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0 RIO IRAN-VBDJ NAS TRADIÇÕES PERSAS 

POR 

A. CHILDE 


(RESUMO E COMMENTARIO DE UMA MEMÓRIA DE K. A. INOSTRANTSEF, PUBLICADA NO “BOLETIM 
DA ACADEMIA DAS SCIENCIAS DA RÚSSIA N. 12—1917) 


Sob o nome de região mythica do Airian Vaedjo do A vesta (Iran-Vedj, 
nas obras persas de época posterior) devemos entender “ o largo território 
occupado pelos Scytho-Saces, durante suas migrações dos esteppes preara- 
lianos e prescapianos até aos limites sul orientaes do Iran, i. e. até as 
índias” 0), incluindo também nelle o Khoresmo ou Khorassan e o Turkestan 
oriental. 

O Bundehesh (XX, 13)( 1 2 3 ) menciona no Sudé b rio Iran-Vedj , junta¬ 
mente com outros que correm exclusivamente no Iran oriental ; W. 
Geiger (3) por este motivo o identificava com o alto Syr-Daria ou com 
o alto Zeriafchan. Depois do Iran-Vedj, o Bundehesh (XX, 14) cita o rio 
Dargam, como um dos braços do Zeriafchan , perto de Samarkanda e 
chamado Dargam ; Tomaschek e Geiger identificaram este rio com o 
Dargam do Bundehesh. 

Mas o braço do Zeriafchan, hoje chamado Dargam, é o Barsh dos an¬ 
tigos geographos arabes ( 4 ), e estes conheciam na Sogdianacom o nome de 
Dargam, não um rio, mas bem um districto da província de Samarkanda. 
Entretanto, ha também um rio Dargam, citado por Ibn-Khurdadbekh, 
Ibn-Al-Phakikh e Ibn-Ruste ( 5 ), que deve certamente ser identificado com o 


(1) O da musulmanskoi Kulture Khivinskova oazisa. J. M. I. P. 1911. mart. 312-317 e o 
Arabisch — Persische Miszellen zur Bedeutung der Himmelsgegenden. W. Z. K. M. XXV, 1911, 
95-98. 

(2) E. W. West. Pahlavi texts. I. 78-79. — O Sude não é a Sogdiana histórica, a qual tem 
no Bundehesh os nomes de “ Surik ”, “ Sulik”. 

(3) W. Geiger, Ostiranische Kultur iin Altertum, Erlangen 1882. 32-33. 

(4) V. V. Bartold. Turkestan v’ epoku mongolskova nachestviia. II. S. Ptbg. 1900. 85. 

(5) Bibl. geogr. Arab. VI. 33; V. 324; VII. 93. 

5231 
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Badakchcm (6), hoje chamado Kok-Tche, o mais oriental dos affluentes 
meridionaes do alto ÂmU'Dária, o Piandj — ( Vakkhab, ou Bjeriab dos 
antigos geographos arabes). 

* A palavra Bargãm nestes autores como Bargãm no Bundehesh, tem 
a segunda s^llaba longa e designa o mesmo rio. E’ possível que esta appel- 
laçâo do ÉaâaUchan seja muito antiga e corresponda á énigmatica 
de Ptolomeu. 

Ò trecho do Bundehesh, associando por contiguidade o Badakchan cotn 
o Iran-Vedj, autorisa a procurar èste ultimo na visinhança immediata 
do primeiro. Segundo as obras persas, este rio decorria da montanha do 
Fíandjistan, ó que nos leva a design al-o como sendo o Piandj —designação 
confirmada pela precedente identificação do rio Bargam com o Badakchan» 
O Piandj, sahindo do Thibeto, segundo os geographos arabes, era- chamado 
Vakkhab (O, emquanto atravessava o Vakkhan, i. o. tinha lá o nome sob o 
qual foi designado todo o curso do Amu-Baria na antiguidade: ir. V&khçh 
— greg. Oxus (8). 

Outras condições conduzem igualmente 4 mesma conclusão 

Segundo Ibn-Rmte ( 9 ), no Vakkhab existiam areias auríferas, das quaes 
cxtrahiam 0 ouro em pepitasinlias da grossura de uma cabeça de alfinete. 

Á mesma localidade, sem duvida, se refere á tradição consignada por 
Ibn al.Phakikh OQ), segundo a qual entre o Kharassan.fi a índia era situada» 
unia província onde existiam formigas do tamanho de galgos ; — e sja 
província era o paiz do ouro. Os que o vinham procurar, receiosos das 
taes formigas e para desviar-lhes a atterição, atiravam carne pára ellas 
e recolhiam ò ouro emquanto elias comiam. Esta tradição chama logo o 
confronto com o rio Airan- Vèdj , as.sim caracterisado no Bundehésh: “ nelle 
mais que nos outros rios dia animaes nociVbs”. 

A lenda das formigas aqui citada é indubitavelmente idêntica com à 
narração das formigas cavando o ouro, referida em .Herodoto (III, 102-105). 

Tal tradição foi já objecto de estudo e commentarios O 1 ). 


(6) Cf: Le Strange. The larujs of the Easterncaliphate/Cambridge. 1905, pp* 435-436 e 
mappa IX. — OTokharístan Superior, atra vez do qual corriam os affluentes métiáionaes do álto 
Amu-Daria, continha não sômente o Badakchan, mas também o Shugnan. 

(Ibn al Phakikh considera o Tokharistan superior como sendo a província de Tãlakan.) 

(7) .Ibn Ruste 91. 

(8) Enzyklopãdie des Islam. 356. 

(9) Ibn Ruste 93. 

(10) Ob. cit. 325. 

(11) C. B. Laufer. Die Sage von den goldgrabenden Ameisen, T’ung-Pao, serie II, 
vol. IX, 1908, 429-453.— K. Ritter, Geographia da Asia, o Turkestan oriental ou chinez I, 71-72, e 
360, e II. 149 (os animaes aqui são ratos e não formigas e o Iogar da narração é Khotan ; — os es¬ 
clarecimentos comparativos se encontram em F. Liebrecht. Zur Volkeskunde. Heilbronn. 1879. 13.) 
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Segundo Herodoto, os índios que recolhem este ouro pertencem á 
jpulação do Kabulistan; — Strabo os trata de Dardani, i. e. habitantes do 
ardistan, região visinhado Vakhan. . ... ; 



Duas theorias procuram esclarecer a tradição (12): uma. primeira in- : 
voca as observações dos pesquizadores do ouro sobre os zizels ( i3 > selvagens 
das planicies arenosas do Thibeto, que vivem lã até hoje, em sociedades como' 

Slb formigas, construindo casas em pontos onde a areia por elles cavada 
bem podia ter contido ouro, — facto que teria dado ensejo á crença de que 
§tes animaes possuíssem o-instincto particular de descobrir aquelle metal. 

A segunda theoria pretende que por taes animaes extraordinários 
da lenda devem, ser entendidos os prpprios pesquizadores do ouro, que até 
hoje, para trabalhar, se cobrem de pelles e feltro e andam acompanhados 
por cães enormes O 4 ). 1 • l - 

Pelo .seu caracter, esta tradição pertence ao typo dos contos feitos pelos ' ' 
mascates dã antiguidade, e tendo por fim afastar a coneurreneia pelas f’, 
difficuldades e perigos da empreza. Os caminhos commerciaes da Asia média 
se achavam na antiguidade entre as mãos dos Iranianos, e se, doutra parte, 
nos lembrarmos que no Parsismo as formigas pertencem á categoria dos ani¬ 
maes nocivos, segundo uma classificação particular e mui diversa do nosso 
ponto de vista actual, torna-se evidente que a fonte da tradição é iraniana. 

Assim o rio Iran- Vedj conservou na tradição persa uma significação 
particular, como sendo uma das localidades menos accessiveis á pene¬ 
tração do Islamismo, como povoada exclusivamente de Iranianos e como 
procurada desde a mais remota antiguidade por causa do ourp,—sendo ao 
mesmo tempo um caminho commercial do Turkestan oriental e dos paizes 
prehymalayanos para o Poente. 


As conclusões que precedem podem ser acceitas no que diz respeito á 
situação geographica do Iran-Vedj, na época indu-iraniana; i. e. desde a 
penetração dos Iranianos nas regiões ahi consideradas, o que corresponde 
ao periodo de 1400 a 1000 antes de nossa éra v—/. 


(12) O. Schrader. Sprachvergleicliung und Urgesdhichte. II, 1. lena. 1006. 34-35 

(13) Tomaschek (S. B. W. A. phil-hist. d. 763 (ct 749-755) os identificou comas gerbolses 
(Platycercomys platyurus. Licht.) ou marmottes d’Asie, (Lagomys. Cuv.) 

(14) . Sobre esta segunda theoria se apoia Laufer (ob. cit.), negando, porém, a origem thibetana 
dos antigos pesquizadores de ouro e explicando o mytho das formigas pela assonança da palavra 
designando a “ formiga ” em linguà mongolica, com o nome de uma das tribus mongolicas. : 1 ; 

(15) A.j. Reiiiach. — Les Harri et les Aryens. L/Anthropologie. P. 207. 1912. 

S. Reinach.— Ofphéüs : Uii ttíxte cunéiforme décoiivert à Ptéríum (Asie mineure) montre que 
vers 1400 av. J.-C. des tribus en relatlon avec Tempire Hittite étaient les ancêtres des Indous et 
des Iraniens, non encore séparés. Ch. Les Perses et les Iraniens. 
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Mas uma segunda questão fica ainda a resolver: o nome de Iran-Vedj 
TlVv, \ terá sido applicado ao Piandj, depois de ter pertencido a outro rio, na região 
- 'li primitiva donde provinham os Aryanos ?—ou os Iranianos terão traduzido 
pàra o uso proprio o nome do Piandj, na época,—já dado por tribus mon- 


Y 





O nome primitivo na tradição persa, tal como dá o Avista, é Aírian- 
Vaedjo — nome que deve ser de fôrma zend archaica, conservado na Iingua 
HP sabia e já morta, que foi empregada para redigir o livro, entre o I o Sec. 
ant. J. C. e o 4® da nossa éra ( 16 ). 

E’ bom lembrar que este nome não designa sómente o rio, mas também 
uma região mythica (17). Como deve ser entendida a tradição relâtiva a esta 
região ? 

E ella a patria primitiva, o berço da raça? — Será o Paraiso ou região 
destinada ás almas justas, ou simplesmente ás almas, como os campos 
d’Aaru, dos Egypcios e as Ilhas Fortunadas dos Gregos? — ou seria ella o 
Eldorado, que devemos comprehender como o entendiam os Espanhóes 
conquistando o Peru ? 08) 


‘jjm 






.Vvv * 






C- 








r J ‘ 


L 




Parece qúè deve ser primeiramente esclarecida a significação do nome: 
Airian Vaedjo. 

Qualquer seja a significação mais recente da palavra Vaedjo nas 
línguas indo-iranianas, ella se revela como de origem muito mais remota; 
Ella é apparentadâ ao grego posterior ainda «^ que este ultimo vocábulo 

T ^ 

"vi (16) Selon Darmesteter et Bréal, FAvesta représente essentieíiement la relxgipn de ,1’époque 
"achéménide, influencée après la conquête d* Alexandre pãr le néo-platonisme et le judaisxne, H fut 
rédigé entre le |ér S. av.J-C et le 4 e S. après, “ Le Zend, sa langue, etait tris probablemént une 
langue savante, üne langue morte ” — Zabotô&sky. Lês Peuples Aryens d*Asie et d'Europe. 


(17) On suppóse sans áucun motif que FÀiryãna Vaeja de FAvesta est la terre primitive des 
Aryas avant leur separation, le berceau originaire de la race. Or c*est lá üne suppqsitxon non 
seulement gratuitévmaxs incontestablement erronée. Rien dans FÀyesta, nx daris áucun livre de 
FEran, ne laisse supposer que las Eraniens aient eu le soupçon le plus léger d 1 une origine com- 
mtine et d’un berceau comrnun aux ancêtres de íeur race et des peuples hindous et eutopéens. 
C. de Hàrtez, (Leã Aryas et leur première patrie. F. 2). Tat opinião, que citamos apenas para 
expor os lados contradictorios da questão, não é aceita geralmentC „ /, de Crozals julga de modo 
opposto : Le Pamir était donc ponr presque tout le monde VAiryamm Vaêjo de FAvèsta, quel- 
que chose cornme le paradls terrestre de larace(?)(HÍstoire de la Civiüsation, T. 1). 

(18) A tradição relativa ás formigas e áos thesouros dá certo peso á ultima possibilidade. 
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provenha do Egypcio uadz, nome do sceptro de papyro das Deusas Isis, 
Nephtys, e que significa “ verde” originariamente ( l9 >. 

As idéas religiosas e tradicionaes exprimidas pelo A vesta, remontando 
á época Achemenida, não ô de extranhar que a palavra “ Vaedjo” ou 
“ Vaejo” proviesse de fonte exótica — e, no caso, de uma das Satrapias do 
Império de Xerxes, para exprimir um conceito mythico, provavelmente 
novo no povo persa. 

Quanto â mudança que soffreu, no correr dos tempòs, a primeira parte 
da palavra composta, em'Iran-(Vedj), ella nos parece ser uma adaptação ao 
ramo ethnico particular que fez do mytho o objecto essencial de sua tradição; 
d’onde Iran e Airian são termos correspondentes. E Airian poude já ser 
explicado pelo nome dos Aryanos. Seria lá portanto um simples nome da 
raça. 

Se assim fôr, a conclusão lógica ê que o nome deve ser original e acom¬ 
panhou a tribu em suas migrações, não podendo, portanto, na região dò 
Piandj actuál ser apenas a traducção de uma expressão geographica equi¬ 
valente—de origem mongolica. A conclusão corollaria tambemseformula: 


que p primitivo Airian Vaedjo deve ter existido em outra região, patria tem¬ 
porária ou primitiva deste ramo de povos.I . ny ■y^ 


™ O problema, porém, 6 mais complexo do que parece, á primeira vista 
A maior parte dos grandes povos da antiguidade conservava em suas tra¬ 
dições a de uma região ou de um tempo primitivo bemaventurâdo, — o que 
pode provir de uma só fonte commum para todos, e de uma dispersão 
posterior, — o que também pode provir de imitação ou usurpação : uma 
tribu se apoderando de tradições pertencendo á outra tribu vencida ou a 
uma tribu .hospede, e se forjando um “pedigree”. Ha entre os povos, 
também, novos ricos e “ parvenus 

Mas outra fonte ainda de perplexidade nasce da constatação seguinte: 
é que a maior parte dos nomes de grupos humanos primitivos tem a mesma 
significação e qualificam o núcleo ethnico como sendo o dos “ homens ”, L e. 


— (19) Dão geralmente o&rcç como derivado («úcbkç) de aücnvw dessicar pela forma, aSaç proviffÜG 
dè uma raiz & digamma (idéa de sopro, vento). (Dre. Chassang, 1902.) Ora, Oásis ê precisamente 
o contrario da idéa de. secca — pois é uma ilha verde no meio da aridez.— D’outrâ parte 
o radical «2oç perdeu um S inicial que se conservou no lithuanio *Saüsas », segundo as obser¬ 
vações de H. Hirt. (Handb. d. griechischen Laut und Formeni, 1902. §§, 184 e 234), o que nos 
conduziria a uma onomatopea do sopro ou vento, e faria suppôr uma raiz ox digamma, mais antiga 
talvez do que à digamma, e que encontramos no egypcio também no nóhie do vento ou sopro: 
fav = eav, djau, tuau (tua digamma) e Shébue. Esta raiz, portanto, não deve ser legitima no caso 
da palavra “ Oásis ”. 
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“ dós homem por êxeeUeneia” . Encontramos aqui o mesmo sentimento que 
levava os Gregos a considerar todo . povo extrangeiro como Barbáro C 20 ). 

Os Egypcios nos offérecem exemplo igual. Khemt que -significava 
“homem adulto; homem com todo o vigor da edade”, foi a origem da pa- 
- lavra designando o grupo humano dos Hamitos ou Khamitos : i. e. dos 
“verdadeiros homens", Esta designação que apparece na Bíblia foi sem 
•duvida alguma extrahida da tradição egypcia. 

’ E o.mesmo radical, com a mesma significação, modificado apenas-pela 
mudança do prefixo, — segundo um phenomeno que já expuz em outros 
trabalhos ( 21 ), formou a designação do outro grupo humano—o dos Semitos. 
Conhecemos bem a opinião dos egypcios a respeito de si proprios, pelà res¬ 
posta presumida, feita a Solon: “ Vós, Gregos, sois creanças_ 

Uma outra fórma próxima parente destas duas responde também á 
mesma ordem de idéas: Rotu ou Romitu, significando também “ os Homens ” 
e‘designando um grupo ethnico. 

Ora, o mesmo se passa com o nome dos Aryanos. Sabemos que “ Arya”, 
para os Persas de Dario, significava nobre. Na realidade, foi com o correr dos 
tempos que deve ter tomado esta acceição, — na origem designava apenas 
a tribu comò sendo a, dos “ homens verdadeiros ”, no mesmo sentido que 
fidalgo equivale a “ filho d’algo”. Este significado é o que imperava sem 
, du vida na época anterior â penetração dos Indo-Iranianos nò Pendjab e 
no Paropaniso, quando cerca de 1600 èlles se achavam na Armênia e ante-' 
riormente ainda na Asia menor Septentriònal. Parece que os Harri devem 
ser'identificados com um ramo desta invasão áryana na Asia anterior. 


* 


* * 


Um ramo dos povos Semíticos, os Hebreus, ófferece egualmente o 
mesmo phenomeno: o seu-nome equivale ao de “homens por éxcellencia”. 
As línguas Semíticas pOssuem effectivamente um radical interressante que 
justifica semelhante affirmação. Gefer , gfar, gafer, são equivalentes do latim 
—vir, e fornecem o plural Gabrim na forma emphatica, como o chaldaico 
apresenta Gabraia e o syriaco Gabreh í 22 ). 


(20) Os Bòtocudos visitados, em 1915, por H. H. Manizer tinham também o nome de “ Borans 
Ora, este nome*é uma alteração phõnetica da palavra portugueza varões (homens corajosos, no¬ 
táveis), e mostra ser a traducção de um nome indígena, pelo qual estes índios se designavam em 
relação áos outros.—Os portuguezes assim o‘traduziram e os Botucudos repetiram-nó, alterando.. 

(21) Communicação feita á Sociedade Brasileira de Sciencías (Dezembro 1920) sobre à etymo- 
logla dos nomes do leite;—e A propos de r origine da langage (Revista dê la Universidãd 
Nacional de Cordoba. Oct. y nov. 1918.) 

(22) Lüdovicus de Dieu. — Grammatica Iing. oriental., Lugd. Batav.* 1628. p. 92. 
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v.. Estes gimel e gomai imciaes representam uma aspiração forte/'da- 
rnesma natureza do que o glagol russo substituindo o espirito rude dó grégo 
em guiperbàla, guimn por hyperbole, hymno, oü o Cheth hebraico, êm 
Iegova.por Jehovah. A prova do que adiantamos aqui esta no facto que, ao 
lado dos vocábulos acima citados e significando “ homem adullõ ”, encon¬ 
tramos o “doüblefc^ afir'= robustas, ssvobko? e abMr- rio singular—/òHéa, 
emquanto fortes se traduz no plural por gibbòmm í 23 ). 

De Gábrm devemos pois approximar o nome mesmo do povo “Ha- 
birim”, e nq, singular: “ Haber, Uefeef” — palavra que não. responde á 
etymologia classicamente aceita de “ aqUelles que vem de atém” P9. Todos 
os povos, effectivamente, se quizermos, mm de além-, dè algum rio, irion- 
tanha ou deserto. 

Num trabalho anterior (25) mostrei que “Habirim” não é nome privativo 
dos Hebreus, mas pdrtenceu a povos mercenários do Mitanni; e este povo 
bem devia possuir este appclativo antes dos Hebreus, porque quando estes 
últimos penetraram em Kanaan, o.Mitanni ja tinha sido invadido pelos 
Indo-Europeüs, —>e porque, enfim, os “ Habiri ou Iwrenna”, doiriados c 
reduzidos a tributo pelos Mitannianos; eram os Iberos ou Iveros, que • 
occupavam o território dos Hittitos antes destes últimos. 

Cómo “Aryàno”, Harri e Habirim, pelo que mostramos, são páíavras 
que têm a mesma significàção de lí homem por emcellenda ” -—vir fortis , 
Suspeitamos em “Harri e Aryano” uma derivação de Habirim, effectuaçta 
pWvavelmentê rio próprio terreno da Asia menor onde viviam os Iberos, — 
na época da travessia desta região pelos Aryanos, em migração para as 
regiões orientaes do futuro Airian-Vaedjo. 

.Na occasiao da derivação terá se effectuado a queda de um som 
digammatico, que perdurou no b de Haber como no de Gibborim ou 
no f de ò$t, - 

Para fortalecer esta hypothese serve também a palavra sanscrita vir 
— herde, alliada a títs (latim), grego e sanscrito virya. Já podemos entre¬ 
ver também a relação destes nomes ethnicos coni o representante deste 


(23) Diccionaritint hebraicuitt. S. vocab. ‘ 

(24) A. Revel.— Lettcratura ebraica. “ Donde si a originato (o termo Ebrei), non é agevole a 

dirsi. Per lã prima volta leggesi nella storia dei'patriarca Abramo che vien chiamato “L’Ébreo” 
per contraddistinguerlo dà suoialleati “Amórrei” (Gen.. 14, 13); e per congetturá etimológica, 
i Settanta interpretafono iaapAnjç (Puomo venuto di là dei flume Eufrate), meiitre con maggiore 
accurâtezza grammaticale Aquiia tradusse b Keçoiln)$ (1’uomo dei paese al di là deli Euffate). 
(lílr.-HcepH, Milano. 1888. Vol. I. p. 3). ' ^ 

(25) A. Childe. - Industries métallurgiques dans 1’an'tiquité. Revista do Museu Paulista. 

1918. pagina 46. _ ■ . 
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radicai, numa época mais recente, isto ê, com o latim “vir” (26), quê teve 
primitívamente a final do thema em a breve = vira ( 2? ). * 

Se as relações aqui expostas entre as palavras citadas são perfeita¬ 
mente explicáveis, coíno cremos, a questão se nos apresenta sob uma nova 
face: a possibilidade agora de ser o nome composto Airian-Vcedjo uma 
traducção e não mais um nome original, pertecente em proprio a uma par¬ 
ticular raça humana. A significação seria “ o OasOs (ou o jardim, a ilha, etc.) 
dos varões ”—e os Aryanos e Iranianos o teriam adoptado para consub¬ 
stanciar um mytho, novo, possivelmente, na sua evolução religiosa.— Ahi 
teríamos uma especie de imitação dos “Oásis de éarú ” e uma como que 
traducção deste nome e deste conceito. 

A’ medida que as tribus Aryanas se afastavam do berço verdadeira- 
méntè original, ellãs transportavam com ellas seus Deuses, o seu paraiso, 
e este ultimo poude assim attingir até a região do “ Vakkhab”, a süa ultima 
localisação. Esta região priviligiada e mysteriosa, pelos perigi > que cer¬ 
cavam sua riqueza aurigena, tomou logo um vulto de maior consistência, 
ainda mesmo porque sua realidade geographica encontrou a tribu em época 
de evolução assaz adiantada para poder consignar por escripto esta 
adaptação topographica do mytho. 

. Não esqueçamos a época em que foram respoctivamente redigidos o 
# A vesta é o Bundehesh, —e melhor haveremos dfe comprehender que a tra¬ 
dição de um berço original se devia ligar a esta localisação ultima e tangível 
para os Iranianos, esquecendo as anteriores, que talvez nunca tiveram reali¬ 
dade topographica e sim apenas mythioa. 

Ainda assim, não ó impossível que o proprio Vakhan, quando occupado 
pelas tribus mongolicas anteriores aos Iranianos, ja tivesse recebido destes 
appellação similar — ^ Oásis dos varões, Eldorado dos homens, por excel- 
lenoia , etc." — $ que os Iranianos adaptassem á sua raça tal designação, 
traduzíndo-a. 

* tt *" 

O problema é, portanto, como dizíamos, -mais complexo do que parecia. 
Na realidade, o Airian-Vsedjo asiatico, isto á, o do 1 lindu-Kusch, não é o 


(26) Communidade de radicaes entre línguas semíticas e línguas eurasiaticas ou khamiticas não 
deve ^urprehôfâáer. Já eiiá foi as$ignala£ia porGesefiius, entre outros; “Many roots are eolncldent 
in sotmd with some one from Ihdogertnánic stock, But, aside from expressions direcüy bõrrowed, 
the actuaíly similar restricts itsélf; pãrtly to wórds onomatopoetic, partjy to i&ose in wfcich the 
sameness or similarity of meaning follows of itself from lhe nature of the same sounds, after the 
universal type of liuman speech (“ Gesenius; Hcbrew grammar. Translation by Dr. E. Rõdiger) — 
O final deste trecho séridd alias bastante enigmático! 

(27) J. M. Guardia et J. Wierzeyski. Gre de I. lang*. lat. Paris. 1876. (1 P. Liv. II. 20 p. 88.) 
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berço primitivo dos Aryanos, — mas pode ser o berço' de outra raça e 
pode ter havido tanto na Europa, como na Asia,’ na África etc. — diversos 
berços dos homens fortes. Ja sabemos que os Hebreus reclamavam por si um 
berço particular, especificado no Genesis como sendo o Paraiso, e que elles 
o localisaram na Mesopotamia. Os Phenicios invocaram as ilhas Bahrein. 

Os Egypcios olhavam para o To noutir — outra traducção da “ Terra 
dos Deuses, isto , é dos homens 

São pontos necessários a aprofundar ainda, — deixando por emquanto 
como acquistada a noção dos nomes ethnièos, pretendendo cada um espe¬ 
cificar a tribu determinada, como a única composta de Verdadeiros homens. 


24 de fevereiro de 1921. 
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NOTAS PHI LO LOGIC AS 

POR 

A. CHILDE 


§ 1. Ma-xrôou, (M>*apeç, — — Kfo.) 

A palavra Maxrôou, que nas inscripções dos sarcophagos, esteias, 
papyrus funerários egypcios, etc., foi traduzida por “justificado”, significa 
“que faz a verdade” (e no entender dos Egypcios antigos, isto é: que torna 
real, verdadeiro, material). E’ um conceito analogo ao Logos de Philon — o 
verbo feito matéria. (Pierret. Vocab, hieroglyph. s. v. :£) 

Maspero determinou a mesma palavra “certo de voz” — isto é, que 
sabe recitar as incantações e formulas magicas segundo a toáda exacta 
(Cf: Foucart. H. des Religions, 2 e éd., p. 222). 

Traduzí fsii termo por o iniciado” porque este qualificativo, indi¬ 
cando uma acijâo episódica, em circumstancias determinadas, designa 
também quem goza daquelle poder, o defuncto capaz, proferindo as for¬ 
mulas especiaes, segundo o rhythmo magico, de fazer abrir as portas do 
Mundo inferior, e de sahir em seu dia. E foi neste sentido que eu o traduzi 
“o iniciado” nos ushabtiu do Museu Nacional, ou nos sarcophagos. 

Estes iniciados-ppdf certo^de -voz* ou justificados, são os Maxrôou 
ou Maxeru. 

* * * 

Ora, este vocábulo encontra-se em grego com um sentido muito proximo. 
Q( plural de M áxa P, significando os bemaventurados e os Deuses. 

E* uma palavra raiz, cuja origem está desconhecida e não figura portanto 
nos diccionarios. Os bemaventurados, doutra parte, são precisamente os 
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habitantes das Ilhas do Occidente, das Ilhas Fortunadas (1), eomo os 
Maxrôou são os habitantes dos Campos do Occidente, dos Campos d’Aaru. 

M**«p quer dizer defuncto, ao mesmo titulo do que Maxrôou (2), e, como 
este ultimo, um defuncto beato, — um justo, ou justificado, dos julgados 
dignos de sentarem-se á direita do Nosso Senhor. Assim é comprehen- 
dido nas inscripções funerárias copticas ou gregas, encontradas em Ale¬ 
xandria (3), e que parecem sor a confluência cjlristã dos dois conceitos 
antiquíssimos; o egypcio e o grego. 

# 

★ ★ ★ 

Um outro aspecto destas palavras è fornecido pelo grego: cuja 

exacta traducção é manes em latim (4). Os KA** gozam .dos mesmos privi¬ 
légios que os Maxrôou, podem viver na terra, de passagem; elles podem 
“sahir em seu dia”, •— dahi a conjuração feita no fim das Anthes terias : 

©ópate Xijpea tcvo ou % evü Av0ecTTYjpia (ManeS exitO patcmi. . .), 

Uma segunda forma deste mesmo radical, ao que me parece, é a pa¬ 
lavra "Hf***, <■** (4 a ), vocábulo irregular da 3 a declinação, e que significa o 
heros (lat.: heros, ois), aquelle dignificado depois de morto ao par dos M***?* 
ou dos «Stpw. (5) 0‘H aspirado e accentuado, ainda mais do que * do «A», 
representa e x de Maxrôou. A palavra penetrou sem duvida em grego 
pela forma plural Up“ £ s, antes de receber o singular correspondente. 

★ ★ * 

Seria necessário reconstruir a historia dos dois vocábulos M**«p« e 

com o doublet "11?“*, para determinar qual das formas appareceu pri¬ 
meira em grego. Em todo caso a coexistência dos dois aspectos me per- 
mittirá de chamar a attenção sobre este phenomeno philologico que já 


(1) MóKápwv vijaot. Beatorum insulae fSuidas). 

(2) Quia ét mortui vocantur MoxapíTca, id est Beati (Suidas. s, v. MonaçU). 

(3) Se, dunque, ío non mi appongo male, la personalitá dei finora ignoto monaco r a távo<j 

acquista um particolare relievo, particolare rilievo cíie mi sembra confirmato delia formula iri- 
consueta — Tíjtj Mxç, sostitulia a queíta corrente — Matópioç — oppure T-qç Moxapíaç 

^cheforse non aveva, od aveva per dato il valore che avrebbe âovuto derlvarle daí significafo deli 
epíteto ... 

(Dr* E. Breccia. Due nuovi epitaffí di monacl alessandrini. Bulletin dè Ia Société Archéolo- 
gique d’AlOxandrie. T. V* 2 fase. n* 16, p. 76, Alexandrie 1918)* 

(4) Cor, anima, et mortífera Parca, Kfa vocatur anima, quod sit ignita. (Suidas s. v.) 

(4 a ) Pott e Benfey consideravam-na eomo provindo do sanâcr. var: jfotw por 

(5) Convem lembrar 'Hp&j (Relictas pròborum animas* Suidas. s. v.) 
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assignalei num trabalho anterior (6) de vocábulos prodigiosamente antigos, 
offerecendo aspectos duplos ou múltiplos, *e onde o radical significativo 
apparece accrescido de um prefixo, 

No vocábulo grego o n provém sem duvida da etymologia egy- 
pcia Maxrôou, mas a queda do mesmo s*, na palavra *tp, e em "Hp^, mostra 
bem que ma época da creação destas ultimas a letra era considerada 
apenas como prefixo, e que se lhe ignorava a significação etymologíca e 
provavelmente também a proveniência. 

* * * t y 

• Quanto ao egypcio Maxrôou, aindá é de determinar se a palavra foi 
originalmente composta como ella apparece, ou si a primeira parte Ma ^, 
abreviação de Maat, “a verdade”, na explicação que se dá hoje, não repre¬ 
senta apenas um simple M prefixo, como é tão commum no egypcio e nas 
línguas semíticas, eneontrando-se egualmente no berbero. O radical xrô 
deveria então corresponder em egypcio’ a em grego. 

Assignalarei ainda a existência em assyrio de tres palavras analogas 
ás de que aqui tratei, e que correspondem pelo sentido ao mesmo conceito : 

Màgaru—(ó'bedient, happy (6 a ) — beato. 

Akharru—behind, the west (7) — o occidente. 

Akhri, Khiru — (man, behind, lord) (8) — idéa de homem, de homem 
dignificado e de escondido. 

Aqui temos ainda um m prefixo; e o cyclo dos significados gira em redor 
dá mesma idéa :• Akharru — é o occidente por trás do qual se esconde o Sol. 
Si “akhri”, o'homem, comporta também o conceito de senhor e de escon¬ 
dido, é que o homem assim designado é um dignificado, um justificado, assi¬ 
milado ao Sol na sua carreira diurna, analogo aos do séquito do Ra egypcio, 
o que descem no occidente. t 

Se houve empréstimo entre a Assyria e o Egypto neste respeito, creio 
poder avançar que o credor foi o Egypto, porque: I o , na época das origens 
o Egypto deveria se encontrar, não com a^Assyria, mas com a Chaldea 
primitiva, e que os radicaes accadios entãò correspondentes a estas palavras, 
differem era absoluto, sendo respectivamente: “as = magaru; — fkhiu = 
akharru ;—Zabur = akri e ^khiru ; 2°, porque no periodo do primeiro 


(6) A propos de Torigine du langage. Rev. de la Univ. Nac. de Cordoba. Octub, y Nov. 191®* 
Ano V. 



(6 a 7, 8) A. H. Sayce. Elementary grammar of the assyrian language. 
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encontro da Assyria com o Egypto, isto é, no XII o século antes J. C. (8 a ), o 
Egypto já tinha dado todo o seu desenvolvimento my ático, e possuia.o vo¬ 
cabulário. correspondente desde longa edade. 

(CoiHmunicação feita á Sociedade Brasileira de Sdeticias em 1920% 

§ 2. 'A^poç — Neter. 

Um espelho etrusco do Gabinete de França reproduzido na Historia dos 
Gregos de V. Duruy (9) representa Agamemnon recebido pela Helena na 
Ilha de Leucea, #esidencia dos bemaventurados. Entre as personagens 
figuradas ao lado de Helena acha-se Pâris, sob o nome grego de Aiexandro 
— truducção do nome trojano “Pâris”. 

E’ notável a transcripção etrusca da • palavra grega: Alexandres = 
Klchsntre i. Comparando os dois nomes Alex andros e Elchsntre ê fácil 
ver que elles se correspondem parle a parte: Elchs = Alex, ntre•- • andros. 
Elchs, como Alex, significa: protector, valente e forte. 

Assim podemos isolar ntre em parallelo com andros e significando 
homem. Esta palavra etrusca equivalente de “aner, andros”, é muito inte¬ 
ressante. tr é o equivalente regular de dr : assim num outro espelho 
etrusco da mesma collecçâo lemos Atrste por Adrastes. Doutra parte— ntre 
(amtr andros, é, ao meu ver,'o mesmo radical que a palavra egypcia 
+:j. neter ou ntr, excessivamente antiga, pois que apparecendo já nos 
primeiros tempos do Egypto e significando: “deus”. Ora; a assimilação 
dos homens aos deuses e inversamente é uma idea commurn aos povos 
grego, egypcio, sumerio (10) e outros (10 a ). Hesiodo nos dá provas mais 


(8°) Quando Tiglat-Phal-assur I invadiu a Syria e as terras dos Khetas, outr’ora vassaes dos 
Egypcios. 

(9) V. Duruy. Historia dé los GriegoS. Trad, por E. L. de Verneuil. Barcelona, 1890. T. 1, p. 79. 


+ 3ST H 


++ 
4—b 



(10) Apontarei também p nome do deus hindu “lndrã”, que provém da mesma raiz e, por¬ 
tanto, prova a me$ma orientação de espirito. 

(10 a ) St. Langdon. Um tijolo novo de culto dos reis deificados.— Na Grécia, no Egypto e na 
Asia Occidental estes cultos começaram pela adoração dos homens vivos. Aqüelles que estudam 
a religião grega adoptam geralmente a opinião que ta.es cultos eram indigenas na Grécia, mas 
em Sumer esta forma de culto existia desde remotas edades e tòmoü süa maior importância do 
26° ao 21° S. aut. Chr. Já antes de 3000 os antigos reis de Surner se diziam filhos de Deusés e 
nascfdos de Deusas. (The Mtisetim Jour v vol. VIII. Sépt. 1917, n. 3.) 
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recentes ainda daquella identidade de natureza: “Os homens e os deuses 
nasceram juntos, disse elle, os primeiros eram mortaes.” (Os trabalhos e 
os dias I. 108). “Os deuses e os homens têm uma só origem”, diz por 
sua vez Pindaro (VI Nemea). Os estoicos costumavam também dizer 
“o homem é um deus mortal”. 

★ * rt 

Creio, portanto, que o termo neter, deus, veiu a significar “deus” 
depois de terem época anterior significado “homem”. 

Nos annaes da Historia do Egypto é conhecido o termo de “To Noutir, 
To Neterou” como o nome dum paiz donde provinha o incenso e os aro- 
matos; e esta indicação meio mythica, meio geographica, suscitou hypo- 
theses varias entre os egyptologos. Traduz-se por “Terra dos deuses”. Eu 
a entendo de outro modo, em”consequência das considerações anteriores, c 
leio “a Terra dos homens”. 

Seja porque os habitantes da região, — segundo um sentimento bas¬ 
tante constante nos povos primitivos e selvagens, considerando-se como os 
únicos dignos do nome de homens, — assim se designassem a si proprios; 
seja, mais provavelmente, porque os Egypcios mesmo teriam conservado a 
tradição de sua vinda desta região, que chamavam também Punt (11), e 
que, pelo mesmo sentimento referido, a chamassem — “terra dos homens”, 
porque lhes tinha pertencido. 

Mais tarde elles chamaram o proprio Egypto também deste nome (12). 
Na primeira hypothese, “neter” pode ser o vocábulo original, mas parece- 
me mais provável que seja apenas a traducção egypcia da palavra indigena, 
como Alexandros é a traducção grega, e Elchnstre a traducção etrusca do 
nome Trojano Paris (13). 

(Communicação feita á Sociedade Brasileira de Sciencias em 11 de outubro de 1919). 

§ 3. Sobre a etymologia das palavras significando “leite”, em diversas 

linguas: 

Quando se comparam nas linguas diversas, palavras analogas correspon¬ 
dendo á mesma idéa, ao mesmo objecto, nota-se, ás vezes, certas diffe- 
renças, para as quaes não ha explicação satisfactoria. Darei deste facto um 


(11) Budge, Hy. of Egypt: Punt... which tfiey called also Ta-neter (T. IV. p. 5) 

(12) Budge, ob. cit. Ta-neter... in late times this name is often applied in the texts to 
Egypt, but in earliest times it always refers to a country to the south of Egypt... (T. I, p. 46) 

(13) Esta traducção grega, fixando o significado do nome proprio “Pâris”, define também o 
sentido exacto de Alexandros, sendo antes “o homem valente, o verdadeiro homem”, do que “o 
protector do homem” fa&phc, não devendo neste nome ser um genitivo e sim uma forma analógica. 
O nome etrusco Elchsntre parece mais perto do nome primitivo, que o seria alexaner oü 
alexanter. Este vocábulo Pâris nos dará também ensejo a deducções interessantes, 

5231 


4 
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exemplo conhecido: Bandolim (portuguez), mandolina e mandoline (ita- 
lU^p^-l^cncéz^kiaiidQt^ © mandoire (francez antigo), bàndura (russo), 
pandura (latin) navgoúpa (grego). 

O diccionario de Littré tira “mandoline” de “mandore” por “mandole”, 
— e “mandore” do italiano “rnandora ou pandora”, do latim “pandura” e 
grego “icovSoúpa” (cuja raiz é desconhecida — Dicc. grego de Alexandre). 

Hatzfeld e Darmesteter dizem textualmente: “Alteração inexplicada 
de “pandore”, lat. pandura”. 


Em communicações anteriores a esta Sociedade já assignalei exemplos , 
diversos deste phenomeno linguístico; hoje trarei mais um caso muito 
curioso e instructivo: é a differenciação do radical significando “leite” em 
linguas diversas. 

Temos nas linguas néo-latinas as palavras: leite (portuguez), lcchc 
(Hespanhol), latte (italiano), lait (francez) — provindo, segundo a “Philologie 
romahe” de Bourciez — do latim popular lacte, que decorre por sua vez do 
clássico “lac, láctis”. Ao lado do latim “lac”, o grego nos apresenta uma 
forma mais complexa “y cuja raiz, segundo Chassang, seria y**, 
exprimindo a idéa de qualquer cousa de doce. 

Esta forma não 6 unica em grego; encontramos effectivamenté a 
palavra composta yt«y°rmÇ — (que faz talhar o leite), onde o radical 
fôrma a palavra simples T*» rXároa, forma poética de y<A«( suppõe-o Chassang), 
o que, a ser exacto, daria â vWra anterioridade sobre y**-*- 

Ad. Régniòr, no “Traité de la formation des mots dans la langue 
grecque”, que 6 posterior aos trabalhos de Bopp, e muito se baseia sobre o 
sanscrito, considera entretanto o radical yX*y° como de origem obscura (14). 

¥ ¥ ¥ 

Doutra parte, existe em grego um verbo —que tem seu equi¬ 
valente latim em “mulgeo”— ordenhar (mungir); verbo onde o « é um 
prefixo prosthetico, e cuja raiz é M^r e m traduzindo a idéa de ex- 
premer, segundo Chassang. 

Parallelamente a esta raiz v^-y, encontra-se então toda uma serie de 
vocábulos pertencentes a diversas linguas, anglo saxonias e slavas, e que 
apresentam formas parentes: 

São o velho allemão milchu, o lithuanio nielzu, o gothiço muluks, o 
irlandez melg, o velho slavo mluza e mleké , o russo mleké e molokó, o 
polaco mléko, o allemão milch e o verbo melcken, o inglez milk. 

(14) Ob. cit., Paris, 1855. P. 85. 
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Assirnv arites.de passar a linguas mais antigas e orientes,-cònstatarrios 
trés formas prinpipa.es donde '5 derivam! as outras, para render a mesma 
idéa: a forma radical grega j*—a forma gregà, 2 a — è v*a*wp*- 

a forma radical latina, lact , • . i 

A comparação destas tres fornias radicaes mostra corno constantes 
as consoantes * e t, e comò consoantes addicionaes, prefixadas: » e ir. O que 
ha de estranho nestas formações não éscápoú a Bopp,' nem a Benfey, 
que tentaram explical-o. ' 

Bopp estudando o thema gô (§ 123. Vol. 1) (15), que.significa, segundo 
elle, “vacca” e “terra”—invocava a permutação da gutturál rnédia y, ein 
Labial—0, confrontando o grego Pos? e 0 latim bôs com o sanscrito “gâu-s”, 
E elle continuava: “E’ digno de nota, porém, que a antiga gúttural que se 
achava no nome da vacca.não-tenha totâlmente desapparecido em grego: 
creio, pelo menos, poder aifirmar que a primeira syllaba de Y<*-*a designe 
a “ vacca”, de tal forma, que o. vocábulo completo significa propriamente 0 
leite de vacca. 

Antes de Bopp, Bénféy, encontrando a mesma diíficúldade, pensou 
resolvel-.a doutra forma. ‘ Na • palavrá elle vê um vocábulo simples, 
designando o leite; vocábulo que elle explica pela raiz hypothetica glaks, 
que põe ào lado de uma outra raiz, egualmente hypothetica, irdaks: 

No segundo volume do Léxico das raizes gregas, não satisfeito com 
sua precedente explicação, elle volta ao caso e imagina uma outra.origem: 
tomando y*«y como raiz, elle vê nèlla uma alteração dè to^iyque, por süa 
vez, seria unia methathese por 

As explicações de Benfey, que cita Bopp, nos termos que relatei, não 
dão á etymoiõgia das mesmas raizes, hem mormente da substituição do r 
ao p.' ‘ . , . . 

Doutra parte, a etymologia.de Bopp não explica tão pouco á alteração 
der em v-. Citando 0 irlandez “bleachd” por “bo-leachd”, ondè— bo signifi- 
cària “vacca”.e lembraria o P® 5 ? grego, — elle vê lá um argumento em favor 
de sua etymologia. Mas não existe raiz correspondente á palavra “vacca” 
que comece por i*. e não ha, portanto, explicação de transformação de y**y 
em ^«y. 


. Estes autores suppõem aliás, em suas hypotheses, que o primeiro leite 
que bebeu o homem, e que deu 0 nome ao producto, foi o leite de vacca. 


(15) Bopp. 
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Sem lembrar que antes da domesticação dos animaes e ainda desde este 
tempo o primeiro leite bebido foi o leite de mulher, ajuntarei que o facto 
não está provado. O cavallo foi domesticado, pelo menos, contemporanea¬ 
mente com o boi, e os- povos quaternários, que domesticaram o cavallo, 
podem sem duvida ter-lhe utiíisado o leite, como o fazem hoje os Baschkirs, 
Kirghizes, Tartaros e outros. A cabra, que de tempos immemoriaes foi 
domesticada na África do Norte, no Egypto prehistorico e na Lybia, era 
mais facil a m ungir, e a legenda citada por Herodoto (L. II. ch. 2). para 
descobrir o povo mais antigo da terra mostra que n’um paiz onde o gado 
bovino existia em abundancia o leite dado ás creanças, em experiencia, 
era o de cabra. 

Não vejo, portanto, base sufficientemente solida para acceitar a opinão 
de Bopp sobre o valor etymologico do r como representando a idéa da 
“vacca”. 

★ ★ ★ 

Allegarei ainda um grupo de vocábulos significativos, — para explicar 
a posição que tomo na questão :—é a existência em persa e sanscrito das 
palavras ; duchtan, dôchtan (pers.), “ordenhar”; dôha e dugdha (sanscr.).— 
leite' da manteiga— petit-lait (16), que derivariam da raiz — duh (dôgdhi) 
“mulgere”. 

Segundo Pictet, o verbo persa lüghidan, e lügh “mungidor” parecem 
também, ser derivados da mesma raiz duh , pela substituição assaz fre¬ 
quente do d pelo l (17). Assim este autor pensa que o dê primitivo e para 
explicar a substituição pelo l elle emitte a hypothese que “ces termes 
proviennent peut être de quelque diãlecte iranien, ce qui expliquerait Ieur 
présence a côte de — duchtan ”. 

Na realidade, perante a constância geral do grupo de consoantes *r 
acima apontado, nas formas divergentes dos nomes do leite, prefixados ou 
não por r ou por n—estou conduzido a considerar, ao contrario, o l como 
primitivo e o d como variante, nos vocábulos aqui citados por Pictet: lü¬ 
ghidan, lügh, ao lado de duchtan, dôgh. 


Entre as linguas orientaes, o nome do leite nos offerece também 
matéria a contestações analogas. Assim é que o arabe fornece as palavras 


(15) Ad. Pictet. Les origines Indo-européennes. T. II., p. 33, 2e ed. Paris 1877. 
(17) Ad. Pictet, ob. dt. T. I, p. 424. ■ 
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laban+e halib^, a ultima, próxima parente do hebraico helef 1^, onde 
temos também helbon ++ (18). 

A mesma observação pode ser aqui feita de uma dupla forma: a forma 
simples — laban, e a forma com syllaba prefixada — ha-lib, helef e he-lbon. 
O ho é uma guttural que responde r ao que encontramos em grego, e a raiz 
pura do vocábulo significando leite é laban em arabe, Ibon em hebraico (19). 


Aqui podiamos estar tentados de dar credito á hypothese de Bopp, 
acima mencionada.— Effectivamente, o egypcio nos fornece 'ha como nome 
de vacca, "ha como nome da vitella e estes vocábulos passaram ambos no 
copta com a forma • (ehe), (20). 

Mas elles não forneceram derivados para o nome de leite, duma 
parto; doutra, seria facto estranho que o hebraico helbon, ou helef, fosse 
palavra hybrida, com uma raiz he de origem egypcia, e a outra lf e Ibn de 
outra proveniência. 

Leite, em egypcio, se dizia arl (21) e passou na lingua copta na 
forma •*.! (erõte). Esta ultima conservou-se no arabe, onde com a palavra 
racli significa “mamar”. E não ha nestes termos approximação possível 
com os vocábulos arabes e hebraicos que mencionei, significando “leite”, 

Se fôr permittido, porém, invocar aqui, nestas linguas semiticas 
(arabe e hebraico), a mesma lei de Rhys, relevada nas linguas celticas 



(18) Elias Hutterus. Dicfcionarium Harmonicum Biblicum. s. v. Noriberga —1598. 

(19) Vacca em arabe é x baqarah ; vitella ^ Ygl, (em Syriaco ^ eglath); em hebraico ^ 
baquar, é gado bovino. 


X 



(20) Bunsen. Egypfs place. 



(21) Champollion. Gramniaire égyptienne. P. 79. 
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•antigãs ; (22)j e que N. J. - Marr. observou egualmente .nas linguas do Cau- 
casip (23), lei que faz responder equus do grüpo q ã do grupo p, 
veremos que as raizes semíticas laban e Ibon devem corresponder a 
outras formações parallelas do grupo q, que seriam laqan , lqon-e que nos 
.reconduzem ás formas estudadas.acima—lac (latina) & rM-r» (grega), sem 
6 :T inicial. . . 

Ora, que esta ultima hypothese não é-gratuita íica provado pelas 
formas seguintes, quePictet citou, sem se animar a commental-as: “Ainsi 
eu bébreu on trouve mârâh, strinxit, mârach, fricuit, contrívit, mâraq 
tersit, pólivit, mundavit; en arabe marasa, il a pressé du bout des doigts, 
marasha il a pétri, marasa, il a pressé le sein d’une femme, maraya il 
a pressé le pis, il a trait ; puis avec l pour r, malaka, il a petri, malaqa 
il a tété (d ú jeune chamèau), malagá, il a pris le sein avec la bouche, 
mcãakà, il á allaité, d’ou milh, bouchée de lait, etc., etc.” (24) 

Fôrmaá ás quaes juntarei ainda a hebraica: Pelagoth (25), traduzida 
por “Aqua currens”, “fluvius”, e que os Septante interpretam 
(Mulètrália vàccae). As primeiras são- claramente apparentadas á raiz 
ndág., mlak. Mas nas linguas semiticas e no egypcio a presença do M, 
inicial, explica-se como sendo um prefixo, e que assim seja no caso 
actuálj isto resulta da existência - da palavra laban, já citada, ao lado de 
malaha e milh,. ■ 

Este prefixo, entretanto, qiie, em certos casos, pode ter representado 
uma palavra, não tem de modo algum a significação de “ vaeca”, como 
se patentea já dá palavra malaqa, que se refere ao camello recem-nascido. 
Elle tem na maior parte dos casos, em hebraico e em egypcio antigo, um 
papel grammatical — quer imprimindo uma idéa de comparação ou de 
excellencia (26), quer transformando um radical verbal em participio — 
ou ern nôinenlrtôtrumentifâ), quér, emfim, para formar o modo imperativo 
(28) "de certos verbos. 

Não me parece, porém, ser aqui o papel do prefixo M, pois que todos 
os verbos citados já o possuem, emquanto o Vocábulo arabe simples 
laban, que deveria representar um derivado, é delle privado: 

Outro argumento é fornecido ainda neste sentido pela palavra he- 


(22) Rhys. Scottish reviewv 1893. 

(23) N. J. Marr. Izvest. Imp. Naák. Akad. I, Noiiabr. 1916. N. 15. 

(24) Ob. cit., p. 35. 

(25) Elias Hutíerus, ob. Cit., p, 558 (Job. 20. vers. 17). 

(26) Isaia Levi fu Isacca. Gr. ed esGrc. prat. deli. Ling. Ebraica. Hoepli. 1914. P. 71. .72. 84. 

(27) Ad. Ertnan. Agyptlsch, Gram. Berlia. 1911, § 183 e sqq. 

(28) Ob. cit., § 382 e sqq. 
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braica pelagoth (29), em parallela com helef e helbon. Aqui os dois prefixos 
p e 'h (=y) substituem o M. Elles não têm significação grammatical, como 
pode acontecer, com o. M. Si o —h fóáii um artigo'det^rninatiyo^ as pa¬ 
lavras helef e helbon seriam respectivãmente:; 'kdllèf e . haMbóft, Á única 
explicação que podemos então invocar é considerar .a labial p. ;de peleg, 
como uma equivalente grupai da guttural— h (= r) e pôr em parallela 
peleg (p~eleg). helef (h-elef) à sem que haja logar-à aceitar 

a hypothese de Bopp, para esclarecer o 'h inicial (como o juostrei . aci.rna), 
nem tampouco portanto o p e o r. 

★ * ★ 


Da longa resenha dos vocábulos empregados nas linguas antigas é. 
modernas, que citei, para designar o leite, concluirei que a unica raiz 
solida, constante destes vocábulos é (lg) — e que o r, o f, o h, o p, que as 
precedem occasionalmente, não correspondem a uma significação objcctiva 
— são apenas letras prostheticas — prefixos provavelmente grupaesque não 
participam de modo algum á raiz da palavra. Devemos considerar estes 
prefixos nos vocábulos significando leite ao mesmo titulo que os prefixos 
apontados por mim em communicações anterioros: P de perto do m 
de makedj, cm confronto com a palavra pura <*%, «‘t^ = Cabra (Caprideo 
em geral), ma de maxroôu, de em confronto com ^p 5 ? e "Hp“?, de- 

functo bemaventurado, F de v de vinum, em confronto com 

vinho, W de. Wotan, K de em confronto com Odin, Afen , Adam, = 

o primeiro, o chefe, o anterior (30). 

Estas conclusões têm, a meu ver, uma importância philologicaconside- 
ravèl, porque ellas tendem, em casos numerosos, a destruir as etymologiàs 
até hoje propostas, e a orientar a observação para o papel das letras 


(29) palavra que facilmente aproximarei dos radicaes §§ Iahats (premere, pressura) 

- ( -- lacH (succiplenus), e — /\ leah (succus et sanguis). . 

« y nV nV a rh> 

(30) A. possibilidade de ser a letra inicial de certas palavras destacável, sem alterar ]a signi¬ 
ficação da palavra, occorreu já a outro observador, como se vê da seguinte citação, que não 
analysarei: “On sait que Satyavatri est identique á Menou ou Manou, comine d’auíre part à Noé. 
Or, le père de Samson se nome Manoe (Les juges, chap. XIII), donc Manou, Manoé, Noé. La Vul- 
gate ècrit Mavfis et Ntí* (sic). Noé ne serait-Ü pás justemètit Manoé en omettant-Ia 1« syllabe 1 
(Schopenhauer. Fragmentos Sur THre. de lá Philosophié, Gfiàp. sur la Litt sanseriíe! Note I, 
p. 180 —Trai Aug. Dietrich. F. Alçaft. Paris. 1912: 


i 












32 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXIV 


iaiciàes pròstheticas áu pcéíixos, tfas linguàs antigas:e modérnas (31). Comá% 
ô:extremamente perigoso se aventurar incóiisideradamente neste terreno, 
qoe creio tèr explorado ò" primeiro, as botas que ! 'precedem-não servirão 
senão còmo chamado prcmonitorio á attenção dos pliilologos sobre este 
phenomeno. Tenho por emquanto cm vista a pesquiza da preferencia e 
das razões da preferencia para tal ou qual prefixo, nas tribus formadoras 
das lingúas as mais antigas, e, graças a este esclarecimento, tentar pe¬ 
netrar mais avante na historia das trocas de radicaes entre os povos 
primitivos, e na formação essencial da linguagem. 

(Commanicaçâo feita â Sociedade Brasileira de Sclençias em dezembro de 192Ô.) 

Museu Nacional, 31 de Março dé 1921. 


(31) O Sr. N. J. Marr já tinha denunciado pheno.neno analogo em linguas do Caucasio; 
uma memória por elle publicada em 1917 dá alguns exemplos — e embora elle se limitasse a um 
campo mais particular da linguistica, a citação seguinte se appiica, segundo eu creio tel-o pro¬ 
vado; à utn domínio’ miiitó extenso': 

“Neste mesmo exemplo, uma oiltra differença entre o grupo caucasio oriental e o caucasio 
Occidental consiste, nisto, que á sonora £ do ultimo, o primeiro oppõe a surda K. Este detalhe 
apresenta também seu interesse his.torico, mas aqui não nos applicaremos a fazer uma analyse 
comparativa exhaustiva da palavra estudada (coração, em avarskio e em abkhazio), temol-a apenas 
apresentado como exemplo, para mostrar os prefixos immobilisados de formas petrificadas, que 
até hoje foram tidas como raizes puras”. (Nepotchat. istotchn. istor. Kavkazck. mira.— Izvest.. 
akad. nauk. 15 mart. 1917. N. 5. Petrograd). 
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PREFACIO 


Gccupando-me, desde alguns annos, com o estudo das formigas do 
Brasil, cada vez mais tne persuado da necessidade absoluta de possuirmos 
um catalogo geral abrangendo todos os representantes da nossa fauna 
myrmecologica, com exactas indicações bibliographicas. 

Eis o motivo que me incitou a elaborar o presente trabalho, cuja idéa, 
aliás, já em 1917 me fòi suggerida pelo illustr.e professor Dr. Hermann VON 
Jhering, por quem me ufano ter sido iniciado no estudo da myrmecoiogia. 

Pretendo publicaf este catalogo em duas partes, contendo a primeira, 
que hoje dou á publicidade, as subfamilias Dorylinae, Cerapachyinae, Po- 
nerinae e Dolichoderinae, e a segunda, que será publicada mais tarde, as 
Pseudomyrminae, Myomicinae e Formicinae. tf) Na enumeração dos generos 
segui a ordem indicada por Emery étn seus excellentes trabalhos em 
Wytsman — úenera Inseçtorum , indispensáveis a todos que se querem 
occupar do assumpto. As especies vão acompanhadas de exactas indicações 
bibliographicas e dos logares onde foram encontradas. Dou também a prin¬ 
cipal synonymia das especies, tirada das maiores autoridades na matéria, 
taes como Forel, Emery, Santschi, etc. A synonymia constitue, por vezes, 
motivo de controvérsias difficeis de resolução, e é possível que, devido a 
pesquisas ulteriores, uma ou outra das especies enumeradas mais tarde 
venha a ser supprimida. 

Exprimo neste Iogar os meus agradecimentos ao illustrado director do 
Museu Nacional, professor Bruno Lobo, que me franqueou a bibliotheca 
desse estabelecimento. Fui acolhido também com toda a gentileza pelo 
illustre director do Museu Paulista, professor Affonso d’E. Taunay, que 
poz á minha disposição a rica collecção de formigas, arranjada sob os 
auspícios do saudoso professor dr. H. VON Jhering. Fez-se também credor 


(1) Quanto á divisão das subfamilias, adoptei a nova classificação de Wheeler (cln Psyche 
VÒE 27 [1920] p. 40-55) 
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dos meus agradecimentos o Sr. Hermann Luederwaldt, custos do Museu 
Paulista, que submetteu o manuscripto á uma revisão, accrescentando varias 
indicações ecplogicas. Ao Rev. P. Erico Wasmann S. J., como também ao 
illustre professor Abreu Ralho, sou especialmente devedor dé gratidão pelo 
grande interesse com que acompanharam os meus estudos myrmecologicos. 
Finalmente, devo salientar os nomes de C. Bruch (La Plata), A. Gallardo 
(Buenos Aires), F. Santschi (Tunisia), professor AUG. Reichensperger 
(Universidade de Friburgo, Suissa), que enriqueceram a minha, literatura 
niyrmecologica, ou me forneceram valiosos dados bibliographicos. Muitos 
foram os amigos que attenderam ao meu appello, enviando-me material 
de estudo. A. cada um endereço a segurança dós meus agradecimentos. 


Petropolis, 12 ãe agosto de 1921. 


O Autor. 

















Fam. formicida e 

Sub fam. DORYLINAE 


Leach, in Brewster Edinb. Encycl. vol. 9 (1815), art. Entorno- 
lo gy>P* 14 ?-• 

Shuckard Mon. Dorylid., Ann. Nat. Hist. vol. 5 (1840), 

p. 188. 

Genus ECITON, Latreille 

Latreille, Hist,.Nat. Crust. Ins. vol. 4 (1802), p. 136. 

1. E. (Ecitòn) burchelli Westwood , Arcan. Ent. vol. 1 (1842), p. 74, 
o» (Labidus bufchelli).. 

E. hamata (part.) Smith, Trans. Ent. Soe. Lond. vol. 3 (1855), 

p. 161. 

E. rapax (part.), Smith, ibidem,.1855, p. 163. 

E. hamata (part.) Smith, Gat. Hym. Brit. .Mus. vol. 6(1858), 
p. 148.. 

Labidus burchelli, Smith, ibidem, vol.-7 (1859), pl. 1, f. 3, 
pl. 2, fig.' 11. 

E. foreli, Mayr, Wien. Ent. Zeitschr. vol. 5 (1866), p. 116, 

122 , 

E. mexicana, Norton, Amer. Nat. vol..2, p. 62; Proc. Essex 
. ínstit. vol. 6 (1868), p; 7, çt/. nec Roger. 

Ê. hamatum, W. Míiller, Kosmos, vol. 18 (1886), p. 81-93, 
çy, & (biologia). 

E. foreli , Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), p. 177. 
E. burchelli, Emery ibidem,'vol. 28 (1896), p‘. 39, % 

E. burchelli, Wheeler. Proceed. Amer. Ac. Arts and Scienc 
vôl. 56 (1921), p. 293, ?. 

Matto Grosso: Abuná, Urucúm, Madeira-Mamoré R, R. 

Acampamento 41. , 

Rio de Janeiro: Petropolis (Borgm. coll.). 
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São Paulo : Ilha S. Sebastião, Raiz da Serra, Alto. da Serra, 
Rio Grande, Matto do Governo, Salto Grande, Franca, 
Jundiahy, Ypiranga. 

Santa Catharina : Blumenau. ’ 

Espirito Santo. 

2. E. (Eciton) hamatum (Fabricius), Spec, Ins, 1781, p. 494, % (For- 
mica hamata). 

E. hamata, Latreille, Fourmis, 1802, p. 242. 

Fõrmica çurvidentata, Latreille, ibidem, p. 269. 

Myrmecia hamata, Fabricius, Syst. Piez. 1804, p. 425. 

E. hamata , Latreille, Hist. Nat. Crust. Ins. vol. 13 (1805), 
p. 258. 

Camptognatha hamata, Westwood, in GrifiBth, Anim. Kingdom, 
vol. 15 (1832), p. 16. ■ 

E. Gurvidentatum, Lepeletier, Hist. Nat. Ins. Hym. vol. 1 
(1838), p. 179. 

E. curvidentatum , Smith, Trans. Ent. Spc. Lond, vol. 3 
(1855), p. 162. 

E. hamata, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 (1858), p. 148. 
E. drepanophorum, Smith, ibidem, 1858, p. 149; Bates, Natur. 
Amazon. vol. 2 (1863), p. 358. 

E. hamatum, Mayr, Wien. Ent, Zeit. vol. 5 (1886), p. 117, 121. 
E. hamatum, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), p 176; 
vol. 28 (1896), p. 39 $ (f). 

E. (E.) hamatum , Mann, Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 (1916), 
p. 419 (biologia). 

Matto Grosso: Rio Madeira. 

Amazonas. 

3. E. (Eciton) hamatum var . mattogrossemis Luederwaldt, Rev. Mus. 
Paul. vol. 12 (1921), p. 9 (Separatum), ç. 

Matto Grosso; S. Luiz de Caceres, 

4. E. (Eciton) lucamides Emery; Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), 

p. 176, %. 

E. (E.) lucanoides), Mann, Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 
(1916), p. 420, ç. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39,41 
(Mann). 
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5. E. fEciton) quadriglume (Haliday), Trans. Linn. Soc. Lond, yol. 17 
(183®), p. 328 (AUaquadriglumis). 

Labidus latreiüei, Lepeletier, Hist. Nat. Ins. Hym. vol. 1 (1838), 
p. 229, cf (nec Jurine). 

Labidus fargeaui Shuckard, Ann. Mag. Nat. His. vol. 5(1840), 
p. 198, <? ( L . fargeami ). 

E. lugubris, Roger, Berl. Ent. Zeitsehr. vol. 7 (1863), p. 203, ç. 
E. lugubris, Forel, Mitt. Schweiz. Ent. Ges. vol. 7 (1886), 
p. 217, 

E. quadriglume , Mayr, Wien. Ent. Zeit. vol. 5 (1886), ps. 118, 

122, 9 T£. 

E. quadriglume, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), 
p. 177; ibid. vol. 28 (1896.) p. 31, . 

May romyrmexfar geaui, Ashmead, The Canad. Entom. 1905, 
p. 381. 

Bahia. 

Rio-de Janeiro: Petropolis (Borgm. coll.), Serra de Macahô. 
São Paulo: Alto da Serra, Pilar, Jundiahy, Franca, Salto 
Grande. 

Santa Catharina: Blumenau, Joinville, Hammonia. 

Rio Grande dó Sul: Coloriia, Mundo Novo (Taquara). 

Espirito Santo: Porto Cachoeira. 


6. E. (Eciton) quadriglume subsp. duleius Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. 
vol. 56(1912), p. 42, $>. 

Bahia: Villa Nova. 

Minas Geraes: Pirapora.' 

Sãò Paulo: Ituverava, Franca. 

Rio Grande do Sul: Neu Würtemberg. 

Matto Grosso: S. Luiz de Cáceres. 

7. E. (Eciton) rapax, Fred. Smilh, Trans. Ent. Soc. Lond. vol. 3 (1855), 
p. 163, ç major. 

E. rapax, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 (1858), p. 151. 
E. rapax, Mayr, Wien. Ent. Zeit. vol. 5(1886), p. 118, ç. 

E. rapax, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), p. 179, 
pl. 2, fig. 7. 
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Amazonas: Porto Velho. . 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R.R, Acampamento 41. 
Pará. 

8. È. (Eeiton) rogeri Dalla Torre, Wien. Ent. Zeit. vol. 11 (1892), p. 89, 

E. me&iccma, Roger*Berl. Ent. Zeitschr. vol. 7 (1863)! p .*205, ç f: _ 
nec Smith. 

E. mexicana, Mayr, Wien. Ent. Zeit. vol. 5 (1886), p. 117. 

. E. rogeri,. Ernery, Buli, Soc. Ent. Ital. vol. 26. (1894), p. 178, 
9 - %■ 

Matto Grosso.: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39 
(Mann). 

Minas Geraes: Pirapóra. 

9. E. (Eeiton) vagam (Olivier), Encycl. Méfch. Ins. vol. 6 (1791), 
p. 501, ç (Formíea vagans). (1)' 

E. vagam, Latreille, Fourmis, 1802, p. 243. 

. Atta vagam, Illiger, Mag. Insektenk, vol. 6 (1807), p. 194. 

Ê. vagam, Smith, Trans. Ent. Soc. Lond. vol. .3 (1855), p. 162. 

■ , E. simiUima, Smith, ibidem, p. 164. 

* " 3 E. brunnea, Norton , Amer. Nat. vol. 2 (1868), p. 62, 

E. vagam, Mayr, Wien. Ent. Zeit. vol 5 (1886), p. 118, 122. 
É. vagans, Emery. Buli. Soc. Ent. Ital. vol, 26 (1894), p. 178, 
pk 2, fig. 5. 

Ceará. 

Rio Grande do Norte: Baixa Verde. 

Parahyba: I ndependencia. 

Matto Grosso S. Luiz de Cáceres. 

Rio de Janeiro (Santschi, 1920). 

São Paulo: Franca» 

10. E. (Eeiton) vagam subsp. francanum Ihering, Ent. Mitteil. vol. 1 
(1912), p. 229 (E. francanum). 

E. vagam subsp. francanum, Forel, Buli. Soc. Vaud. Soc. 
Nat. vol. 49 (1913), p. 11. 

. São Paulo: Ituverava, Franca. 


(1) E. dubitatum Em. (189$) é o cf cie E. vagans ou de E. rogeri (oí. tí, von Ihering, Ent, 
Mitteil. 1911, p. 235). 
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11. E. (Labidas) atriceps Fred. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 7 
(1859), p 5. 

E. coecum, Emery, in Wytsman, Gen. Ins. Subf. Dorylinae, 

1910, p. 22 . 

E. atriceps, Forel, Sitzb. Bayr. Akad. Wiss. 1911, p. 256. 
Amazonas. 

12. E. (Labidas) coecum (Latreille), Fourmis, 1802, p. 270, 9 (Formica 
coecá). 

Formica omnívora, Olivier, Encycl. Méth. Ins. vol. 6(1791). 
p. 496, ç . 

Labidas latreillei, Jurine, Nouv. Méth. Class. Hym. 1807, 
p. 283, o*. 

MutiUafidvescens, Blanchard, Cuvier Règne Anim. Ins. éd. 
3, vol. 2(1849), p. 118. 

Labidas sayi, Haldeman, Stanbury, Explçr. Utah, 1852, 
p. 366, rf. 

t Ltybidus. pilo sus, Smith, Cat.Hym,Brlt. Mus. vol. 7 {1859), 
p* 7» cf* 

Ê. mstatõr, Smith, Journ. Ent. vol. 1 (1860) p. 71,. ç. 

^ « ■' - • | y., * , ' 1 ff 

2 & '.0Freüie&MZ Smith» ibideín, Jt, 71,' *(?. " 

; Nycteresia coéca , Roger, Berl. Ent. -Zeitschr. vol. 5 (Í 86 l), 
.• , P- 22, .?■ ■ ' : ... ' . • 

Myrmica .rubra, Buckley, Proç.. Ent. Soc. Philad. 1866, 

' , ■- P • 9 7 - t • ■ • ' 

.pseudodi^yj^udai incerta,'É: André. Spec. Hym: Eur. vol. 2 . 

Suppl. p. 8(1858) ç. > . .. 

‘ E. coecum, Mayr, Wíen. Ênt. Zôit. vol. 5 (1886), p; 119, 9 . 
E. coecum, Mayr, Verh. zool.—- bp|, Ges.'"Wlon, vol. 37 
(1887), p. 553j %. - 

E. omnimrum, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 23 (1891), 
•p. 163, 9 ; ibid. vol. 2© (1894)* p. 179* ç 
r E. smiíhii, Dalla,Torre. Wieft, Ent. .íptt, vol. lí (18É% 
p. 89, cf. ; 

E„ grassãtor, Forel, Déütsche Ent. ZeltSchr. 1911, p. 288. 
Ceará: Céárá, Sèrnade Báturi|é. 

RiO •; -V !. J 't ■ 
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Pará. 

Matto Grosso: Urucúm. 

Rio de Janeiro: Colonia Alpina (Therezppolis), Campo Bello. 
São Paulo: Raiz da Serra, Ypiranga, Ituverava, Jundiahy, 
Campos do Jordão. 

Santa Catharina: Hammonia. 

A 

Rio Grande do Sul: Taquara. 

Minas: Pirapora, Christina 
Bahia: Villa Nova. 

Paraná: Castro. ... 

Espirito Santo: Porto Cachoeira. 

Í3* E. (Labidus) coecum Var. jurinei (ShucUdfà), Ann. Nat. Hist. 
vol. 5 (1840), $ (Labidus jurinii) 

E. coecum, H. von Ihering. Ent. Mítteil. 1911, p. 228. 

E (L.) coecum var. jurinei, Forel, Ann. Sòc. Ent. Belg. 
vol. 56 (1912), p. 45. 

Rio de Janeiro: Colonia Alpina (Therezopolis). 

São Paulo. 

14. È. (Labidus) coecum var. selysi Forel, Ann." Soo. Ent. Belg. 
vol. 48 (1904), p. 169, <?. 

E. coecum, Emery, in Wytsmann. Gen. Ins. Dorylinae» 
1910, p. 22. 

E. coecum var. selysi, Santschi, Physis, vol. 2 (1916), p. 368. 
Espirito Santo. 

15. E. (Labidus) crassicorne Fred. Smith, Trans. Ent. Soc. Lond., vol. 3 
(Í885), p. 163, ç. 

E. crassieornis, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. , vol. 6 (1858), 
p. 151. 

E. crassicorne, Mayr, No vara Reise-, Formicid. 1865, 
p. 77, 5 , 

Rio Grande do Norte: Ceará-Mirim, Carnahubinha (Natal). 
Ceará. . 

Matto Grosso: S. Luiz de Caceres. 

São Paulo: Ypiranga, Franca, Ituverava. 

Minas: Pirapora. 
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16. E. ( Labidus) esenbecki ( Westwood), Arc. Ent., vol. 1 (1842), p. 75, & 
(Labidus esenbecki). CO 

E. esenbecki, Emery, Buli. Soc. 'Ent. Ital., vol. 22 (1890), 
— p. 39, (f. 

E. crassicorne (Fr. Smith), Wheeler, Buli. Amer. Mus. Nat. 
Hist. j vol 24 (1908), o". 

E. esenbecki , Wheeler, ibidexn, vol. 24 (1908), p. 409. 

E. esenbecki , Santsehi, Ann. Soc. Ent. Fr., vol. .88 (1920)," 
p. 364, (f. 

Amazonas: Porto Velho (Mann). 

Rio de Janeiro : Petropolis. 

São Paulo. 

17. E. (Labidus) hartigi (Westwood), Arc. Ent., vol. 1 (1842), p. 75, 
(Labidus hartigi). (2) 

Rio de Janeiro. 

São Paulo. 

Santa Catharina. 

18. E. (Labidus)hartigi subsp. hansi Forel, Ann.Soc. Ent. Belg., vol. 56 
(1912), p. 43, 

São Paulo. 

19. E. (Labidus) maré Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 56 (1912), 
p. 44, ç. 

Ceará.- 

20 . E. (Labidus) praedator Fred. Smith , Cat. Hym. Brii. Mus., vol. 6 
(1858), p. 152, 9 . 

Formica omnívora, Kollar, in Pohl, Reise in Brasil,. vol. 1 
(1832), p. 114, ç (nec Olivier). _ 

E. praedator, Mayr, Novara Reise, Fòrmicid. 1865, p. 77. 

E. iépeguOs, Norton, Trans. Amer. Ênt. Soc'., vol, 2 (1868),. 
p. 46. 

E. omnivorum, Mayr, Wien. Ent. Zêit.‘, vol. 5 (1886), p. 118. 


(1) Segundo H. von Jhering o c? de £. crassicorne (Ent. Mitt. 1911, p.' 231). 
*(2) Segundo H. von Jhering o d* de E. schlechtendali (ibidetn, p. 231). 
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E. praedator, Emery, Büll. Soc, Eht.Ttal., vol. 26 (1894), 

p. 160, ç. 

E. westwoodi, Emery, Mem. Acad. Sc. Bologna, vol. 8 (1900), 
p. 515, 518,' o». 

E. praedator, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 50 (1906), 
p. 246, 

E. prae&itor, Luederwaldt, Rev. Mus. Paul., vol. 10 (1918), 
P-,54, ?. 

Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: IJrucúm, S. Luiz de Çaceres. 

Rio de Janeiro: Pètropolis, Quissaman. 

São Paulo: Ilha S. Sebastião, Guarujá, Rio Grande, Y piranga. 
Salto Grande, Ituverava, S. Manoel. 

Santa Catharina: Joinville. 

Rio Grande do Sul: Taquara, St. Maria, Neu Würtemberg. 
Espirito Santo. 

Minas Geraes: Pirapora. 

21 . E. (Labidus ) praedator subsp. emilise Mann , BulL Mus . Comp. 

Zool,, vol. 60 (1916), p. 421, ç. . . , 

Pará: Colonia do Veado (Óbidos, Dr. E. Snethlage coll.) 

22. E. Labidus sahlechtendali Mdyr, Verh.Zool. bot.Ges.Wien, vol. 37 
(1887), p. 552, ç. 

São Paulo: Ypiranga, Alto da Serra. 

Pará. 

Sànta Catharina: Joinville. 

23. E. {Labidus ?) moroèum subsp. ursina Emery, Buli, Soc.-Ent. Ital., 

vol. 33 (1901), p. 52, ^ • ■■ • T . 

Brasil. 

24. ' Ê. (Âfflfnqtus) angustintíde Emery, Ann. Mus. Stor. Nat. Geriova, 
voí. 26 (1888), p, 691', ç. 

E^hetschkòi, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 19 (1887), p. 353, 
(nec. Mayr). 

Rio Grandedo“Sul: S. Lourenço. 

Santa Catharina. 
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25. E. ( Acamatus) diana Forel, Mem. Soc. Ent. Belg. vol. 20 (1912), 
p. 31, ç. 

São Paulo: Ituverava. 

* ■ ^ ^ 

m. E. (Awpwtusjyçrwhsoni ( Westwoadjj Am, Ent. vol. 1 (1842), 
p. 77, <*.( fàfitâúx • iohsmii }.. .. 

E. eriehsonif Emery, Mem. Acead. Sc. Bolõgna, vol. 8 (1900), 

. P-. 517 - ' X ' ' * 

Rta.'Yesdmfei'' '■*.. 

; Rèv. SuisseZodl..'M|6 , 9^19Gl), p. 352, 


27-, M 
f ( ÀmmatmJ. 

Bahia: Jacobina (Sertão da Bahia) 

28, M (Âçmnatmj §ramnkòfisíí ( We 
p* 



I, .Emery; Mém. Accad. Sê. - Bològna, vol. 8 



Hist. vol. 5 


Labidus guerinii, Westwood, Arc.Eril, vôl. 1 
'xLabidm\gmnnii r Oat.Hym. Brlt, Mus^ 

-■ v vPÍ'WJ-. • 

- - - i. > 


p. 


30 . E. (Acarmtíus) halidayi (Shuekard) } Ann.SaiHist. 
; tf (Labidus h.}. (1) * 

Labidus iutráUii) Haliday, Trans. Lión. Soc. 


)1. 17 


_ mb. Jarine ,-^—--——-—- 

*. Labidus hàlidaii.W estwood, Arc. Ent. vol. 1 (1842|,p. 76, ,g : . 
ícbidus baÜidaii, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 7 (Í859), 
"ph 2, f. 12. 

E. halidayi, Forel, Biol. Centr. Amer. vol. 3 (1899), p. 28, tf. 


(1) E. halidayi segundo von Ihering o <? de E. (A.) pilosum Sm. (Ent. Mitteil. 1911, p. 232)» 
segundo Luederwaldt o <f de E. [A.) raptans For. (Rev. Mus. Paul. vol. 10,1918, p. 38). 
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♦ 


E. halidayi, Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 8(1900), 
p. 516, &. 

São Paulo. 

Pernamb uco (F orei, 1912). 

Santa Catharina (II. von Ihering, 1911). 

m 

31. E. (Acamatus) hetsçhkoi Mayr, Wien. Ent. Zeit. vol. 5 (1886), 
p. 33, 120, ç tf. 

E. (A.) hetsçhkoi , Santschi, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 88 (1920), 
p. 369. 

Paraná: Palmas. 

•* 

32. E. (Acamatus ) hopei (Shuckard), Ann. Nat. Hist. vol. 5 (1840), 
p. 258, o" (Labidus hopei). 

Labidus hopei, Wèstwood, Arc, Ent. vol. 1 (1842), p. 76. 
Labidus hopei, Smith, Cat. Hym. Brít. Mus. vol. 7 (1859), pí. 2, 
f. 5. « 

E. hopei, Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 8 (1900), 
p. 515. 

j E. hopei, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 56 (1912), p. 45. 
Bahia. 

33. E. (Acamatus.) Uligeri (Shuckard), Ann. Nat. Hist. vol. 5 (1840), 
p. 397, tf (Labidus illigeri). 

Labidus illigeri, Westwôod, Arc. Ent. vol. 1 (1842), p. 76, tf. 
Labidus Uligeri , Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 7 (1859), 
pl. 2, f. 3. 

Et (Acamatus} illigeri Emery. Mus. Accad. Sc. Bologna, vol. 8 
(1900). 

Minas Geraes. 

São Paulo. 

$4. E. (Acamatus) jerrmanni Forel, Mitt. Mus. Hamburg. vol. 18 
(1901) p. 48* tf. 

Brasil (Emery-y Dorylinae 1910). 

L 

35. E. (Acamatus) '■ jheringi Forel, Verh. Zool-bot. Ges. Wien, 
vol. 58 (1908), p. 347, tf. 

E. (A.) jheringi, Santschi, Physis, vol. 2(1916), p, 368. 
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36. E. ( Acamatus) latiscapum Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 33 
(1901), p. 54. 

Rio de Janeiro; 


37. Ê. (Acamatus)' legionuWr&d, Smith. Trané. Ent Soc. Lond. vol. 3 
» ?• 



E. legionis, Mayr. Wien. Ent. Zeit. vol. 5 (1886), p. 120. 

E. legionis , Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 8 (1900), 


p. 521, tf. 


Pará. 

Rio de Janeiro. 

São Paulo: Raiz da Serra, Alto da Serra. 
SanM Çatharina. 

MoGrande do Sul : S. Lourenço. 


38. E. [Acamatus) legionis subsp. crenulatum Mann, Buli. Mus. Comp. 
Zool., vol. 60 (1916), p. 422, ç. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. AcanápSuiento 39. 



H Emery,Am Soc** Ent * -Belg., vol55 


Bologna, 


8 (1900), p.'519, tf 



% Álín. Soc. Ent. Belg., vol. 56 (1912), 


41. E. 


Pará (Goeldi). 


42. E. Acamatm pertyi (Shuckard), Ann. Nat. Hist., vol. 5 (1840), 
p. 262, tf (Labidus pertii) (nec Westwood). 


Labidus foriscolomòei, Westwood, Arc. Ent., vol.. 1 (1842), 

• p. 77. 

Labidus latreUlii, Perty, Delect. Anim. Artic. Brasil, 1833, 
p. 138 (nec Jurine). 

E. fonscolombei, Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 8. 
(1900), p. 516. • \ ' 
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E. pertyi, Porei, Sitzb" Bayr, A-kad. Wissi-1911, p. 250. 

E. (A.) pertyi, Forel, Ann. Soe. Ent. Belg., vol 56 (1912), 
p. 45. 

Sul do Brasil, 

■'43. (E. Acamatus)pilosum Fred. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus., vol. 6 
(1858), 9 (E. pilosa) " 

"ir.- 

E. clavicornis, Norton,Trans. Amer. Ent. Soe., vol. 2 (1868), 
p. 46, 9 , 

E. pilosum, , Mayr,-Novara Reise, Formic; 1865, p. 77.- 
E. pilosum , Mayr, Wien. Ent. Zeit., yol.' 5 (1886), p, 120. 
Pará: Pará. ' 

Parahyba: Independência. 

São Paulo: Franca. 

Rio de Janeiro: Tijucá. 

44. E. (Acamatus) pseudops Fór. subsp. garbei Forel, Ann. Soc. Ent. 
Belg. vol. 56 (1912), p. 47, 9 . 

E.-pseudops, Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 1909, p. 254, 9 - 
São Paulo* Franca. 

Minas Geraes: Pirapóra. 

45* E. (Acamatus) punctaticeps Emery, Buli. ;Soc. Ent. Ital., vol. 26 
(1894), p. 183 , 9 . 

Pará. 

Rio de Janeiro: Campo Itatiaia. 

Santa Catharina: Blumenau (Santschi, 1916), Itajahy. 

Rio Grande do Sul: Santa Maria. . . 

46. E. ( Acamatus ) raptam Forel , Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat., vol. 47 
(1911), p. 47, ç.. 

: E, raptor, Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 1911, p. 289, 9 
(nec Smith sine descript.) . 

E. obstinem, H. von Jhering, Entom. Mitteil. , vol. 1 (1912), 
p. 232. k 

São Paulo : Ypiranga. 

47. E. (Acamatus) romandi (Shuckard), Ann. Nat- Hist. vol. 5(1840), 
p. 261, <f (Labiãus , romandii) 

Labidus romandii , Westwood, Arc. Ent. r vol. 1 (1842), p . 78. 
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•Labidus romandii, Srnith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 7 (1859), 
pl. 2, f. 7. 

E. romandi, Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 8 (1900), 
p. 516. 

Pernambuco. 

48. E. ( Acamatus ) spinolse ( Westwood ), Arc. Ent. vol. 1 (1842), p. 77 , 
tf (Labidus spinolse). 

E. spmolse, Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 8.(1900), 
p. 516. 

Minas Géraes. 

Rio de Janeiro: Petropolis. 

Santa Catharina. 

49. E. (A .) spinolse subsp . spegazzinii Emery, Ann. Mus. Stor. Nat. 
Gênova, vol. 26 (1888), ç (E. speg.) 

E. spinolse subsp . obscurum , Forel, Sitzb. Bayr. Akad. Wiss. 
1911. p. 250, d-. 

E-. spinolse subsp. spegazzinii , Santschi, Physis, vol . 2 (1916), 
p. 368, tf. 

E. spegazzinii, Gallardo, An. Mus. Nac. Buenos Aires, 
vol. 27 (1915), p. 2 - 6 , ? tf. 

Paraná: Entre Rios. 

50. E. (Acamatus) strobeli (Mayr), Annuar. Soc. Natur. Moclena, vol. 3 
(1868), p. miLgbidus) 

E. nitens, Mayr, ibidèffi, p. 168, ç ; Wien. Ent. Zeit., vol. 5 
(1886), p. 121 (part.). 

E. nitens, Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 8 (1900), 
p. 522, ç. 

E. strobeli, Emery, ibidem, p. 515, tf. 

E. strobeli, Santschi, Physis, vol. 2(1916), p. 370. 

E (/l.) nitens, Mann, Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 (1916), 
p. 422. 

E. (A), strobeli, Bruch, Rev. Mus. La Plata vol. 26 (1921) 
p. 175, 9 . 

Parahyba; Independencia (Mann). 
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51. E. (Ammatm) sulcalum Mayr, Apnuar. Soc, Nat. Modena, vol. 3 
(1868), p. 168, cf (Zabidm mfcatus ). 

E. sulcalum, Emery, Mem. Accad Sc. Bologna, vol. 8 (1900), 
p. 516, 521. 

E. (A.) richteiH, Ford, Buli. Soc. Vaud. Sc, Nat, vól. 49 
(1913), p . 9, tf. 

E. (A,) suleahim, Santsehi, Physis, vol. 2 (1916), p . 368 . 
Parahyba: Independência (Mann), 

52. E. (Àeamatus) swaimoni (Shuckard) Ann. Nat. Hist,, vol. 5 (1846), 
p. 201, (Labidus smainsonii). 

Labidus suídms&nii, Westwood, Arc. Ent., vol 1 (1842), p 76. 
Labidus swãinsonii, Smith, Cat. Hym. Brit, Mus., vol. 7 
(1859), pl. 2, f. 8. 

E, swainsoni, Emery; Mem, Accad. Sc. Bologna, vol. 8 (1900), 
p. 516. 

Brasil. 

* 

53. E, (Acamatvs) walkeri Weshoood, Arc. Ent., vol. 1 (1842), p. 77 
(Labidus walkerii). 

Pará. 

Amazonas. 

Subfam. CERAPACHYINAE 

Farei, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 37 (1893) p. 162. 

1. Genus SPHINCTOMYEHEX Mayr. 

Mayr, Verti, zòòl. — bot. Ges. Wien, vol 16 (1866), p. 895. 

S. ( Sphinõt0myrme £ ) siali Mayr , ibidcrn vol. 16 (1866), p. 895 <?. 
Brasil. (1) 


(1) Esta cspecie íoi descripta por Mayr sobre um unico exemplar ç do Museu de Stodcbolmo 
proveniente, como diz, do Brasil. A existência desta cspecie no Brásll atè hoje nâo foi confirmada. 
A patria dos demais representantes do genero é a Australia. 
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2. Genus ACANTHOSTICHUS, Mayr. 

Mayr , Verh. zool. — bot. Ges. Wien, vol. 37 (1887), p. 549. 

1. A. ( Acanthostichus ) brevicornis Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., vol. 26 
(1894), p. 142 g. 

Typhlopone serratula, Mayr, Hor. Soc. Ent* Ross. vol. 18 
(1884), p. 33. 

A. brevicornis , Mann, Bul. Mus. Comp. Zool. vol. 60 (1916), 
p. 401, g. Parahyba: Independência. 

2 . A. (Acanthostichus) fuscipennis Emery , Zool. Jahrb. Syst. vol. 8 
(1895), p. 752, tf. ( 1 ) 

Pará: Belém. 

3. A. (Acanthostichus) kirbyi Emery, ibidem, 1895, p. 751, ç. 

Matto Grosso. 

4. A. (Acanthostichus) qpgdratus Emery, ibidem, 1895, p. 750, g 9 . 

Rio Amazonas. 

5 . A. (Acanthostichus) serratulus (Fr. Smith), Cat. Hym. Brit. Mus. 
vol. 6 (1858) p. 111, g (Typhlopone). 

A. serratulus (part.), Mayr, Verh. Zool.—bot. Ges. Wien 
vol. 37 (1887), g tf. 

A. serratulus, Emery,. Zool. Jahrb. Syst. 8 (1895), p. 749, g. 
São Paulo: Ituverava, Franca. 

Santa Catharina. 

Rio Grande do Sul: Taquara. 

3. G-enus CYLINDROMYRMEX Mayr. 

Mayr, Verh. Zool. — bot. Ges. Wien, vol. 20 (1870), p. 967; 
vol. 37 (1887), p. 544. 

1. C. brasiliensis Emery, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 45 (1901), g. . 

C. striatus (part.), Mayr. Verh. Zool. — bot. Ges. Wien, 
vol. 37 (1887), p. 545, g tf (nec 9 ). 

Santa Catharina. 

(1) Segundo Emery 1. c. é bem possivel que A. fuscipennis seja o tf de A. brevicornis, kirbyi t 
ou quadratus . 
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2 . C. longiceps Ern. Andréa Rev. Ent. vol. 11 (1892), p. 47, 9 . 
Brasil. 


Subfam PONERINAE 

Lepeletier, His.t. nat. Ins. Hym. t. I (1836), p. 185. 

1. Genus STIGMATOMMA, Roger. 

Roger , Berl. Ent. Zeitschr. vol. 3 (1859), p. 250. 

S. armigerum (Mayr), Verh, Zool.— bot. Ges. Wien, vol. 37(1887), 
p. 547, 9 (Amblyopone armigera). 

S. armigerum, Dalla Torre, Cat. Hym. vol. 7 (1893), p. 14. 
Santa Catharina. 

2. Genus PARAPONERA, Fred. Smith 

Fred. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 (1858), p. 110. 

P. clavata Fabricius, Syst. Ent! 1775, p. 394, 9 (Formica). 
Formiea aculeata , Olivier, Encycl. méth. Insect. vol. 6 (1791), 
p. 498 g. 

Ponera clavata , Illiger, Mag. Insektenk. vol. 6 (1807), p. 194. 
Ponera (Myrmecia) clavata, Latreille, Gen. Crust. Insect. 

vol. 4 (1809), p. 128. * 

Formica spininoda, Latreille, Hist. Nat. Fourmis, 1802, p. 207 

9 Ç. 

Ponera tursalis, Perty, Delect. anim. artic. Brasil, 1833, 
p. 135, 9 ç. 

Paraponera clavata, Smith, Cai. Hym. Brit. Mus. vol. 6 
(1858), p. 100, Hí. 

Paraponera clavata, Mayr, Verh. Zool.—bot. Ges. Wien, 
vol. 12 (1862), p. 731, 9 9 cf* 

Pará: Belém, Santarém. 

Amazonas: Porto Velho, Manáos. 

Matto Grosso: Abuná. 

São Paulo: Ituveraya. 

Goyaz: Grixas. 
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3. G-enus' PLATYTHYREÁ, Roger 
Roger, BerL Ent. Zeitschr. vol. 7 (1863), p. 172. 

1. P. angusta Ford, Rev. Suisse Zool. vol. 9 (1901), p. 336, 5 . 

P. angusta, Mann, Buli. Mus. Comp. Zool. vol. 60 (1916), ps. 402- 
403, ç. 

Amazonas: Porto Velho. 

Malto Grosso: Abuná. 

Pará: Rio Tocantins. 

2 . P. incerta Ètmery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 (1890), p. 56, ç. 

P. incerta , Mann., Buli. Mus. Comp. Zool. vol. 60 (1916), 
ps. 402-403, ç. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 41. 

3. P. meinerti Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 49 (1905), p. 156, ç. 

P. meinerti, Mann., Buli. Mus. Comp. Zool. vol. 60 (1916), 
ps. 402-403, ç (fig. larva). 

Pará: Belém. , 

4. P. punctata (Fred. Smüh), Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 (1858), ç <?. 
(Pachycondyla). 

' P. punctata Roger, Berl. Ent. Zeitschr.', vol. 7 (1863), p. 173. 

P. inconspieua, Mayr, Verh. Zool. — bot. Ges. Wien, vol. 20 
(1870), p. 961, 9 (synonymo, segundo Emcry). 

P. punctata, Forel, Rev. Suisse Zool., vol. 9 (1901), p. 335. 

P, punctata, Wheeler, Buli. Amei*. Mus., Nat. llist. vol. 21 
(1905), p. 80 (fig. larva). 

Região do Amazonas.- 

4. Genus PRIONOPELTA, Mayr 

Mayr, Sitzb. Akad. Wiss. Wien, vol. 53 (1866), p. 503. 

1 . P. mayri Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 1909, p. 239, 9. 

P, punctuláta, Mayr, Verh. Zool.— bot. Ges. .Wien, vol. 37* 
(1887), p. 549, 9 (nec Mayr, 1866. ) 

Santa Catharina. 
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2 , P, punctulata Mayr, Sitzb. Akad. Wisa. Wien, vol. 13 (1866), 
p. 505, ?. 

Brasil: 

.5. Gentis TTPHLOMYBMEX, Mayr. 

Mayr , Verh. Zool.—bOt/Ges, Wien, vol. 12 (1862), p. 736» 

T. rogenhoferi Mayr , ibidem, vol. 12 (1862), p. 737, ç ; vol. 37 (1887), 
p. 538, 9 d*. 

’ Pará : Belem, Rio Amazonas: 

Santa Catharina. 

6 . Genus BHOPALOPONB, Ernery 

Emery, Ann. Mus. Stor. Nat. Gênova, vol. 38 (1897), p. 549. 

R. relicta Mann , Buli. Mus. Comp. Zool, vol, 60 41916), p, 403, Pl. 1. 
fig.4, 5. 9, 

Malto Grosso: Madeira-Mamoré R, R. Acampamento 39. 

7. Gènus ACANTHOPOIJERA, Mayr 

Mayr , Verh. Zml — boi Ges. Wien, vol. 12 (1862), p. 737 

(Ecta-tcmmati%ibg. A-) 

1. A. dentinodis Mayr , ibiddm, vol. 37 (1887), p. 541, 9 ? tf ((Bktã- 
Jkmtna subg. A. dmtinode). 

Santa Catharina. 

2. Â. dentinodis var. inermis Emery, Buli. Soc. Ent. Ital» vol. 26 
(1894), p. 143, 9 (Ectaiomma subg. À.) 

Santa Catharina. 

Rio de Janeiro: Nova Friburgo. 

3. A. doía (Roger ), Berl. Ent. Zeitschr. vol 4 (1860), p. 293, 9 9 
( PgneraJ. 

Ectaiomma (A.) dolo , Mayr, Verh. Zool. — bot. Ges. Wien, 
vol. 12(1862), p. 733 . 

A. dolo, Emèry, Buli. Soc. Ent. Ital. vol 37 (1906), p. 112. 
São Paulo: Ilha de S. Sebastião, Alto da Serra, Salto Grande, 
Ituverava. 
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Rio de Janeiro. 

Paraná. 

Santa Catharina: Hammonia. 

4. A. dolo var. schwebeli Luederwaldt, Rev. Mus. Paulista, vol. ÍO 
(1918), p. 54, 9. 

São Paulo: Alto da Serra. 

5. A. mucronata (Roger ), Berl. Ent. Zeitschr. vol. 4 (1860), p. 299, ? 
( Ponera ). 

Ectatomma (A.) mucronatum, Mayr, Yerh. Zool. — bot. Ges. 

Wien, vol. 12 (.1862), p. 733, 9. 

Ectatomma (A.) mucronatum, Eraery, Buli. Soe. Ent. Ital. 

vol. 26, (1894), p. 143, 9. 

Matto Grosso. 

Rio de Janeiro: Corcovado. 

SãoPáulo: Matto Grosso. 

6 . A., goeldii Ford, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 56(1912), p. 34, 9. 

Espirito Santo. 

8, Genus HOLCO PONT2R A MAYR 

Mayr, Yerh. Zool. — bot. Ges. "Wien, vol. 37 (1887), p. 540 
, {Ectatommasubg. H. ) 

1 . ff. brasüiensis Emery , Buli. Soc. Ent. Fr. 1902, p. 181, 9 9 «f. 

Rio de Janeiro: Petropolis. 

Santa Catharina. 

2 . II. curtula Em. var. paulina Ford, Verh. Zool.—Éoi Ges. Wien, 

vol. 58(1908), p. 342, 9. . 

S. Paulo, 

3. II. mõlleri Ford, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 56 (1912), p. 34, 9 

Santa Catharina: Blumenau. 

Matto Grosso:Madeíra-Mamoré R. R. Acampamento 39. 

* 4. H. simplex Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 28 (1896), p. 46, 9 9 
(Ectatomma subg. ff. ) 

São Paulo: Salto Grande. 
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5. H. striatula Mayr, Hòr. Soc, Ent. Ross. vol. 18 (1884), p. 32, 9 
( Gnamptogenys). 

H. striatula, Gallardo, An. Mus. Nac. Buenos Ayrcs, vol. 30 
(1918), p. 26, 5 cf. 

Rio Grande do Norte: Natal. 

6. H. striatula var. angustiloba Ford , Verh. Zool.—bot. Ges. Wien, 
vol. 58 (1908), p. 341, 9. 

São Paulo: Ypiranga. 

7. ff. striatula var. angustipleura Forel, ibidem, 1908, p. 342, *9. ^ ^ 

Pará. * 

8. ff. striatula var. obscura Emery, Buli. Soe. Ent. Ital. vol. 28 (.1896), 
p. 48 (. Eciatomrna subg. ff. ) 

Edatommà (H.) striatulum var. obscura, Forel, Verh. Zool. 

— bot. Ges. Wien, vol. 58 (1908), p. 341. 

Pará. 

Sào Paulo: 

9. ff. striatula var. simplicoides'Forel, ibidem, vol. 58 (1908), p. 341. 

São Paulo: Santos, Raiz da Serra. 

* 'x. 

9. G-enus ECTATOMMA, Fred, Smith 

Fred. Smith, Cat. Hym.. Brit. Mus. vol. 6'(1858), p. 498. 

1. E. ( Ectatomma) confine Mayr, Sitzb. Akad. Wiss. Wien, vol. 61 
(1870), p. 391, 9. 

Amazonas: Porto Velho. 

2. E. (Ectatomma) edentatumRoger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 7 (1863), 
p. 173, 9. (nec, Forel, 1909). 

E. edentatum , Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 56 (1912), 
p. 30. 

São Pauto: Ypiranga, Salto Grande. 

Rio Grande-do Sul: S. Lourenço. 

Ceará, 
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3. E. (Ectatomma) edentatum var. iris Forel , Deutsche Ent. Zeitschr. 
1909, p. 253, ç (f. 

São Paulo: Butantan. 

4. E. ( Ectatomma ) edentatum subsp. muticum Mayr , Verh. Zool.— 
bot. Ges. Wien, vol. 20 (1870), p. 962, 9. (nec. Mayr 1887, teste Ford 1912) 
(E. muticum). 

E. ed. subsp. muticum, Forel, Ann. Soc. Ent. Bolg., vol. 56 
(1912), p. 30. 

Ceará. 

5. E. (E.) edentatum subsp. muticum var. denseslriala Forel, ibidem, 
vol. 56 (1912), p. 31, 9. 

E. muticum, Mayr, Verh. Zool.—bot. Ges. Wien, vol. 37 
(1887), p. 541 (nec Mayr 1870). 

E. edentatum, Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 1909, p. 254 (nec 
Roger). 

Santa Catharina. 

6. E. ( E.) edentatum subsp. lobuliferum Forel, ibidem, 1909, p. 254, 9 
( var. lobulifera ). 

E. ed. subsp. lobuliferum, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 56 
(1912), p. 31. 

Ceará. 

7. E. ( Ectatomma) opaciventre Roger, Berl. Ent. Zeitschr., vol. 5 (1861), 
p. 169, 9. 

E. opaciventre, Mayr, Sitzb. Akad, Wiss. Wien, vol. 53 
(1886), p. 503, 9. 

E. opaciventre, Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 1909, p. 265. 
São Paulo. 

8. E. (Ectatomma ) quadridens ( Fabricius ), Ent. Syst., vol. 2(1793), 
p. 362. ç (Formica ) 

Formica quadridens, Latreille, Fourmis, 1802, p. 213. 

Ponera quadridens, Illiger, Mag. Inscktenk., vol. 6 (1807), 
p. 194. 


3231 


8 
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jH- 

M. brunnea, Smith, Cai Hym. Brit. Mus,, voL 6 (1858), 
p. 103, 9 9 . 

E. quadridèm, Máyr, Verh. Zool. —*bot. Ges. Wien, vol. 12 
(1862), p. 732. 

B, (E.)' qmSHÊms^ .Mahn, Buli. Mus. Com. Zool., vol. 60 
(1916), p. 405, <?, larva, P1.7, f..54. 

Parahyba: Independência. 

Rio Grande do Norte: Ceará-Mirim. . 

Pará: Belém. 

Amazonas: Manáos, Itacoatiara. 

Matto Grosso: Urttcúm (Emery 1905). 

9. Ei (Eèiatommu) rwickcm Berl. Ent. Zeitschr., vol. 4 (1860), 

p. 306, f 9 ( (Panerá M fuMa’). 

È, mqbrosq, Smith, Trans. Ent. Soc. Lond., vol. 1 (1862), 
p. 31. • 

Rio Grande do Norte: Ceará-Mirim. . 

Amazonas: Manáos. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Camp. 39 e 41. 

10 . E ( Evtatwqffld) strigomffl Emer Buli. Soc. Ent. ltal., vol. 26 
(1894), p. 144, ç {E. úpaMú&EtírBj var. ). 

S. Paulo: Ypi ranga, Campinas. 

11. M. (Eetatomma ) Mrigosurn Em. var. aerea Eorel, Ann. Soc. Ent. 
Belg., vol. 56 (1912), p. 32,-9- 

Rio dé Janéiro: Campos. 

12 . Ê. (E.) strigosum Vf^r. Eorel, Deutsche Ent. Zeitschr. 

1909, p. 266, ç. 

E, Qpqemmire :í Emery, Buli. Soc. Ent, ltal., vol. 26 (1894), 
p. 144, ç. 

Rio de Janeiro. 

13. È, ( E. ) stri0süMvar . lugeM Enverq, ibidem, 1894, p. 144, 9 (üí. 
opaementre, var.) 

Pará. 
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14. E. (E.) strigosum var. permagna Forel, Verh, Zool. — bot. Ges. 


Wien, vol. 58(1908), p. 342, $ ( E. opaciventre, var.). 


E. strigosum var. permagna, Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 


1909, p. 265. 

S. Paulo: S. Manoel, Franca. 


15. E. ( Ectatomma ) luberculatum (Olivier), Encycl. Métli. Ins., vol. 6 
(1791), p. 498, ç ( Formica tuberculata). 

Formica tuberculata, Latreille, Fourmis, 1802, p. 210, ç ç. 
Formica tridentata, Fabricius, Syst. Piez. 1804, p. 412. 
Ponera tuberculata, Lepeletier, Hist. Nat. Hym., vol. 1 (1836), 

p. 192. 

E. tuberculakt, Smiih, G&t* Etym,. Brít, Mus., vol. 6 (185?% 
P* 102, Ç (f m ' , f 

■ E t Nõrtoii, The Amer. NaturaE/VoL 2 (1868), 

pr JSIi 

Parâ: Belém. 

Amazonas: Mántea, Híô Madeira, Itacoatiara. 

Bahia.. 

■ 4 São Panlo: Ituverava, Fmhca. 

Minas: Pirapora, Porto Cachoeira. 

Espirito Santo. 

16. E. (Parectatomma) raslratum Mayr, .JÉàtíL*- 

Wien, vol.16 p. 890, §» 



Ital., 


E. 


vol. 22 (1890), p. 41, ç. 
Brasil. 


17. E. (Parectatomma) triangulare'Myypt IT&fhu ZggL—~ bot; Ges. 
Wien, vol. 37 (1887), y (subg. Gnamplogenys). 

u- Ital., 



vol. 37 (1905), p. 113, ç ç. 

E. (Par ectatomma) triangulare, Emery, in Wytsmann, Gen. 


Ins. Fase. 112 (1911), p. 44. 
São Paulo (?) ( 1 ). 


(1) Não é certo que esta especie tenha sido encontrada no Estado de São Paulo ( Cfr. Lue- 
demaldt , Notas Myomecologicas, Rev. Mus. Paulista X (1918, p. 34). O typo é de Uruguay. 
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18. E. ( Pareetatomrria ) trigonum Emery, Buli. Soe. Ent. Ital., vol. 37, 
(1905), p. 114, nota, g (subg. Gnamptogenys ). 

Santa Catharina. 

19. E. ( Gnamptogenys ) aèuminatum Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., 
vol. 28 (f&96), p. 50, ç ç. 

Pará. 

20. E. ( Gnamptogenys ) annulatúm Mayr , Verh. Zool.—bot. Ges. 

Wien, vol. 37 (1887), p. 543, ç 9 ( rimulosum , var.), 

E. Gnamptogenys) annulatum, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., 
vol. 28 (1896), p. 46. 

Pará: Belém. 

Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39. 
São Paulo: Raiz da Serra. 

Santa Catharina. 

21. E. ( Gnamptogenys ) conomnum Fred. Smith, Cat. Hym, Brit. Mus., 
vol. 6 (1858), p. 103, q (E. concinna ). 

Gnamptogenys cóhdnna, Mayr, Verh. Zool. — bot. Ges: 

Wien, vol. 16 (1866), p. 892, 9 . 

E. ( Gnamptogenys ) concinnum, Mayr, ibidem, vol. 37 (1887), 
p. 541. 

Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: Abuná, Madeira-Mamoré R. R. Acampa¬ 
mento 39. 

Bahia. 

22. E. ( Gnamptogenys ) continmtm Mayr, ibidem, 1887, p. 544, 9 . 

Santa Catharina. 

23. E. ( Gnamptogenys) mordam ( Fred, Smith), Cat. Hym. Brit. Mus., 
vol. 6 (1858), p. 98, 9 (Ponera). 

E. (Gnamptogenys) mordax, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., 
vol. 26 (1894), p. 145; vol. 28 (1896), p. 49, 9 9 . 

Pará. 

Rio de. Janeiro: Nova Fribtirgo. 

São Paulo: Ypiranga. 
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24. E. (Gnamplogenys) mordax var. purensis Forel, Ânn. Soc. Ent. 
Belg., vol. 56 (1912), p. 33 ç. 

Amazonas: Rio Purús. 


25. E. (Gnamplogenys) regulare Mayr, Verh. zool. bot. («es. Wien, 
vol. 20 (1870), p. 965 ç ç ( Gnampt . regularis). 

E. (Gnamplogenys) regulare , Mayr, ibidem, vol. 37 (1887), 
' p. 54l. 

Pará. 

26. E. (Gnamplogenys) rimulosum Roger, Berl. Ent. Zeitschr. chr., 
, vol. 5 (1861), p. 18, ç (Ponera rimulosa). 

Gnamplogenys rimulosaj Roger, ibidem, vol. 7 (1863), p. 174. 
E. (Gnamplogenys) rimulosum, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., 
vol. 28 (1896), p. 52. 

Rio de Janeiro: Corcovado. 


27. E. (Gnamplogenys) sukatum (Fred. Smith), Cat. Hym. Brit. Mus., 
vol. 6 (1858), p. 99, ç (Ponera sulcata). 

E. Gnamplogenys sulcalum, Mayr, Verb. zool. bot Ges. 
Wien. vol. 36-(1886), p. 358. 

E. Gnamplogenys svleatum- , Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., 
vol. 28 (1896), p. 51. 

K (Gnamplogenys) sulcalum, Forel, Biol. Centr. Amer., vòl. 3 
(1899), p. 8 , $ 9 <?. 

Amazonas: Porto Velho. 

28. E. (Gn.) sulcalum var., cearensis Forel, Buli. Soc. Ent. Belg., vol. 56 
(1912), p. 33, ç. 

Ceará. 

^•' ,Jt 29. E. (Gn.) sulcalum var. lineata Mayr, Verh. zool. bot. Ges. Wien., 
vol. 20 (1870), p. 965, ç (G. lineata). 

Pará: Ilha de Marajó. 

Ceará. 
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30. E. (Gn.) sutcatum var . nitens Mann , Buli. Mus Comp. Zool., 

vol. 60 (1916), p. 407, ç. * 

Parahyba :• Independencia. 

Amazonas: Manáos.• 

31. J^tortuolosum (Fred. Smith), Cat. Hym. Brit. Mus., vol. 6 (1858),' 

p. 99, ç (Ponera tortuolosa). * ' 

E. (Gnamptogenys) tortuolosum, Etnery, 'Buli. Soc. Ent. Ital., 
vol. 28 (1896), p. 51, ç. 

E. (Gnamptogenys) tortuolosum, Mann, Buli. Mus. Comp. 
Zool., vol. 60 (1916), p. 407, ç (Pl. 1, fig. 6). 

Pará! 

Matto-Grosso: Madeira-Mamoré, Acampamento 41. 

ê 

10. Genus THAUMATOMYRMEX, Mayr 


Mayr, Verh. Zool. bpt. Ges. Wien, vol. 37 (1887), p. 530. 

T. mulilatus Mayr, ibidem, vol. 37 (1887), p. 531, $. 

• T. mutilatus, Jhering, Berl. Ent. Zeitschr., vol, 39 (1894), 
p. 380, %. 

Santa Catharina. 

Rio Grande do Sul. 

■ 

11. Genus CENTROMYRMEX, Mayr 
Mayr, Verh. Zool.—bot. Ges. Wien, vol. 16 (1866), p. 894. * 

1. C. bóhemani Mayr , ibidem, 1866, p. 895* ç. 

Rio de Janeiro. 

2 . C. brachyçola (Roger ), Berl. Ent. Zeitschr., vol. 5 (1861), p. 52, ç 

{Ponera). * 

W 

Pachycmdyla ? brachycola, Roger, Verz. Formic, 1863, p. 18& 
C. brachycola, Ernery, Buli. Soc. Ent. Ital., vol. 22 (1890). 

p. 40, nota; vol, 37 (1905), p. 114, ç ç. 

Pará. 

Matto*Grosso: Coxipó. 
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3. C. brachycola var. paulina Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 1911, 

P- 287, g. 

São Paulo: Y piranga. 

4. gigas Ford, ibidem, Í91i> Jt* Mt,. g. 

São Paulo: 


12. (NuMjs DINÓPONERA, Roger 
Bérl.Ettl Zeitschr., vol. 5 (1861), p. S®. 

i, ín Duperrey, Voy. Coquilla, Zool, »J, I 


(1830), p. 




iari), Periy, Delect Aaixn. art, Brasil, 183$, 



g ; yoj, 55 (1911), p. 220, ff, 
grandis, Mann, Buli. Mus. Eí&mp.- Zool., y©l, 60 (1916), 
pp. 408, 409(o-?).. 

Pará ? Souza. 


Bahia: Villa INom 

SSo Paulo. ... 

Rio 'ÉÉll Êk l®Op6Mo (v. Jhering l894). 

2. D. grandis subsp. mmêrglm Wm&ry, Ánn. Soc. Ent. Belg*, vol. 45 
(1901), p. 48, g. 

• Hl 

D. grandis (part), Roger, Berl. Ent. ZBitSBhr., üS, 5* (1861), 
P- 38, ç. 

São Paulo. 


3. D. grandis $§tbgpJucida Bmery, ibidem, 1901, p. 4É|. <§ , 

9- V 

„ B, grandis subsp. lúcida, Mann, Buli. Mus. Comp. Ipk 
vol. 60 (1916), p. 408. 

EspiritoSanto, 

i.: Parto ¥elhs. 
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4. 3. grandis .subsp, mutiea Emery, ibidein, 1901, p. 4$»’ ç. 

D. grandis subsp. mutiea, Mann, Buli- Mus- Comp. Zool,, 
yoI. 6 Q (1916), p. 408 (biologia). 

Rio Grande do Norte: Natal, Baixa Verde, Ceara-Mirim. 

— Parahybà: Independencia, 

Espirito Santo (Gallardo 1918). 

13. Grenus NEOPONERA Emery 

Emery , Ann. Soe. Ent. Belg., vol. 45 (1901), p. 43. 

1. N. Neoponera apiealis LatrmUe, Hist. Nat. Fourmis, 1802, p. 204, 
ç ( Formied ). 

Ponera {Myrmecia) apiealis, Latreille, Gen. Crust. Ins., vol. 4 
(1809), p. 128. 

Ponera apiealis , Lepeletier, Encycl. meth. Insect. 1825, p. 97. 
Paehyconãyla apiealis , Mayr, Verh. Zool. bot. Ges. Wien, 
vol. 13 (1863),-p. 439. 

Paehyeondyta apiealis, Emery, Ann. Soc. Ent,, Fr., vol. 10 
(1890), p. 73, ç. v. 

Neoponera àpicalis, Emery, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 45 (1901), 

p. 47. 

Pará: Belém. 

Amazonas: Portò Velho. 

Matto Grosso: Madeira -Mamoré R.R. Acampamento 39 e 41. 
São Paulo: Jaraguá, Salto Grande, Ituverava, Franca. 

2 . N. (Neòponera) bakeri Mann, Buli. Mus. Comp. Zool, vol. 60(1916), 
p. 411, ç ç, Pl. l,fig. 9. 

Amazonas: Porto Velho, Rio Madeira. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré, R. R, Acampamento 39 e 41. 

3. V. (Neoponera) carinulata(Rogèr), Berl. Ent. Zeitschr, vol. 5 (1861), 
p. 4, 9 (Ponera). 

Pachycondyla carinulata, Mayr, Sitzb. Akad. Wiss'. Wien, • 
vol. 61 (1870), p. 397; ç. 

Pachycondyla carinulata, Emery, Ann. Soc,. Ent. Fr., vol. 10 
(1890), p. 73, 
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N. carinulata , Eniery, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 45 (1901), 
p. 47. 

N. carinulata , Mann. Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 (1916), 
p. 41, Pl. 1 , fig. 10, ç. 

Matto Grosso s Abuná. 

Rio Grande do Sul t S. Lourenço. 

4. N« (Neopcmera) cammdis Mann, Buli. Mus. Gomp. Zool-, voL 90 
916), p. 414, Pl. 2, fig. 14, ç; 

Amazonas: Porto Velho. 

» 

__ 5. N. (Neoponera) mmmutata (Roger), Berl, Ent. Zeitschr., vol 4 (1860), 
lll , ç (Ponera). 

.1 Formíçaov&ta, Reich, Mag. TMerk. vol* 1 (1793), p. 132 

F&rmiça tarsata, Latreille, Fou#mis,;l 8 Ú 2 , p. SíOO, ç ç ( nec 
• 'Fabricius. 

Ponera Mgrmecia tarsata , Latreille, Gen. Crust. Ins., vol. 4 
(1809), p. 128. 

Pachycondyla commutata, Eniery, Ann. Soc. Ent. Fr., vol. 10 
(1890), p. 72, ç. 

N- tarsata Emery, Ann. Soe. Ent Belg., vol. 45 (1901), p, 47* 

Pará: Rio Tocantins. • 

Amazonaâ: Porto Velho, Fonteboa, Manáos. 

Matto Grosso rMadeira-Mamoré R. B. Acampamento 39 e 41, 
Cuyabá. 

* 6 . N. (Neapfomra) çremtta (Roger), Berl. Ent, ^fcdír., vol.* 5 (1881), 

pallj.pee, Smith, Cat. Ííyití. Brit. Mus., vol. 6 (1858), 
p. 98, * (nec. Smith, iMd. p. 87). 

Pachycondyla crenala, Mayr. Exped; Novara, Formicid., 
1865, p. 65, f, 

Pachyeondykt paUipes, Mayr. Verh. zool.*bot. Ges. Wíen., 
vol. 86 p. 358. 

Pachymnéyta eremita, Mayr. ifeideai, vol. 37- (1887), p. 534, 

9 9*. 

Pachycondyla pallipes^ Emery, Anu. Soc, Ent. FrVvoL 10, 
(1890), p. 73, 9 .' . ' 
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Paçhycondyla pallidipes, Dália Torre, Cat. Hym., vol. 7 (1893), 
d. 34, 

N. pallipes, Emery, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 45 (1901), p. 47. 
iV. pallidipes, Emery, Buli, Soc. Ent.Ital., vol. 37 (1905), p. 114. 
Pará. 

São Paulo: Ilha de S. Sebastião, Raiz da Serra, Alto da Serra, 
Ypiranga. 

Rio de Janeiro : Petropolis. 

Santa Cathárina : Ilarnmonia. 

Paraná: Bella Vista. 

7. N. (N.) crenata subsp. moesta (Mayrj, Sitzb. Akad. Wiss. Wien., 
vob 61 (1870), p. 395, 397 ç (Pachycondyla). 

Pachycondyla crenata var. 2 moesta, Mayr. Verh. zooL-bot. 

Ges. Wien, vol. 37 (1887), p. 534. 

N. crenata subsp. moesta, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 56 
(1912), p. 37, 38. 

Amazonas: Porto Velho. 

Rio de Janeiro : Corcovado, Alto da Serra, Petropolis, Nova 
Friburgo. 

Sâo Paulo: Alto da Serra, Santos, Ypiranga, Salto Grande, 
Piassaguéra. 

Santa Catharina. 

Rio Grande do Sul. 

Minas : Christina. 

8 . N. (Neoponera) goeldii Forel , Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 56 (1912), 

p. 36, ç. 

Amazonas : Victoria. 

9. N. (Neoponera) latreillei Forel, ibídem, vol. 49 (1905), p. 161. 

Formiea flavicornis, Latreille, Fourmis, 1802, p. 202, (nec 
Fabricius). • 

Ponera flavicornis, Lepeletier. Hist Nat. Hym., vol. 1 (1836), 
p. 190. 

Paçhycondyla flavicornis , Mayr, Verh. zool.-bot Gés. Wien, 
vol. 13 (1863), p. 439. 

Paçhycondyla flavicornis, Emery, Ann; Soc. Ent. Fr., vol. 10 
(1890), p. 58 ç. 

N. flavicornis, Emery, Ann. Soc, Ent, Belg., vol. 45 (1901), 
p. 47. 
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N. obscuricornis var. latreillei, Emery, in Wytsman, Gen., 
Ins., Fase. 112 (1911), p. 72. 

N. (N.) latreillei, Mann. Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 
(1916), p. 411, 9 . 

Pará: Belém. 

Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso : Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39, 41. 
São Paulo : Raiz da Serra, Ilha de S. Sebastião. 

10. N. (Neoponera) luteola (Roger). Berl. Ent. Zeitschr., vol. 5 (1861), 
p. 166, ç (Ponera). 

Pachycondyla luteola, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr., vol. 10 
(1890), p. 72. 

N. luteola, Emery, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 45 (1901), p. 47. 
Rio de Janeiro. 

11. N. (Neoponera) oberthüri Emery, Ann. Soc. Ent. Fr., vol. 10 (1890), 
9 (Pachycondyla). 

N. oberthüri, Emery. Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 45(1901), p. 47. 
Pará. (1) 

12 . N. (Neoponera) obscuricornis Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 
(1890), p. 58, 9 (Pachycondyla flavicornis, var.). 

N. flavicornis var. obscuricornis, Emery, Ann. Soc. Ent. 
Belg. vol. 45 (1901), p. 47. 

N (N.) obscuricornis, Mann. Buli. Mus. Comp. Zool., vol. .60' 
(1916), p. 410, 9 - 
Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: Abuná. 

Pará. 

Espirito Santo. 

13. N. (Neoponera) stipitum Forel, Rev. Suisse Zool., vol. 9 (1901), 
p. 348 9 ç. 

N. (N.) stipitum, Mann. Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 (1916), 
p. 413. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 41. 


(1) O Catalago de Dalla Torre diz erradamente Paraguay. (Emery, Ponerinae, 1911, p. 73, 
nota). 
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14. N. (Neoponera) unidentata (Mayr), Verh. zool bot. Ges. Wien, 
vol. 12 (1862), p. 720, ç 9 (Pachycondyla). 

Pachycondyla unideMata, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr., vol. 10 
(1890), p. 73. 

N. unidentata , Emery, Ann. Soc. Ent. Belg., yol. 45 (1901), 
p. 47. 

Fará. 

Amazonas: Porto Velho, Manáos. 

Matto Grosso : Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39 e 41. 

Bahia. 

15 N. (Neoponera) venusta Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 56 (1912), 
p, 38. ç. 

Espirito Santo. 

16. N. (Neoponera) villosa (Fabricius), Syst. Piez 1804, p. 409, ç (For- 
mica). 


Ponera villosa, Illiger, Mag. Insektenk, vol. 6 (1807), p. 194 ç. 
Ponera bicolor, Guérin, Icon. Règne Anim. vol. 7 Ins. (1845), 
p. 242 ç. 

Ponera pilosa, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 (1858), 
p. 95. 

Ponera pedunculata, Smith, ibidem 1858, p. 96, 9 . 

Ponera villosa, Roger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 5 (1861), p. 1 
9<f- 

Pachycondyla villosa Mayr. Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, vol-. 
12 (1862), p. 720. 

Pachycondyla villosa, Mayr. Sitzb. Akad. Wiss. Wien. vol. 61 
(1870), p. 397, 9 . 

Pachyoondyla villosa, Emery. Ann. Soc. Ent. Fr., vol. 10 
(1890), p. 74, ç. 

N. villosa, Emery, Buli. Soc. Ent. Belg. vol. 45 (1901), p. 47. 
N. villosa, Wheeler, Buli. Amer. Mus. vol. 24 (1908), p. 403, 

5 ?<?• 

Pará. 

Amazonas: Manáos. 

Matto Grosso: Abuná, Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 
39, 41. Urucúm. 











THOMAZ BORGMEIER, O. F. M.— FORMIGAS DO BRASIL 


69 


São Paulo: Ilha S. Sebastião, Piassaguéra, Alto da Serra, 
Ituverava, Salto Grande, Franca. 

Minas Geraes: Pirapora. 

Santa Catharina: Hammonia. 

17. N. (N.) villosa subsp. inversa (Fred, Smith), Cat. Hym. Brit. Mus. 
vol. 6 (1858), p. 96, 9 (Ponera). 

Pachycondyla inversa, Mayr, Yerh. Zool. bot. Ges. Wien, 
vol. 36 (1886), p. 358. ' 

N. villosa subsp. inversa, Emery, Zool. Jahrb. Suppl. 7 (1904), 
p. 597, ç ç. 

Pachycondyla villosa subsp. curvinodis, Forel, Biol. Centr. 
Amer. vol. 3 (1889), p. 15, 9 . 

N. (IV.) villosa subsp. inversa, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. 
vol. 56 (1912), p. 36, 9 . 

Bahia. 

Rio de Janeiro. 

14. Genus PACHYCONDYLA Fred. Smith (Forel emend.) 

Fr. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 (1858), p. 105. 

Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 45 (1901), p. 141. 

1 . P. (Pachycondyla) crassinoda (Latreille), Fourmis, 1802, p. 198, 
9 9 (For mica). 

Ponera crassinoda, llliger, Mag. Insektenk. vol. 6 (1807), 
p. 194. 

Ponera (Myrmecia) crassinoda, Latreille, Gen. Crust. Ins. 
vol. 4 (1809), j>. 128. 

Ponera crassinoda, Lepeletier, Hist. Nat. Hym. vol. 1 (1836), 
p. 191. 

Pachycondyla crassinoda, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. 
vol. 6 (1858), p. 105. 

Pachycondyla crassinoda, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. 
vol. 10 (1890), p. 71. 

Pará. 

Amazonas: Porto. Velho. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré, Acampamento 39. 
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2 ., P. (Páchycondyla) fuscoatra var. cearensis Forel, Ann. Soc. Ent 
Bei. vol. 45 (1901), p. 336, ? <?. (Subsp. transversa var.) 


Ceará. 


3. P. ( Paehyçondyla) karpax (Fabricius), Syst. Piez. 1804, p. 401, 
ç (Formica) . 



Formiça harpax, Roger, Berl.. Ent. Zeitschr. vol. 6 (1862), 

p. 288. 


Paehyçondyla harpax, Mayr, Yerh. Zool. bot. Ges. Wien. 
vol. 13 (1863), p. 439. 

Paehyçondyla harpax', Emery, Ànn. Soc. Ent. Fr. vol. 20 
(1890), p. 71* ç . 

Pará. 

Amazonas : Manáos, Porto Velho. • 

Matto Grosso: Abuná, Madeira-Mamoré, Acampamento 41. 
São Paulo: Raiz da Serra, Salto Grande. 

Santa Catharina: Hammonia. 

Minas: Pirapora. 


4. P. (Paehyçondyla) metanotalis LmderwaMt , Rev, Mus. Paul. 
vol 10 (1918), p, 54. 


Minas Geraes: Christina. 


5. P. (Pachycondylà) striata Fred. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 
(1858), p. 106, ç. • 

P. striata , Roger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 5 (1861), p. 6, ç. 
P. striata, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 (1890); p. 71 ç. 
Rio de Janeiro: Petropolis (Borgmeier coll.) 

Paraná: Curytiba, (P. Damasus Venker, coll.) 

Santa Catharina: Blumenau, Rodeio, (Borgm. coll.), Ham¬ 
monia. 

Rio Grande do Sul: Taquara. 

São Paulo: Ilha São Sebastião, Iguape, Raiz da Serra, Alto, 
da Serra, Ypiranga, Jundiahy, Salto Grande, Ituverava, 
Ilha das Alcatrazes. 


16. Gexras 3STJPONERA, Forel 


* 


Forel, ín Grandidief, Histor. Nat. Phys. Madagascar, vol. 20 
(1891), p. 126. 
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l.E. (Mesoponera) constricta (Mayr), Hor. Soc. Ent. Ross. vol. 18 
(1884), p. 31, § (Ponera). 

Ponera iosephi, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 30, C. R. 
(1886), p. 41, ç. ' 

E. (M.) constricta, Emery, Ibidem, vol. 45 (1901), p. 46. 

E. (M.) constricta , Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. vol. 44 
(1908), p. 37, ç &. 

Bahia. 

Amazonas: Rio Purús. 

% & (Mesoponera) laevigata (Fred. Smith), Cat. Hym. Brit. Mus. 
vol. 6 (1858), p. 98, 9 (Ponera). 

Pachycondyla levigata, Dalla Torre, Cat. Hym. vol. 7 (1893), 
p. 34. 

Pachycondyla gagatina Y Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 
(1890), p. 71, 75, ç. 

E. (M.) laevigata, Emery, Ann. Soc. Ent. Belg. vol.-45 (1901), 
p. 47. 

Pará. 

3. E., (Mesoponera) ievillei Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 (1890), 
p. 61, ç (Ponera). 

E. (M.) Ievillei, Emery, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 45 (1901), 
p. 46. 

São Paulo: Botucatú. 

4. E. (Mesoponera) marginata (Roger), Berl. Ent. Zeitschr. vol. 5 
(1861), p. 8 , ç ç (f (Ponera). 

. Pachycondyla marginata, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 
(1890), p. 71, ç. 

E. (M.) marginata, Emery, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 45 (1901), 
p.- 47. 

E. (M.) marginata, Gallardo, An. Mus. Nac. Buen. Aires, 
vol. 30 (1918), p. 67-71, 99 o-. 

São Paulo: Ypiranga, Franca, Ituverava. 

Rio Grande do Sul: S. Lourenço. 

Mifias: Poços de Caldas, Pirapora, 

Paraná: Guayra, 
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5. E. (Trachymesopus) stigma Fabricius, Syst. Piez. 1804,. p. 400, ç 
(Formica). 


Ponera quadridentata, Roger, Berl. Ent. Zeitschr, vol. 4 
(1860), p. 285, $?. 

Ponera americana, Mayr, Vérh. Zool, bot. Ges. Wien. vol. 12 
(1862), p. 722, ç. 

Ponera stigma, Roger, Verzeich. Formicid. 1863, p. 16. 
Pachycondyla (Pseudoponera) stigma, Emery, Ann. Soc. 
Ent. Bei. vol. 45 (1901), p. 46. 

E. (T.) stigma, Emery, in Wytsman, Gen. Ins. Fase, 112 
(1911), p. 85. 

Pará. . 

Amazonas': Itacoatiara, Manáos, Porto Velho. 

Matto Grosso: £buná, Madeira-Mamoré ‘R, R. Acampa¬ 
mento 39, 41. 

São Paulo: Raiz da Serra. 

16. Genus BELONOPELTA, Mayr 

Mayr, Sitzb. Akad. Wiss. Wien, vol. 61 (1870), p. 394. 

1 B. curvata Mayr, Verh. Zool. bot. Ges. Wien. vol. 37 (1887), 
p. 532' ç. 

Santa Catharina. 

2. B. jekylli Mann, Buli. Mus. Comp. Zool. vol. 60 (1916), p. 415, ,ç.- 
Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39. 

17. Genus PONERA LA.TREILLE, (Emery emend.) 

Latreille, Hist. Nat. Crust. Ins. vol. 13 (1805), p. 257. 

Emery, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 45 (1901), p. 41. 

* 

-1. P. alinea Fred. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 6 (1858), p. 99, ç. 

? P. punctatissima, Mayr, Sitzb Akad. Wiss. Wien, 1863, 
p. 449, 450. 

‘ Brasil. . 

2 . P. distinguenda Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 (1890), p. 61, ç. 
Matto Grosso:- Madeira-Mamoré, R. R. Acampamento 39, 
São Paulo: Salto Grande. 
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3. P. distinguenda va histrio Fórel, Ann. Soc. Ent. Belg\, vol. 56 
(1912), p. 40, ç 

Rio de Janeiro: Colonia Alpina (Theresopolis). 

São Paulo: Raiz da Serra, Salto Grande. 

Santa Catharina: Hammonia. 

A .P, foedg For. subsp. saroltae Forel, ibidem, yol. 56(1912), p. 41 ç. 
Santa Catharina: Blumenau, Hammonia. 

5. P , foreli Mayr , Verh. zooL-bot. Ges. Wien, vol. 37 (1887), 
p. 534, ç ç. 

Santa Catharina, 

6 . P. inexorata Wheeler var. inexpeçlita ForeCDeutsche Ent. Zeitschr., 

1911, p. 285, ç. * 

São Paulo: Alto da Serra. 

7. P. jheringi Forel, Verh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 58 (.1908)., 
p. 344, ç 

P. jheringi, Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat., vol. 49 (1913), 

p. 2 , ç 

São Paulo: Alto da Serra, Gampos do Jordão. 

Rio de Janeiro: Campo Itatiaia. 

8 . P. opaciceps Mayr, Verh. zool.-bot. Ges. Wien., vol. 37 (1887), 
p. 536, ç ç. 

P . opaciceps . Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat., vol.-50 (1914), 
p. 264, o 

Rio Grande do Norte: Ceará-Mirim. 

Santa Catharina. 

Rio Grande do Sul: S. Lourenço. 

9. P, parva For. var. schwebeli Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat., vol. 

50 (1914), p. 3, 9 . 

São Paulo : Alto da Serra. 

10. P. schmalzi Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., vol. 28 (1896), p. 57,_ 9 . 

Santa Catharina : Joinville. - H , T ' 

São Paulo: Alto da Serra, 
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11. P. schmalzi var. fugitans Forel, Buli. Soc. Ent. Belg., vol. 56 (1912), 
p. 40, ç. 

Rio de Janeiro. 

12. P. schmalzi var. paulina Forel, Buli.. Soc. Yaud. Sc. Nat., vol. 49 
(1913), p. 3, 9 o». 

São Paulo : Alto da Serra, 

13. P. trigona Mayr , Verh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 37 (1887), 
p. 537, ç 9 . (P. punctatissima, var.) 

P. trigona, Forel, Trans. Ent. Soc. Lond. 1893, p. 363. 

P. confinis subsp. trigona Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, 
vol. 5 (1895), p. 296, 9 . 

Santa Catharina. 

Amazonas : ManáosT 

14. P. trigona var. cauta Forel , Buli. Soc. Ent. Belg. vol. 56 (1912), 
p. 40, 9 . 

Rio de Janeiro:' Colonia Alpina (Theresopolis). 

Sl. G-enus LEPTOGENYS, Roger (Forel). 

Roger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 5 (1861), p. 12 (sensu stricto). 

Forel, Jahrb. Hamb. Wiss. Anst., vol. 10 (1893), p. 6 (sensu 
latiore). 

1. L. (Leptogenys) ntaxillosa Sm. var.falcata Roger , Berl. Ent. Zeit¬ 
schr., vol. 5(1861), p. 123, 9 . 

L. falcata, Roger, ibidem, vol. 6 (1862), p. 244, 9 

L. maxillosa? , Forel, Mitt. Mus. Hamburg, vol. 18 (1901), p. 46. 

Brasil. 

2. L. (Leptogenys) unistimulosa Roger, Berl. Ent. Zeitschr., vol. 7 
(1863), p. 175, 9 . 

Ceará. 

3. L. (Lobopelta) crudelis (Fred. Smith), Cat. Hym. Brit. Mus., vo]. 6 
(1858), p. 97, 9 (Ponera). 

Brasil. 
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4. L. (Lobopelta) jheringi Forel , Deutsche Ent. Zeitschr., 1911, 

p. 286 ç. 

São Paulo : Raiz da Serra. 

5. L. linearis Fred Smith, Cat. Hym. Brit. Mus., vol. 6 (1858), 
p. 96, 9 cf (Pionera) (1) 

Ponera (Lobopelta?) linearis , Roger, Yerzeichn. Formicid. 
1863, p. 24. 

Brasil. 

6 . L. (Lobopelta) lüderwaldti Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. vol. 49 
1913), p. 4, ç. 

São Paulo: Ypiranga. 

Santa Catharina: Hammonia. 

7 . L. pilosula Fred. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus., vol .6 (1858), p. 95 ,9 
Ponera) (1). 

Ponera (Leptogenys) pilosula , Mayr, Verh. zool-bot. Ges. 
Wien, vol. 36 (1886), p. 358. 

Brasil. 


19. Genus ANOCHETUS, Mayr 
Mayr, Europ. Formicid. 1861, p. 53. 

1. A. (Anoçhetus) altisquamis Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 37 (1887), p. 529, 9 . 

Santa Catharina: Hammonia. 

São Paulo: Raiz da Serra, Alto da Serra. 

2 . A. ( A.) altisquamis var. fumata Luederwaldt, Rev. Mus. Paul., 
vol. 10 ('1918), p. 53, 9 . 

São Paulo: Ypiranga. 

Minas: Christina. 


(1) E* duvidoso que esta especie pertença ao genero Leptogenys (fr. Emery in Wytsman Gen. 
In5., fase. 112 (1911), p. 106. 
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3. A. (Anochetus) bispinosus (Fred. Smüh), Cat. Hym. Brit. Mus., 
võl. 6 (1858), p. 199, 9 . 

Stenomyrmex bispinosus, Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 36 (1886), p. 361. 

A. bispinosus, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., vol. 26 (1804), 

p. 188. 

A. (A.) bispinosus, Mann., Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 
(1916), p. 417, ç. 

Amazonas: .Porto Velho, Ega. 

4. A~(Anochetus) mayri Emery, Ann. Mus. Stor. Nat. Gênova, vol. 21 
(1884), p. 378, ç. 

Rio Grande do Norte: Baixa Verde. 

5. A. (A) mayri var. neglecta Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., vol. 26 
(1894), p. 188, 9 ç. 

A. mayri, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 (1890), p. 65. 
Matto Grosso. 

6 . A. (Stenomyrmex) emarginatus (Fabricius), Syst. Piez. 1804, p. 426, 
9 ( Myrmecia). ' 

Odontomachus emarginatus, Illiger, Mag. Insektenk. vol. 6 
(1807), p. 194. 

Odontomachus quadrispinosus, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. 

, vol. 6 (1858), p. 78, 9 . 

Stenomyrmex emarginatus, Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. 
Wien, vol. 12 (1862), p. 712. 

A. emarginatus, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10 (1890), 
p, 63, ç. 

Brasil. 

7. A. (S.) emarginatus subsp. rugosa Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. 
vol. 10(1890), p. 63, 9 . 

A.(S.) emarginatus subsp. rugosus, Mann, Buli. Mus. Comp. 

Zool. vol. 60(1916), p. 418, 

Pará. 

Amazonas: Manáos, Porto Velho. 
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20. Genus ODONTOMACHUS, Latreille. 

Latreüle, Hist. Nat. Crust. Ins. vol. 13 (1805), p. 257. 

1 . 0. affinis Guérin, Icon. Règne Anim. Ins. vol. 7 (1845), p. 423, ç. 

O. affinis, Roger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 5(1861), p. 27. 

O. affinis, Borgmeier, Zeitschr. Deutsch. Vereins f. Wiss. 

Kunst. S. Paulo, vol. 1 (1920), p. 34, 5 5 
Rio de Janeiro: Petropolis (Borgmeier coll.) 

São Paulo: Ilha S. Sebastião, Piassaguéra, Pilar, Matto do 
Governo. 

Santa Catharina: Hammonia. 

2. O. affinis subsp. mayi Mann, Psyche, vol. 19 (1912), p. 36-41, ç ; 
Buli. Mus. Cornp. Zool. vol. 60 (1916), p. 418. 


Matto Grosso. 


3. O. chelifer Latreille, Fourmis, 1802, p. 188, ç (Formica chelifera). 

Ponera (O.) chelifera, Latreille, Gen. Crust, Ins. vol. 4 (1809}, 


O, c 



Lepeletiçr, Hist. Nat. Hym, vol. 1 (1836), p, 186. 


O. cheliferus, Fred. Smith, 


p. 77. 



O. chelifer var. 

vol. 22 (1890) iv SuftpE 


i.€oé. Ent -®elg l .4dl. 45 (1901), p. 53, 


Cear 


São Paul 


pinas, Raurü, França, Ituverava. 
Santa Catharina: Blumenau, Hammonia. 
Rio Grande do Sul: Taquara, S. Laurenço. 
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5. O. haematoda (Linné), Syst. Nat. (ed-10), vol. 1 (1758), p. 582, ç 
( Formica ). 


Formica maxillosa, De Geer, Mém. Hist. Ins. vol. 3 (1773), 

p, 601. 

Formica unispinosa, Fabricius, Ent. Syst. vol. 2 (1793), 
p. 359. 

Formica haematoda, Latreille, Fourmis, 1802, p. 102, ç. " 

Formica unispinosa, Latreille, ibidèrn, p. 193, ç. 

Myrmecia haematoda, Fabricius, Syst. Piez. 1804, p. 423. 

O. haematodes, Latreille Hist. Nat. Crust. Ins. vol. 13 (1805), 
p. 257. 

Ponera (O.) haematoda,, Latreille, Gen. Crust. Ins. vol. 4 
(1809), p. 128. 

O. haematodes, Smith, Cat. Hym.. Brit. Mus. vol. 6 (1858), 
p. 76. 

O, simillimus, Smith, ibidem, p. 80, ç. 

O. haematodes Roger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 5 (1861), p. 24. 

O. haematodes var. microcephatus, Emery, Buli. Soc. Ent. 
Ital., vol. 22 (1890), p. 104. 

O. haematodes, Forel. in Grandidier, Hist. Nat. Phys. Mada¬ 
gascar, vol. 20 (1891), p. 104, ç v cf. 

O. haematoda, Dalla Torre, Cat. Hym. vol. 7 (1893), p. 50. 

O. haematodes, Gallardo, An. Mus. Nac. Buen. Aires, vol. 30 
(1918), p. 101, ç ç cf* 

Pará. 

Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 41. 

6. O. haematoda subsp. insularis Guérin, Icon. Règne Anim. Ins. vol. 7 
(1845), p. 423 (O. insularis). 

O. insularis, Lucas, in Ramon, Hist. Fis. Cuba, vol. 7 (1857), 
p. 757, ç ç d”- 

O. haematodes subsp. insularis, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. 
vol. 22(1890), p. 44. 

? Atta brunnea, Patton, The Amer. Natural. 1894, p. 618. 

O, haematodes subsp. insularis Forel, Ánn. Soc. Ent. Belg. 
vol. 56(1912), p. 28. 

São Paulo: Guarujá, Raiz da Serra, Franca, Piassaguéra, 
Ypiranga. 
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7. O. haematocla subsp. insularis var. hirsutiuscula Smith, Cat. Hym. 
Brit. Mus. vol. 6 (1858), p. 78, 9 (v. hirsutiusculus). 

O. haematodes var. hirsutiusculus, Roger, Berl. Ent. Zeitschr, 
vol. 5(1861), p. 24. 

O. haematodes subsp. insularis var. hirsutiusculus, Emery, 
in Dalla Torre, Cat. Hym., vol 7 (1893), p. 51. 

O. haematodes subsp. insularis var. hirsutiusculus, Forel, 
Biol. Centr. Amer, vol. 3 (1899), p. 20. 

São Paulo: Ypiranga. 

8 . O. haematoda subsp. laticeps Roger, Berl. Ent. Zeitschr., vol. 5 
(1861), p. 25, 9 (var. laticeps). 

O. haematodes subsp. laticeps, Emery, Buli. Soc. Ent. ItaL, 
vol. 22 (1890), p. 44, nota. 

Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 41. 

9. O. haematoda subsp. opaciventris Forel, Biol. Centr. Amer., vol 3 
(1899), p. 21, 9 9 . 

Brasil. 

10. O. haematoda subsp. pubescens Roger, Berl. Ent. Zeitschr., vol. 5 
(1861), p. 25 , 9 var. pubescens. 

O. haematoda subsp. pubescens, Emery, Buli. Soc. Ent, ItaL, 
vol. 22 (1890), p. 44, nota. 

Ceará: Serra do Maranguape. 

Parahyba: Independencia. 

Rio Grande do Norte: Natal, Ceará Mirim. 

Rio de Janeiro: Petropolis. 

11. O. haematoda subsp. pubescens var. brunneipes Emery, Ann. Soc. 
Ent. Fr., vol 62 (1893), p. 91, nota, 9 . 

Brasil. 

12 . O. haematoda subsp. pubescens var. minuta Emery, Buli. Soc. Ent, 
ItaL, vol. 26 (1894), p. 146, 9 . 

Matto Grosso. 

São Paulo: Conceição de Itanhaen. 
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13, O. hastatus (Fabricius ), Syst. Piez. 1804, p. 426, ç ( Myrmecia has- 
'tata ) 

O. maxillaris, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus,, vol. 6 (1858), 
p. 77, ç ç. 

O, hastatus, Illiger. Mag. Insektenk, vol. 6 (1807), p. 194. 

O. hastatus, Roger, Berl. Ent. Zeitschr, vol, 5 (1861), p, 31. 
Amazonas; 

São Paulo: Piassaguéra, Ilha dos Alcatrazes, 

Subfam. D0LICH0D ERINAR 

Forel, Zeitschr. Wiss. Zool. vol. 30(1878), Suppl. p. 54. 

1. G-enus DOLICHODERUS, Lund 

Lund, Ann. Sc. Nat., vol. 23(1831), p. 130. 

1. D. ( Dolichoderus) attelaboides (Fabricius), Syst. Ent. 1775, p. 394, 
ç (Formica attelaboides). 

For mica attelaboides, Latreille, Fourmis, 1802, p. 288. 
Ponera attelaboides, Illiger, Mag. Ins., vol. 6 (1807), p. 194. 
D. attelaboides, Lund, Ann. Soc. Nat., vol. 23 (1831), p. 130. 
D. attelaboides , Smith, Cat. Hym. Brit. Mus., vol? 6 (1858), 
p. 75, ç Çd*• 

Matto Grosso: Abuná, Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 
39. 

São Paulo: Raiz da Serra, Guaratinguetá. 

Santa Catharina: Hammonia. 

Rio de Janeiro. 

Espirito Santo : Porto Cachoeira. 

2. D. (Dolichoderus) decollatus Fred. Smith, Cat. Hym. Brit. Mus., 
vol. 6 (1858), p. 75. 99 . 

D. (D.) decollatus, Mann, Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 
(1916), p. 459. 

Pará. 

Amazonas : Itacoatiara, Porto Velho. 

Matto Grosso: Madeira-Maiporé Jt, R, Acampamento 39. 
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3. D. (Dolíchoderus) imbecillus Mmn, Buli. Mus. Gomp. ZooL; vol. 80 
(1916), p. 459, ç, pl. 2 , f. 18. 

Amazonas : Manáos. 

4. D. (Dolíchoderus) imitator Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., yol. 26 
(1894), p. 230, ç ç c?. 

Pará. 

Matto Grosso : Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39.* 

5. D. (Dolíchoderus) rugosus (Frèd. Smith), Cat. Hym. Brft. Mus., 

vol. 6 (1858), p 74, ç (Polyrhachis rugosus ). ' ' ‘ 

D. rugosus, Mayr. Verh. zool.-bot.'Ges. Wien, vol. 36 (1886), 
p. 357. 

D. rugosus, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital., vol.. 26 (1894),, 
p. 229, 9 . 

D. rugosus, Mann. Buli. Mus. Gomp. ZooL, vol. 60 (1916), 
p. 461, 9 . 

Pará. 

6 . D. (Monacís) bispinosus (Olivier), Encycl. Method. Insect. yoI. 6 
(1791), p. 502, 9 (Formica bispinosa). 

Formica fungosa, Fabricius, Suppl.Ent. Syst. 1798,.p. 281, 9 . 
Formica bispinosa, Latreille, Fourmis, 1802, p.. 133, 9 .V 
Monacís bispinosa, Roger, Berl. Ent. Zeitschr., vol. 6 (1862), 
p. 235, 99 . ; 

HypQcline bispinosa, Mayr, Yerh. zool.-bot. Ges. Wien, 

’ vol. 12 (1862), p. 708. 

Polyrhachis arboricola, Nbrton, Proc. Essex J-nstit., vol. 6 _ 
(1868), comm. p. 4. 

D. bispinosus, Dalla Torre, Cat. Hym. vol, 7 (1893), p. 158. 
D. bispinosus, Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat., vol. 44 
(4908), p. 60, cf . 

Pará. • *1 V b- * • •' 

Amazonas: Porto Velho, Itacoatiara. 

? 1 

Ceará. 

Matto Grosso : . Cuyabá, Madeira-Mamoré R, R, Acampa¬ 
mento 39 . C'. 1 

São.Pá'ulo : Itu^eráva, Salto Grrandéi - " ■ 
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* 7. D. 
p. 69, 9 . 


(Monacis) debUis Emery, Ana. Soc. Ent. Fr., vol. 10 (1890). 

r*- ^ ■_ 7 .-1 : ^ 




r si fM 'A ; í,P 


■; *;*■> \ 


Matto Grosso : Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 37. 


8. -D. (M.) debUis var. rufescens Mann, Buli. Mus. Comp. Zool., vol. 60 
(1916), p. 464, ç . 

Matto Grosso : Madeira-Mamoré R. R. Acampamento 39. 

9. D. (Monacis) gagates Emery, Ann. Soc. Ent. Fr., vol. 10(1890), 
p. 69, nòta, ç . 

Pará. 

10. D. (Monacis) lamellosus (Mayr), Sitzb. Akad. Wiss. Wien, 
vol. 61 (1870), p. 390, $ ( Hypoclinea lamellosa) 


D. lamèllosus , Dalla Torre, Cát. Hym. vol. 7 (1893), p. 159, 

D. lamèllosus, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), 
p. 233, ç . 

Pará (Emery, 1894). 

11. D. (Monacis) laminatus (Mayr), Sitzb. Akad. Wiss. Wien, 
vol. 61 (1870), p. 389, 9 ( Hypoclinea laminata). 

Hypoclinea laminata, Mayr, Verb. Zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 20(1870), p. 956, 9 

D. laminatus, Dalla Torre, Cat. Hym. vol. 7 (1893), p. 159. 

D. laminatus, Forel, Biol. Centr. Amer. Hym. vol. 3(1899), 
p. 99, 9 . 

Brasil. 

' 12. D.(M.) laminatus subsp. luteiventris Emery,. Buli. Soc. Ent. 
Ital. vol. 26(1894), p. 232, 9 . 

D. (M.) laminatus subsp. luteiventris, Mann, Buli. Mus. 
Comp. Zool. vol. 60 (1916), p. 462, ^ . 

Pará. 

Matto Grosso; Madeira-Mamoré R. R, Acampamento 41. 
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13. D. (Monacis) obscurus (Fred . Smith), Cat. Hym. Brit. Mus. 
vol. 6 (1858), p. 42, ç ( Formica obscura) 

D. obscurus, Mayr, Verh. Zool. bót. Ges. Wien, vol. 36 
(1886), p. 356. 

Brasil. 

14. D. (Monacis) schulzi Emery, Büll. Soc. Ent. Ital. vol. 26(1894), 
P. 233, ç. 

Pará. 

15. D. (Monacis) septemspinosus Emery, ibidem. vol. 26 (1894), 
p . 231, ç . 

Pará. 

16. D. (Monacis) spinicollis (Latreille), Voy. Humboldt. Bompland, 
Zool. vol. 2(1832), p. 99, ç (Formica). 

Polyrhachis spinicollis, Smith, Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 8 
(1858), p. 74. 

Polyrhachis bispinosus, Smith, ibidem, pl. 13, f. 1, ç (nec 
Olivier). 

Monacis spinicollis, Roger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 6 (1862), 
p. 234. 

Hypoclinea spinicollis, Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 20(1870), p. 955, ç. 

D. spinicollis, Dallá Torre, Cat. Hym. vol. 7 (1893), p. 161. 
D. spinicollis, Mann, Buli. Mus. Comp. Zòol. vol. 60 (1916), 
p. 461. 

Amazonas: Rio Negro. 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. R. Acampamento41. 

17. D. (Monacis) tristis Mann, Buli. Mus. Comp. Zool. vol. 60 
(1916), p. 463, ç. 

Matto Grosso: Abuná. 

18. D.(Monacis) varians Mann, ibidem, vol. 60 (1916), p. 462, $ . 

Amazonas: Porto Velho. 
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. ' D^.(HypQclinea) àbry/ptus (Fred. Smith ), Cat. Hym. Brit. Mus. 

vol. 8 (1858), p. 45. 9 (Formiea abrupta). 

. D. abruptas, Dalla Torre,.Cat. Hym. vol. 7 (1893), p. 156. 
D. abruptus, Emery, Buíl. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), 
p . 236, ç. 

- Pará. 

< ... Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: Madeir%-Mamoré R. R. Acampamento 39. 

20. D. ( Hypoclinea ) bidens ( Linné ), Syst. Nat. ed. 10 a . vol. 1 (1758), 
p. 581 ( Formiea). 

Formiea bidens, Latreille, Fourmis, 1802, p. 177, 9 . 

Atta bidens, Fabricius, Syst. Piez. 1804, p. 422. 

Formiea perditor, Fabricius, ibidem, p. 402. 

Formiea perditor, Roger, Berl. Ent. Zeitschr. vol. 6(1862), 
p. 285. 

Hypoclinea bidens, Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, 
vol, 13 (1863), p. 425; vol. 20(1870), p. 956, 9 . 

D. bidens , Dalla Torre, Cat.'Hym. vol. 7 (1893), p. 157. 

D. bidens, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), 
p. 234, 9 . 

D. auromaculatus, Forel, Buli. Sóc. Vaud. Sc. Nat. 

vol. 20 (1884), p. 350, 9 . 

Pará: Pará. 

«;-y r -Amazonas: Porto Velho. 

4 “ ■ ' , Matto Grosso: Abuná. 

> . m f ,.;.v 

21 . D. (H.) bidens var. inferior Mànn, Buli. Mus. Comp. Zool. 
vol. 60(1916), p. 465, 9 . 

Amazonas: Itacoatiara. 

Matto Grosso: Abuná. 

22 . D. (H.)_ bidens subsp. attenuata Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. 
vol. 47 (1902), p. 258, 9 9 (subsp. attenuatus). 

Pará. 

23: D. (H.) bidens subsp. cogitans Forel, Mém. Soc.* Ent. Belg. 
vol. 20(1912), p. 34, 9 . Amazonas: Villa Nova. 
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24. 'Z?. (H.) bidens subsp. ferruginea Forel. Anh . Sòc. Ent. Belg. 
vol. 47 (1902), p. 258, ç (subsp. ferrugineus ). 

Pará. 

25. D. (H.) championi For.par. ornatus Mann, Buli. Mus. Comp, 
Zool. vol. 60 (1916),p. 466, ? ?. 

Pará: Pará. 

Matto Grosso: Abuná„' 

26. D. (Hypoclinea) germaini Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol.. 26 
(1894), p. 237, ç. 

Matto Grosso. 

■> . 

27. D. (H.) germaini subsp. garbei Forel , Deuísche Ent. Zeitschr.1911, 
p. 305, ç . 

Bahia: Cidade de Barra, Joazeiro. 

São Paulo. 

Ceará. 

Parahyba: Independencia. 

■ 28. D. (H.) germaini subsp. leviuscula Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. 
vol. 37 (1905), p. 173, ç . 

Matto Grosso: Urucúm. 

29. D. (Hypoclinea) ghiliani Emery, ibidem, vol. 26 (1894), p. 238,ç . 
D. (H.)giliani, Mann, Buli. Mus. Comp. Zool. voh. 60(1916), 
p. 465, ç . 


Pará. 

Amazonas: Itacoatiara. 

30. D. (Hypoclinea) gibbosus (Fr. Smith), Cat. Hym. Brit. Mus. 
vol. 6 (1858), p. 19,ç (Formica gibbosa). 

Formica quadridenticulata, Roger, Berl. Ent. Zeitschr. 
vol. 6 (1862), p. 287, ? . 

Hypoclinea quadridenticulata, Mayr, Yérh. zool.-bot. Ges. 

Wien, vol. 12(1862), p. 706,ç ?; vol. 20.(1870), p. 956, ç. 
D. gibbosus, Mayr, ibidem, vol. 36 (1886), p. 365. 
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D. gibbosus, Emery, Buli. Sdc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), p. 235. 
* Matto Grosso: Coxipó, Corumbá. 

Pará: Ipitinga (Rio Tiara). 

31. D., (II.) gibbosus var. integra Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 
1911, p. 306, ç. 

São Paulo: Ituverava. 

Goyaz: Grixas. 

32. D. (H.) gibbosus var. nitidior Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. 
vol. 26 (1894), p. 235, ?. 

Pará. 

33. D* (H.) gibbosus subsp. analís Emery > ifaidem, vol. 26(189% 
p. 236, $ $. 

D. gibbosus, Emery, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 10(1890), p. TO 
(nec Smith). 

D. gibbosus subsp, analis, Forel, Mém. Soc. Ent. Belg. 
vol. 20(1912), p. 34. 

D, (M.)muMs, Mann. Mus. Comp. Zool. vol. 60 19161. 

Pará:. Pará, Ipitinga (Rjo Tiara). 

Matto Grosso: Abunà. 

34. D. (Hypoclinea) lugeiis Emery , Buli. S< :. Er.-. I- _ 1' . . 

p. 239, ç . 


D. (H.)lugens Mann, Buli. Mus. Comp. Zool. vol. 60 (1916), 
p. 464. 

Amazonas: Porto Velho. 

Matto Grosso: Abuná. 

35. D. (Hypoclinea) luiosus (Fr . Smith), Cat. Hym. Brit. Mus. vol. 8 
(1858), p. 42, ç (Formica lutosa). 

Hypoclinea cingulata, Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. Wièn, 
vol. 12(1862), p. 705, ç ; vol. 20(1870), p. 957. 

D. lutosus, Mayr, ibidem, vol. 36 (1886), p. 356. 

D. lutosus, Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 (1894), 
pl . 1 . f. 16, ç . 
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D. (H.) lutosus, Mann, Buli. Mus. Comp. Zool. vol 60 (1916), 
p. 468, 9 cf. 

Rio Grande do Norte: Natal, Baixa Verde. 

Amazonas. 

36. D. {Hypoclineà) mesonotaiis Forel, Ann. Mus. Nat. Hung. vol. 5 
(1907), p. 26, ç. 

Pará: Rio Tocantins. 

S. G-enus IRIDOMYRMEX Mayr 

Mayr , Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, vol. 12 (1862), p. 702. 

1. I. disperlüus For. subsp. micans Forel, Verh. Zool.-bot. Ges. 
Wien. vol. 58 (1908), p. 394, 9 ^; Deutsche. -Ent. Zeitschr. 1911, 
p. 306, 


Rio de Janeiro: Campo Itatiaia. 

São Paulo: Alto da Serra. 

2 . I. humilis Mayr , Ann. Soe. Nat. Modena, vol. 3 (1868), p. 164, 
9 {Hypoclineà). 

Hypoclineà(T.)humilis , Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 20 (1870), p. 959. 9 . 

I. humilis , Forel, ibidem, vol. 58 (1908), p. 395, 

/. humilis , Newell, Journ. Econ. Ent. vol. 1 (1908), p. 28, 
S 9 tf- 

São Paulo: Rio Grande, Conceição de Itanhaem. 

Santa Catharina. 

Rio Grande do Sul: S. Lourenço. 

3. I. humilis subsp. angulata Emery , Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 26 
(1894), p. 165, 9 9 {angulatus). 

São Paulo. 

4. I. iniquus Mayr, Sitzb. Akad. Wiss. Wien, vol. 71 (1870), p. 392, 
9 {Hypoclineà iniqua ) . 

Hypoclineà (/.) iniqua , Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien, 
vòl, .20 (1870), p. 958, 9 . 
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I. iniquus, Forel, ibidem, vol. 58 (1908), p. 395, &. 

São Paulo. 

Rio Grande do Sul: Rio Camaquam. 

5. I. iniquus var. bicolor Forel, Mém. Soc. Ent. Belg., vol. 20 (1912), 
p. 47, ç. 

Rio de Janeiro: Corcovado. 

6 . I. iniquus subsp. succinea Forel, Verh. Zool.rbot. Ges. Wien, 
vol. 58(1908), ç ( melleus subsp. succineus ). 

I. iniquus subsp. succinea, Mém. Soc. Ent. Belg. , vol. 20 
(1912), p. 47. 

Rio de Janeiro: Petropolis. 

São Paulo: Alto da Serra. • ' . .: 

7. I. leucorrielâs Emery, in v. Jhering, Berl. Ent. Zeitschr., vol. 39 
(1894), p . 378 nota, ç ç . 

São Paulo: Alto da Serra, Salto Grande. 

Rio Grande do Sul. 

3. Genus AZTBCA, Forel 

Forel, Buli. Soc, Vaud. Sc. Nat., vol. 15 (1878), p. 384. 

1. A. aesopus Forel, Yerh. Zool.-bot. Ges. Wien, vol. 58 (1908), 
p. 393, § . 

Espirito Santo: Porto Cachoeira. 

São Paulo. 

^ * 

2. Â. alfari Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), p. 338, ç, 

A. alfaroi, Forel, Biol. Centr. Amer. Hym., vol. 3 (1899). p. 112. 
A. alfaroi, Emery, Boll. Mus. Zool. Torino, n. 23u 1906), 
p. 239, ç. 

Ceará (Forel 1903, p. 259). 

3. A. alfari var. aequalxs Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 1906), 
p. 239, <?. 

4. alfaroi var. aequalis, Forel,Yerh• ?;obl.-bot. Ges. Wien, 
vol. 58 (1908), p. 386, ç , 

Pará . Óbidos. 
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4. A.alfârvvar. aequilata Forel, Zool. Jahrb. Syst. , vol.. 20. (1904), 
p. 691 ç 9 c/. 

Amazonas: Rio Puríis. . : 

Pará. 

* , • • ' ' ' t ' \ ^ • J f V, j 

5. A. alfari var. mixta Forel , Verh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 58 (1908), 
p. 386, • ç ç </. 

Rio de Janeiro : Gapobemba, Campo Bello. 

São Paulo. 

6 . A, alfari var. ovatiçeps Forel, Rev. Suisse Zool., vol .'12 (1904), 
p. 44, 9 9o». 

Espirito Santo : Porto Cachoeira. 

São Paulo. 

Pará. 

7. A. alfari subsp. cecropiae Forel , Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 50 
(1906), p. 240, 9 ; Verh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 58 (1908), p. 387.- 9 

Rio de Janeiro: Campo Bello, Santa Cruz. 

São Paulo. 

Amazonas : Manáos. 

8 . A. alfari subsp. tuherosa Forel, Ann. Soc. Ent. Belg.,' vol. 50 (1906) 

p. 240, 9 . .... 

Ceará. 

9. A. angusticeps Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 
p. 344, 9 9 . 

Amazonas : Itacoatiara (Mann). 

10. A. aurita Emery, ibidem, vol. 3(1893), p. 346, 9 . 

A. trigona, Emery, Boll. Mus. Zool. Torino, n. .229.(1896), 
p. 3, 9 (nec 9 ), ' ' • . ; I 

A. lacrymosa, Forel, Biol. Centr. Amcr. Hym., vol. 3 (1899), 

p. 116, 9 . 

A. aurita var . pilosula, Forel, ibidem, p.-115, 9 . 

A. aurita, Forel, Mém. Soc. Ent. Belg., vol. 20 (1912), p. 54. 
Pará: Bragança, Santarém. 
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11. . 1 . aurita subsp. silvae Forel, Biol. Centr. Amer. Hym'., vol. 3 
(1899i. p. 116, ç (lacrymosa subsp.). 

Pará : Pará. 

12 . A. barbifex Forel, Ànn. Soc. Ent. Belg., vol. 50 G906), p. 242, 9 9 . 

A. barbifex, Forel, Biol. Centralbl., vol. 25 (1905), p. 174, 
Pará. 

Amazonas: RioPurús. 

Matto Grosso : Abuná. 

13 . A, bicolor Emery, Mem. Accacl. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 
p. 341, 9 9 . 

A. bicolor , Forel, Biol. Centr. Amer. Hym., vol. 3 (1899), 
p. 119. 

« 

Matto Grosso. 

A. brevicornis (Mayr), Yerh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 27 (1877), 
p. 870, 9 (Liometopum brevicorne). 

A. brevicornis, Emery, Mem. Accad, Sc. Bologna, vol. 3 
(1893), p. 345, 9 . 

Amazonas. 

15. A. chartifex For. var. spiriíi Forel, Mem. Soc. Ent. Belg., vol. 20 
(1912), p. 52, 9 . 

- Espirito Santo : Porto Cachoeira. 

Rio de Janeiro : Serra Vermelha. 

SSo Paulo. 

* 

16. A. chartifex subsp. cearensis Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., 
vol. 47 (1903), p. 259, 9 - 

Ceará. 

17. A. chartifex subsp. decipiens Forel, Rev. Suisse Zool., vol. 12 
(1904), p. 44, 9 (subsp.'laticeps var. decipiens). 

A. chartifex subsp . decipiens, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., 
vol. 50 (1906), p. 236: 

Pará, 

Amazonas: Rio Negro. 
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18. A. chartifex subsp. lanians Forel, Ann. Soc; Ent. Belg.,vol. 50 
(1906), p. 237, $. 

Pará: Jardim do Museu Goeldi. 

19. A. chartifex subsp . laticeps Forel, Biol. Centr. Amer. Hym., 
vol. 3 (1899) t p. 117, ç. 

Pará: Mesqueiro-Bei (Forel, 1906 p. 236). 

20. A. chartifex subsp. multinida Forel, Biol. Centr. Amer. Hym., 
vol. 3 (1899), p. 117 nota, $ . 

Pará. 

21. A. chartifex subsp . stalactitica Emery , Boll. Mus. Zool. Torino, 
n. 230 (1896), p. 4, <?. 

Pará. 

22. A. coussapoae Forel, Zool. Jahrb. Syst., vol. 20 (1904), 
p. 700, ç . 


Amazonas. 

23. A. crassicornis Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 
p. 347, ç. 

Pará. 

24. A. delpini Emery, ibidem, vol. 3 (1893), p. 333, ç . 

A. delpini, Forel, Biol. Centr. Amer. Hym., vol. 3 (1899), 

p. 110 . 

Matto Grosso: Coxipó. 

São Paulo. 

25. A. depilis Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 
p. 339 , 9 9 cf. 

A. depilis, Emery, Boll. Mus. Zool. Torino, n. 230 (1896), 

p. 6 , ç. 

Pará. 

Amazonas. 
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03 .36...-4-.Í duçkei . Fprelj: Ann, ,Spc: •. Ent. Belg., .vpi, .50 ,(1906), 
p. 243, 9. ' - ’ ; ,/ . . .• 

Amazonas: Barcellos .(Rio Negro). 

4’ duroiae Fprel-, Zool. Jahrb.-Syst., vol. 20-(1904), p. 697, 9 . 

** * i ‘ . 

A. duroiae, Forel, Ann. Soc. En-tV Belg., vol. 50.(1906), 
p. 241, 9 cr,. 

Amazonas: Porto Alegre (Rio Purús). 

*.£sr/ll .'i as.L \ .. • V .. , 

28. A. emeryi Forel, Jahrb. Syst., vol.. ,20 (1 : 90 4 4-), p,. 698, ... 

Amazonas. 

+ K * 

29. A. fasciata Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 

pçI<.\ .-.." 1.1 1 . ; .1 . ■■ • . . . • 

.4. fasciata, Emery, Boll. Mus. Zool.'Torino, n. 230-(1896), 
p. 6 , ç. 

• Pará: Santarém. 

^ a 0 r i ^ ‘ ' , '■>'/ * « ^ - i'v > . ■> ' ; % 

30. A. fasciata vàr. similis Manri', Buli.' Mus. Comp. Zoòl.,'yóL 60 

(1916), p. 472, 9 maior et minor. ' ' '' l * 

Matto Grosso: Madeira-Mamoré R. Ri Acampámento 39, 41. 

/ - ; * r . 7 . r * r , * ., * 7 - 

, * ' ! * ’ t ■ ■ : * ■ 4 - * ' 1 - - . « • ' í ■ -. . ' 

31. A. goeldii Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 50 (1906), p. 245, 9 ,. 

Pará. 

Amazonas: Porto Alegre (Rio Purús). 

SãQ-Páulo. : ' v • 11 ! r 

32. -A; goeldii subsp. croceiscapa Emery. ( 1 ) 

A . goeldii subsp . croceiscajpo,.Porei, Bqll. Soc. Vaud. Sc. 
Nat.,vol. 50 (1914), p. 361. ’ , 

São Paulo: Franca, 

33. À: hüberi Forel, Artn. Soc. Ent. Belg., vol. 50 (1906 ), p. 244, 9 . 

Pará. 

/ i • *■ ‘ * / 1 1 ' . - ' f r . 

* v " Amazonas: Tèffé. 


1914. 


(1) Não me foi accessivel a descripção original desta sub-especie, ménciçnada por Forel em 

' 7 * Tri * V «■ ;. £ 
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-~34. A. instabilis (Fr„ Smitfí), Trans. Ent. Soc. Lond., vol. -1 (1862), 
p. 31, § (Tapinoma). ■ ' ‘ - , 





p. 359, 9 . 


Liometopum instabile (part.), Mayr, Verh. Zool.-bot. Ges. 
Wien, vol. 27 (1877), p. 870.. 

A. insiabilis, Dalla Torre, Cat-Hym., vol. 7 (1893), p. 164. 
A. instabilis, Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 

(1893), p. 335, ç. • . 

A. instabilis , Emery, Boll. Mus. Zool. Torino, n. 229 (1896), 


P . 2. 

Matto Grosso: Urucüm. 

: Santa Catharina. : . : • •* - • «• a£us 


Rio Grande do Sul: Taquara. &A, * 

. f .. . tf:* i »• .'*-3* ■ '■ - ' 

jheringi Forel, Buli. Soc.' Yaud. Sc. Nat., vol.'50‘(1914), 


%• \ 




São Pauta. 


36. A. lanuginosa Emery, Mem. Accad.. Sc. Bologna, vol. 3(1893), 

p. 311, ç.... . . . . . • . . ; ' *• 

A. lanuginosa, Forel, Verhi. Zoòl.-bpt. Ges. Wien, vol. 58 
(Í908), p. 389, ,<i & 

São Paulo: Matto do Governo, Ypiranga. 

Santa-Catharina; • ■ *’■* í* 

Rio de Janeiro: Cascadura. 

37. A. lanuginosa subsp. pruinosa Mann', Buli. Mus. Comp. Zool., 

vol. 60(1916), p.-472, 9 .' .... 

Matto Grosso: Abuná. 


38. A. longiceps Em. var. juruensis Forel, Zool. Jahrb. Syst., 
vol. 20 (1904), p. 699, 9 <? tf- 


Amazonas. 


39. A . longiceps subsp. sapii Forel, • Mém . Soc. Ent.,.Belg.., vol. 20 
(1912), P . 56, 9 ç. " ■ . ' , . 


Amazonas: St. Antonip de Içá. 
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40. A. lucidula Forel, Biol., Cetr. Amer. Hym., vol. 3 (1899), p., 113, 
ç (alfari, subsp.J. 


A, lucidula, Forel, Mém. Soc. Ent. Belg., vol. 20 (1912), 
' p. 51. • 

Pernambuco: Olinda (?) Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 45 
(1901), p. -367. 

41. A. mayri Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 
p. 343, ç. 

Santa Catharina. 

42. A. minor Forel, Zool. Jahrb. Syst., vol. 20 (1904), p. 696, ç ç. 

Amazonas. 

43. A. mülleri Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 
p. 331, ç ç. 

Liometopum inslabile (part.), Mayr, Yerh. Zool. —bot. Ges. 

Wien, vol. 27 (1877), ç (nec Smith). 

A. xantochroa, Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat., vol. 15 
(1878), p. 356 (nec Roger). 

A. instabilis, Müller, Kosmos, vol. 8 (1880), p. 111. 

Rio de Janeiro: Petropolis. 

Sãò Paulo: Ilha S. Sebastião, Ypiranga, Ilha Victoria. 

Santa Catharina: Blumenau. 

44. A. mülleri var . janeirensis Forel, Mém. Soc. Ent. Belg., vol. 20 
(1912), p. 48, ç. 

Rio de Janeiro. 

45 .A. mülleri var. nigella Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 
(1893), p. 332, ç (A. nigella). 

São Paulo: Matto do Governo. 

Santa Catharina. 


46. A. mülleri var. nigridens Forel, Verh. Zool. —bot. Ges. Wien, 
vol. 58 (1908), p. 392, ç. 

Rio de Janeiro. 

‘47. A. mülleri var. ioacketi Emery, in Forel, ibidem, vol. 58 (1908), 
p. 391 nota, ç . 

São Paulo: Matto do Governo. 
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48. A. mütteri subsp. terminalis Mann, Buli. Mus. Comp. Zool., 
vol. 60 (1916), p. 470, ç maior. 

Matto Grosso: Macleira-Mamoré R. R. Acampamento 39. 

49. A. olitrix Forel, Zool. Jahrb. Syst., vol. 20 (1904), p. 693, 9 9 . 

Amazonas. 

50. A. paraensis Forel, Rev. Suisse Zool., vol. 12 (1904), p. 44, 9 
(A. velox subsp. paraensis). 

A. paraensis, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 50 (1906), 
p. 240. 

Pará. 

51. A. polymorpha For. var. bahiana Forel, Mém. Soc. Ent. Belg., 
vol. 20 (1912), p. 56, 9 . 

Bahia: Jacobina. 

52. A. schumanni Em. var. taediosa Forel, Rev. Suisse Zool., vol. 12 
(1904), p. 42, 9 . 

Pará. 

53. A. schumanni subsp. dubia Mann, Buli. Mus. Comp. Zool., vol 60 
(1916), p. 469, 9 cf • 

Amazonas: Itacoatiara. 

54. A. severini Emery, Boll. Mus. Zool. Torino, n. 230 (1896), p. 5, 9 . 

Rio de Janeiro. 

55. A. stigmatica Emery, ibiclem, n. 230 (1896), p. 6 , 9 . 

Pará. 

56. A. traili Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), p. 333, 

9 o» ( trailii ). 

Liomelopum instabile (part.), Mayr, Verh. Zool. — bot. Ges. 
Wien, vol. 27 (1877), p. 870. 

A. traili, Forel, Zool. Jahrb. Syst., vol. 20(1904), p. 692, 9 . 
Amazonas: Juruá. 
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lili: 'súhsp. tococae Forel, ibidem, vol. 20 (1904), p. 693, 9 & 

(var. tococae). • 

A. trailisubsp. tococae, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 50 
' ' : ' - (1906), p7 239. 

' Amazonas. 

58. A. traili subsp. tococae var. elatior Forel, ibidem, vol. 50 (1906), 

p. 239, ç cfv .’ 

Amazonas: Bom Lugar (Rio Purris).' 

• Pará (Emery, 1912). 

59. A. trianguliceps Forel, Mém. Soc. Ent. Belg., vol. -20 (1912), 
p. 53, ç ç. 

Amazonas: Rio Javary. 

60. A trigona Emery, Mem. Accad. Sc. Bologna, vol. 3 (1893), 
p. 346, ç. 

A. festai, Emery, Boll. Mus. Zool. Torino, ri. 229 (1896), 
p. 4, § . 

A. trigona (part.), Emery, ibidem, n. 230 (1896), p. 3, 9 , nec 9 . 
A. trigona, Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 50 (1906), 
p. 237; Mitt. Nat. Mus. Hamburg, vol. 24(1907), p. 8 , <?■ 
, . Pará: Santarém. 

1 

Amazonas: Manáos, Porto Velho. 

Matto Grosso: Abuná, Madeira-Mamoré R i R. Acampamerito 
35, 39,41, 43. 

61. A. trigona subsp. matkildae Forel, Ann. Soc. Ent. Belg., vol. 50 
(1906),’ p. 238, 9 • 

Pará. 

Amazonas: Bom Lugar (Rio Purús), Porto Velho, Itacoatiara. 
Matto Grosso: Abuná, Madeira-Mamoré R. R. Acampa¬ 
mento 43. . ... 

62. A. trigona subsp. matkildae var. spuria Forel, ibidem, vol.'50 
(1906), p. 238, 9 . 

Pará. 

Rio Grande do Norte: Ceará-Mirim. 

Matto Grosso: Abuná. 
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63. A. Irigona subsp. mediops Forel, Rev. Suisse Zool. 12 (1904), 
p. 43, $ (festai subsp.). 

Ceará. 

64. A. trigona subsp. subdentata Forel, ibidem, vol. 12 (1904), 43, $ 
(festai subsp.). 

Pará. 

65. A. ulei Forel, Zool. Jahrb. Syst. vol. 20(1904), p. 694, 9 . 

Amazonas. 

66 . A. ulei var. cordiae Forel, ibidem, vol. 20 (1904), p. 695, ç . 

Amazonas. 

r 

67. A ulei var. gibbifera Forel, Verh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 58 
(1908), p. 392, ç . 

São Paulo: Ilha Victoria. 

68 . A. ulei subsp. nigricornis Forel, Zool. Jahrb. Syst. vol. 20 
(1904), p. 695, 9 . 

Amazonas. 

São Paulo: Y piranga. 

69. A. velox Forel , Biol-Cenlr. Amer. Hym. vol. 3(1899), p. 108, 9 9 

A. coeruleipennis var. fasciata, Bergande, Proc. Calif. Acad. 
Sc. vol. 5(1895), p. 867, 9 (necEmery). 


Pará. 

Minas Geraes: Pirapora. 

70. A. velox subsp. nigrivenlris Forel, Biol. Centr. Amer. Hym. 
vol. 3(1899), p. 109, 9 v (velox var.) 

A. velox subsp. nigrivenlris Forel, Ann. Soc. Ent. Belg. 
vol. 50(1906), p. 241. 

A. velox subsp. nigriventris Forel, Mém. Soc. Ent. Belg. 
vol. 20(1912), p. 48 , 9 . 
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Pará, • 

Amazonas: Bom Lugar (Rio Purús). 

Ceará. 

71. Âveloxsubsp. rochai Forel, Mè m. Soc. Ent. Belg. vol. 20 (1912), 
p. 49, ç. 


Ceará. 

72. A virens Forel, Biol. Centr. Amer. Hym. vol. 3 (1899), p. 115, 
nota, ^. 

Amazonas. 

4, Genus FORELIUS, Emery 

Emery, Zeitschr. Wiss. Zool. vol. 46 (1888), p. 389. 

,1. F. brasiliensis Forel , Verh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 58 (1908), 
p. 396, ç (Iridomyrmex), mac-cooki subsp.) 

Iridomyrmex brasiliensis, Santschi, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. 
vol. 54 (1922) p. 373. 

2 . F. mac-cooki (Forel), Ann. Soc. Ent. Belg. vol. 30(1886), C. R. 
p. 39, 9 (Iridomyrmex). 

Iridomyrmex mac-cooki, Forel, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. 

vol. 15(1878), p. 382(sine descri pt.). 

Iridomyrmex mac-cooki, Mac Cook in Comstock, Rep. Cotton 
Insects 1879, p. 187. 

Iridomyrmex mac-cooki, Mayr, Verh. zool.-bot. Gès. Wien, 
vol. 36(1886), p. 432, çd-. 

Forelius mac-cooki Emery, Zeitschr. Wiss. Zool. vol. 46 
(1888), p. 389. 

Rio Grande do Sul: Taquara, S. Lourenço. 

Rio Grande do Sul. 

5. Genus DORYMYRMEX, Mayr 

Mayr, Sitzb. Akad. Wiss. Wien, vol. 53(1866), p. 494. 

1. D. (Dorymyi'mex) goeldii Forel, Rev. Suisse Zool. vol. 12 (1904), 
p. 41, 9 . 


Pará. 
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2 . D. (D.) goeldii var. dúbia Forel, Mém. Soc. Ent. Belg. vol. 20 
(1912), p. 38, ç . 

São Paulo : Botucatú, Sorocaba. 

3. D. (D.) goeldii subsp. fumigatus Forel , Verh. zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 58 (1908), p. 385, ç tf. 

São Paulo: Ypiranga. 

4. D. (Dorymyrmex) jheringi Forel , Mém. Soc. Ent. Belg. vol. 20 
(1912), p. 39, ç . 

São Paulo: Franca. 

5. D. (Conomyrma) pyramicus (Roger), Berl. Ent. Zeitschr. vol. 7 
(1863), p. 160, 9 (Prenolepis pyramica) (part.). 

D. pyramicus Mayr, Sitzb. Akad. Wiss. Wien, vol 53 (1866). 
p. 394. 

D .• pyramicus, Mayr, Verh. zool.-bot. Ges. Wien, vol. 36 
(1886), p. 365, 433, 9 ç . 

D. pyramicus, Emery, Zool. Jahrb. Syst. vol. 8 (1895), 
p. 331,tf. 

D. pyramicus subsp. garbei, Forel, Deutsche Ent. Zeitschr. 
1911, p . 306, 99 . 

D. pyramicus, Santschi, Ann. Soc. Ent. Fr. vol. 88 (1919), 
p. 381. 

Paraná: Bella Vista. 

Bahia. 

Bio de Janeiro. 

Santa Catharina. 

Rio Grande do Sul: S. Lourenço. 

Rio Grande do Norte : Natal. 

Amazonas: Itacoatiara. 

6 . D. (C.) pyramicus var. alticonis Forel, Mém. Soc. Ent. Belg. 
vol. 20(1912), p. 36, 9 . 

São Paulo : Santos. 

7. D. (C.) pyramicus var. niger Pergande, Proc. Calif. Acad. Sc. 
vol. 5 (1895), p. 871, 9 . 

D. pyramicus var. nigra, Forel, Mém.Soc. Ent. Belg. 
vol. 20 (1912), p. 36, 9 . 
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Rio de Janeiro: Petropolis. 

São Paulo: Santos, Conceição de Itanhaem, Ypirariga, Franca, 
Ribeirão Preto. 

8 . D. (C.) pyramious subsp. brunneas Forel, Yerh. zool.-bot. Ges. 
Wien/vol. 58 (1908), p. 385, ç (var. brunnea). 

D. pyramicus sub’sp. brunneus, Forel, Deutsche Ent. Zeit- 
schr. 1911, p. 306. 

D. pyramicus subsp. brunneus , Gallardo, An. Mus, Nac. 

Buenos Aires, 1916, p. 59, ç ç . 

São Paulo : Ypiranga, Piracicaba. 

Rio de Janeiro. 

- 9. D. (C.) pyramicus subsp. flavus Mac-Cook, in Comstock, Rep. Cotton 
Insects, 1879,188, ç (D. flavus). 

D. pyramicus var. flavus, Mayr, Yerh. zool.-bot. Ges.Wien, 
voí. 36 (1886), 433. 

D. pyramicus subsp. flavus, Forel, Biol. Centr. Amer. 

Hym. vol. 3 (1899), p. 103, ç . 

Rio Grande do Norte: Natal. 

Pará. 

São Paulo : Botucatú. 

6 . G-enus TAPINOMA, Fõrster 

Fõrster, Hymen. Stud. vol. 1 (1850), p. 43. 

1. T. atriceps Emery, Buli. Soc. Ent. Ital. vol. 19 (1887), p. 363, 
9 çc? (T. (Micromyrma). 

Rio de Janeiro. 

São Paulo: Alto da Serra, Ypiranga. 

Santa Catharina, 

*Rio Grande do Sul. 

2. T. atriceps var. breviscapa Forel, Yerh. zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 58 (1908), p. 384> ç 9 . 

São Paulo: Raiz da Serra. 

: 3. T. heyeri Forel, in Wasmann, Allg. Zeitschr. Entom. vol. 7 (1902), 
p. 52, ç (Cfr. Wasmann, Das Gesellschaftsleben der Ameisen/2 ed. 1915, 
p, 360). 


Rio Grande do Sul: São Leopoldo- 
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4. T. melanocephalum (Fabricius), Ent. Syst. vol. 2 (1793), p. 353, 9 
(Formica melanocephala). 

Formica melanocephala, Latreille, Fourmis, 1802, p. 269, 9 . 

Lasius melanocephalus, Fabricius, Syst. Piez. 1804, p. 417. 

Myrmica melanocephala, Lepeletier, Hist. Nat. Ins. Ilym. 
vol. 1 (1836), p. 185. 

Formica nana, Jerdon, Madras Journ. Litt. Sc. vol. 17 (1851), 
p. 125, 9 . 

Myrmica pellucida, Smith, Journ. Proc. Linn. Soc. Zool. 
vol. 2 (1857), p. 71, 9 . 

Formica familiaris, Smith, ibidem, vol. 4 (1860), Suppl. 
p. 96 9 (nec p. 68 9 ). 

T. melanocephalum, Mayr, Verh. zool.-bot. Ges. Wien, 
vol. 12 (1862), p. 651. 

T. melanocephalum, Emery, Ann. Mus. Stor. Nat. Gênova, 
vol. 24 (1887), p. 249, 9 ^. 

T. melanocephalum, Forel, in Grandidier, Hist. Madagascar 
vol. 20 (1891), p. 104, 99 . 

Matto Grosso: Cuyabá, 

Pará. 

Amazonas: Porto Velho. 

Ceará. 

Santa Catharina: Blumenau. 

5. T. ramulorum subsp. inrectum var. cearense Forel, Mém. Soc. 
Ent. Belg. vol. 20(1912), p. 57, 9 ^. 

Ceará. 


ADDITAMENTO {1) 

Subfam. D0RYLINAE 

Genus ECITON LATREILLE. 

E. (Eciton) clulce Forel Santschi, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. vol. 54 
(1921), p. 90, 9 

(=E. quadriglume Hal. subsp. dulcius For.) 


(1) Novas espccies de formigas brasileiras das subfamiiias Dorylinae, Ponerinae, Dolichode- 
rinae, descriptas em 1921. 
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■'E. (Ecilon) quadriglume . Haliday; Santschi ibid. vol. 54 (1921), 
p. 91, ç?. 

E. (Labidus) praedator Fr. Smith; Bruch, Rev. Mus. La Plata, 
vol. 26 (1921), p. 181, ç, 

E. (Acamatus) strobeli Mayr; Bruch, ibid. vol. 26 (1921), p. 175 

—180, 9 , 

Subfam. PONERINAE 

Genus HOLCOPONERA Mayr. 

II. magnifica Santschi; Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. vol. 54 (1921), 

p. 81, ç. 

Brazil: Fronteira da Bolívia (Reichensperger leg.). 

Genus DINOFONERA Roger. 

D. grandis subsp. mutica var. quadriceps Santschi, Buli. Soc. Vaud. 
Sc. Nat. vol. 54 ' (1921), p, 84, ç. 

Brasil (Reichensperger leg.) 

D. grandis subsp . mutica var. opaca Santschi, ibid. vol. 54(1921), 
P'. 84, ç. 

Rio de Janeiro (Goeldi). 

D. grandis subsp. australis Emery, Santschi, ibidem, vol. 54 (1921), 
p. 85, d>. 

Genus NEOPONERA Emery. 

N. crenata Roger, Santschi, Buli.. Soc. Vaud. Sc. Nat. vol. 54 (1921), 
p. 85, o*. 

E. de São Paulo: Alto da Serra (E, Schwalbe).^ 

N. crenata subsp. confusa Santschi, ibid. vol. 54 (1921), p. 87, ç. 


Minas Geraes (Sampaio). 
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Genus PACHYCONDYLA Frêd. Smitli, 

P. stríata Smith, Santschi, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. vol. 54 (1921), 

p. 86, tf. 

P striata var. nitidiventris Santschi, ibid. vol. 54 (1921), p. 87, ?. 
Brasil: Fronteira da Bolivia (Reichensperger leg.). 

Subiam. DOLICHODERINAE 
Genus DOLICHODERUS Lund. 

D. (Hypoclinea) luederwaldti Santschi, Buli. Soc. Vaud. Sc. Nat. 
vol. 54 (1921), p. 100, ç. 

E. de São Paulo: Salto Grande (Luederwaldt). 

D. (Hypoclinea) bidens var. bahiana Santschi, ibid. vol. 54 (1921), 
p. 101, ç. 

E. da Bahia: Ilhéos, Itabuna (Garbe leg.). 
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OPILIONES LANIATORES DO BRASIL 


PELO 

DR. MELLO-LE1TÃO 

(Da Academia Brasileira de Sciencias e da Société Entomologique de Frauee). 


A revisão dos opiliones laniatores, feita por J. Roewer de 1912 a 1914 
veio facilitar grandemente o estudo dessa ordem de arachnideos. Tendo 
tido sob as vistas, para determinação, as collecções de opiliones dos Museus 
de S. Paulo e do Rio de Janeiro, damos abaixo o catalogo dos opiliones 
laniatores do Brasil. 

Nas memórias de Roewer refere elle, como do Brasil, 132 especies das 
familias Phalangodidae, Cosmetidae e Gonyleptidae. Nas collecções que 
tivemos á disposição encontrámos, além de muitas das especies descriptas, 
tres especies novas para a fauna brasileira e 49 especies e 14 generos novos 
para a sciencia. Poucas foram as especies encontradas no mesmo habitat 
já registado, pelo que achamos conveniente dar, com o novo habitat 
verificado, a collecção de origem. Seguimos aqui inteiramente a distribuição 
de Roewer. 


PHALANGODIDAE 

Subfam PHALANGODINAE 

Gen . Pseudomitraceras Roewer 1912 
Typo: P. brasiliensis Roewer 

1. * Pseudomitraceras brasiliensis (1) Roewer, 1912 — Arch. 

Natg. Abt. A, Heft 3, p. 156 

Hab.: Brasil, sem determinação de localidade. 

Museu Nacional : Itatiaya. 


(*) As especies marcadas com um asterisco (*) foram vistas por nós. 
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Subfam. TRICOMMATINAE 

Gen. Tricommatus Roewer, 1912 
Typo: T. brasiliensis Roewer 

2. * Tricommatus brasiliensis Roewer, 1912 — Arch. Natg. 

Abt. A., Heft. 3, p. 159. • 

Hab.: Santa Catharina. 

Museu Paulista : Campos de Itatiaya. 

Gen. Pseudopachylus Roewer, 1912 
Typo: P. longipes Roewer 

3. * Pseudopachylus longipes Roewer, 1912 — Arch. Natg. 

Abt. A. Heft 3, p. 162. 

Hab.: Santos (Roewer). 

Museu Paulista : Itatiaya. 

Museu Nacional : Itatiaya. 

Gen. Pseudophalangodes Roewer, 1912 
Typo: P. unicolor Roewer 

4. Pseudophalangodes unicolor Roewer, 1912 — Arch. Natg. 

Abt. A, Heft 3, p. 164. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

COSMETIDAE 

Subfam. COSMETINAE 

Gen. Libitia Simon, 1879 
Typo: L. cordata (Gervais) 

5. Libitia cordata (Gervais). 

Cosmetus cordatus Gervais, 1844 in Walckenaer •— Ins. Apt: 

vol. III, p. 117. pr. 46, f. 9. 

L. c. Simon, 1879 Ann. Soe. entom. Belgique, p. 216. 

L. c. Roewer, 1912. Arch. Natg. Abt. A, Heft. 4 p. 12. 

Hab.: Colombia, Guyanna, Brasil (sem determinação de 
localidade). 
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Gen. Metalibitia Roewer, 1912 
Typ : M. paraguayensis (Soer) 

6. Metalibitia paraguayensis (Sõrensen). 

Cosmetus paraguayensis Soerensen, 1884 — Naturk Tydskr. vol. XIV 
(3), p. 594. 

M. p. Roewer. 1912 — Arch. Natg. Abt, A, Heft.-A, p. 13. 

Hab: Republica Argentina, Paraguay e Rio Grande do Sul. 

Gen. Metavonones F. Cambridge, 1905 
Typo: M. hispldus F. Cambr. 

7. * Metavonones orientalis sp. n. Fig. 1. 

c? — 5 mm. A. 

Animal esbelto de pernas todas Longas, delgadas, semelhantes. Borda 
do cephalothorax lisa. Comoro ocular baixo, inerme. Cephalothorax liso. 
A’reas do escudo abdominal I, II, IV e V lisas e inermes, area 
III com um par de altos espinhos. Segmentos dorsaes livres ÈÊÊ 
inermes e granulosos. Segundo segmento das cheliceras muito 
desenvolvido e geniculado, cobrindo o segmento basal. Tarsos 
I de seis segmentos; II de mais de seis; III e IV de seis. 

Todo animal castanho-queimado escuro, quasi negro, todo ^ÊçÈÊs r 
o escudo abdominal com abundante pontilhado brancacento; ng . i-Matavono- 
a parte posterior do cephalothorax, junto ao primeiro sulco nesorientalis - 
transverso, apresenta uma grande mancha em U, de concavidade anterior 
ebase muito espessada; espinhos da area III de pontas claras; o quarto 
sulco transverso é branco. 

Pernas pardo-escuras, uniformes, 

Hab.: Franca, E. de S. Paulo. 

Typo: No Museu Paulista. 

8. * Metavonones barbacenensis sp. n. 

d< e ?—6,0 mm. Borda anterior do cephalothorax com um pequeno 
tubérculo em cada angulo. Comoro ocular baixo e liso. A’reas I, II, IV, e.V 
.do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres inermes, estes últimos 
com uma fila de granulações; área III com dois altos espinhos. Tarsos I e 
III de seis segmentos; II e IV de mais de seis. 

Todo animal branco queimado, com um desenho em escudo heráldico, 
orlado de estreita faixa branca e um V branco no cephalothorax, de aber¬ 
tura anterior. As áreas lateraes do escudo dorsal do abdómen apresentam 
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abundante pontilhado branco; na area Y ha duas pequenas manchas 
brancas medianas. 

Hab. : Barbacena (Minas Geraes). 

Typo : .Em minhacollecção. N. 771. 

Coll. : Eduardo de Moraes Mello. 

Gen. Gnidia Kock, 1839 
Typo: G. bipunctata (Perty) 

9. Gnidia bipunctata (Perty). 

Cosmetus bipunctatus Perty, 1832 — Delectus anim. artic. p. 203 n. 5 
G. p. Koch; 1839 — Die Arachniden, vol. VIII, p. 95, 
f. 579. 

Cosmetus bipunctatus Gervais, 1814— In Walckenaer, Ins. 
Apt.,vol. III, p. 115. 

Cynorta bipunctata Simon, 1879 Ann. Soc. Entom. Belgique, 

p. 200. - 

G. b. Roewer, 1912— Arch. Natg, Abt A, Heft 4, p. 29. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen . Cynorta Koch, 1839 
Typo: C. conspersa (Perty) 

10. Cynorta conspersa (Perty). 

Cosmetus conspersus Perty, 1832— Delect. Anim., p. 203. 

C. c. Koch, 1839 - Die Arachn., vol. VII, p. 100, 
f. 582. 

Cosmetus conspersus Gervais, 1844— In Walckenaer, lns. 
Apt., vol. III, p. 115. 

C. c. Simon, 1879— Ann. Soc. Entom. Belgique, p. 200. 

C. c. Roewer, 1912 — Arch. Natg. — Abt A — Heft 11, 
p. 34. 

Hab.: Pará. 

11. * Cynorta vestita Roewer, 1912— Arch. Natg. Abt. A, Heft 4, p. 
38, pr. II, f. 16. 

Hab.: Amazonas e Surinam. 

Museu Paulista: Manáos (Amazonas). 
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Gen. Cynortella RoewER, 1912 
Typo: C. lagenaria (Perty) 

12. Cynortella lagenaria (Perty). . 

Cosmetus lagenarius Perty, 1832, Del. Anim., p. 203. 

Cynorta lagenaria Koch, 1839— Die Arachniden, vol. XII 
, p. 102, f. 583. 

Cosmetus lagenarius Gervais, 1844— In Walckenaer— Ins. 

Apt., vol. III, p. 115. 

Cynorta lagenaria Simon, 1879 — Ann. Soc. Entom. 

Belgique, p. 200. 

Hab._: Brasil (sem designação de localidade). 

Gen. Eucynortella Rcbwer, 1912 
Typo: E. bbnaculata (Banks) 

13 . * Eucynortella juruensis — sp. n. Fig. 2. 

—7 mm. Borda anterior do .cephalothorax com um espinho me¬ 
diano e dois de cada lado, nos ângulos. Comoro ocular 
baixo, com dois pequeninos tubérculos proximos. Cepha¬ 
lothorax liso. As cinco áreas do escudo abdominal lisas 
e inermes. Segmentos dorsaes livres e placa anal lisos 
e inermes. Tarso Ide seis segmentos, os outros de imais 
de seis. Todas as pernas longas e delgadas, semelhantes. 

Patellas do ultimo par de pernas com um espinho apical 

interno. Fig. 2 — Encynortella 

Todo animal castanho-queimado escuro, havendo na iuruensis 
primeira areado escudo abdominal uma grande mancha branca mediana, 
em Pórma de coroa; pernas pardo-escuras. 

Hab.: Alto Juruá. 

Coll : Álvaro Leitão. 

Typo: Em minha collecção. 

Gen. Eucynorta RoewER, 1912 
Typo: E. 4. pustulata (Simon) 

14.* Eucynorta brasiliensis sp. n. Fig. 3. 

y. 8 mm. Borda anterior do cephalothorax com um forte espinho em 
cada angulo lateral. Comoro ocular baixo e liso. Cephalothorax liso. Áreas 
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I, III e IV do escudo abdominal lisas e inermes ; área III com dois altos es¬ 
pinhos medianos; área Y com uma fila transversal de pequeninos tu¬ 
bérculos; bordas lateraes do escudo com alguns grânulos 
esparsos. Segmentos dorsaes livres lisos, bem como a 
placa anal. Tarso' I de seis segmentos, os outros de mais 
de seis; todas as pernas longas e delgadas. 

Colorido geral castanho-queimado escuro; o escudo 
abdominal apresenta na linha mediana uma fila - longitu¬ 
dinal de seis pontos brancos, espaçados, e de cada lado 
uma grande mancha triangular alongada, de ápice anterior, 
Fig. 3 —Eucynortabra- occupando todo o escudo; estas manchas têm uma orla 
negra estreita. Área V do escudo abdominal com uma fila 
transversal de pontos brancos; cada segmento dorsal livre tem dois pontos 
brancos medianos. Pernas pardo-escuras. 

Hab.: Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro). 

Typo: Em minha collecção. 

Gen. Erginus Simon, 1879 
Typo: E. deviilei (Simon) 

15. Erginus ohausi Roewer, 1912,—Arch. Naturg, Abt A, Heft4, p. 70. 

Hab.: Equador. Pará. 

Gen. Flirtea Koch, 1839 
Typo: F. picla (Perty) 

16. FLIRTEA PICTA (Perty). 

Cosmetus pictus Perty, 1832— Delect. Anim., p. 208, p. 475. 
F. p. Koch, 1839. Die Arachn., vol. VII, p. 99, f. 581. 
Cosmelus pictus Gervais,'1844— In Walckenaer Ins, apt. 
vol., .III, p. 115. 

Oynortapicta Simon, 1879 Ann. Soc. Entom. Belgique, p. 200. 
F. p. Roewer, 1912— Arch. Natg. Abt A, Heft 4, p. 75. 
Hab.: Honduras. Rio Negro (Amazonas) e Pará. 

17. FLIRTEA QUINQUELINEATA (Simon). 

Rhaucus quinquelinetus Simon, 1879. Ann. Soc. entom. Bel¬ 
gique, p. 215. 

Metarhaucus quinquelineatus Roewer, 1912. Mém. Soc. 
Neuchatel. 

F. q. Roewer, 1912—Arch. Natg. Abt. A. p. 76. 

Hab,: Colombia, Brasil (sem determinação de localidade). 









MELÉQ - LEITÃO — OPXLÍOÍÍES - LANIATORES DO BRASIL 


113 


Gen. Rhaucus Simon, 1879 
Typo: JFt. vulneratus Simon 

18! Rhaucus vulneratus Simon, 1879 —Ann. Soc..entom. Belgique, 

p. 213. 

R. v. Rcewer,T912— Arch. Natg. Abt.-A. Heft 4., p. 78. 
Hab,: .Equador. Brasil (sem determinação de localidade.) 

Gen. PcBCilaema Ktfcn, 1839 
Typo P. limbatum Koch 

19. Poecilaema LTMBATUM C. Koch, 1839 — Dio Arachn., vol.’VII, p. 107, 
f. 585. 

P. I. C. Koch, 1850—Uebers Arachn,, vol. II, p. 21. 

P. l. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique,'p. 191. 

P. I. Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. Heft 4, p. 89. 

Hab.: Teffé (Amazonas). 

20. PÓECILAÈMA ÁNDREAE (PeRTY) 

Cosmetus andreae Perty, 1832 — Deiectus Anim., p. 203. 
Flirtea andreae Koch, 1839—Die. Arachn., vol. VII, p. 97, 
f. 580. 

Cosmetm andreae Gerváis, 1844 — In Waickenaer Ins, Apt., 
vol. III, p. 115. 

Cynorta andreae Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 

p. 200. 

P. a. Simon, 1880 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. CII. 

P. a. Roewer, 1912—Arch. Natg. Abt. A’. Heft'4, p. 91. 

, Hab:: Brasil (sem determinação de localidade). 

21. Poecilaema leucomelas Simon, 1880 — Ann. Soc. .entom. Belgique, 
p. C II. . . 

P. I.. Roewer, 1912 — Arch..Natg. Abt. A. Heit 4, p. 90. 

Hab,: S. Paulo de Olivença (Amazonas). 

22. Poecilaema MARGmÀTUM (Soernsen). 

Cosmetus marginatus Soerensen, 1884 — Naturh. Tidskr; 
p. 588. 

P.m. Roewer, .1912— Arch., Natg.,Abt. A. Heft 4, p. 90. 

Hab. : Bahia, 

13 . 


5231 
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23. POECILAEMA PHALERATUM (Koch). 

Flirtea phalerata Koch. 1839. Die Arachn., vol. VII, p. 171, 
f. 581. 

P. p. Simon, 1879 — Ann. Soe- entom. Belgique, p. 193. 

P. p. Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. Heft 4, p. 99. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

24. Poecilaema siGiLLATUM Roewer, 1912—Arch. Natg. Abt.. A. 

Heft 4, p. 90, pr. II, f 22. 

Hab.: Amapá (Estado do Pará). 

25. Poecilaema u-flavum (Perty). 

Cosmetus u-flavum Perty, 1832 — Delectus Anim, p. 203. 

P. u. Koch. 1839—Die. Arachn., vol. VII, p. 104, f. 584. 
Cosmetus u-flavum Gervais, 1844—- in Walckenaer, Ins. Apt., 
vol. III, p. 115. 

P. u. Simon, 1879—Ann. Soc. entom. Belgique, p. 193. 

P. u. Roewer, 1912. — Arch, Naturg. Abt. A. Heft 4, 
p. 99. 

Hab-.: Brasil (sem determinação de localidade). 


Gen. Cosmetus Perty, 1832 
Typo: C. varius Perty 

26. Cosmetus varius Perty, 1832 — Delectus Anim., p. 203. 

C. v. Koch, 1839 — Die. Arachn., vol. VII, p. 109, f. 586. 

C. v. Gervais, 1844—In Walckenaer — Ins. Apt., vol III, 

p. 116. 

C. v. Simon, 1879 — Ann. Soc. entóm. Belgique, p. 191. 

C. v. Roewer, 1912—Arch. Natg. Abt. A. Heft 4, p. 101. 
Hab: Brasil (sem determinação de localidade). 

27. Cosmetus mesacanthus Koch. 1839 — Die. Arachn., vol VII, 111, 
ff. 587 e 1339. 

C.m. Simon, 1879—Ann. Soc. entom. Belgique, p. 191. 

C. m. Roewer, 1912—Arch. Natg; Abt. A. Heft 4, p. 101. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 
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Gen. Meterginus F. Cambridge, 1905 
Typo: M. bmalis F. Cambr. 

28. Meterginus latesülfureus (Simon). 

Erginus latesulfurues Simon, 1879. Ann. Soc. entom. Bel- 
gique, p. 207. 

M. I. Roewer, 1912 — Arch. Nat. Abtg. A, p. 106. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Subfam. DISCOSOMINAE 

. Gen. Discosoma Perty, 1832 

Typo: D. cinctum Perty 
♦ 

29. Discosoma cinctum Perty, 1832—Delectus Anim, p. 209, pr. 46. 

D. c. Koch, 1839—Die. Arachn., vol. VII, p 114, f. 588. 
Cosmelus cinctus Gervais, 1844— in Walckenaer. Ins. Apt., 
vol. III, p. 117. 

D. c. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 218. 

D. c. Simon, 1880. — Ann. Soc. entom. Belgique, p. CHI. 

D. c. Roewer, 1912 — Arch. Natg Abt A. Heft 4, p. 114. 
Hab.: Bahia, S. Paulo de Olivença (Amazonas). 

Gen. Paragryne Rcewer, 1912 
Typo: P. 4-maculata Roewer 

30. Paragryne 4-maculata Roewer, 1912—Arch. Natg. Abf. A. 

Heft 4, p. 116, pr. II, f. 23. 

Hab.: Bahia. 

Gen: Protus Simon, 1879 
Typo.: P. imolem Simon- 

31. Protus insolens Simon, 1879—Ann. Soc. entom. Belgique, p. 193. 

P. i Roewer, 1912 —Arch. Natg. Abt. A. Heft 4, p.H8u 
Hab..: Pará. 
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Gen. Gryne Sinion, 1879 
Typo: G. marginalis .(Perty) 

32. Gryne marginalis (Perty). 

Cosmetus marginalis Perty, 1832 — Delectus anira, 1832, p. 203. 
Poecilaema marginale Koch. 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 1154, f ; 589-590. 

Cosmetus marginalis Gervais, 1844. In Walckenaer Ins. Apt., 
vol. 111, p. 116. 

Poecilaema marginale Sirnon, 1879-Am. Soc. entom. Belgíque, 
p. 193. 

Poecilaema paraense Id. ibid.,p. 194. 

G. m. Roewer, 1912-Arch. Naturg. Abt. A. Heft. 4, p. 122. 

Hab.: Pará. 

Fam. gonyleptidae 

Subeam. PAOHYLINAE 

Gen. Gyndes Soerenven,-. 1884 
Typo: G. reinhardi Soer, 

33. Gyndes reinhardi Soerensen, 1884-Naturh. Tijdskr., p. 638. 

G. r. Roewer, 1913-Arch. Natug. Abt. A. Heft. 3, 4, p. 14. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Neopucrolia RcewEK, 1913 
Typo: N. pectinigera Roewer 

34. * Neopucrolia bituberculata Mello-Leitão, 1922. Fig. 4. 

IV. b. Mello-Leitão, 1922 — Ann. Mag. Nat. Hist. ver 9, 
vol. IX, p. 329. 

4 

' 1 ç — 7 mfn. Margem do cephalothorax lisa. Comoro ocular elevado em 
um grande tubérculo bifido, com dois pequenos espinhos. Todo cephalo- ^ 
thorax liso. Escudo abdominal regularmente arredondado dos lados, dila- 















MELLO-LEITÃO— OPILIONES LANIATORES DO BRASIL 


117. 

tando-se até o nivel da area III,. onde é mais largo, depois estreitando-se e;- 
terminando atraz em angulo recto; escudo com cinco sulcos tr^nsversaes,- 
o.primeiro e segundo unidos por. um sulco‘longitudinal, 
e bem assim o quarto e quinto, Areas lateraes com uma 
fila de pequeninos grânulos; todo resto do escudo liso; a 
area III com dois tubérculos medianos baixos, rombos, as 
outras areas inermes. Segmentos dorsaes livres e lisos e • 
inermes. Ancas I a III delgadas e fracas; as do ultimo par 
mais espessas e mais longas que as outras tres reunidas; 
todos os femures. curvos. Tarsos do primeiro par do rig, 4-Neopucroua w- 
pernas de cinco. segmentos; os do segundo par, de sete tuberculata ‘ 
segmentos; os .dos dois últimos pares de seis segmentos. Femur do palpo 
com .um .espinho apicarl interno e de face ventral armada,,. 

Colorido castanho uniforme. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo)., 

T.ypo.: No_ Museu Paulista. 

Gen. Ampycus Simon, 1879 
Typo.: A telifer (Butler) 

35. Ampycus telifer (Butler). 

Gonyleples telifer Butler, 1873-Ann. Mag. Nat. Hist., vol. XI 
(ser 4), p. 116, pr. 111, H. 3 e 4. 

A. I. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 241, A. t. 

A. t. Rcewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Heft., p. 49, f. 18. 

Hab.: Ega (Amazonas). 

Gen. Uropachylus Mello-Leitão, 1922 

Comovo ocular elevado em; um cone medianó» : * * 

teraes 

nivel do largo, de- 

dorsal com 

qw I primeiro I unidos por um 

sulco longitudinal. Area I do escudo abdominal com um par de tubérculos 
baixos; area II inerme, sem tubérculos ou espinhos; area III com dois es¬ 
pinhos medianos; areas IV e V inermes, sem tubérculos ou espinhos me¬ 
dianos; segmentos dorsaes livres I e II inermes, quando muito granulosos; 
segmento dorsal livro III com um forte espinho mediano; placa anal dorsal 
inerme. Ancas I a III pequenas, parallelas; as do ultimo par duas vezes 
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mais espessas e mais longas que as outras tres reunidas. Cheliceras n©r- 
maes e seçnelhantes nos dois sexos. Palpos mais curtos que o corpo; o 
femur inteiramente inerme, sem espinho apical interno. Pernas curtas e, 
robustas. Caracteres sexuaes secundários (provavelmente) sob a forma de 
fortes dentes e espinhos nos segmentos basaes das pernas posteriores. 
Tarsos I de cinco segmentos; II de mais de seis; III e IV de seis. Unhas 
dos tarsos dos dois últimos pares simples, não denteadas. Especie typo: 



36.* Uropachylus striatus Mello-Leitão, 1922. Fig. 5. 

• ç 5 mm. Borda do clypeolisa; parte anterior do cephalothorax com 
uma pequena elevação mediana romba, o resto de sua superfície lisa. Co- 
moro ocular com um espinho mediano. Area I do. escudo 
abdominal com dois tubérculos maiores e dois irienores, 
postos adiante dos primeiros, o resto dessa area liso; 
area II com granulações irregularmente dispostas, for¬ 
mando um -campo mediano, area III com dois altos 
espinhos e apenas algumas granulações na base destes 
espinhos; afea IV com uma fila transversal unica de 
Hg. 5 -uropachylus stri- pequenas granulações ; bem assim a area V e os segmentos 
dorsaes livres I e II. Margens lateraes do escudo abdominal 
com uma fila de granulações. Segmento dorsal livre III com um forte espinho 
mediano e uma fila transversa de granulações ; placa anal dorsal com 
duas filás transversaes de granulações. Face ventral lisa. Ancas IV muito 
granulosas e com um pequeno espinho apical externo. 

Colorido: Corpo negro, com Os sulcos longitudinaes transversaes do 
escudo dorsal pardos; margem do escudo testacea; as granulações todas 
pardo-amarelladas; nos segmentos dorsaes livres estreitas faixas trans¬ 
versaes claras. Segmentos ventraes livres com uma fila de pequenos pontos 
claros e uma linha parda em cada qual; segmento estigmatico pardo-amarello 
com uma figura em forma de x negra. Pernas anteriores e palpos man¬ 
chados; pernas posteriores castanho-queimadas. 

Hab.: Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro). 

Typo : No Museu Paulista,. 


t * 


Gen. Acanthopachylus Rcewer, 1913 
Typo: A. aculeatus (Kirby) 


37.* Acanthopachylus aculeatus (Kirby). 

Gonyleptes aculeatus Kirby, 1818—Trans. Linn. Soc. London, 
p. 452. 
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Gonyleptes acanthurm Duméril, 1823-Consid. gén. Ins. pr. 60, 
ff 14 e 16. 

Gonyleptes acanthurus Gervais, 1844-in Walckenaer,Ins. Api., 
vol. III, p. 105, pr. XLVI, 72. 

Gonyleptes aculeatus Butler, 1873—Ann. Mag. Nat. Hist., 
vol. XI (4), p. 113. 

Gonyleptes robustus Holmberg, 1876-Ann. Agric. Argentina, 
vol. IV, p. 29. 

Pachylus robustus Holmberg, 1878—Natural. Argentina, 
vol. I, p. 71. 

Pachylus aculeatus Soerensen, 1884-Naturh. Tijdskr., p. 641. 

A. a. Roewer, 1913-Arch. Natg. Abt. A. Heft. 3, p. 51, 
ff 19 e 20. 

Hab.: Guyanna Francêsa; Republica Argentina; Uruguay; 
Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Uruguayana (Rio Grande do Sul).. 

Gen. N eopachylus Rcewer, 1913 
Typo: N. bellicosus Roewer 

38. Neopachylus bellicosus Roewer, 1913-Arch. Natg. Abt. A. Heft. 
3, p. 58, ff 25, 26 a, 26 b. 

Hab.: Porto Alegre e Rio Pardo (Rio Grande do Sul). 

39. Neopachylus mamillosus Roewer, 1914-Arch. Natg. Abt. A. 
Heft. 1, p. 99. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Meteusarcoides Mello-Leitão, 1922 

Comoro ocular mais proximo da borda anterior que do primeiro sulco 
do escudo dorsal, muito elevado, rombo, com um pequeno tubérculo dorsal. 
Escudo dorsal com cinco sulcos transversaes, os dois primeiros reunidos por 
um sulco longitudinal mediano. Cephalothorax estreito; bordas latcraes do 
escudo abdominal regularmente arredondadas, a partir do primeiro sulco 
transversal do escudo até o nivel do sulco IV, onde o escudo é mais largo, 
depois novamente estreitando, terminando atraz em angulo recto. Areas I 
e II do escudo abdominal inermes, quando muito granulosas, mas sem 
aculeos ou tubérculos medianos; area III com um par de altos tubérculos 
medianos; areas IV e V e segmentos dorsaes livres I e II inermes, sem tubér¬ 
culos ou aculeos medianos; segmento dorsal livre III com um altíssimo cone 
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mediano (ao menos na femea).-Palpos mais curtos que o corpo ; d fêmur 
com um espinho apieal interno. Pernas curtas e fortes. Numero de se¬ 
gmentos dos tarsos: I com 6 segmentos; II—?; III — ?; IYcom6segmentos. 
Macho desconhecido. Especie typo. 


40*. Meteusarcoides mutilatus Mello-Leitão, 1922. Fig. 6. 

ç 7 mm. Margem anterior do cephalothorax com Ires pequenos dentes 
sobre a base. das cheliceras; area marginal anterior.com 2 pequenos es¬ 
pinhos. Cephalothorax irregularmente granuloso; comoro ocular granuloso, 
com um pequeno tubérculo apical. Areas I a IV do escudo dorsal do abdômen 
irregularmente granulosas, havendo na area III dois tu¬ 
bérculos medianos altos. Margens lateraes do escudo dorsal 
e area V com uma fila de grânulos. Os dois primeiros 
segmentos dorsaes livres com uma fila transversal de pe¬ 
quenos tubérculos em cada qual. Terceiro segmento dorsal 
livre prolongado em um grande cone mediano, dirigido para 
traz e irregularmente granuloso. Segmento estigmatico 
finamente . granuloso; os segmentos ventraes livres com 
filas transversaes de grânulos: uma em cada segmento. 
Ancas posteriores muito granulosas; femures anteriores 
com.um forte espinho apical externo; femures posteriores com abundantes 
espinhos curtos. (Faltavam as pernas II e III no exemplar typo). Face 
vertical e pernas castanhas uniformes; dorso castanho, havendo no cepha¬ 
lothorax uma grande mancha branca de cada lado; arèaT do escudo dorsal 
toda branca; area II com uma grande mancha branca de cada lado, 

Hab.: Itatiaya. 

Typo: No Museu Nacional. 

Coll: Prof. Carlos Moreira. 



Fig. 6 — Meteusarcoides 
mutilatus. 


Gen. Ypiranga Mello-Leitão, 1922 

Comoro ocular mais proximo da borda anterior què do primeiro sulco 
do escudo dorsal, elevado, com um tubérculo mediano rombo. Escudo 
dorsal com cinco sulcos transversaes, os dois primeiros unidos pòr um 
sulco longitudinal mediano. Cephalothorax estreito; bordas lateraes do 
escudo abdominal regularmente arredondadas, a partir do primeiro sulco 
transversal do escudo até o nivel do sulco IV, onde o escudo é mais largo, 
depois novamente se estreitando, para terminar atraz em angulo recto. 

Areas I e II do escudo abdominal com um par de tubérculos medianos 
baixos;;area III com um par de espinhos medianos (ou tubérculos); areas 
IV e V.e segmentos-dorsaes livres I e II inermes; segmento livre III com 
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lira grande espinho mediano. Palpos xnais curtos que o corpo.;* o.jáemur 
inerme, sem espinhos na face inferior ou no apice. Pernas robustasos 
tarsos do primeiro, terceiro e ultimo pares dè pernas, com seis segmentos, 
o segundo com, sete. Caracteres sexuaes secundários sob a forma de 
apòphyses e espinhos nos segmentos basaes , das pernas posteriores. 
Especic typo: , . . ‘ . 

41. * Ypiranga ypiranga Mello-Leitãó, 1922 (fig. 7), 

<f. 5 nrim. Borda do clypeo com tres espinhos medianos, . sobre as 
cheliceras, o medio mais desenvolvido. Comoro ocular granuloso, elevado 
èm uni tubérculo rombo mediano. Cephalothorax com pequenas granu¬ 
lações irregulaÂnente esparsas. Areas I a IV do escudo 
abdominal finamente granulosas; as areas I e II com um par 
de tubérculos rombos; area III com dois espinhos medianos, 
um pouco curvos, de concavidade interna. Margens láteraes 
do escudo abdominal com uma fila de grânulos, bem como 
a area V. Segmentos dorsaes livres I a III com uma fila de 
grânulos, havendo no segmento III um espinho mediano, ” 8 ' y^n^f 
dirigido para traz. Ancas posteriores granulosas com uma . .. \ 

apophyse apical, dirigida obliquamente para traz e para fóra; trochanteres 
com duas apòphyses-na fáce interna; femures quasi direitos, com fortea 
espinhos e com uma apophyse basal externa,. recurva para a. base do. 
segmento. Colorido geral pardo-queimado uniforme, com o apice das ancas 
posteriores ennegrecido. 

Hab. : Ypiranga (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

Gen. Eusarcus Perty, 1832 
E. armatus Perty . E “ * 

W 1 ; .^f 

42 . * Eusarcus armatus Perty, 1832 — Délectus aním;,p. 203. 

Eusarcuspurnilio Perty 1832 — Deleçtus anim., p. 203. 

E.a. Kock, 1839-^ Die Arachn., vol. VII, p. 1, pp. 541 542. 

E. a. Gervais, 1844— In Walckenaer, Ins. apt., vol. III, p. 112. 

Eusarcus pumilio Gervais^ 1844 — Id. ibid., p. 112. 

E. a. Bekau, 1880 — Verz. Brasil Âr., p. 106. 

E. a. Roewer, 1913 — Arch. Natg. Abt A. Heft 3, p. 68 e 31. 

Hab.: Petropolis (Rio de Janeiro) e S.,Paulo. • r 

Museu Paulista: Poço Grande (S. Paulo). 

Minha collecção : Tijuca (Rio de Janeiro).; ; 



3231 


16 
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•43, * Eusarcus qxyacanthus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VIII, 
p, 7: Hf. 543,544. 

E. o. Bertkau, 1880 — Verzeichn. Brasil. Ar., p. 106. 

E. o. Rcewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Heft3, p. 10. 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro). 

Minha collecção : Tijuca. 

'44. Eusarcus hastatüs, Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdsks.,p. 625. 

E. h. Roewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Heft3, p . 71, 
f. 32, 

Hab.: S. Paulo e Minas Geraes. 

45. * Eusarcus curvispinósus — sp. n. 

d 1 —7 mm. 

Margem do cephalothorax direita, com um espinho mediano pequeno, 
e um de cada lado, duas vezes maior, entre as cheliceras e os palpos. Co- 
moro ocular pouco elevado é com dois tubérculos baixos. Cephalothorax 
liso. Area I com um pequeno grupo mediano de granulações (7 de cáda 
lado), junto ao sulco II, areas II e IV com poucas granulações, irregular- 
mente esparsas; area III com um espinho mediano muito elevado, curvo 
para ti*az; area Vf e segmentos dorsaes livres com uma fila de granulações ; 
áreas láteraes com uma fila de granulações marginaes e mais algumas es¬ 
parsas. Anca IV granulosa, com a apophyses apical externa ponteáguda, 
curva para baixo. Trochanteres IV com a apophyse apical ponteaguda, 
curva para cima, inclinada para traz e para- fora, e mais duas apophyses 
externas, uma cylindrica, maior, outra subgranulosa; femur pouco curvo em 
S, granuloso, com um verticilo de espinhos apicaes. 

Colorido geral castanho queimado, de granulações marginaes negras. 
Pernas e palpos mais claros. 

* Hab.: Petropolis. 

Typo: Em minha collecção. N. 767 
Gen. Eusarcoides RoewER, 1913 
Typo: E. pusillus (Soerensen) 

. 46, Eusarcoides püsillus( Soerensen). 

Eusarcus pusillus Soerensen, 1884 — Naturh Tijdskr., p. 625. 

E. p. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 73. 

Hab.: Rio de Janeiro, . 
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GEN. Meteusarcus RoewER, 1913 
Typo: M. armatus Roewer 

47. Meteusarcus armatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Abt. A. Heft 3, p. 74, f. 33. 

Hab.: S. Paulo. 

Gen. Heteropachylus RoewER, 1913 
Typo: H. spiniger Roewer 

48. Heteropachylus spiniger Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Abt. A. Heft 3, p. 76, f. 34. 

Hab.: Santos (S. Paulo). 

Gen. Graphinotus Koch, 1839 
Typo: G. ornatus Koch 

49. Graphinotus ornatus Koch, 1839 — Die Arach, vol. VII, p. 10, 
545. 

G. o. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p, 78. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade).' 

Gen. Parapachyloides RoewER,'1913 
Typo: P. dentipes Roewer 

50. Parapachyloides dentipes Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Abt. A. Heft 3, p. 82, f. 26. 

Hab.: Santos (S. Paulo). * 

Gen. Gobania RcewER, 1913 
Typo: C. picea (Bert.) 

51. Cobania picea (Bertkau ). 

Gonyleptes piceus Bertkau, 1880—Verz. Brasil. Ar., p. 98, 
jud. f. 36. 

C. p. Roewer, 1913^—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 87. 
Hab.: Rio de Janeiro. 
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52. Cobàniâ olivaCea Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 
3, p. 83, f. 38. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Gen. Pachyloides Holmberg, 1878 

1 - I I i | ■ 

' " Typo: P. thorelíi Holmberg 

53. Pachyloides bellicosus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt, A. 
Heft 3, p. 94, ff. 42e43. 

Hab.: S. Paulo. 

54. * Pachyloides iheringi Roewer,1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 97,- f. 44. 

Hab.: Uruguay. 

Museu Paulista : Franca (S. Paulo). 


Gen. Discocyrtus Holmberg, 1878 
• D. testudineus Holmb. 


• 1 65. * Discocyrtus a-ffinis Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 117, f. 54 . 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Alto da Serra e Franca (S. Paulo). 

56.* discocyrtus armatissimus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 104, ff. 47 e 48 i. v,.a. 

Hab. : S. Paulo. 

Museu Paulista : Os Perús (S. Paulo). 


57. * Discocyrtus CRENULATus Roèwer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 111, p. 51. 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Franca (S. Paulo). 

Minha coUecção : Petropolís (Rio de Janeiro). ’ 

f . ' * ■ ’ * • ’ ’ 

58. * Discocyrtus curvipes (Koch) 


‘ Gényleptes curvipes Koch, 1839. —Die . Araòhn., vol, VII, 
p. 36, f. 555. 
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D. c. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 107,' 
f. 49. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional : Santa Catharina. 

59. * Discocyrtus dilatatus Soerensen, 1884—Naturh. Tijdskr., p. 631. 

D. d. Roewer, 1913 —Arch. Naturg. Abt. A. Hèft3, p. 109, 
f. 50. 

Hab.: Paraguay e Argentina. 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). n*-, 

I to 

60. * Discocyrtus emydeus Soerensen, 1884 — Naturh Tijdskr., p. 629. 

D. e. Roewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Heft 3, p. 110, 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Hammonia (Santa Catharina) e Franca 
(S. Paulo). 

61. * Discocyrtus fornicatus Soerensen, 1884—Naturh. Tijdskr., p. 633. 

D. f. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 
p. 119. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Minha collecção : Petropolis (Rio de Janeiro). 

62. * Discocyrtus moraesianus sp. n. 

? — 7 mm. Borda anterior do cephalothorax granulosa. Cephalo- 
thorax irregularmente granuloso. Comoro ocular extraordinariamente ele¬ 
vado entre os olhos, muito mais alto que em todas as outras especies do ge- 
nero, e com dois fortes espinhos apicães levemente divergentes. Areas do 
escudo abdominal muito granulosas. Os sulcos I e II, bem como IV e V, 
unidos por um sulco mediano. Area III do escudo abdominal com dois al¬ 
tíssimos espinhos divergentes. Bordas lateraes do escudo irregularmente 
granulosas ; area marginal posterior (V) com dois pequenos tubérculos 
•baixos e lisa no resto de sua extensão. Segmentos dorsaes livres I a III 
com uma fila de granulações. Ancas posteriores com uma apophyse apical 
externa transversa curva para trás, ponteaguda. Todos -qs femures di¬ 
reitos, os das pernas II, III e IV com um espinho apical posterior. Toda 
face ventral granulosa. 

Visto a olho nú o dorso do animal apparece castanho fulvo, e todo es¬ 
cudo abdominal amarello queimado, com os sulcos transversaes e longi- 
tudinaes negrós. Visto ao microscopio o comoro ocular é castanho; os 
espinhos da area III são negros e os palpos piceos, manchados de amarello 
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citrino. Ventre fulvo ; dorso castanho queimado, reticulado de amarello 
queimado. 

Hab.: Tijuca (Rio-de Janeiro). 

Coll.: Eduardo de Moraes Mello, a quem dedico a especie. 

Typo : Em minha collecção. N. 833. 

63. * Discocyrtus niger sp. n. (Fig. 8). 


ç —7 mm . Margem do cephalothorax lisa e inerme. Comoro ocular mais 
proximo da borda anterior que do primeiro sulco do escudo dorsal, com dois 
altos espinhos proximos. Cephalothorax fino e irregular¬ 
mente granuloso. Escudo dorsal com cinco sulcos trans- 
versaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco 
longitudinal, areas I, II e IV finas e irregularmente gra¬ 
nulosas e inermes; area III finamente granulosa e armada 
de dois altos espinhos. Margens lateraes e posterior (area V) 
do escudo dorsal com uma unica fila de granulações. Seg- 
Fig. 8 - Discocyrtus mentos dorsaes livres, inermes, cada qual com uma fila de 
” ,ger ' grânulos. Ancas posteriores com uma apophyse apical 
externa espiniforme; trochanter com uma apophyse apical interna se¬ 
melhante. Colorido negro-brunete uniforme. 

Hab.: Pinheiro (Rio de Janeiro). 

Typo : No Museu Paulista. 



64. * Discocyrtus prospicuus (Holmberg). 

Gonyleptes prospicuus Holmberg, 1876 — An. Agric. Arg., 
vol. IV, n.86. 

Opisthoplites prospicuus Holmberg, 1878 — Natural. Arg., vol. 
I, p. 73. 

• D. p. Scerensen, 1884—Naturh. Tijdskr., p. 630. 

ÍV* D. p. Roewer 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft3, p. 103, f. 46. 

■« 5 ^; Hab.: Republica Argentina. 

^ Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 

SP* 

65. * Discocyrtus rectipes Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. 
Hçft 3, p. 114, f. 52. 

Hab.: S. Paulo. 

• Museu Paulista: Alto da Serra (S. Paulo). 


66.* Discocyrtus vestitus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 9). 
cf — 8 mm. 

Margem do cephalothorax inerme e lisa. Comoro ocular oval trans¬ 
verso, mais proximo da borda anterior do cephalothorax que do primeiro 
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sulco do escudo dorsal do aMomen, com dois altos espinhos proximos, Ge- 
phalothorax irregutermento granuloso e com dois pequenosfubérculos me¬ 
dianos atrás do comoro ocular. 

Escudo dorsal da abdômen com cinco sulcos transversaes, aos quaes os 
dois primeiros e os dois últimos unidos respectivamente' entre si por um; 
sulco longitudinal mediano. Areas I e II 
inermes e-írregularmente granulosas; area III 
com grânulos esparsos e irregularmente dfe- 
postos & armada dè dóis: altòs. espinhos me¬ 
dianos ; area IV com duas filas ds grossas 
granulações . Margens iateraesd© escud o eom 
uma dia marginal de pequenos tubérculos e 
ouh^t fila, mate interna» de pequenas granu¬ 
lações. Area V eeada qual dos ires segmentos 
dorsaes livres, com duas filas de granulações. 

Anca IV granulosa» com a apophyse apical externa transversal, curva 
no. apice, e com um-pequeno ramo inferior; trochanter com uma curta 
apophyse basal inferna e duas apophyses apicaes, uma dorsal, a outra in¬ 
terna, curvas, de concavidades voltadas uma para a outra, femures muito 
curvos, armados de fortes espinhos. Skmur dos palpos eom um espinho 
apical interno è um espinho basal inferior; tíbias' com quatro espinhos dè 
cada lado e tarsos còm tres. , .. 

Ventre pardo-olivaceo; dorsò pardo-oliva ennègrecidó, com todas 
as granulações amaraílaçtas:;.espinhos da area dorsal III negros'; sulcos 
do escudo , abdominal dorsal brancos, prateados,, ancas posteriores bom 
utoa grande mancha branca, alongada, junto ao escudo ; cheliceras én- 
negreeidas, eom pontilhado olivaceô, Palpos amarelío-pardacentos. Base 
das pernas I e II amarello-sulfureos; os outros segmentos amarello- 
queimados.- Fomur III com um espinho apical externo ettnegreêidó. Pernas 
posteriores castanho-escuras, com. os espinhos ennegrecidos, e • de pbntas 
amarellas.. ~ * 

Hab. i Foço Brande fS* 'Paulo! » 

Typo t No Museu Paulista. ■ 

Gen. Propachylus Roewer, 1913 
Typo: P. singularis Roewer 

67. Propachylus singularis Roewer, 1913— Arcli. Natg. Abt. A. 
Heft 3, p. 121, f. 55. 

Hab.: S. Paulo. 
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Gen. Megapachylus Roewer, 1913 
Typo: M. grandis Roewer 


■i." 


68. Megapachylus grandis Roewer, 1913 —Arch. Naturg. Abt. A. Heft 
3, p. 124, f 56. 

Hab.: S. Paulo e Rio de Janeiro. 


Gen. Lyopachylu3 Mello-Leitão, 1920 

Typo: L. miíobatoides Mello-Leitão 

69. * Lyopachylus MiTOBATOiDES Mello-Leitão, 1920 — Rev. Soc. Bras. 
Sc., vol. IV, p, 

Hab.: Santa Catharina. 

O typo: no Museu Nacional. 


BOURGUYINAE Subfam. nova 

Escudo dorsal com cinco sulcos transversaes, dos quaes os dois 
primeiros unidos por um sulco longitudinal. Chcliceras normáès nos dois 
sexos. Palpos do tamanho do corpo ou pouco maiores. Olhos reunidos em 
um comoro mediano. Ancas IV, excedendo o escudo dorsal em toda sua 
extensão. Tarsos de pernas III e IV com duas unhas simples, não pectineas 
e sem escópula. Caracteres sexuaes secundários: os femures do macho são 
excessivamente longos, inermes e geralmente direitos. Com dois generos 
que assim se distinguem: 

A. Areas I a V do escudo dorsal inermes; tarsos I de mais de seis 
segmentos — Bourguyia. 

A. A. Area III do escudo dorsal com um par de espinhos medianos; 
tarsos I de seis segmentos — Discocyrtoides. 

Gen. Bourguyia (1) (g. n.) 

Typo: B. albiornata sp. n. 

Comoro ocular oval transverso, pouco elevado, mais proximo da 
margem anterior do cephalothorax que do -primeiro sulco dorsal, com um 
tubérculo rombo mediano. Cephalothorax estreito, as bordas lateraes do 


(1) Dedicado ao professor Bourguy, do Museu Nacional, 
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escudo abdominal regularmente arredondadas dos lados, át'é onivel do 
* sulco IV, ondeé mais largo o escudo, depois se estreitam e terminam, atraz 
em angulo recto. Escudo dorsàl com cinco sulcos transversaes, dos quaes os 
dois primeiros e os dois últimos unidos entre si por uni sulco longitudinal. 
Areas I a V do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres, inermes, 
sem espinhos ou tubérculos medianos, quando muito granulosos. Ancas I a 
III pequenas, parallelas; as do ultimo parduas vézes mais espessas e mais 
longas que as outras tres reunidas. Cheliceras normaes e semelhantes - nos 
dois sexos. Palpos mais curtos que o corpo; o femur da face ventral inerme, 
mas com um espinho apical interno. Femures das pernas direitos; os 
femures posteriores, no macho, muito alongados. Tarsos I a IV de mais 
de seis segmentos. 

40. * BoURGUYIA ALBIORNATASp. n. (Fig. 10). 

dV — 8 mm. 

Margem anterior do cephalothorax lisa. Comoro ocular oval trans¬ 
verso, mais proximo -da margem do clypeo que do primeiro sulco 
dorsal, com um pequeno tubérculo rombo mediano e 
finamente granuloso. Cephalothorax com pequeninos 
grânulos esparsos. Areas I a IV do escudo dorsal do 
abdómen com pequeninos grânulos esparsos. Margens 
lateraes do escudo dorsal com uma fila de pequenos tu¬ 
bérculos e outra, mais externa, de pequeninos grânulos; 
area V com uma fila de pequeninos tubérculos, bem 
como os segmentos dorsaes livres I a III; placa anal 
dorsal finamente granulosa. Ancas posteriores granu¬ 
losas, com duas apophyses espintformes apicaes, diri- Fig- l0-B „^ r a guyla aíbi0I> 
gidas para traz; trochanteres com uma apophyse sub- 
apical dorsal, dirigida para dentro e curva para a base e mais duas 
apophyses dorsaes erectas. Femures todos delgados, direitos, muito alon¬ 
gados, havendo nos posteriores um pequeno espinho apical externo. 

Ventre e pernas ámarello-queimados; palpos e cheliceras amarello- 
claros. Todo dorso sarapintado de pequenas manchas brancas abundantes 
no cephalothorax, escudo abdominal dorsal e segmentos dorsaes livres. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista, 

71.* Bourguyia curvipes sp. n. (Fig. 11). 

d —8 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com dois entalhes sobre as cheli¬ 
ceras e um espinho mediano. Comoro ocular oval traflsverso, mais próxima 

5231 17 
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dà margem do cephalothórax que dò primeiro sulco do escudo dorsal,- com 
pequenos'grânulos irrègularmerite dispostos, bem como o cephalothorax e 
as areas I a IV do escudo abdominal dorsal. Áreas mar- 
ginaes lateraes do escudo com tres filas de grânulos, sendo 
os da fila media maiores que os das duas outras; area V 
com uma fila de pequenos tubérculos, bem como os 
segmentos dorsaes livres. Ancas posteriores granulosas, 
com uma apophyse apical, dirigida para traz; troohanteres 
com tres espinhos internos; femures curvos, muito alon¬ 
gados . 

Colorido geral castanho queimado, com manchas 
Fig. íi —Bonrguyu brancas pouco abundantes no cephalothorax e nas quatro 
curvipes. primeiras areas do escudo abdominal. Segmentos dorsaes 
livre bruneo negros, bem como os segmentos ventraes livres; área esti- 
gmatica e face inferior das ancas e palpos amarello-queimados ; pernas 
castanhas, de segmentos apicaes mais claros. 

Hab. : Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo : No Museu Paulista. 



Dyscocyrtoides g. n. 

Typo: D. violaceus sp. n. 

Comoro ocular oval-transverso, mais proximo da margem anterior do 
cephalothorax que do primeiro sulco do escudo abdominal, com dois altos 
espinhos. Cephalothorax estreito; bordas do escudo dorsal regularmente 
curvas para traz e para fóra, até o nivel do quarto sulco transverso, onde 
o escudo é mais largo, depois de novo se estreitando, para terminar atraz 
em angulo recto. Escudo abdominal com cinco sulcos transversaes, dos 
quaes os dois primeiros e os dois últimos unidos por um sulco longitudinal, 
de modo que as areas I e IV são duplas. Areas I* e II com um par de 
tubérculos rombos, medianos; area III com um par de cones pontudos, 
altos; IV e V e segmentos dorsaes livres inermes, quando muito granulosos, 
sem tubérculos ou espinhos. Ancas I a III pequenas, parallelas; as do 
ultimo par duas vezes mais espessas e mais longas que as outras tres 
reunidas. Cheliceras normaes e semelhantes nos dois sexos. Palpos mais 
curtos que o corpo, o femur de face ventral armada e com um espinho 
apical interno. Tarsos I de seis segmentos; II a IV de mais de seis; 
tarso III e IV semescópula, com duas unhas não denteadas e um pequeno 
pseudonychio. 
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72.* ©YSCOCYRTOIDES concolor sp. n. (Fig. 12). 

5 mm. ^ 

Borda anterior do cephalothorax com dois entalhes na base das che- 
liceras, e um espinho mediano. Comoro ocular oval transverso, mais proxjmò 
da borda anterior do cephalothorax que do primeiro sulco do 
escudo abdominal, com dois altos espinhos divergentes. Ce¬ 
phalothorax liso; area I do escudo abdominal com os dois 
tubérculos muito baixos, pouco nitidos e lisa no resto de sua 
extensão; area II lisa inteiramente, sem tubérculos ou es¬ 
pinhos; area III lisa, com dois cones medianos, pontudos, Fig. 12 -Discocyr- 

TTT . 1 • * • toides concolor. 

arcas IV e V inermes e lisas, sem grânulos. Areas margmaes 
lateraes com uma unica fila de pequenas granulações. Segmentos dorsaes 
livres com uma fila de grânulos em cada qual. Ventre liso. Ancas postériores 
lisas, com duas apophyses apicaes quasi iguaes; trochanteres com dois 
pequenos nódulos medianos. : 

Colorido geral amarello-sulfureo uniforme. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

'73.* discocyrtoides viOLACEus sp. n, (Fig. 13). 

^ — 5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa. Comoro- ocular oval-transverso, 
liso, com dois altos espinhos erectos, proximos, quasi parallelos. Cepha¬ 
lothorax granuloso. Areas I e II do escudo abdominal irregularmente 
granulosas, com dois tubérculos rombos medianos; area III 

MÁ irregularmente granulosa e com dois altos espinhos ; area IV 
/é ÉÈÊkí inerme, com grânulos esparsos. Areas marginaes latèraes com 
fÊÊMMy uma ® a B^nlos, e bem assim a area V e cada qual.dcfe 

(fijlv&r tres segmentos dorsaes livres. Ancas posteriores com uma 
apophyse apical externa simples e outra apical externa bifida; 
F toide 3 s7ioia^s! r * trochanteres com duas pequenas apophyses lateraes. 

Ventre castanho-queimado; palpos amarello-sulfureos ; 
cheliceras castanho-escuras, apresentando no segmento basal abundante 
pontilhado - pardo-claro, e no segmento chelifero, além de um pontijhado 
semelhante, estreitas linhas obliquas, parallelas, no dorso. CephalòtKorax, 
escudo abdominal e segmentos dqrsaes livres, castanho-e,seuros, de tons 
arroxeados. 

Apophyses das ancas posteriores negras. 

Hab.: Rio Grande (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista.,-.. . : ' ;; 
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74.* DYSCOCYRTOIDES YPIRANGAE Sp. n. 

o* — 5mm. 

- ' Borda anterior do cephálothorax lisa. Comóro ocular oval transverso, 
liso, mais proximo da bórda anterior que do primeiro sulco do escudo 
dorsal, com dóis áltos espinhos-erectos, divergentes. Cephalothorax gra¬ 
nuloso; areas I é II do escudo abdominal com grânulos esparsos e dóis tu¬ 
bérculos rombos, medianos; area III irregularmente granulosa e com dois 
altos espinhos medianos; area IV inerme, irregularmente granulosa. Areas 
marginaes lateraes, e area V (margèm posterior do escudo) com duas filas 
de grânulos. Segmentos dorsaes livres com uma fila de pequeninos tubér¬ 
culos em cada quãl. Ancas posteriores com duas ápophyses apicaes seme¬ 
lhantes, ambas bifidas; femures direitos muito alongados. 

• ■ Ventre pardo amarellado uniforme; palpos amarello : sulfureos; cheli- 
ceras amarello-queimadas; pernas castanhas. Dorso pardo, lavrado de 
negro, com os tubérculos mais claros: espinhos do comoro ocular amarel- 
lados: os da area III negros. Ápices e ápophyses das ancas e trochanteres 
posteriores castanho-negros. 

Hab.: Ypiranga(S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

Subfam. PROSTIGNINÂE ROEWER 

Gen. Ostracidium Perty, 1832 
Typo: O. fuseum Perty . 

* 75. *Ortracidium decoratum Koch, 1839 — Die Arachn., vol; VII, p. 14, 

f.' 546. 

O. d. Rcewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 
p. 152. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

. Minha collecção : Tijuca(Rio de Janeiro). • 

76., Ostracidium fuscum Perty, 1832 — Del. Anim., p. 206, p. X,f. 4. 

^0. f\ Gervais, 1844 — In Walchenaer. Ins. Apt., vol III, 

p. 106. 

O. f. Rcewer, 1913—Arch. f. Naturg. Ábt. A. Heft 3, 
P- 154- 

Hab.: Rio Negro (Amazonas). 
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' -77. ÜSTRACiDiuM succineüm Perty, 1832'—Del. Anim., p. 202. 

O. s. Gervais, 1844— In Walckenaer Ins. Apt:, vol. III, p. 106: 

O. s. Raewer, 1913 — Arch. f. Naturg. Abt: A-. - Heft 3, 
p. 154. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Subfam. STENOSTYGNINAE 

Gen. Stenostygnus Simon, 1879 

Typo: S. pusio Simon . . ... ; 

__78. _Stenüsxygnus pusio Simon, 1879—Aahr Soe-. -Entom- 

Belgique, p. 224. 

S. p. Rcewer, 1913 — Arch. f. Naturg. Abt. A..Heft 3, p. 163, 

. f. 71. 

Hab.: Amazonas, Guyanna Franceza. 

• ‘ Subfam. GONYLEPTINAB 

Gen. Therezopolis g. n. 

Comoro ocular mais proxímo da borda anterior do cephalothorax que 
do primeiro sulco transverso, com um tubércuío ou espinho mediano. Ce- 
phalothorax estreito, de lados parai! elos; escudo abdominal de margens 
regularmente arredondadas, até o nível do sulco III, -depois estreitando-se 
,e formando atraz'ângulos rectos com a borda posterior. Escudo dorsal com 
quatro sulcos transversos; os dois primeiros unidos por. um sulco longi¬ 
tudinal. Areas I, II e IV e segmentos dorsaes livres inermes, area ’IIT com 
um forte espinho mediano. Femur dos palpos inerme, sem espinho apical 
interno. Tarso I de cinco segmentos; II, III e IV de mais de seis. 

Typo: 

79. * Thérèzõpolis^Therezopolis sp. n. 

<f —5 mm. Borda anterior do cephalothorax lisa. Comoro ocular com um 
tubérculo- mediano. Cephalothorax liso. Areas I, II e IV do escudo dorsal 
inermes e lisas; areas III com um forte espinho mediano, curvo para traz. 
Segmentos dorsaes livres lisos e inermes; placa anal.dorsal com uma fila 
de granulações e dois tubérculos. Palpos de femur inerme. Ancas poste¬ 
riores granulosas, com uma curta apophyse apical externa; femures IV 
quasi.direitos, muito espinhosos; patellas granulosas; tibias com dois es¬ 
pinhos apicaes. Tarsos I de 5 segmentos; II a IV de mais de seis. 

Colorido geral bruneo-queimado. Area IV e bordás la teraes cinzento* 
esverdeadas, havendo uma estreita orla negra que separa essa região cin- 
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zenta do resto do escudo dorsal. Segmentos dorsaes livres negros de bordas 
posteriores amarellas. 

Hab.: Therezopolis. 

Typo: Em minha collecção. N. 830. 

Gen. Orguesia Rcbwer, 1913 
Typo: O . armata Roewer 

80. Orguesia armata Roewer, 1913 — Arch. f. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 177, f. 75. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Gen. Heterogonyleptes Ribwer, 1913 
Typo H. muticus (Perty) 

81. Heterogonyleptes muticus (Perty). 

Eusarcus muticus Perty, 1832—Delect. Anim., p. 203. 
Gonyleptes muticus Koch, 1839—Die Arachn., vol. VII, 
p. 41, f; 557. 

Eusarcus muticus Gervàis, 1844— In Walckenaer — Ins. 
Apt., vol. III, p. 113. 

Gonyleptes muticus Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., 
vol. XI, (ser 4), p. 114. 

Gonyleptes muticus Scerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 606. 
H. m. Roewer, 1913^- Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 180. 

Hab. : Bahia, 

Gen. Triaenosoma Roewer, 1913 
Typo: T. singularis Roewer 

82. * Triaenosoma singularis Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 182, f. 76. 

Hab. : S. Paulo . 

• Minha collecção : Bahia . 

Gen . Pachylibunus Roewer, 1913 
Typo: P. granclis Roewer 

83. Pachylibunus Grandis Roewer, 1913 — Arch., Naturg. Abt. A. 
Heft. 3, p. 184, p. 77. 

- Hab.,: S. Paulo. 
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84 * Pachylibunus gomesianus Mello-Leitão, 1922. •i; 

o" —12 mm. Margem anterior do cephalothorax quasi lisa, com um pe¬ 
queno dente mediano. Cephalothorax escassa e irregularmente granuloso. 
Comoro Qcular mais proximo da borda anterior que do primeiro sulco trans¬ 
versal, com um altissimo espinho mediano ponteagudo. Escudo abdominal 
com quatro sulcos transversaes, os dois primeiros unidos por um sulco me¬ 
diano . Areas marginaes lateraes com uma fila de tubérculos e duas series 
de pequenas granulações, mais irregularmente dispostas. Area I còm pe¬ 
quenos grânulos irregularmente esparsos; area II com duas filas de grâ¬ 
nulos um pouco maiores ; areas I e II inermes ; area III com dois baixos 
tubérculos rombos e pequenas granulações esparsas sem ordem; area IV 
e segmentos dorsaes livres I a III com uma fila de grânulos, os dóis me¬ 
dianos maiores e um pouco mais separados. Ancas IV com uma forte apo- 
physe apical externa, recurva para traz a para baixo o com um curto ramo 
basal; trochanter provido de grande apophyse. curva para cima e para 
diante, cruzando em X a apophyse da anca. Femur IV quasi direito com 
uma apophyse basal superior, uma outra no terço medio e mais tres 
apicaes externas. Femur dos palpos com um espinho apical interno e dois 
espinhos basaes inferiores. 

Colorido geral negro uniforme. 

Hab.: Ouro Preto (Minas Geraes). 

Coll.: Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Gomes. 

Typo: Em minha coliecção. N. 770. 

Gen. Progonyleptoides Mello-Leitão, 1922 
Typo: P. inermis Mello-Leitão 

Comoro ocular mais proximo da margem anterior de cephalothorax 
que do primeiro sulco do escudo abdominal, oval transverso, baixo, sem es¬ 
pinhos ou tubérculos. Escudo dorsal com quatro sulcos transversaes, dos 
quaes os dois- primeiros unidos por um sulco longitudinal. Cephalothorax 
estreito; bordas lateraes do escudo abdominal regularmente arredondadas 
até o nivel do terceiro sulco transversal, depois novamente se estreitando, 
para terminar atraz em angulo recto. Areas I a IV do escudo abdominal e 
segmentos dorsaes livres inermes, sem espinhos ou tubérculos medianos. 
Ancas I a III estreitas e parallelas; ancas IV duas vezes mais longas. e 
mais espessas que as tres outras reunidas, excedendo a margem do escudo 
dorsal em toda sua extensão. Cheliceras pequenas e normaes, semelhantes 
nos dois sexos. Palpos mais curtos que o corpo; femur de face. ventrál ar- 
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mada, mas sem espinho apical interno. Pernas fortes.; femúres. poste¬ 
riores curvos; caractéres sexuaes secundários das pernas posteriores sob 
a 'forma de espinhos e dentes. Tarsos I de seis segmentos; os outros 
demais de seis; tarsos III e IV com duas unhas e pseudonychio, sem 
escópula. 

85* * ProGonyleptoides cimex sp. n. 

9 — 10 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com uma pequena elevação romba me¬ 
diana. Comóro ocular oval transvorso, liso, baixo, sem elevações ou es¬ 
pinhos. Cephalothorax e areas I a III do escudo abdominal ir regular mente 
granulosos; area IV e segmentos dorsaes livres com uma fila de grossas 
granulações ; margens lateraes do escudo abdominal com tres filas de grâ¬ 
nulos. 

Colorido negro uniforme. 

Hab. : Petropolis . 

Typo: No Museu Paulista. 


86. * Progonyleptoides inermis Mello-Leitao, 1922 (Fig. 14). 
d" — 10 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa; a area marginal com uma pe¬ 
quena elevação mediana bifida. Comoro ocular mais proximo da borda an¬ 
terior do cephalothorax que do primeiro sulco do 
«O i.l escudo dorsal, estreito, oval transverso, sem ele¬ 

vações ou espinhos, liso. Cephalothorax estreito, 
de bordas lateraes parallelas, liso. Areas I a III 
do escudo abdominal lisas e inermes, sem espi¬ 
nhos, tubérculos ou granulações; areas marginaes 
lateraes e area IV (borda posterior do escudo) 
i t*—" com uma fila de granulações; segmentos dorsaes 

livres com uma fila de pequenos tubérculos; 
placa anal dorsal lisa e inerme. Ancas poste¬ 
riores com uma grossa apophyse apical externa 

transversa, bifida, de ramo inferior mais espesso 
. Fig. 14- Progó^ieptoide, inermis. que Q fiUperior . trochanteres com um espinho 

externo mediano ; femures curvos com uma apophyse basal dorsal é dois 
fortes espinhos apicaes. 

Colorido geral castanho queimado uniforme . 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). . 

TypoNo Museu Paulista , 
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Gen. Weyhia Rcewer, 1913 

Typo: W. armata Robwer 

87. * Weyhia armata Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 
p. 191, f. 79. 

"Hab.: Paraná. S. Paulo. Rio de Janeiro, 

Museu Paulista : Alto da Serra e Campos do Jordão (S. Paulo). 

Itatiaya (Rio de Janeiro), 

Museu Nacional: Itatiaya (Rio de Janeiro). 

88. * Weyhia ourvicornis Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 
8, p. 193, f. 80. 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 


89.* Weyhia salebrosa Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 
p. 194, f. 81. 

Háb.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Poço Grande (S, Paulo). 


90.* Weyhia spinifrons sp. n. 
ç — 8 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com -um tubérculo mediano, ar¬ 
mado de dois pequenos espinhos rombos medianos e mais dois espinhos 
geminados de cada lado. Comoro ocular oval transverso, baixo, com dois 
espinhos entre os olhos e duas granulações adiante dos espinhos, jimto a 
sua base. Cephalothorax liso, com dois pequenos tubérculos a igual dis¬ 
tancia do comoro ocular e do primeiro sulco transversal. Escudo" dorsal 
com pequenas granulações esparsas, apresentando cada qual das areas I, 
II e III dois tubérculos baixos medianos. Areas marginaes lateraes 
com tres filas de pequenos grânulos; area marginal posterior (IV) e 
segmentos dorsaesTivres com uma fila de pequenos tubérculos pontudos. 
Tarsos 1 de seis segmentos, os outros tendo mais de seis. Femur dos palpos 
inerme. 

Colorido geral castanho-queimado uniforme. 

Hab.: Petropolis. 

Typo: Em minha collec$to. 

5231 


18 
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Gen. Metagonyleptes Rcewer, 1913 
Typo: M. carinatus (Soer.) 

91. Metagonyleptes calcar Rcewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 215, f. 90. 

Hab.: Bahia. 

92 * Metagonyleptes carinatus (Soerensen). 

Gonyleptes carinatus Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdskr., 
p.- 607. 

M. c. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 209. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional : Itatiaya (Rio de Janeiro). 

93. * Metagonyleptes grandis Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 210, f. 87. 

Hab.: Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Museu Nacional : Santa Catharina. 

94. Metagonyleptes hamatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 213, f. 89. 

Hab.: S. Paulo. 

95. * Metagonyleptes pectiniger Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft 3, p. 212, f. 88. 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Nacional : Itatiaya (Rio de Janeiro). 

96. Metagonyleptes serratus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft 3, p. 217, f. 91. 

Hab.: S. Paulo. 

Gen. Ilhãia Rcewer, 1913 
Typo: I. cuspidata Roewer 

97. * Ilhaia cuspidata Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 
3, p.221,f. 92. 

Hab.: Ilha Grande (Rio dè Janeiro). 

Museu Paulista : Piquete (S. Paulo). 
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98 . * Ilhaia fluminensis Mello-Leitão, 1922 (Fig. 15). 

9 —7 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com dois pequenos espinhos em 
cada angulo lateral e tendo em cima um pequeno tubérculo bifido mediano. 
Comoro ocular mais proximo da borda anterior do cephalothorax que do 
primeiro sulco do escudo abdominal, oval transverso, com 
dois pequenos espinhos proximos. Cephalothorax estreito, 
granuloso; bordas do escudo dorsal regularmente arredon¬ 
dadas até o nivel do terceiro sulco transversal, depois es¬ 
treitando-se para terminar atraz em ângulos rectos. Escudo 
dorsal com quatro sulcos transversos, dos quaes os dois 
primeiros unidos por um sulco longitudinal. Áreas I, II 
e III com algumas granulações irregularmente esparsas, 
cada qual armada de dois tubérculos rombos medianos; 
area IV e primeiro segmento dorsal livre com dois tubérculos rombos, 
baixos, medianos e uma fila de granulações; segmentos dorsaes livres II e 
III com uma fila de granulações e um pequeno cone mediano ; placa anal 
dorsal irregularmente granulosa . Areas marginaes do escudo dorsal com 
duas filas de granulações . Segmento estigmatico irregularmente granuloso; 
segmentos ventraes livres com uma fila de granulações ; ancas irregular¬ 
mente granulosas. 

Palpo mais curto que o corpo; o femur de apiçe inerme. Tarsos I de 
seis segmentos; os outros com mais de seis. Colorido geral uniforme, va¬ 
riando do castanho queimado até quasi o negro. 

Hab.: Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro), 

Typo: Em minha collecção. 



Fig. 15- Ilhaia fliuni- 
nensjs. 


Gen. Gonyleptes Kirby, 1818 
Typo: G. horpidus Kirby 

99. * Gonyleptesacanthopus (Quoy .& Gaimard). 

Phalangium acanthopus Q uoy& Gaimard, 1824—Voyage de 
TUranie Zoologie, p. 546, pr. LXII, ff. 2e3. 

Eusarcus grandis Perty, 1832-r-Pelectus Anim., p. 203, pr.; 
XL, f, % 

Gonyleptes horridus Koeh, 1839— Die Arachn., vol. VII, p. 29, 
ff. 551-552. 

Gonyleptes fyorridus (<?) Gervais, 1844—/w "Walekenaer, Ins> 
Apt.; vol. III, p. 102. 
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Eusarcus grandis (9) Gervais, 1844—Id. ibid., p. 112. 

G. a. Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., vol. XI (4),p. 113. 
G. a . var. imbellicus Bertkau, 1880— Verz. Bras. Ar., p. 97. 
G. a. Soerensen, 1884—Naturh. Tijdskr., p. 603. 


t. A. Hett % I 

waOE 


ssw. 


Hab.: Rio de Janeiro. 

i Museu Nacional : Joinville (Santa Catharina). 

138 &Í Minha collecção : Petropolis (Rio de Janeiro). 

^'100. Gonyleptes armatus perty, 1832 —Del. Anim., p. 205, pr. 
XXXIX, f. 13. - 


G. a. Gervais, 1844— In Walckenaer Ins. Aph, vols. 111, p. 103. 
G. a. Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., vols. XI (4), 
p. 113. 

. G . a. Rcewerl913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p 240. 
Hab.: Amazonas. 


101.* Gonyleptes atros sp. n. (Fig. 16). 
d” —10 mm. 

“ J Borda anterior do cephalothorax lisa, apresentando em sua parte su¬ 
perior uma pequena elevação mediana com dois pequeninos cones proximos. 
Cortioro ocular oval transverso, quasi a igual distancia da borda anterior 

do cephalothorax e do primeiro sulco transverso 
do escudo dorsal do abdômen, com dois tubereulds 
altos, rombos, e liso no resto de sua extensão. 
Cephalothorax estreito, com dois tubérculos baixos 
atraz do comoro ocular, e irregularmente granuloso. 
Escudo dorsal com quatro sulcos, dos quaes os 
dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. 
Areas I a Hl com grossas granulações irregular¬ 
mente esparsas, e um par de tubérculos rombos, 
baixos, em cada area; area IV com uma fila de 

FJg. 16—.Gonyleptes Atras. 

pequenos tubérculos pouco numerosos, bem como 
os tres segmentos dorsaes livres. Areas marginaes do escudo abdominal 
com três filas degranulos e pequenos tubérculos. Segmento estigmatico liso; 
cada segmento ventral livre com uma fila de pequenos grânulos; placa anal 
dorsal, eplacaanal.ventrál finamente granulosas.. Ancas granulosas; as 
do ultimo par com apophyse apical externa curta, muito espessa,incli- 
nada para traz/e pàra fóra, bifida, com os' dois ^ramos rombos; trochan- 
teres IV com pequenas apophyses lateraés ;. femures. posteriores quasi 
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direitos com espinhos e apophyses irregularmente dispostos. Palpos me¬ 
nores que o corpo; o femur com um .espinho apical interno. Tarsos.I de 
6 segmentos; os outros de mais de seis. 

Colorido geral negro brunete, escudo dorsal com uma estreita linha 
marginal esbranquiçada; cada segmento livre com uma estreita linha es¬ 
branquiçada. 

9 —13 mm. 

Différe do macho pela ausência da apophyse apical das ancas IV, por 
ter os femures posteriores quasi inermes e por ter nos segmentos livres do 
abdômen largos anneis esbranquiçados apicaes. 

Hab.: Varias localidades de S. Paulo. 

Typo: No Museu Paulista. 

102. * Gonyleptes cervus Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 4, p. 238, f. 99. 

Hab. : S. Paulo. 

Museu Paulista ’. Poço Grande (S. Paulo). 

Museu Nacional’. Itatiaya (Rio de Janeiro) e Sylvestre e 
Realengo (Districto Federal). 

103. Gonyleptes curvipes Koch, 1839—Die Arachn., vol. VII, p. 36, 
f. 555. 

G. c. Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdskr., p. 603. 

Gonyleptes horridus Bertkau, 1880—Verz. Brasil. Ar., p. 100. 

G. c. Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 231, 
f. 96 

Hab.: Rio de Janeiro e S. Paulo. 

104. * Gonyleptes fragilis sp. n. 

9 —10 mm. 

Borda anterior do escudo lisa com uma elevação dorsal mediana baixa. 
Comoro ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do ce- 
phalothorax que do primeiro sulco transversal do escudo dorsal do abdômen, 
com dois espinhos altos, ponteagudos. Cephalothorax .estreito, liso, provido 
apenas de dois tubérculos medianos baixos, situados atrás do comoro 
ocular. Areas I e II do escudo abdominal com um par de tubérculos 
rombos, baixos e uma fila de granulações; area III com dois altos tu¬ 
bérculos e uma fila de granulações; Areas marginaes do escudo dorsal com 
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uma fila unica, marginal, de pequenos tubérculos. Area IY e segmentos 
dorsaes livres inermes, cada qual com uma fila de grossos grânulos. 

Colorido geral amarello-queimado, com as granulações mais claras; 
a borda apical dos segmentos livres com uma linha mais escura. Palpos 
mais curtos que o corpo; o femur com um espinho apical interno. Tarsos I 
de seis segmentos; os outros de mais de seis. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

105. * Gonyleptes horridus Kirby, 1818 — Trans. Linn. Soc. London, 
p. 452, pr. XXII, f. 16. 

G. h. Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., vol. XI (4), p.112. 

G. h. Soerensen, 1884— Naturh. Tjdskr., p. 603. 

G. h. Soerensen, 1902 — Ergeb. Hamb. Magalh. Samm., vol. 
VII (5), p. 30. 

G. h. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 227, 
p. 94. 

Hab.: Rio de Janeiro. S. Paulo. Guyanna Franceza. 

Minha collecção : Petropolis e Mendes (Rio de Janeiro). 

106. * Gonyleptes longicornis Mello-Leitão, 1922 (Fig. 17). 

d—10 mm. 

Borda anterior do cephalothorax inteiramente lisa e sem nenhuma 
elevação dorsal. Comoro ocular quasi a igual distancia da borda anterior 

do cephalothorax e do primeiro sulco trans¬ 
verso do escudo abdominal dorsal, muito 
elevado e com dois altos espinhos pontea- 
gudos, proximos. Cephalothorax estreito, 
liso, apenas com dois tubérculos rombos, 
baixos, medianos, situados logo atrás do co¬ 
moro ocular. Escudo abdominal com quatro 
sulcos transversaes, dos quaes os dois 
primeiros unidos por um sulco longitudinal: 
areas I e II com dois tubérculos rombos, 
baixos e uma fila unica de pequenas granu¬ 
lações ; area III com dois altos e fortes espi¬ 
nhos medianos e duas filas de granulações, 
uma anterior e outra posterior junto aos 
sulcos transversaes III e IV; areas mar- 
ginaes com uma unica fila de pequenos tubérculos. Area IV e segmentos 
dorsaes livres inermes, cada qual com uma fila de grossas granulações; 



Fig. 17 — Gonyleptes longicornis. 
Fig. 17 a - Apophyse do trochanter. 
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placa anal dorsal finamente granulosa. Segmento estigmatico e face ventral 
das ancas muito granulosos. Segmentos ventraes livres com uma fila de 
pequenos grânulos em cada qual. Ancas posteriores granulosas, com a 
apophyse apical externa muito alongada, delgada, quasi transversa, curva, 
ponteaguda e sem nenhum ramo acçessorio; trochanteres com uma apo¬ 
physe dorsal pouco elevada, em bigorna; femures direitos, com pequenos 
espinhos seriados na face externa, dois fortes espinhos curvos no terço 
apical da face interna e um . espinho dorsal no terço médio. Palpos mais 
curtos que o corpo; o femur com um espinho apical interno. Tarsos I de6 
segmentos; os outros de mais de seis. 

Colorido geral uniforme, fulvo de mogno, com os tubérculos mais claros. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo : No Museu Paulista. 

107.* Gonyleptes paucigranulatus sp. n. 

9 — 12 mm. Borda anterior do cephalothorax lisa,' com dois pequenos 
tubérculos medianos dorsaes. Cephalothorax estreito, liso, com dois peque¬ 
nos tubérculos atraz do comoro ocular. Comoro ocular mais próximo da 
borda anterior que do primeiro sulco, provido de dois pequenos tubérculos 
bem separados. Escudo dorsal com quatro sulcos transversos, os dois 
primeiros unidos por um sulco longitudinal. Areas I, II e III com um par 
de tubérculos baixos, rombos e de cada lado, em cada area, próxima 
dos tubérculos, uma grossa granulação. Area marginal com uma unica 
fila de granulações. Area IV e segmentos dorsaes livres com uma fila 
de grossas granulações. Placa anal lisa. Ancas posteriores granulosas, 
com uma apophyse apical recurva para cima e bifida. Femures direitos. 
Face ventral lisa. Tarsos anteriores de seis segmentos, os outros de mais 
de seis. 

Colorido geral bruneo-queimado uniforme. 

Hab.: Petropolis. Coll. Fr. Thomaz Borgmeyer. 

Typo: Em minha collecção N. 778. 

- 108. * Gonyleptes pectinatus Koch, 1845 —Die Arachn., vól. XII» 
p. 22, f. 971. 

G. p. Buttler, 1873 — Anm. Mag. Nat. Hist., vol. XI (4), p. 113. 

G. p. Roewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 235, f. 98. 

Hab.: Bahia e Rio de Janeiro, 

Museu Paulista : Serra de Macahé (Rio de Janeiro). 

Museu Nacional : Itatiaya (Minas Geraes). 
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109. * Gonyleptes pustuiatus ScBrensen, 1884 — Natúrh. Tijdskr., p. 603. 

G. p. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft, p. 237. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : S. Sebastião (S. Paulo). 

110. * Gonyleptes saprophilus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 18). 

d"—■ 8 mm. 

Borda do cephalothorax côm seis pequenos espinhos, sendo dois em 
cada angulo lateral e dois medianos; sem tubérculo dorsal. Cephalothorax es¬ 
treito, liso, com dois tubérculos bem nitidos, pouco atraz do comoro ocular. 

Comoro ocular oval transverso, mais proximo da 
borda anterior do cephalothorax que do primeiro 
sulco transversal do escudo abdominal pouco elevado 
e com dois pequenos espinhos proximos. Escudo 
dorsal com quatro sulcos transversaes, dos quaes 
os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. 
Areas I e II do escudo irregularmente granulosas, 
com grossas granulações esparsas, e com dois 
tubérculos medianos rombos, baixos. Area III com 
granulações semelhantes ás das duas primeiras, 
mas com dois altos tubérculos rombos medianos. 
Areas marginaes lateraes com tres filas de grâ¬ 
nulos e tubérculos. Area IV (marginal posterior 
do escudo) inerme, com duas filas tranversaes de 
pequeninos tubérculos. Segmentos dorsaes livres 
inermes, cada qual com uma fila de granulações ; placa anal dorsal irregu- 
larmehte granulosa. Ancas posteriores granulosas, com a apophyse apical 
externa obliqua para traz, curta, romba e simples; trochanteres inermes ; 
femures direitos, com fortes espinhos irregularmente dispostos. Palpos mais 
curtos que o corpo, o femur com espinho apical interno. 

Ventre amarello-queimado, sendo o segmento estigmatico lavado 
de negro. Cephalothorax castanho-queimado, com uma grande mancha 
amarello-clara de cada lado do comoro ocular; areas I a IV do escudo ab¬ 
dominal de colorido igual ao do cephalothorax, com os altos tubérculos da 
area III amarello-olivaceos; areas marginaes do escudo pardo-olivaceas, 
escuras, com as pontas dos tubérculos amarelladas. Palpos e pernas pardo- 
olivaceos ; as pernas posteriores mais escuras, com a apophyse apical ex¬ 
terna da anca ennegrecida. 

Hab.: Itatiaya (Minas Geraes). 

Typo: No Museu Nacional. 

Coll.: Prof. Carlos Moreira, em páos podres. 
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111. Gonyleptes vatius Bertkaa, 1880 — Yerz. Bras. Ar., p. 95, pr. II, 
f. 35. 

G. v. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 233, 
f. 97. 

Hab.: S. João d’El-Rey (Minas Geraes) ou Therezopolis (Rio 
de Janeiro). 

METAG0NYLEPT0IDE3 g. n. 

Typo: Metagonylepíoides anomalos sp. n. 

. Géi3ÍW# oculaí* oval transverso, mais proximo da borda anterior do ce¬ 
phalothorax que do primeiro sulco do escudo dorsal, e provido de dois pe¬ 
quenos tubérculos. Cephalothorax estreito, de bordas parallelas; as do escudo 
abdominal regularmente curvas para fóra até o nivel do sulco III, onde este é 
mais largo, depois estreitando-se e formando com a borda postérior angulá 
recto. Escudo dorsal com quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois 
primeiros unidos por um sulco longitudinal, areas I e II inermq/i^ área III 
com um par de tubérculos ou espinhos, area IV inorme. Segmentos dorsaes- 
livres I, II e III com um tubérculo ou espinho mediano. Palpos mais curtos 
que o corpo; o fêmur armado de um espinho apical interno. Tarsos í de 
seis segmentos; os outros de mais de seis., Pernas robustas; ancas dos tres 
primeiros pares curtas e parallelàs; as do ultimo par mais longas e mais 
robustas que as tres primeiras reunidas excedendo a borda lateral do es¬ 
cudo em toda sua extensão. Cheliceras fracas e normaes nos dois sexos. 
Caracteres sexuaes secundários sob a forma de apophyses e fortes espinhos 
nas pernas posteriores. Tarsos dos dois últimos pares de pernas sem 
escópulas, com duas unhas simples não denteadas e com pseúdonychio. 

112. * Metagonyleptoides anomalus sp. n. 

9 —12 mm. Borda anterior do cephalothQrax com dois tubérculos 
medianos, proximos. Comoro ocular com dois pequeninos tubérculos pró¬ 
ximos. Cephalothorax liso. Areas do escudo dorsal lisas, I e II providas de. 
dois pequenos tubérculos mamillares; III com dois tubérculos altos. Bor¬ 
das lateraes do escudo e area IV com uma fila de granulações. Segmentos 
dorsaes. livres I a III com uma fila de tubérculos e uma apophyse mediana,: 
romba. Placa anal inerme. Ancas posteriores granulosas. 

Colorido geral castanho-queimado ;' segmentos dorsaes livres com faixas 
transversaes, negros. 

Hab. : Tijuca (Districto Federal). 

ColL : Moraes Mello. 

Typo : Em minha collecção. N. 834, 

5231 
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Gen. Acanthogonyleptes Mello-Leitão, 1922 
Typo: A. pulcher sp. n. 

Comoro ocular oval transverso, proximo da borda anterior do cepha- 
lothorax e com dois pequenos tubérculos. Cophalothorax estreito, de 
bordas parallelas; as do escudo abdominal regularmente curvas para fóra, 
até o nivel do sulco III, onde o escudo é mais largo, depois estreitando-se, 
para terminar atráz em angulo recto. Escudo dorsal com quatro sulcos 
transversaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco longi¬ 
tudinal. Areas I, II e IÍI armadas de um par de tubérculos medianos. 
Area IV' e segmentos dorsaes livres I e II inermes, sem tubérculos ou 
espinhos medianos, quando muito granulosos. Segmento dorsal livre III 
com um cone mediano (provavelmente mais desenvolvido na femea). 
Palpos mais curtos que o corpo; o femur armado de um espinho apical 
interno. Társos I de seis segmentos; os outros de mais de seis. Pernas 
robustas, ancas dos tres primeiros pares de pernas curtas e parallelas; 
as do ultimo par mais longas e mais robustas que as tres primeiras 
reunidas, e excedendo a borda lateral do escudo em toda sua extensão .' 
Cheliceras fracas e liormaes rios dois sexos. Caracteres sexuaes secun¬ 
dários soba fórma de apophyses e fortes espinhos nas pernas posteriores. 
Tarsos dos dois últimos pares de pernas sem escópulas, com duas unhàs 
simples, não denteadas e còm pseudonychio. 

112. * Acanthogonyleptes pulcher Mello-Leitão, 1922 (Fig. 19). 

—8 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com tres pequenos espinhos em 
cada angulo lateral, mas sem eminencia ou tubérculo dorsal. Comoro 
ocular oval transverso, bem mais proximo da margem anterior do cepha- 
lothoráx que' do primeiro sulco transverso do escudo abdominal, bastante 
elevado, com dois pequenos tubérculos proximos. Cephalothorax estreito, 
liso. Escudo dorsal do abdômen com quatro sulcos transversaes, dos 
quaes os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal; areas I a III 
do escudo com um par de tubérculos baixos em cada qual, e que aug- 
mentam regularmente da area I para a area III, e com granulações 
pouco abundantes, irregularmente esparsas; area IV (margem posterior 
do abdômen) e segmentos dorsaes livres I e II inermes, cada qual com 
uma fila transversal de. pequeninos tubérculos; terceiro segmento dorsal 
livre com um pequeno cone mediano e uma fila transvèrsal de gra¬ 
nulações; plâca anal dorsal irregularmente granulosa. Areas marginaes 
do escudo dorsal com granulações muito abundantes é irregularrhehte 
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dispostas. Ancas posteriores granulosas, com a apophyse apical externa 
transversal, estreita,, com um curto ramo inferior; trochanteres com 
uma apophyse basal externa, curva para a base 
e outra apical interna; femures quasi direitos 
com uma apophyse dorsal, curva e bifida, no 
terço basal, e com fortes espinhos seriados na 
face externa. Palpos mais curtos que o corpo; 
o femur com um espinho apical interno. Tarsos I 
de seis segmentos; os outros de mais de seis. 

Ventre amarello-queimado, de tons alaran¬ 
jados.' Dorso castanho-queimado; cephalothorax 
ennegrecido, com duas grandes manchas brancas 
lateraes; area I do escudo dorsal do abdômen 
com duas manchas brancas, nas quaes estão 
postos os tubérculos medianos, que são negros; 
area II do escudo dorsal com duas pequenas Fig . 19 - Ac anthogonyieptespuicher. 
manchas brancas junto aos tubérculos medianos; Fl '£- 19 “-Apophyse superior de 

area III com duas grandes manchas brancas 

medianas, havendo no interior de cada mancha um dos tubérculos medianos, 
que são fulva escuros, é uma pequena mancha circular negra. Cheliceras 
olivaeeas; palpos amarello-sulfureos e pernas castanho-queimadas. 

Hab.: Ilha de S. Sebastião e Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

Gen. Paragonyleptes Rcewer, 1913 
Typo: P. bicuspidatus (Koch) 

113. * Paragonyleptes alticola Mello-Leitão, 1922 — Ann. Mag. 
of Nat. Hist., ser. 9, vol. IX, p. 337. 

Hab.: Retiro de Itatiaya. 

Typo : No Museu Nacional. 

114. * Paragonyleptes anomalus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 20). 

c? —10 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com dois pequenos espinhos em 
cada angulo lateral, e uma elevação dorsal mediana com dois espinhos um 
pouco maiores. Cephalothorax estreito, liso, apenas com dois pequenos 
tubérculos atrás dò comoro ocular. Comoro ocular oval transverso, mais 
proximo da borda anterior do cephalothorax que do primeiro sulco trans¬ 
versal do escudo abdominal dorsal, bem elevado, granuloso e com dois 
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pequenos espinhos proximos. Escudo abdominal com quatro sulcos trans¬ 
versaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal; 
area I com um par de tubérculos muito baixos e algumas granulações 

esparsas; areas II e III armadas de um par de tu¬ 
bérculos baixos e com duas filas transversaes de 
pequenos grânulos, uma junto de cada qual dos 
sulcos transversaes que limitam estas areas; areas 
marginaes lateraes com uma fila externa de pe¬ 
quenos tubérculos e outra, mais interna, de peque¬ 
ninos grânulos; area IV (margem posterior do 
escudo dorsal) e primeiro segmento dorsal livre 
inermes, com uma fila de grossas granulações em 
cada qual; segundo segmento dorsal livre com um 
pequeno cone mediano e uma fila de granulações 
semelhantes ás ‘do primeiro; terceiro segmento 
dorsal livre com uma grande apophyse mediana, 

Fig. 29 — Paragonyleptes anomalus. „ , j i r . 

em forma de grande cone obliquamente dirigido 
para trás e para cima, e irregularmente granuloso; placa anal dorsal com 
uma apophyse mediana e duas filas de granulações . Segmento estigmatico 
liso; segmentos ventraes livres com uma fila de grânulos em cada qual; 
placa anal ventral com duas filas de granulações. Ancas posteriores pouco 
granulosas e com a apophyse apical externa pequena dirigida para trás; 

- trochanteres com uma apophyse apical interna, curva para a base;.femures 
curvos em S, com um espinho basal dorsal e tres fortes espinhos no terço 
apical interno. Pálpos menores que o corpo; o femur com um espinho 
apical interno e de face ventral inerme . Tarsos I de seis segmentos, os outros 
de mais de seis. 

Todo o animal amarello-pallido; cephalothorax levemente violáceo ; no 
escudo abdominal dorsal um grande V arroxeado, de apice situado no meio 
do primeiro segmento ventral livre, e pontas externas do V nas bordas 
lateraes do escudo dorsal, pouco atrás do sulco I. 

Hab.: Ilha de S- Sebastião (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

115. * Paragonyleptes bicuspidatus (Koch). 

Gonyleptes bicuspidatus Koch, 1839—Die Arachn., vol. VII, 
p. 39, f. 556. 

Gonyleptes bicuspidatus Butler, 1873 —Ann. Mag. Nat. Hist., 
vol. XI (4), p. 114. 

Gonyleptes bicuspidatus Bertkau, 1880 — Verz. Brasil Ar.., 
p. 98. 
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Gonyleptes bicuspidatus Soerensen, 1884—Naturh. Tjdskr., 

p. 602. 

P. b, Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 241, 
f. 100. 

Hab.: Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Minha collecção : Tijuca, Coll. Moraes Mello. 

116. * Paragonyleptes bimaculatus (Soerensen). 

Gonyleptes bimaculatus Soerensen, 1884 — Natífrh. Tjdskr., 
p. 605 (5). 

P. b. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 243. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional: Matto-Grosso. T 


117. * Paragonyleptes fulvigranulatus sp. n. (Fig. 21). 

c?—10 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com tres espinhos proximos, em 
cada angulo lateral, e com dois pequenos conesinhos dorsaes, proximos, 
medianos. Cephalothorax estreito, de bordas parallelas, irregularmente 
granuloso. Comoro ocular oval transverso, mais 
proximo da borda anterior do cephalothorax que 
do primeiro sulco transversal do escudo abdo¬ 
minal, bastante elevado e com dois altos espinhos 
proximos. Escudo dorsal com quatro sulcos 
transversaes, dos quaes os dois primeiros unidos 
por um sulco longitudinal. Areas I a III do es. 
cudo abdominal com dois tubérculos medianos 
rombos, baixos e irregularmente granulosas; 
area IV (margem posterior do escudo) inerme 
e com uma fila de granulações; areas marginaes 
lateraes irregularmente granulosas. Cada qual 
dos segmentos dorsaes livres I a III com um cone 
mediano e uma fila de granulações ; placa anal 
dorsal irregularmente granulosa. Segmento es- 
tigmatico e face ventral das ancas muito gra- !!'*■ 21 - Paragonykptes Mvigranuiatus. 

o 0 Fjg. 21 a — Apophyse dorsal do íemur IV. 

nulosos; segmentos ventraes livres com uma 

fila de grânulos; placa anal ventral com grânulos esparsos.- Ancas 
posteriores granulosas, com longa apophyse apical externa, levemente 
obliqua para baixo, de ponta curva e com um pequeno ramo infero-posterior; 
trochanteres com pequenos espinhos; femures direitos com uma apophyse 
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incudiforme basal dorsal, com espinhos seriados dos dois lados, sendo os 
do terço apical muito maiores. 

Face ventral amarello-queimada, com as granulações das ancas pos¬ 
teriores e do segmento estigmatico fulvo-escuras. Dorso amarell o-queimado, 
com as granulações e tubérculos do escudo abdominal fulvo-escuras ; 
borda externa da area marginal lateral do escudo fulva . Cheliceras, palpos 
e pernas amarello-queimados uniformes. 

Hab.: Alto da Serra. 

Typo: No Museu Paulista. 

118. * Paragonyleptes triacanthus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 22). 

'b — 8 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com tres pequenos espinhos niti¬ 
damente separados em cada angulo lateral e com uma elevação mediana 
dorsal em tridente. Comoro ocular oval transverso quasi a igüal distancia 

da borda anterior do cephalothorax e do pri¬ 
meiro sulco transversal do escudo dorsal do 
abdômen, pouco elevado, com dois conesinhòs 
junto aos olhos. Escudo abdominal dorsal com 
quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois 
primeiros unidos por um sulco mediano. Cepha¬ 
lothorax estreito, de bordas lateraes quasi paral- 
lelas, Uso. Áreas I e II com dois pequenos 
tubérculos medianos baixos e irregularmente 
granulosas; area III com dois cones altos, 
Fig. 22 a - Apophyse dorsai do femur iv. rombudos e irregularmente granulosa;, areas 

marginaes do escudo com uma unica fila de 
pequenos tubérculos. Area IV (margem posterior do abdômen) e primeiro 
segmento dorsal livre inermes, cada qual com. uma fila de pequeninos 
tubérculos; segmentos dorsaes livres II e III com um pequeno cone mediano 
e uma fila de granulações. Segmento estigmatico com grânulos esparsos; 
cada segmento ventral livre com uma fila de grânulos. Ancas posteriores 
muito granulosas, com a apophyse apical externa longa, transversal, 
curva para trás no ápice e com um pequeno ramo posterior; troçhan- 
teres com uma pequena apophyse apical interna ; femures pouco curvos, 
com uma forte apophyse incudiforme basal dorsal, com uma crista e 
©om espinhos seriados na face externa e longos espinhos curvos na 
interna. Palpos mais curtos que o corpo; femur de face inferior inerme 
e com um espinho apical interno. Tarsos I de seis segmentos; os outros 
de mais de seis. 
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Ventre amarello pardacento, irregular mente manchado de pardo-oliva 
nas ancas; granulações da face-ventral fusca. Cephalothorax amarello-quei- 
mado, com uma grande mancha mediana, côr de mogno; o resto do dorso 
olivaceo, com pequenas manchas fuscas irregulares em torno das granu¬ 
lações. Cheliceras fuscas; palpos e pernas anteriores lavados de negro ; as 
outras pernas castanho-queimadas; apophyse apical externa das ancas 
IV negra. 

Hab. : Poço Grande (S. Paulo). 

Typo : No Museu Paulista. 


Gen. Sadocus Scerensen, 1886 
Typo: S. polyacánthus (Gervais) 

119. * Sadocus bufo sp. n. "(Fig. 23). 

9 —11 min , 

Margem anterior do cephalothorax com dois tubérculos romboâ em 
cada angulo lateral e com dois tubérculos medianos dorsaés, proximos. 
Cephalothorax estreito, muito granuloso. Comoro ocular oval transverso, 
a igual distancia da margem anterior do cephalo¬ 
thorax e do primeiro sulco transversal do escudo 
abdominal, pouco elevado, muito granuloso. 

Escudo abdominal com quatro sulcos transver- 
saes, dos quaes os dois primeiros unidos por 
um sulco longitudinal. Areas I e II do escudo 
irregularmente granulosas, e com um par de 
tubérculos medianos rombos, baixos; area III com 
dois altos espinhos medianos e irregularmente 
granulosa; areas marginaes do escudo com' 
pequenos tubérculos irregularmente dispostos e 
muito abundantes ; area IV (margem posterior do 
escudo) e primeiro segmento dorsal livre com 
dois tubérculos baixos medianos e duas filas 
transversaes de granulações; segmentos dorsaes livres II e III com 
um cone mediano e duas filas de granulações; placa anal dorsal irregu¬ 
larmente granulosa. Segmento estigmatico liso; cada segmento venfral. 
livre com uma fila de granulações. 

Ventre pardo-queimado; dorso castanho-queimado escuro; cephalo¬ 
thorax quasi negro; as duas granulações dos ângulos lateraes do ce¬ 
phalothorax, as do comoro ocular e as da parte anterior das areas mar- 
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ginaes lateraes do escudo amarellas; cheliceras, palpos e os dois primeiros 
pares de pernas olivaceos. 

c? —16 mm. 

Differe da femea por ter na area III do escudo abdominal dorsal, em 
vez de altos espinhos, dois grossos tubérculos pouco elevados e. muito gra¬ 
nulosos. Ancas IV com uma grossa apophyse apical externa simples, di¬ 
rigida obliquamente para trás, curva; trochanteres com grânulos e pequenos 
espinhos dorsaes, uma apophyse externa, curva para a base, e outra apical 
externa; femures posteriores curvos, com uma grande apophyse basal dorsal 
simples, curva, muito granulosa; face interna com espinhos irregulares, 
alguns bifidos. 

Hab.: Petropolis (Rio de Janeiro) e Poço Grande (S. Paulo). 

Typos: A femea (colhida em Petropolis por Altino de Azevedo 
Sodré) em minha collecção; o macho (de Poço Grande) no Museu 
Paulista. 


120. * Sadocus cathamnensis Mello-Leitão, 1920. 

V —11 mm. 

Cephalothorax estreito; o tubérculo ocular mais proximo da margem 
que do primeiro sulco, alto, com dois espinhos divergentes. Escudo abdo¬ 
minal com 4 sulcos transversaes, I e II unidos por um sulco mediano ; areas 
I e II com 2 pequenos tubérculos medianos; III com 2 fortes espinhos pon- 
teagudos, erectos. Area IV inerme. Area marginal do escudo com duas 
filas de tubérculos, havendo um tubérculo marginal maior pouco atrás do 
terceiro sulco transversal. Escudo regularmente arredondado adiante, até o 
nivel do terceiro sulco, onde de novo se estreita, sendo os ângulos poste¬ 
riores um pouco salientes; area I a III muito granulosas; area IV com 
duas filas de granulações. Segmentos dorsaes livres I a III com um par de 
tubérculos medianos baixos em I, mais elevados e sub-espiniformes em II e 
III; em II ha um outro tubérculo impar, mediano, mais baixo. Além dos 
tubérculos ha uma fila de granulações; area anal granulosa. Segmentos 
ventraes livres com uma fila de grânulos; segmento estigmatico muito gra¬ 
nuloso. Palpos mais curtos que o corpo, de trochanter com um espinho 
apical inferior, femur com um espinho apical interno e tres espinhos, infe¬ 
riores; patella com um espinho fraco de cada lado; tibia com quatro es¬ 
pinhos de cada lado (I e III mais fortes). Pernas de ancas granulosas; ás 
posteriores com um forte éspinho apical externo; trochanter com espinhos 
curtos; femures quasi direitos; patellas e tibias muito espinhosas. Tarsos 
I de seis segmentos; II a IV de mais de seis, Colorido geral castanho 
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negro, as pernas mais claras; no segmento estigmatico e nos segmentos 
livres do abdómen uma faixa apical clara,. 

Hab.: Joinville (Santa Catharina). 

Gen. Gonyleptoides RoewER, 1913 
Typo: G. acanthoscelis (Bertkau) 

121. * Gonyleptoides acanthoscelis (Bertk). 

Ancistrotus acanthoscelis Bertkau, 1880 — Ueb. Brasil. Ar., 
•p. 103, pr. II, ff. 37 e 38. 

G. a. Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 253, f. 103. 

Hab .: Rio de Janeiro. 

122. * Gonyleptoides Moreirae Méllo-Léitão, 1922 (Fig. 24). 

cf — 7 mm. 

Margem anterior do cephalothorax lisa, com dois pequenos cones me¬ 
dianos dorsaes. Comoro ocular oval transverso, mais proximo da margem 
anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso do escudo abdo¬ 
minal, muito elevado e com dois espinhos 
proximos. Cephalothorax estreito com uma fila 
de grânulos em torno do comoro ocular. Es¬ 
cudo abdominal dorsal com cinco sulcos trans- 
versaes, dos quaes os dois primeiros unidos 
por um sulco longitudinal. Areas I a III do 
escudo dorsal irregularmente granulosas e com 
dois tubérculos medianos rombos, baixos; areas 
marginaes do escudo irregularmente granu¬ 
losas ■ area IV (margem posterior do escudo 
dorsal) e segmentos dorsaes livres inermes, 
cada qual >eom uma fila de granulações. 

Segmento estigmatico liso; ancas granulosas. 

Ancas posteriores granulosas, com a. apophyse 
apical externa longa, muito obliqua, curva na 

. , Fig. 24 — Gonyleptoides mqreirae. 

ponta e' com um pequeno ramo sub-apicai; Fjg . 2 4 a - Apophyse dorsai do femur iv. 
troçhanteres com um espinho dorsal; femures 

direitos, com uma apóphyse basal dorsal, semelhante ao apice da apophyse 
das ancas, e com quatro fortes espinhos na face interna. Palpos do com¬ 
primento do corpo, femur inerme, sem espinho apical interno. Todos os 
tarsos de mais de seis segmentos. 
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Colorido geral amarello-queimado uniforme, com as granulações do 
. escudo dorsal castanho-queimadas. 

Hab.: Retiro do Itatiaya, a 2.200 metros de altitude. 

Typo: No Museu Nacional. 

Coll.: Prof. Carlos Moreira, a quem dedico a especie. 

Gen. Opisthoplites Soerensen, 1884 
Typo: O. ypsilon Soerensen 

123. * Opisthoplites ypsilon Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 615. 

O. y. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 256. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu, Nacional: Itatiaya (Rio de Janeiro). 

Gen. Goniosoma Perty, 1832 
Typo: G. varium Perty 

124. Goniosoma lepidum Gervais, 1844 — ln Walckenaer, Ins. Apt., 

vol. III, p . 109. % 

G. I. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 233. 

G. I. Roewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A". Heft 4, p. 263. 
Hab.: Rio de Janeiro. 

125. Goniosoma varium Perty, 1832 —Del. Anim., p. 308, p. x 4, f. 4. 

Goniosoma spinipes Gray, 1833 — In Griffith Animal Kingdom, 
vol. XIII, p. 20, f. 1. 

G. v. Koch, 1839—Die Arachn., vol. VII, p. 52, ff. 562 e 
563. 

G. v. Gervais. 1844 — Ins. Apt., vol. III, p. 107. 

G. v. Simon, 1879— Ann. Soc. entom. Belgique, p. 228. 

G. v. Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 613. 

G. v. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. À. Heft 4, p. 258, 
f. 104. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 1 

126.. Goniosoma vatrax C. Koch, 1848 —Die Arachn., vol. XII, 
p. 21, f. 970 . 

G. v. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom, Belgique, p. 233. 
G. v. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 262, 
f. 106. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 
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127. * Goniosoma venustum C. Koch, 1839 —Die Arachir. , voh VII, 
p. 64, f. 567. 

G. v. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 233. 

G. v. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, • p. 260, 
f. 105. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 

Gen. Progoniosoma RoewER, 1913 
Typo; P. dentipes (Koch) 

128. Progoniosoma badium (Koch). 

Goniosoma badium Koch, 1839— Die Arachn., vol. VII, p. 65, 
f. 568. 

Goniosoma badium Simon, 1879 — Ann. -Soc. entom. Bel¬ 
gique, p. 233. 

■ P. b. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 269, 
f. 108. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

129. Progoniosoma calcar Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 4, p. 272, f. 109. 

Hab.: S. Paulo. 

130. * Progoniosoma cruciferum sp. n. 

? —12 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa. Comoro ocular quasi a igual dis¬ 
tancia da borda anterior do cephalothorax e do primeiro sulco transversal 
do escudo dorsal, armado de dois altissimos espinhos divergentes. Cepha¬ 
lothorax liso. Escudo abdominal alargando-se gradualmente até o nivel da 
area III, depois estreitando-se muito pouco. Área I do escudo abdominal com 
dois tubérculos baixos e algumas pequenas granulações esparsas, dividida 
ao meio por largo sulco longitudinal, que une os sulcos transversaes I e II. 
Area II inerme, com uma fila de granulações ; area III com dois altos es¬ 
pinhos. Area marginal posterior e segmentos dorsaes livres I a III com uma 
fila de granulações ; margens lateraes do escudo dorsal com duas filas de 
grânulos. Ancas posteriores granulosas, com duas apophyses apicaes diver¬ 
gentes, iguaes; ancas das pernas anteriores com uma fila de tubérculos na 
face inferior ; as das pernas II e III quasi lisas; femures diversos, granu- 
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losQS, qs posteriores mais espessos e mais longos. Palpos levemente maiores 
do que o corpo : as ancas com um espinho inferior; os femures com tres 
espinhos na face inferior e um apical interno; as patellas com um 
espinho inferno ; as tibias com quatro espinhos internos (dois maiores e dois 
menores) e cinco externos; tarso com tres espinhos internos e tres ex¬ 
ternos. Todos os tarsos das pernas de mais de seis segmentos. 

Face ventral amarello-queimada, com os estigmas castanho-escuros, 
orlados de branco ; pernas castánho-queimadas, irregularmente manchadas. 
Todo escudo dorsal castanho-queimado, com uma grande cruz de Malta em 
branco:o ramo longitudinal dessa cruz extende-se da borda posterior ao co- 
moro ocular, quasi da mesma largura em toda extensão emquanto o ramo 
transversal, bem mais dilatado junto ás bordas lateraes do escudo, occupa 
toda area II e ângulos postero-externos da area I. Espinhos do comoro 
ocular amarello-citrinos e espinhos da area III quasi negros, de pontas 
levemente mais claras. 

Hab.: Corcovado (Distrieto Federal). 

Coll.: Eduardo de Moraes Mello. 

Typo: Em minha collecção. N. 779. 

131. Progoniosoma dentipes (Koch). 

Goniosoma dentipes Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 58, f. 565. 

Goniosoma grossum Koch, 1839 — Id. ibid., p. 62, f. 566. 

Goniosoma dentipes Simon,1879 — Ann. Soe. entom. Belgique, 

p. 228. 

Goniosoma grossum Simon, 1879 — Id. ibid., p. 233. 

P. d. Rcewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 204, 
f. 107. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 


132.. * Progoniosoma macracanthum Mello-Leitão, 1922(Fig. 25),, 
c? —13 mm.- 

Borda anterior do cephalothorax inteiramente lisa, sem espinhos mar- 
ginaes ou elevações dbrsaes. 

Comoro ocular oval transverso, muito estreito, bem mais proximo - da 
margem anterior do cephalothorax quedo primeiro sulco 'transverso do? 
escudo dorsal, com dois pequenos espinhos bem separados, junto- aos ©lhos. 
Cephalothorax estreito, inteiramente liso. Escudo dorsal com quatro sulcos 
transversaes, os dois-primeiros unidos pôr uma larga depressão-mediana. 
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Areas X e II do escudo abdominal inermes e'*lisas,sem grânulos ou tubérculos; 
area III com dois tubérculos rombos medianos, lisa no resto de sua extensão. 

Areas marginâês com uma fila unica de pequenos tubérculos. Area IV 
(margem posterior do escudo dorsal) e segmentos dorsaes livres inermes, 
cada qual com uma fila transversal de pequenos 
tubérculos; placa anal dorsal irregularmente 
granulosa. Segmento estigmatico liso; ancas 
granulosas. 

Ancas posteriores de dorso livre, com a apo- 
pbyse apical externa curta, espessa, curva para 
a base do segmento e a apophyse apical interna 
longa, estreita, ponteaguda, mais de quatro vezes 
mais longa que a externa, quasi do mesmo 
comprimento do corpo; trochanteres com uma 
apophyse mediana externa, curva para a base; 
femures curvos, granulosos, com um espinho 
apical . 

Ventre amarello-queimado-escuro, com uma 

Ffg. 25 Progoniosoma macracanthum. 

orla branca em torno dos estigmas. Dorso 

amarello-queimado-escuro, manchado de castanho-queimado,, sendo o 
cephalothorax pardo-queimado. Pernas castanho-queimadas, de tarsos 
amarello-queimados. 

Hab.: S. Paulo. 

Typo: No Museu Paulista. 

133. Progoniosoma modestum (Perty). 

Goniosoma modestum Perty, 1832—Del. Anim., p. 202. 

Goniosoma modestum Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 111, f. 592. 

Goniosoma modestum Gervais, 1844 — In Walckenaer, Ins. 
Apt., vol. III, p. 108. 

Goniosoma modestum Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Bel- 
gique, p. 233. 

P . m. Rcewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 275. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

134. Progoniosoma PATRUELE (Perty). 

Goniosoma patruele Perty, 1832—Del. Anim., p. 202. 

Goniosoma junce um Perty, 1832—Id. Ibid., p. 202. 

Goniosoma patruele, Koch, 1839— Die Arachn., vol. VII, p. 122, 

• f. 593. 
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Goniosoma patruele Gervais, 1844— In Walckenaer, Ins. Apt., 
vol. III, p. 108. 

Goniosoma junceum Gervais, 1844— Id. iEid ., p. 108. 
Goniosoma patruele Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Bel- 
gique, p. 233. 

P, p. Rcewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 266. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

135. Progoniosoma roridum (Perty). 

Goniosoma roridum Perty, 1832—Del. Anim., p. 202. . 

Goniosoma roridum Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 124, f. 594. 

Goniosoma roridum Gervais, 1844 — In Walckenaer, Ins. 
Apt., vol. III, p. 108. 

Goniosoma roridum Simon, 1879— Ann. Soc. entom. Bel- 
gique, p. 233. 

P. r. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 271. 
Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Poço Grande (S. Paulo). 

136. Progoniosoma versicolor (Perty). 

Goniosoma versicolor Perty, 1832— Del. Anim., p. 202. 
Goniosoma versicolor Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p, 57, f. 564. 

Goniosoma versicolor Gervais, 1844 — 7n Walckenaer, Ins. 
Apt., vol. III, p. 109. 

Goniosoma versicolor Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. 
Belgique, p. 227. 

Goniosoma versicolor Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., 

p. 612. 

P. v. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 274. 
Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Aoutisoma Rcewer, 1913 
Typo: A. acutangulum (Sim.) 

137. AcufisoMA ACUTANGULUM (Simon). 

Goniosoma acutangulum Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. 
Belgique, p. 230. 

A. a. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 227, 
f. 110. 

Hab. : RioCapivary. 
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138. * Acutisoma inscriptum Mello-Leitão, 1922 (Fig. 26). ^ 

<? —10 mm . - 

Borda anterior do cephalothorax lisa, sem espinhos ou elevações. 
Comoro ocular muito estreito, oval transverso, com dois altos espi¬ 
nhos hem separados, mais proximo da borda anterior do cephalothorax 
que. do primeiro sulco transversal do escudo dorsal. Cephalothorax 
estreito, liso. Escudo abdominal com quatro 
sulcos transversaes, dos quaes os dois pri¬ 
meiros unidos por um duplo sulco longitudinal 
mediano. Area I do escudo dorsal com um 
par de pequenos tubérculos quasi obsoletos e 
lisa intéiramente no resto de sua extensão; 
area II inerme e lisa, sem espinhos, tubérculos 
ou granulações; area III lisa e com dois 
altos espinhos medianos: area IV (margem 
posterior do abdómen) e cada qual dos tresseg- 

- />i Fig. ^ — Acutisomainscriptum, 

mentos dorsaes livres com uma fila de gra- 

nulos, sem espinhos ou tubérculos medianos, mas com um cone dirigido 
para fóra e para traz, em cada angulo postero-lateral; placa anal dorsal 
lisa. Areas marginaes do escudo dorsal com uma fila de grânulos mar- 
ginaes, Segmento estigmatico liso; ancas posteriores lisas; ancas I a 
III com uma fila de granulações. Pernas de femures direitos e todos os 
tarsos com mais de seis segmentos . Palpos um pouco mais longos que o 
corpo; o femur com seis espinhos (tres maionese tres menores) na face 
ventral e com dois, fortes espinhos apicaes internos, dos quaes o distai 
menor. 

Ventre amarello-queiniado uniforme, com urna orla prateada em torno 
dos estigmas. 

Dorso amarello-olivaceo; borda anterior do cephalothorax esverdeada, 
com uma faixa longitudinal mediana prateada; cephalothorax lavado de 
fusco dos lados, bom Utn V branco mediano, de ramos terminando junto 
aos espinhos do comoro ocular e. vertice posterior; espinhos do comoro 
ocular amarello-sulfureos. Sulcos do escudo abdominal brancos; de cada 
lado do cephaloíhorax ha uma fila de manchas brancas; areas marginaes 
do escudo dorsal com uma estreita faixa branca longitudinal, que se 
alarga para traz, e situada junto dos.sulcos lateraes do escudo; area IV 
com uma estreita linha branca transversal; segmentos dorsaes livres 
I e II com uma pequena mancha branca de cada lado. Pernas posteriores, 
com os femures castanho-queimados e os segmentos restantes esver¬ 
deados; femures I a. III verde-esmeraldinos, bem como as eheliceras; 
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palpos com os trochanteres amarello-sulfureos e os outros segmentos 
verdes. 

Hab.: Ilha Si Sebastião (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

139. * Acutisoma longipes Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 4, p. 280, f. 112, 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Franca (S. Paulo). 

140. * Acutisoma monticola Mello-Leitão, 1922 (Fig. 27). 

r 

9 — 10 mm . 

Borda anterior do cephalothorax lisa, apenas com uma pequena ele¬ 
vação romba mediana. Comoro ocular estreito, oval transverso, mais pro- 
xinio da borda anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso 
do escudo dorsal do abdômen, com dois altos espinhos proximos. Cephalo¬ 
thorax estreito, granuloso. Escudo dorsal com 
quatro sulcos transversaes,' dos quaes os dois 
primeiros unidos por dois sulcos longitudinaes di¬ 
vergentes. Area I com dois tubérculos medianos 
■pequenos e algumas grossas granulações esparsas; 
area II inerme, sem espinhos ou tubérculos, apenas 
com algumas granulações esparsas; area III com 
dois altos cones medianos e poucas granulações ; 
area IV (borda posterior do escudo) e cada qual 
dos tres segmentos dorsaes livres com uma fila 
de grânulos, sem tubérculos ou espinhos medianos, 
mas providds, em cada angulo postero-lateral, de um cone dirigido para 
traze para fora; placa anal dorsal inerme, com duas filas de grânulos. Areas 
marginaesdo escudo com duas filas de granulações. Segmento estigmatico 
liso; segmentos ventraes livres com uma fila de grânulos ; ancas I a III 
eom uma fila de pequenos tubérculos, as posteriores muito granulosas. 
Femures muito longos, direitos; tarsos todos de mais de seis segmentos. 
Palpos do comprimento do corpo; femur com cinco espinhos na face 
ventral e um forte espinho apical interno. 

Ventre castanho-queimado; os tubérculos das ancas amarello-quei- 
mados. Pernas, cheliceras e palpos castanho-queimados, escuros, sendo os 
palpos muito manchados de amarello-oliva. Cephalothorax castanho-negro 
com uma faixa branca mediana atraz do coínoro ocular, o quál é castanho 
queimado claro; dos lados do cephalothorax ha uma fila de pequenas 
manchas prateadas. No meio do escudo dorsal do abdomem -ha uma faixa 



Fig 27 — Acutisoma monticola. 
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longitudinal branca, interrompida, que se bifurca atraz dos espinhos da area 
III, e apresenta um pequeno ramo transversal ao nivel desses mesmos es¬ 
pinhos; os sulcos II e III são brancos. As areas margináes lateraês são 
densamente manchadas de branco; o resto do escudo é castanho-negro, 
com a parte média amarello-queimada, irregularmente manchada. 

Hab.: Campos do Jordão (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. . 

141. * Acutísoma proximum Mello-Leitão, 1922 (Fig. 28). 

cr" —12 mm. 



Borda anterior do cephalothorax lisa, sem tubérculos ou espinhos. Co- 
moro ocular estreito, oval transverso, mais proximo da borda anterior do 
cephalothorax que do primeiro sulco 
transversal do escudo abdominal, 
com dois pequenos tubérculos junto 
aos olhos. Cephalothorax estreito, 
granuloso. Escudo abdominal dorsal 
com quatro sulcos transversaes, dos 
quaes os dois primeiros unidos por 
dois sulcos longitudinaes divergentes. 

Areas I e II inermes, com granu¬ 
lações esparsas; area III com dois 
altos espinhos medianos e granm 
lações esparsas, pouco abundantes. 

Areas marginaes do escudo com 
uma fila externa de pequenos tubér¬ 
culos e outra, mais interna, de pe¬ 
quenos grânulos; are$ IV (borda 
posterior do abdômen) com uma fila 
de grânulos, inerme, sem espinhos 
ou tubérculos, apenas com os ân¬ 
gulos lateraes levemente salientes. 

Segmentos dorsaes livres I a III 
com uma fila de grânulos, e ângulos 
postero-externos • prolongados, em 
fórtes cones oblíquos para fóra e para 
traz; placa anal dorsal inerme e 
irregularmente granulosa. Segmento 

. 1 „ t Tv Fig. 28 — Acutisoma proximum» 

estigmatico liso; ancas I a III com 

uma fila de grânulos. Palpos do comprimento do corpo; femur com tres 
espinhos grandes e quatro menores na face ventral e com dois fortes 
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espinhós apicaes internos. Pernas muito longas» de femures direitos, os 
femures posteriores .'com uma fila interna de fortes espinhos seriados; ancas 
posteriores com á apophyse externa longa, estreita, quasi transversal, 
cem um. pequeno ramo posterior, e a apophyse interna pequena, for¬ 
mando um cone semelhante ao dos segmentos dorsaes livres; trochanteres 
com uma apophyse mediana externa; curva para a base, e uma apophyse 
apical dorsal, mais longa, curva para dentro e para traz. Tarsos todos 
de mais de seis segmentos. 

Ventre amarellò^ueimado uniforme . Dorso amarello-oliva sujo, sendo 
a borda anterior do cephalothorax esverdeada; cephalothorax lavado 
de fusen; tubérculos dó comoro ocular àmarello-sülfureos; atraz do comoro 
Ocular -ha, no cephalothorax, um largo V branco. Sulcos do escudo, abdo¬ 
minal brancos; escudo com uma faixa longitudinal mediana branca;, 
orlando essas diversas linhas brancas ha duplas linhas castanho-escuras. 
Base dos femures posteriores ennegrecidá, com uma pequena mancha, 
branca; o resto dos femures e os demais segmentos castanho-queimados ; 
pèrhas dos tres primeiros pares castanho-queimados, uniformes. Palpos 
verdes esmeraldinos, as cheliceras de um verde mais claro. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). 

TÊypo : No .Museu Paulista. 


SUBFAM. MITOBATINAE 

Gen. Mitobates Sundevall, 1833 
Typo: M. conspersus (Perty) 

142. * Mitobates conspersus (Perty). 

Goniosoma conspersus Perty, 1832—Del. Animal., p. 202. 
Mitobates triangularis Sundevall, 1833 — Comp. Arachh. 
Dolichoscelis haworthii Hope, 1837 — Trans. Linn. Soc. 
London, p. 397. 

Ancistrotus conspersus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 50, f. 561. 

Goniosoma conspersus Gervais, 1844 — In Walkenaer, Ins. 
Apt., vol. III, p. 108. 

Mitobates triangularis Gervais, 1844 — Id. ibd., p. 108. 
Dolichoscelis haworthii Gervais, 1844 — Id. ibid., p. 113. 

Mi e. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom.- Belgique, p. 234. 

M. c. Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 383, f. 113. 
Hab.: S. Paulo è Rio de Janeiro. 

• • Museu Paulista ; Alto da Serra (S. Paulo). 
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143, + Mitobates stygnoides sp. n. ■ 

cf 6 mm. 9—6 mm. Pernas posteriores do macho (sem as aneas) 
162 mm. e 

Margem anterior do cephalothorax lisa, com uma pequenina emi¬ 
nência mediana entre as cheliceras. Comoro’ ocular mais proximo da borda 
anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso, com dois altos 
espinhos proximos. Cephalothorax, escassamente granuloso, relativamente 
largo, de modo que o escudo abdominal ao nivel da. area III, é pouco mais 
amplo, dando, ao corpo do animal aspecto semelhante ao que . têm as es- 
peciesde Styghinae. Area I com um grupo de granulações de cada lado 
do sulco mediano longitudinal e mais uma fila de granulações quô acom¬ 
panham as margens anterior e posterior dessa area, junto aos sulcos 
transversaes I e II; area II muito, granulosa; area.III armada de dois altos 
espinhos com um pequeno grupo . mediano de granulações e mais cinco 
granulações esparsas; de um e outro lado dèssar area III ha um pequeno 
• siilco transverso, fazendo pensar em uma transição para as Bourguijinae. 
Area IV (marginal posterior) e segmentos dorsaes livres com uma filã. de 
granulações. Margens lateraes do escudo dorsal com uma fila .de granu¬ 
lações. Ancas posteriores com pequeninas granulações esparsas. Face 
' ventral quasi lisa. Pernas'longas e delgadas, sendo os femures pôáíeriores 
do macho excessivamente allongados, direitos, sem apophys&s ou és- 
pinhos. Palpos do comprimento do corpo, de femures com um espinho 
apical interno e face ventral inerme. Todos os tarsos de mais de seis 
segmentos. 

Face ventral amarello-queimada, uniforme. Dorso eâstanho-esçuro, o 
cephalothorax malhado de amarellò-queimado. Granulações e espinhos do 
. comoro ocular amarello-sulfureos; .espinhos da area,.III um pouco mais 
escuros. Pernas de femures amarello-queimadas escurecendo para os 
ápices; os outros segmentos castanho-negros. . ... . 

Hab.: Tijüca (Rio de Janeiro). 

Coll. : Eduardo de Moraes Mello. . 

Typo : Em minha collecção. N. 772 (9).e 831 (c?). 

Gen. Promitobates RoewER, 1913 

Typo: P. hexacanthus Koch- ' _. r , %jV! 

f.*.— j m -1 ' 

144. Promitobates hexacanthus (Koch). . . 

Ancistrotus hexacanthus Koch.- D.' 839 Die< Arachn., 
vol. VIII, p. 48, f. 560..: 


. •> 
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Goniosoma hexacanthus Simon, 1879 — Ann. Soc. entom; Bel- 
gique, p. 233. 

P. h. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 286, 
f. 114. 

Hab.: Amazonas. 


Gen. Metamitobates Rcewer, 1913 
Typo: M. Genusulfureus Roewer 


145. Metamitobates genusulfureus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 
Abt. A. Heft 4, p. 288. 

Hab.: Bahia. 

Gen. Neomitobates Rcewer, 1913 
Typo: N. gracilipes Roewer 

146. Neomitobates cancellatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft 4, p. 291, f. 116. 

Hab.: S. Paulo. 

147. Neomitobates gracilipes Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 4, p. 290, f. 115. 

Hab.: S. Paulo. 


148. * Neomitobates ornatus Mello-Leitão (Fig. 29). 
& — 6 mm. 


Borda anterior do cephalothorax lisa, sem espinhos ou tubérculos. Co- 
moro ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do cephalo¬ 
thorax que do primeiro sulco transversal do escudo 
abdominal, granuloso e com dois altos espinhos pró¬ 
ximos. Cephalothorax estreito, liso dos lados, com uma 
area granulosa mediana, que vae do comoro ocular ao 
primeiro sulco transversal do escudo dorsal; este com 
quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois primeiros 
unidos por um sulco longitudinal. Area I com um espaço 
mediano, trapezoide, muito granuloso e mais uma fila 
transversal de pequenos grânulos acompanhando o 
***' 29 - Neomwobates or- su ] c0 0 resto liso; area II abundante e irregularmente 
Fig. 29 a-Apophyse apicai granulosa; area III com um par de espinhos muito 

externa da anca IV. , , 

elevados e com o espaço entre esses espinhos muito 
. granuloso, havendo ainda uma fila de pequenos grânulos que acompanha 
o sulco III e outra que acompanha o sulco IV, o resto da area liso; area IV 
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com dois cones medianos pouco elevados e uma fila transversal de pequenos 
grânulos, areas marginaes do escudo com 2 filas de granulações. Segmentos 
dorsaes livres I a III inermes, cada qual com uma fila de grânulos, placa 
anal dorsal inerme, irregularmente granulosa. Apophyse externa das 
ancas posteriores muito curva, com um pequeno ramo inferior, e dirigida 
para traz: trochanter como uma pequena apophyse sub-apical externa, 
curva para a base; femures muito allongados. Palpos de comprimento do 
corpo, de femur inerme. Tarsos I de seis segmentos, os outros de mais 
de seis. 

' ç — 6 mm. 

Muito semelhante ao macho, do qual se distingue por ter os femures 
bem mais curtos (femures IV com 12 mm. na 9 e com 45 mm. no d) e 
espinhos da area IV muito elevados. 

Colorido igual nos dois sexos: Ventre pardo-olivaceo uniforme. Dorso 
pardo ennegrecido, o cephalothorax com uma larga faixa amarello- 
olivacea, comprèhendendo o comoro ocular, cujos espinhos são amarello- 
sulfureos; granulações do cephalothorax e escudo abdominal amarellas; 
os sulcos brancos; na area III ha um pequeno sulco branco em T, atraz dos 
espinhos, que são ennegrecidos; area IV amarella com os espinhos igual¬ 
mente amarellos. Pernas pardo-queimadas. 

Hab.: Poço Grande, Alto da Serra e Franca (S. Paulo). * 

Typo: No Museu Paulista. 

Gen. Ancistrotus Koch, 1839 
Typo: A squalidus (Perty) 

149. Ancistrotus bifurcatus Koch, 1839—Die Arachn., vol. VII, 
p. 45, f. 559. 

Goniosoma bifurcatus Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Bel- 
gique, p. 233. 

Dolichoscelis bifurcatus Soerensen, 1884—Naturh. Tijdskr., 
p. 609. 

A. b. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 295, 
f. 118. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

150. * Ancistrotus nigricans Mello-Leitão, 1922 (Fig. 30). 

9 — 5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com dois ou tres pequenos espinhos 
anteriores em cada angulo externo e com uma pequena elevação dorsal 
mediana, muito granulosa. Comoro ocular oval transverso, mais proximo 
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da margem anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transversal 
do escudo abdominal, liso, com dois altos espinhos proximos. Cephalo¬ 
thorax liso. Escudo abdominal com quatro sulcos transversaes, dos quaes 
os dois primeiros. unidos por um sulco longitudinal. Area l com dois 
tubérculos medianos rombos baixos, e algumas granulações 
esparsas; area II com uma fila transversal de pequeninos 
tubérculos;, area III com dois altos espinhos medianos, cada 
espinho cercado por uma fila circular de pequenos grânulos; 
area IV inerme, sem espinhos ou tubérculos, com duas 
filas de granulações, areas marginaes com uma unioa fila 
Fig. 30-Ancistrotus de granulações ; segmentos dorsaes livres I a III inermes 
mgricans. ç com uma fila de granulações . Ancas IV irregularmente 
granulosas. Palpos do comprimento do corpo; femur com um espinho 
apical interno. Tarsos I de seis segmentos, os outros de mais dê séís. 

Ventre amarello-queimado uniforme. Dorso castanho-queirnado, lavado 
•de negro, com os espinhos do comoro ocular mais claros, espinhos da 
area III muito negros, e orla posterior da area III negra. Palpos amarellos. 
Pernas castanho-queimadas. 

Hab. : Campos do Jordão (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista, 


151. * Ancistrotus squalidus (Pérty). 


Goniosoma squalidus Perty, 1832 — Del. Anim., p. 202. 

A. s. Koch, 1839 —Die Arachn., vol. VII, p. 43, f. 558. 
Goniosoma squalidus Gervais, 1844 — In Walckenaer, Ins. 
Apt., vol. III, p. 107. 

Goniosoma squalidus Simon, 1879 — Ann. Soe. èntom. 
France, p. 233. 

A. s. Bertkau, 1880— r Verz Brasil Ar., p. 105. 

Andstrotus urceolaris Bertkau, 1880— Id. ibid., p. 104. 

A. s. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 293, 
f. 117. 

Hab.: Rio de Janeiro e Bahia.- 
Museu Paulista'. Manáos (Amazonas). 


Gen. Raeweria Mello-Leitão, 1920 
Typo: R. bittencourti M. L. 


‘Comoro ocular mais proximo da borda anterior do cephalothorax que 
do primeiro sulco transversal do escudo dorsal, oval transverso, estreito e 
com. dois espinhos proximos. Escudo dorsal com quatro sulcos transver- 
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sáes, dos quaes I e Ilunidos por üm sulco longitudinal mediano. Cepha- 
lothorax estreito, bordas lateraes do escudo abdominal regularmente di¬ 
latadas e arredondadas até o nivel da area III, depois de novo estrei¬ 
tando-se até á margem posterior. Areas dorsaes I, II e IV inermes; area 
III coin dois espinhos medianos ; segmentos dorsaes livres I. a III com um 
par de tubérculos baixos; placa, anal dorsal inerme. Ancas I a III pe¬ 
quenas, parallelas; ancas IV mais de duas vezes mais longas e mais es¬ 
pessas que as outras reunidas, excedendo o escudo em toda sua extensão. 
Palpos mais curtos que o corpo, de femures providos de um espinho apical 
interno e de outro espinho na face inferior. Pernas muito longas e del¬ 
gadas, de femures direitos; tarsos anteriores de seis segmentos, os,outros 
de mais de seis. 

152. * Rcewerta bittencourti Mello-Leitão, 1920. 

S —12 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa, com üm pequeno tubérculo me¬ 
diano entre as cheliceras; o resto do cephalothorax liso. Comoro ocular 
alto, transverso, com dois altos espinhos proximos, granuloso no resto de 
sua extensão. Areas I a III do escudo abdominal dorsal muito granulosas, 
a area III com dois altos espinhos medianos ; area IV (marginal posterior) 
e segmentos dorsaes livres I a III com uma fila de grânulos, os segmentos 
dorsaes livres com dois tubérculos medianos rombos. Bordas lateraes do 
escudo abdominal dorsal com duas filas marginaes de granulações. Placa 
anal dprsal lisa. Ancas das pernas posteriores granulosas, com pequeninos 
espinhos no apice dos grânulos e armadas de duas fortes apophyses 
espiniformes, dirigidas para traz, quasi parallelas e iguaes; tibias poste¬ 
riores com seis espinhos, dispostos em fileira na face inferior. Femur dos 
palpos com um espinho apical interno e outro espinho subbasal inferior. 
Tarsos anteriores dé seis segmentos; os outros de mais de seis. 

Colorido geral do corpo pardo avermelhado. Femures, patellas, tibias 
e protarsos das pernas posteriores fulvo-negros, os tarsos mais claros; as 
outras pernas de colorido igual ao do corpo.. 

Hab.: Joinville (Santa Catharina). 

Gen. Leptocnemus Koch, 1839 
Typo: L. sulfurem (Perty) 

153. Leptocnemus sulfureus (Perty). 

Goniosoma sulfureus Perty, 1832 — Del. Anim., p. 202. 

L. s. Koch, 1839 — Pie Arachn,, vol, VJI, p. 92, f. 578, 
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Goniosoma sulfureus Gewais, 1844 — In Walckener, Ins. Apt., 
vol. III, p. 108. 

Asarcus sulfureus Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 
p. 236. 

L. s. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt, A., p. 297, f. 119. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Asarcus Koch, 1839 
Typo: A. longipes Koch 

154. _* Asarcus corallipes Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 
p. 235. 

A. c. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 301, 
f. 121. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 

155. Asarcus longipes Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 68, f. 569. 

A.l. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 234. 

A. I. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 300, 
f. 120. 

Hab.: Bahia. 

156. * Asarcus lutescens Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p_. 617. 

A. I. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A., p. 303, f. 122. 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Campos do Jordão (S. Paulo). 

157. * Asarcus pallidus sp. n. 

9 —10 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com tres granulações de cada lado, 
junto aos ângulos lateraes, e còm uma area granulosa mediana. Cephalo¬ 
thorax estreito, liso. Comoro ocular baixo, oval transverso, mais proximo 
da borda anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso do 
escudo abdominal, com um pequeno tubérculo mediano. Escudo .dorsal com 
quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco 
longitudinal. Area I com um par de tubérculos medianos baixos, lisas no 
resto de sua extensão ; areas II e III lisas e inermes, sem tubérculos ou es¬ 
pinhos; areas marginaes com uma unica fila de granulações, hem como a 
area IV (margem posterior do escudo dorsal) que é inerme. Segmento dorsal 
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livre I inerme, sem espinhos ou tubérculos medianos, e com uma fila de gra¬ 
nulações, segmento dorsal livre II com um forte espinho mediano e üma fila 
de granulações ; segmento III com um tubérculo mediano e uma fila de grâ¬ 
nulos. Palpo do comprimento do corpo; femur de face ventral armada e 
com um espinho apical interno.’ Todos os tarsos de mais de 6 segmentos. 
Femures direitos. 

Todo animal amarello-testaceo claro; os segmentos dorsaes livres e 
pernas manchadas de negro. 

Hab.: Franca (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

Subfam. COELOPYGINAE 

Gen. Coelopygus Koch, 1839 
Typo: C. elegans (Perty) 

158. * Coelopygus curvispina (Perty). 

Gonyleptes curvispina Perty, 1832 — Del. Anim ., p. 202. 

C. c. Koch, 1839— Die Arachn., vol. VII, p. 78, f, 573. 
Gonyleptes curvispina Gewais, 1844 — In W alckenaer, Ins. 
Apt., vol. III, p. 104. 

C. c. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 314. 
Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Poço Grande (S. Paulo). 

159. Coelopygus elegans (Perty). 

Gonyleptes elegans Perty, 1832 — Del. Anim., p. 202. 

C. e. Koch, 1839 — Die Arach., vol. VII, p. 87, f. 576. 
Gonyleptes elegans Gervais, 1844 — In \Valckenaer, Ins. Apt., 
vol. III, p. 104. 

Coelopygusgranulatus Bertkau, 1880—. Verz. Brasil. Arachn., 

p. 101. 

C. e. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A., p. 308, p. I b, f. 4. 
Hab.: Rio de Janeiro e Bahia. 

160. Coelopygus laetabundus Soerensen, 1884 — Naturg. Tjdskr., 

p. 616. 

C. I. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 316. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 


5231 
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161 í * Coelopygus leucopheus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 31). 



Fig. 31 — Coelopygus leucopheus. 


o" — 8 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com dois espinhos em cada angulo 
lateral e com dois pequenos cones dorsaes' medianos. Comoro ocular oval 
transverso, mais proximo da borda anterior do cephalothorax que do primeiro 
sulco transversal do escudo dorsal, baixo, com dois pequenos cones proximos. 

Cephalothorax escasso e irregular- 
mente granuloso. Escudo abdominal 
muito dilatado,, mais largo que longo, 
com quatro sulcos transversaes dos 
quaes os dois primeiros unidos por um 
sulco longitudinal. Areas I e II com dois 
tubérculos medianos baixos e algumas 
granulações, esparsas; area III com 
dois altos espinhos medianos, mais gra¬ 
nulosa que as areas I e II; area IV 
(borda posterior do escudo) inerme com 
uma fila de grossas granulações, bem como os segmentos dorsaes livres I 
a III. Áreas marginaes do escudo com duas filas de pequenos tubérculos e 
algumas granulações irregulares no terço posterior. Placa anal dorsal lisa. 
Segmento estigmatico e ancas muito granulosas. Ancas posteriores de apo- 
physe apical externa longa, transversa, torcida em espiral larga; trochan- 
teres com uma apophyse mediana externa, obliqua para a base; femures IV 
direitos, com fortes espinhos curvos, seriados na face interna e uma fila de 
pequenos espinhos erectos no terço basal da face superior. Palpos um pouco 
maiores que o corpo; femur delgado, inteiramente inerme. Todos os tarsos 
de mais de seis segmentos; os segmentos basaes dos tarsos I normaes, não 
dilatados. Tarsos III e IV com duas unhas denteadas, com pseudonychio, sem 
escópula . Cephalothorax e escudo abdominal esbranquiçados ; as areas mar¬ 
ginaes amarello-sulfureas. Nas areás I e II do escudo dorsal os tubérculos 
estão dentro de manchas pardas; as granulações das tres areas são pardas 
e os espinhos da area III são amarello-sulfureos, de pontas fulvas ; area IV 
ennegrecida; segmentos dorsaes livres amarello-olivaceos uniformes ; placa 
anal dorsal com duas grandes manchas brancas triangulares, de base 
posterior e com uma orla negra e um ponto negro no apice. Segmento 
estigmatico e ancas amarello-olivaceos, de grânulos negros; apophyse 
ápical externa das ancas IV negra. Pernas dos tres primeiros pares, palpos 
e cheliceras amarello sulfureos; femures posteriores castanhos. 

Hab.: Poço Grande (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 
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162. Coelopygus machacanthus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 81, f. 574. 

C. m. Bertkau, 1880 — Verz. Brasil. Ar., p. 102, pr. 11, 
f. 40. 

C. m. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 312, 
f. 125. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

163. Coelopygus melanocephalus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 85, f. 575. 

C. m. Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 1, p. 310, 
f. 124. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Arthrodes Koch, 1839 

Typo: A. xanthopygus Koch 

164. Arthrodes xanthopygus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 90, f. 577. 

A. x. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 318, 
f. 126. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Liarthrodes Mello-Leitão, 1922 
Typo: L. 4 — maculatus Mello-Leitão 

Comoro ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do 
cephalothorax que do primeiro sulco transversal do escudo abdominal, 
com dois pequenos tubérculos. Cephalothorax estreito; bordas do cepha¬ 
lothorax regularmente arredondadas, muito dilatadas para traz, até o 
nivel' do sulco III, onde é mais largo, depois novamente se estreitando, 
para a borda posterior, onde termina em ângulos levemente proeminentes. 

Escudo abdominal dorsal com quatro sulcos transversaes, dos quaes 
os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. Areas I a IV e 
segmentos dorsaes livres inermes, quando muito granulosos. Ancas I a III 
pequenas e estreitas, parallelas; ancas IV duas vezes mais longas e mais 
espessas que as outras, excedendo largamcntc a borda do escudo em toda 
sua extensão. 














ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXIV 


iíâ 

■ Cheliceras pequenas, semelhantes nos dois sexos. Palpos do tamanho 
do corpo; femur de face veritral inerme e com um espinho apical 
interno. Pernas longas e delgadas, de femures direitos. Caracteres 
sexuaes secundários sob a fórma de apophyses e espinhos nos seg¬ 
mentos basaes das pernas posteriores do macho. Tarsos I a IV de mais 
de seis segmentos; parte apical dos tarsos II com quatro segmentos. 
Tarsos anteriores do macho de. segmentos basaes normaes, não dila¬ 
tados, tarsos III e IV sem escopula, com pseudonychio e dupla unha 
denteada. 

165.* Liarthropes 4 — maculatus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 32). 

ç ?— 8 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com dois fortes tubérculos medianos 
anteriores. Cephalothorax estreito e liso. Comoro ocular baixo, oval trans¬ 
verso, pouco mais proximo da borda anterior do cephalothorax que do 

primeiro sulco do escudo dorsal do abdômen, 
com dois pequenos tubérculos proximos. Es¬ 
cudo abdominal com quatro sulcos trans- 
versaes, dos quaes os dois primeiros unidos 
por um sulco longitudinal. Áreas I a IV e 
segmentos dorsaes livres I a III inermes, 
cada qual com uma unica fila transversal 
de grossas granulações; areas margihaes 
do escudo com uma fila de granulações. 
Ventre liso. Apophyse externa das ancas 

Fig. 32 — Liarthrodes 4 — Maculatus. , *, , ,. P . 

posteriores longa, obliqua para fóra e para 
baixo, torcida em espiral larga. Tarsos I a IV de mais de seis segmentos. 

■ Femur do palpo com um espinho apical interno. 

‘Ventre amarello; dorso amarello-olivaceo. Cephalothorax bruneo- 
queimado com uma estreita mancha longitudinal esbranquiçada de cada 
lado; areas I e II do escudo abdominal com uma pequena mancha branca, 
obliqua, junto ao angulo postero-externo de cada segmento; area III 
. ennegreeida, area IV (margem posterior do escudo) e segmentos dorsaes 
•livres da côr do cephalothorax; placa anal dorsal com uma grande 
mancha branca transversal; palpos e pernas olivaceos; apophyse externa 
das ancas posteriores negra. 

' . - Hab,: Petropolis (Rio de Janeiro), 
j.-i . Typo: Em minha collecção. 

Coll.: Altino de Azevedo Sodré. 
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Gen. Metarfchrodes Rcewer, 1913 

* 

Typo: M. leucopygus Roewer 

166. Metarthrodes albimaculatus Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. 
Abt. A. Heft 4, p. 329, f. 131. 

Hab.: Bahia. 

167. Metarthrodes bimaculatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft 4, p. 322, f. 128. 

Hab.: Bahia. 

168. * Metarthrodes farinosus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 33). 

o" — 8 mm. ' . 

Borda anterior do cephalothorax lisa, apenas com dois conesinhos dor- 
saes medianos. Cephalothorax estreito, irregularmente granuloso. Comoro 
ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do cephalothorax 
que do primeiro sulco transverso do escudo abdominal, pouco elevado, com 
dois espinhos baixos nitidamente separados. Escudo dorsal 
com quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois primeiros 
unidos por um sulco longitudinal. Areas I e II com um par 
de tubérculos rombos medianos e algumas granulações 
irregularmente esparsas: os tubérculos da area I são mais 
pontudos e maiores que os da area II; area III pouco gra¬ 
nulosa, com dois altos espinhos medianos. Areas marginaes Fig ' 33-Metarthrodes 

1 ° farinosus. 

com uma unica fila de granulações. Area IV (borda pos¬ 
terior de escudo) e cada qual dos segmentos dorsaes livres I a III inermes, 
com uma fila de grânulos; placa anal dorsal com duas filas. Segmento 
estigmatico pouco granuloso; segmentos ventraes livres com uma fila de 
grânulos. Palpos do comprimento do corpo, de fémur inerme e sem 
espinho apical interno. Pernas longas e delgadas. Tarsos I a IV de mais 
de seis segmentos; os tarsos III e IV com duas unhas pectineas; a porção 
terminal dos tarsos II com quatro segmentos. 

Colorido geral de um bello amarello-queimado; o cephalothorax e o es¬ 
cudo dorsal do abdómen com abundante pontilhado branco; na area III do 
escudo ha duas manchas brancas orladas, eguaes, quasi circulares, próximas 
dos ângulos postero-externos; os tubérculos das areas I e II e os espinhos 
da area III do escudo são negros; area IV com uma fila de seis pequenas 
manchas brancas allongadas. Segmentos dorsaes livres amarello-olivaceos, 
havendo em cada qual uma orla branca posterior; placas anaes dorsal e 
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ventral pardo-olivaceas, com abundante pontilhado branco. Cheliceras e 
palpos quasi negros, com pequeninas manchas olivaceas muito abundantes. 
Pernas 1 eII pardo negras. 

Hab.: Alto da Serra e Franca (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

169. * Metarthrodes leucopygus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 
Abt. A. Heft 4, p. 320, f. 127. 

Hab.: Bahiá'. v: 

Minha collecção: Serra da Estrella (Rio de Janeiro). 

170. * Metarthrodes melanacanthus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 
Heft 4, p. 325, f. 129. 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista: S. Paulo, Alto da Serra, Franca e Poço Grande 
(S. Paulo). 

Museu Nacional : Copacabana (Districto Federal). 

171. Metarthrodes NiGRiGRANULATus Roewer, 1913— Arch. Naturg. 
Abt. A. Heft 4, p. 327, f. 130. 

Hab.: S. Paulo. 

172. * Metarthrodes speciosus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft 4, p. 324. 

Hab.: Santa Catharina e Bahia. 

Minha collecção: Paineiras (Districto Federal). 

Gen. Pristocnemus Koch, 1839 
Typo: P. pustulatus Koch 

173. * Pristocnemus pustulatus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 16, f. 542. 

• > o xirroib. >... 

r >b P. p. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 331, 

f. 132. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional: Itatiaya (Minas Geraes). 

Museu Paulista: Petropolis (Rio de Janeiro).. 

Minha collecção : Tijuca (Districto Federal). 
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Gen. Ampheres Koch, 1839 
Typo: A. asper (Perty) 

174. Ampheres asper (Perty). 

Gonyleptes asper Perty, 1832 — Del. Anim., p. 202. 

A. a. Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 71, f. 570. 
Gonyleptes asper Gervais, 1844— In Walckenaer, Ins. Apt., 
vol. III, p. 104. 

A. a. Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4,p. 338. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

175. Ampheres spinipes (Perty). d 

Gonyleptes spinipes Perty, 1832 — Del. Anim., p.205j p. XXX, 
IX, f. 12. i 

A. s. Koch, 1839—Die Arach., n., vol. VII, p. 73, f. 571. 
Gonyleptes spinipes Gervais, 1844— In Walckenaer, Ins. Apt., 
vol. III, p. 103. 

A. s. Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 621. 

A. s. Roewer, 1913—Arch. Naturh. Abt. Heft 4, p. 334, p. 113. 
Hab.: Bahia. 

176. Ampheres striatus Roewer, 191,3 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, 
p. 337, pr. 11, f. 5. 

Hab.: Bahia. 


Gen. Metampherõs RoewER, 1913 
Typo: M. albimarginatus Roewer. 

177. Metampheres albimarginatus Roewer, 1913—Arch.. Naturg. 
Abt. A. Heft 4, p. 340, f. 134. 

Hab.: Rio de Janeiro e Bahia. 

Gen. Sodreana Mello-Leitão, 1922 
Typo: S. sodreana sp. n. 

Comoro ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do 
cephalothorax que do primeiro sulco transversal do escudo abdominal, com 
dois altos espinhos. Cephalothorax estreito; bordas lateraes do escudo 
regularmente curvas para fora até o nivel do sulco III, onde o escudo é mais 
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largo, depois novamente se estreitando até a borda posterior, com a qual 
forma angulo levemente saliente. Escudo abdominal com quatro sulcos 
transversaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. 
Areas I e II do escudo abdominal com um par de tubérculos rombos, baixos, 
area III com um grande tubérculo conico mediano, area IV (margem pos¬ 
terior do escudo) e segmentos dorsacs livres inermes sem espinhos ou tu¬ 
bérculos, quando muito granulosos. Cheliceras pequenas, semelhantes nos 
dois sexos. Palpos maiores que o corpo, o fêmur delgado, inerme, sem 
espinho apical interno. Ancas Ia III delgadas e parallelas, IV mais es¬ 
pessa e mais longa que as tres outras reunidas, excedendo largamente a 
margem lateral do escudo em toda sua extensão. Tarsos I de seis segmentos; 
os outros de mais de seis Caracteres sexuaes secundários sob a forma de 
apophyses e espinhos nas pernas posteriores, Tarsos III e IV sem escopula, 
com jiseudonychio e duas unhas pectineas. Parte basal dos tarsos I, no 
macho, normal, não dilatada. 

178, Sodreana sodreana Mello-Leitão, 1922 (Fig. 34). 

c? — 8 mm . 

Borda anterior do cephalothorax com uma serie regular, serrilhada, 
de pequenos espinhos, e sem elevação dorsal. Comoro ocular oval trans¬ 
verso, mais proximo da borda anterior do 
cephalothorax que do primeiro sulco trans¬ 
versal do escudo dorsal, coiji dois altos es¬ 
pinhos divergentes. Cephalothorax irregular¬ 
mente granuloso. Escudo abdominal com quatro 
sulcos transversaes dos quaes os dois primeiros 
unidos por um sulco longitudinal. Areas I e II 
do escudo dorsal com um par de tubérculos' 
rombos, baixos e irregularmente granulosos; 
area III com um grande tubérculo mediano, 
densa e finamente granuloso, o resto da area 
com grossas granulações; areas marginaes 
lateraes irregularmente granulosas. Area IV 
(borda posterior do cephalothorax) e se¬ 
gmentos dorsaes livres inermes, cada qual 
com uma fila de granulações. Segmento estigmatico liso. Palpos mais. 
longos que o corpo; o fêmur inerme. Tarso I de seis segmentos, os 
outros de mais do seis. Ancas posteriores com a apophyse apical externa 
longa, estreita, obliqua, com um pequeno ramo inferior; trochanteres com 
uma pequena apophyse externa, curva para fora; femures curvos com uma 



Flg. 34 - Sodreana sodreana. 
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apophyse espiniforme curva, basal, e altos espinhos, separados por outros 
menores, na borda interna do cephalothorax. 

Ventre amarello-queimado uniforme. Ventre bruneo-queímado pallido, 
o cephalothorax mais escuro; apophyse apical externa das ancas IV 
negra. 

Hab.: Petropolis (Rio de Janeiro). 

Typo: No Museu Paulista. 

Coll.: Altino de Azevedo Sodré, a quem dedico o genero e a especie. 


Gen. Proampheres Rcewer, 1913 
Typo: P. serralus (Koch) 

179. — Proampheres serratus (Koch). 

Ampheres serratus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p, 75., 
f. 532. 

P. s. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 343, 
f. 135. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 


Typo : P. pectinatus Rcewer 

180, — Parampheres pectinatus Rcewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 4, p. 345, f. 136. 

Hab.: Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Subfam . HETEROCRANAINAE 

Gen. Syncranaus Rcewer, 1913 
Typo: S. cribrum Rcewer 

181. — Syncranaus cribrum Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A., 
p. 421, p. I, f. 7. 

, Hab.: Pará, 


5231 


23 












178 


AftCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VÔL. XXIV 


Subfam. STYGNINAE 

«■ Gen . Stygnus Perty, 1832 

Typo: S. armatus Perty 

182. * Stygnus armatus Perty, 1832 —Del. Ánim., p, 207, p. X.L, f. 3. 

S. a. Gerváis, 1844 — In. Walckenaer, Ins. Apt., vol. III, p. 11. 

a. Simon, 1889 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 220. 
a$. a. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 427, 

f. xm. 

Hab.: Amazonas e Pará. 

Museu Paulista-. Manáos (Amazonas). 

Gen. Stygnellus Rcewer, 1913 
Typo: S. ferrugineus (Perty) 

183. — Stygnellus ferrugineus (Perty). 

Goniosoma ferrugineus Perty, 1832 —Del. Anim., p. 202. 
Stygnus ferrugineus Koch, 1839— Die Arachn., vol. VII, 
p. 26, f. 550. 

Goniosoma ferrugineus Gervais, 1844 —Ins. Apt., vol. III, 
P-108. 

Stygnus ferrugineus Simon, 1879 —Ann. Soc.'entom. Bel¬ 
gique, p. 221. 

S. f. Roewer, 1913—Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 435, 
f. 171. 

Hab.: Pará e Guyanas. 

184. * Stignellus polyacanthus sp. n. 
d 1 —7 mm. 

Cephalothorax largo, de bordas .lateraes quasi parallelas, a borda an¬ 
terior chanfrada. Olhos muito separados, quasi nas bordas do cephalothorax, 
e um alto cone ponteagudo entre os' olhos. Perto da borda anterior ha uma 
fila de grânulos pequeninos. Escudo dorsal com quatro sulcos transversaes, 
I e II unidos por um sulco longitudinal mediano; bordas lateraes pouco di¬ 
vergentes, terminando atrás em angulò jrecto com a margem posterior. 
Area I com duas filas de granulações: area II com dois.espinhos haix os- 
medianos e uma fila de pequenos tubérculos subespiniformes; area III com 
dois altos espinhos medianos, quasi lisa, apenas provida de ■ alguns tubér- 
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culos ponteagudos esparsos. Area IV e segmentos dorsaes livres I, II e III 
com dois espinhos medianos (maiores que os da area II, mas bem menores 
que os da area III); area IV com uma fila de grânulos rombos, os se¬ 
gmentos dorsaes livres, com uma fila de tubérculos espiniformes. Nos 
segmentos dorsaes livres I e II ha um tubérculo èntre os espinhos medianos 
e no segmento III ha dois. Placas anaes dorsal e ventral muito granulosas. 
Margens lateraes do escudo dorsal lisas. Ancas IV com abundantes granu¬ 
lações subespiniformes. Femures IV muito espessados para o apice, onde 
apresenta duas filas de grossos espinhos; patellas e tibias de espessura su¬ 
perior á do apice dós femures, armada de numerosos espinhos curtos' e 
grossos. Tarsos I de seis segmentos; os outros de mais de seis. Palpos do 
comprimento do corpo, de femur curvo, inerme; patella com um espinho 
apical; tibia com quatro espinhos internos, em dois grupos (o basal com 
dous largos espinhos e o apical com um espinho longo e outro curto) e 
cinco espinhos externos (dois longos, um curto, um longo, um curto). Che- 
liceras de segmento basal armado de curtos espinhos negros ; palma do 
dedo immovel das cheias enormemente dilatada e muito maior que e 
segmento basal. 

Colorido geral castanho-queimado ; as pernas lavadas de negro: 

Hab. : Campina Grande (Parahyba do Norte). 

Coll.: Tranquilino Leitão. 

Typo ; Em minha collecção. N. 839. 

Gen. Protimesius Rcewer, 1913 
Typo: P. gracílis , Rcewer 

185. * Protimesius gracílis Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft4, p. 439, f. 173. 

Hab.: Pará e Surinam. 

Museu Paulistcr. Manáos (Amazonas). 

Subfam. HETEROSTIGNINAE l ' x : ' 

* ■ * 

Gen. Stignidius Simon, 1879 
Typo: S. inflatus Simon 

186. — Stignidius inflatus Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 
p. 223, 

S. i. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p- 156, 

. f-. 179; f jf * i a. . 

Hab.: Amazonas. " wfiSír 1 -- 
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* * * 


Estas diversas especies brasileiras podem ser facilmente diagnosticadas 
pelo seguinte quadro synoptico: 


CHAVE 

1. Ancas posteriores apenas soldadas ao primeiro segmento do ab¬ 
dômen na base, livres na maior parte de sua extensão ; segmento terminal 
dos tarsos III e IV sem pseudonychio — 2 (PHALANGODIDAE). 

— Ancas posteriores inteiramente soldadas ao primeiro segmento do 
abdômen ; segmento terminal dos tarsos III e IV sempre com pseudonychio 
— 5. 

2. Parte terminal dos .tarsos I com 2 segmentos; de II com 3 se¬ 
gmentos ; os dois primeiros sulcos transversos abdominaes unidos por um 
sulco longitudinal — Pseudomitr aceras brasiliensis Rcewer. 

— Parte terminal dos tarsos I com 3 segmentos — 3. 

3. Tarsos I de quatro segmentos — 4. 

— Tarsos I de 5 segmentos — Pseudophalangodes unicolor Rcewer. 

4. Os dois primeiros sulcos transversaes do escudo abdominal não 
unidos por um sulco longitudinal mediano — Tricommatus brasiliensis 
Roewer. 

—■ Os dois primeiros sulcos transversaes do escudo abdominal unidos 
por um sulco longitudinal mediano — Pseudopachilus longipes Rcewer. 

5. Femur e tibia dos palpos muito achatados e carenados; femur 
com uma fila ventral de pequenos dentes ou tubérculos; tibia e tarso sem 
espinhos ou com espinhos fracos — 6 (COSMETIDAE). 

— Femur dos palpos espesso e armado de espinhos ou delgado e 
inerme, nunca provido de quilha; tibia e tarso sempre longos e com 
fortes espinhos — 32 (GONYLEPTIDAE). 

6. Unhas dos tarsos III e IV simples não denteadas — 7 (COSME- 
TINAE). 

— Unhas dos tarsos III e IV pectineas denteadas — 29 (DISCO- 
SOMINAE). 

7. Tarsos I de cinco segmentos — 8. 

■ r— Tarsos I de seis. ou mais segmentos — 9. 

8. Areas I a V do escudo abdominal inermes — Libitia cordata 
(GervaisJ. 

— Area Ilido escudo abdominal com um par de pequenos tubérculos 
— ■ Metalbitia paraguayensis (Soer.). 
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9. Tarsos I de seis segmentos —10. 

— Tarsos I de mais de seis segmentos — 20. 

10. Tarsos III de seis segmentos; area III do escudo dorsal com um 
par de espinhos — 11. 

— Tarsos III de mais de seis segmentos — 12. 

11. Area I do escudo abdominal inerme —13 

— Area I do escudo dorsal com um par de pequenos tubérculos — 
Gnidia bipunctata (Perty). 

12. Borda anterior do cephalothorax lisa; area V lisa — M. orientalis 
Mello-Leitão. 

—Borda anterior do cephalothorax com dois pequenos tubérculos; 
area V com uma fila de granulações —M. barbacenensis Mello-Leitão; 

13.. Pernas III e IV semelhantes ás duas primeiras e da mesma espes¬ 
sura —14. 

— Pernas III e IV bem mais espessas que as duas primeiras —18. 

14. Area I do escudo abdominal com um par de aculeos ou pequenos 
tubérculos —15. 

— Area I do escudo abdominal, inerme e lisa — 17. 

15. Area I do escudo abdominal com um par de aculeos medianos, bem 
como a area III — Cynortella lagenaria (Perty). 

— Area I do escudo abdominal com um par de tubérculos baixos —16 
(Cynorta). 

16. Sulco transversal I do escudo abdominal não formando um V es¬ 
branquiçado; escudo amarello queimado-claro com pontinhos brancos — 
eonspersa (Perty). 

— Sulco transversal I do escudo abdominal formando um V esbranqui¬ 
çado ; escudo com uma linha lateral branca — vestita Rcewer. 

17. Area III do escudo dorsal inerme e lisa — Eucynortella juruensis 
Mello-Leitão. 

— Area III do escudo dorsal ou um par de aculeos altos — Eucynorta 
brasiliens is Mello - Leitão. 

18. Areas II e IV do escudo abdominal com um par de pequenos tu¬ 
bérculos — Erginus ohausi Roewer. 

— Areas II e IV inermes — 19. 

19. Areas III com um par de pequenos tubérculos — Rhaucus vulne* 
ralus Simon. 

— Area III com um par de fortes espinhos —19 (Flirtea). 

20. Escudo abdominal com uma linha mediana esbranquiçada — 
picta. 

— Escudo abdominal sem tal linha — quinquelineata. 

21. Pernas III e IV semelhantes ás duas primeiras — 22. 
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— Pernas III e IV muito mais espessas que as duas primeiras — Me- 
terginus latesulfureus Simon. 

22 j .Area III do escüdo abdominal com um aculeo mediano —Cos- 
metus — 23. 

— Area III do escudo abdominal com um par de aculeos medianos 

— PcECILAEMA—24. 

23.- Escudo amarello, .irregularmente pontilhado de bruneo —- mesa- 
canthus Koch. 

— ; Escudo bruiiéò com manchas redondas esbranquiçadas — varius 
Perty. 

24; Os tf es segmentos livres negros ou castanhos, uniformes:— leu- 
àomelas Simon; 

— Os tres segmentos livres com linhas amarellas, orlados ou pon¬ 
tilhados —25. 

,25.- Os tres segmentos livres são riscados de amarello esbranquiçado 
—26. 

— Os tres segmentos livres são pontilhados de amarello esbranquiçado 

— 28. 

26. Escudo com Y branco amarello — andreae (Perty). 

— Escudo sem Y — 27. 

27. Escudo pardo-escuro com U claro— U-flavum (Perty). 

— Escudo sem U claro — sigillatum Rcewer. 

28. Corpo escuro com uma figura amarella em ferro de lança — lim- 
batum Koch. 

— Corpo escuro, com uma larga faixa clara de cada lado *-mar- 
ginatum (Scerensen). 

29. Tarsos I de. seis segmentos — 30. 

— Tarsos I de mais de seis segmentos—31. 

30. Areas I a V do escudo dorsal inermes — Discosoma cinctum 
Perty. 

— Areas I e III do escudo dorsal com um par de altos aculeos — 
Páragryne 4-maculata Roewer. 

31. Areas I a V do escudo abdominal inermes— Protus insolens 
Simon. 

— Area III com um par de altos aculeos — Gryne marginaMs (Perty). 

32. Escudo dorsal com cinco sulcos transversaes — 33. 

— Escudo dorsal com quatro sulcos transversaes — 78. 

33. Olhos com um tubérculo commum, proximo da borda anterior 
do cephalpthorax — 34. 

— Olhos muito separados um do outro e da margem anterior do cepha- 
lothorax, sem tubérculo ocular commum — Stenostygnus pusio Simon. 
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34. Aneas posteriores excedendo a margem lateral do escudo dorsal 
em toda sua extensão; escudo abdominal na area III muito mais largo 
que o cephalothorax — 35. 

— Ancas posteriores só excedendo a margem lateral do escudo em seu 
angulo mais externo; escudo abdominal na area III da largura do cepha¬ 
lothorax, de modo que este e o escudo abdominal juntos têm um contorno 
mais ou menos ovalar—(PROSTIGNINAE)— 76. • 

35. Femures posteriores do macho armados de fortes dentes ê espinhos 

— (PACHYLINAE; — 36. 

— Femures posteriores do macho inermes, mas muito alongados 

— (BOURGUYINAE)— 72. 

36. Tarsos I de quatro segmentos; os outros de seis, o tubérculo 
ocular elevado em uma apophyse mediana — Gyndes reinhardi Soerensen 

— Tarsos I de mais de quatro segmentos — 37.. 

37. Tarsos I de 5 segmentos — 38. 

— Tarsos I de seis segmentos — 41. 

38. Femur do palpo conr um espinho apical interno — Neopucrolià 
bituberculata Mello-Leitão. 

— Femur do palpo com o apice inerme —39. 

39. Comoro ocular com duas apophyses próximas — Ampycus telifer 
(Butler). 

—r Comoro ocular elevado em uma apophyse mediana — 40. 

40. Areas I o II de escudo abdominal inermes; areas III e IV com um 
par de tubérculos medianos; V e primeiro segmento dorsal livre com uma 
apophyse mediana, os outros segmentos dorsaes livres inermes— Acan- 
thopachylus ciculeatus (Kirby). 

— Area I do escudo abdominal com um par de tubérculos medianos; 
area III com um par de espinhos; areas IV e V e segmentos dorsaes livres 
I e II inermes; segmento dorsal livre III com um forte espinho mediano 

— Uropachylus striatus Mello-Leitão. 

41. Tarsos III e IV sempre com seis segmentos*—42. 

— Tarsos III e IV de mais de seis segmentos — 52. 

42. Comoro ocular elevado em um cone mediano — 43. 

— Comoro ocular com dois aculeos proximos — 46. 

43. Femur do palpo com o apice inerme; areas I a III do escudo dorsal 
com um par de tubérculos medianos; areas IV e V e segmentos dorsaes 
livres Te II inermes; segmento dorsal livre III com um grande espinho 
mediano — Ypiranga ypiranga Mello-Leitão. 

—Femur do palpo com um espinho apical interno —44. 

44. Area IV do escudo dorsal com um par de tubérculos medianos; 
os tres segmentos dorsaes livres inermes — (N eopachylus)— 45 . 
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— Area IV do escudo dorsal inerme; segmento dorsal livre III com um 
alto cone mediano — Meteusarcoides mutilcUus Mello-Leitão. 

45. Areas marginaes do escudo com uma só fila de grânulos— belli- 
cosus Roewer, 

— Areas marginaes com duas filas de tubérculos —mamillosus Roewer. 

46. Segmentos dorsaes livres inermes — 47. 

— Segmentos dorsaes livres com uma apophyse mediana—45. 

46. Femur do palpo com um espinho apical interno — (Eusarcus) 48. 

— Femur do palpo com dois espinhos apicaes internos — Eusarcoides 
pusittus (Soerensen). 

48. Femures II a IV com apophyses apicaes; segmentas dorsaes livres, 
com uma fila regular de granulações — 49. 

— Femures II a IV sem apophyses apicaes; segmentos dorsaes livres 
muito granulosos —hastatus Soerensen. 

49. Trochanteres IV só com a apophyse apical — oxyacantus (Koch). 

Trochan teres IV com duas apophyses além da apical —50 . 

50. Cephalothorax muito granuloso — amnatus (Perty). 

— Cephalothorax liso — curvispína Mello-Leitão. 

51. Area III do escudo abdominal com dois altos aculeos medianos; 
segmentos dorsaes livres II e III com uma grande apophyse mediana — He- 
teropachylus spiniger Roewer. 

— Area III do escudo abdominal com dois tubérculos medianos baixos; 
só o segundo segmento dorsal livre com um grande cone mediano — Me- 
teusarcus armatus Roewer. 

52. Femur dos palpos com o apice inerme — 53. 

— Femur dos palpos com o espinho apical interno — 54. 

53. Comoro ocular elevado em um cone pontudo ; area III do escudo 
abdominal com um aculeo mediano — Graphinotus omalus Koch. 

— Comoro ocular com dois pequenos espinhos proximos; todas 
as areas do escudo abdominal inermes — Parapachyloides dentipes 
Roewer. 

54—Comoro ocular elevado em um cone pontudo mediano — 55 (Co- 


— Comoro ocular com dois pequenos cones proximos — 56. 

55. Margem dq cephalothorax com uma elevação mediana; area III 
do escudo abdominal com dois tubérculos rombos —picea (Bertkau). . 

— Margem do cephalothorax plana; area III do escudo abdominal 
com dois altos espinhos — olivacea Roewer. 

56. Segmentos dorsaes livres I a III com um cone mediano ou com um 
par de espinhos — 57. 

— Segmentos dorsaes livres inermes — 58, 
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57. Areas I a III do escudo abdominal com um par de tubérculos 
médios; area V e segmentos dorsaes livres com um cone mediano—^ 
Megapachylus grandis Roewer. 

— Areas I, II, IV o V do escudo abdominal inermes; area III e 'seg^ 
mentos dorsaes livres com um par de espinhos medianos -Lyopachylus 
mitobatoides Mello-Leitão. 

58. As cinco areas do escudo abdominal inermes — 59 (Pachyloides). 

— Area III do escudo abdominal com um par de tubérculos ou aculeos 

—60. 

59. Area I do escudo dorsal com uma fila de granulações — iheringi 
Roewer. 

— Area I do escudo dorsal densamente granulosa — bellicosus Roewer. 

60. Areas I e III do escudo abdominal com um par de grandes cones 
iguaes — Propachylus singularis Roewer. 

— Areas I e III do escudo abdominal com tubérculos baixos ou area III 
com dois espinhos medianos —61 (Discocyrtus). • — 

61. Area IV do escudo dorsal com uma fila de tubérculos — 62. 

— Area IV do escudo dorsal irregularmente granulosa — 64.- 

62. Area IV do escudo abdominal com um sulco mediano— prospi- 
ciius (Holmberg). 

— Area IV do escudo abdominal sem sulco mediano —63. 

63. Segmentos dorsaes livres com 2 filas de grânulos; apophyse 
externa das ancas posteriores simples — curvipes (Koch). 

— Segmentos dorsaes livres com uma fila de grânulos; apophyse ex-, 
terna das ancas posteriores bifida — affinis Roewer. 

64. Sulcos transversaes I a V do escudo abdominal unidos por um 
sulco longitudinal mediano —fornicatus Soerensen. 

— Sulcos transversaes II a IV sem o sulco mediano — 65. 

65. Ar.ea IV do escudo abdominal com um sulco mediano — 66. 

— Area IV do escudo abdominal sem o sulco mediano — 69. 

66. Lados do escudo com uma fila de tubérculos — emydeus Soerensen. 

— Lados do escudo com duas filas de tubérculos e granulações — 67. 

67. Area III do escudo abdominal com um par de tubérculos — arma - 
tissimus Roewer. 

— Area III do escudo abdominal com um par de altos espinhos— 68. 

68. Area V e segmentos dorsaes livres com duas filas de granulações — 
vestüus Mello-Leitão. 

— Area V com dois tubérculos baixos e lisa; segmentos dorsáes livres 
com uma fila de granulações —rnoraesianus Mello-Leitão. 

69. Femures posteriores curvos—70. 

— Femures posteriores direitos — 71. 
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' ; ' 71. Area III do escudo abdominal com um par de tubérculos— cre- 
nulatué R-oewer. 

— Area III do escudo abdominal com um par de altos espinhos — 
nifer> Mello-Leitão. 

71. Area III do escudo abdominal com um par de elevações rombas 
semilunares, lisas — rectipes Roewer. 

r; — Area III da escudo abdominal com um par de espinhos — dilatalus 
Soerensen. 

72. Areas I a V do escudo dorsal inermes; tarsos I de mais de seis 
segmentos-(BouRGUYiA)—- 73. 

— Area III do escudo dorsal com um par de espinhos medianos, tarsos I 
de seis segmentos—74 (Discocyrtoides) . 

73. Margens do escudo com duas filas de grânulos; femuros direitos — 
albiornata Mello-Leitão. 

— Margens do escudo com tres filas de granulações; femures curvos 
— curuipes Mello-Leitão. . 

74. Areas do escudo dorsal lisas — concolor Mello-Leitão. 

— Areas do escudo dorsal irregularmente granulosas — 75. 

75. - Margens do escudo e area V com duas filas de granulações — 
ypirangae Mello-Leitão. 

— Margens do eseudo e area V com uma só fila de granulações — 
violaceus Mello-Leitão. 

76. Animal escuro, de face dorsal finamente granulosa — Ostracidium 
fuscum Perty. 

— Face dorsal inteiramente lisa e brilhante — 77. 

77. Animal de .colorido uniforme pardo-escuro — O. succineum 
Perty. 

— Dorso, amarello-queimado, ornado de manchas claras — O. deoo- 
ratum Koch. 

78. Olhos com um tubérculo commum proximo da borda anterior do 
cephalothorax —79. 

Olhos muito separados um do outro e da margem anterior do 
cephalothorax —176. 

79. Ancas posteriores só excedendo a borda lateral do escudo no 
angulo mais externo; palpo do macho muito mais espesso e com uma fila 
externa de dentes ou tubérculos; unhas dos tarsos III e IV pectineas — 
Syncranaus cribrum Roewer. 

: " —. Ancas posteriores excedendo a borda lateral dp escudo em toda 
a extensão; palpos semelhantes nos dois sexos, o femur do palpo sempre 
sem fila lateral externa de dentes ou tubérculos—80. 

80. Unhas dos tarsos III e IV simples, não denteadas— 81, 
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— Unhas dos tarsos III eIV com dentes, em série pectinea—(COE- 
LOPYGINAE) —154. 

81. Femures posteriores do macho armados de dentes e espinhos 

— (GONYLEPTINAE) — 82. 

— Femures posteriores do macho inermes, muito alongados •— (MITO- 
BATINAE)—139. 

82. Tarsos anteriores de cinco ou seis segmentos — 83. 

— Tarsos anteriores de mais de seis segmentos—122; 

83. Tarsos anteriores de cinco segmentos; II a IV de mais-de - seis; 
area III do escudo dorsal com forte espinho mediano — Therezopolis 
therezopolis Mello-Leitãò. 

— Tarsos anteriores de seis segmentos — 84. 

84. Tarsos III e IV de seis segmentos—-85. 

— Tarsos III e IV de mais de seis segmentos—87. • • 

85. Area III do escudo abdominal com um grande aculeo mediano— 
Orguesia armata Roewer. 

— Area III do escudo abdominal com dois tubérculos medianos baixos 

— 86 . • 

86. Segmentos dorsaes livres II e III inermes nos ângulos lateraes — 
Heterogonyleptes muticus Perty. 

— Segmentos dorsaes livres II e III com um aculeo em cada angulo 
lateral — Triaenosoma singular is Roewer. 

87» Co moro ocular com um grande aculeo mediano —• (PacHyli- 
bunus) — 88. 

— Comoro ocular com dois aculeosinhos proximos — 89. ~ , 

88. Femures amarellos com annél negro apical; segmentos dorsaes 
livres I a III com dois tubérculos pontudos — grandis Roewer. 

— Femures pretos; segmentos dorsaes livres I a III apenas granulosos 
— gomesianus Mello-Leitão. 

89. Femur do palpo com o apice inerme —90. 

— Femur do palpo com um espinho apical intèrno-—102. ~ 

90. Nenhum dos tres segmentos dorsaes livres com grande aculeo 
mediano ou tubérculos —91. 

— Ao menos um dos tres segmentos dorsaes livres com um aculeo 
mediano—94. 

91. Femur do palpo de face ventral armada. As areas I e V do escudo 
abdominal sem espinhos — (Progonyleptoides) —92. 

— Femur do palpo sem espinhos na face ventral — 93 (Weyhía)." 

92. Areas I a III do escudo abdominal lisas — inermis Méllo-Léitão. 
— Areas I a III do escudo abdominal irregularmente granulosas—*• 

cimex Mello-Leitão. 
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93^..Gomçro ocular liso, apenas com os dois espinhos; apophyse da 
anca posterior do macho com .um ramo ventral — 94-a. t 

;■ v> ?.-^Comoro qciilati com granulações além dos espinhos;. apophy.se das 
ancas posteriores do macho sem ramo ventral — 94.. 

94. Margem anterior do cephalothorax com um tubérculo mediano es¬ 
pinhoso; areas marginaes lateraes do escudo dorsal com tres filas de granu¬ 
lações ; segmentos dorsaes livres e area IV com uma fila de grandes grâ¬ 
nulos pontudos — ypinifrons Mello-Leitão. 

• ; Margem anterior do cephalothorax sem tubérculo mediano es¬ 
pinhoso; areas marginaes lateraes com duas filas de grânulos; segmentos 
dorsaes livres e area IV com pequenas granulações — salebrosa Roewer. 

94 a. Margens lateraes do escudo abdominal com uma só fila de grâ¬ 
nulos; areas I a III de escudo com uma fila transversal de granulações, 
bem como area IV e os segmentos dorsaes livres — curvicornis Roewer. 

.... — Margens lateraes do escudo abdominal com pequenos grânulos 

abundantes, irregularmente dispostos ; areas I a III com grandes e pequenas 
granulações esparsas; area IV e segmentos dorsaes livres com uma fila de 
grânulos maiores e outra de menores— ar-maia Roewer. 

95. Segmentos dorsaes livres I a III com um grande aculeo mediano 

— (Metagonyleptes)—96. 

* T-r Só ps segmentos dorsaes livres I e III com um grande aculeo. me¬ 
diano; I com um par de tubérculos (Ilhaia) —101. 

06*- Areas I a Ili do escudo abdominal só com uma fila de granulações 

— 97. 

— Areas I a III do escudo abdominal irregularmente granulosas-—100. 
.$7, Margem do cephalothorax com seis espinhos angulares—98. 

— Margem do cephalothorax lisa — 99. 
r.- .'.98, Parte .media dorsal da margem do cephalothorax com dois pe¬ 
quenos tubérculos; femures posteriores do macho muito espinhosos-—- eari- 
natits (Soerensen). , ‘ ■ -. , 

— Parte media dorsal da margem do cephalothorax irregularmente 
granulosa; femures posteriores do macho apenas com um grande espinho 
apical e outro no terço distai interno— calcar Roewer. 

.. 99* Cephalothorax com um par de tubérculos atrás do comoro.ocular 

— grandis Roewer. 

— Cephalothorax liso — hamatus Roewer. 

100. Comoro ocular liso — pediniger Roewer. 

—• Comoro ocular granuloso — serratus Roewer, - 
; 191.. Margens do .escudo coip uma fila de grânulos, cephalothorax com 
um. jar 4e tubérculos atrás do comoro ocular, 0 resto liso— cuspidata 
Roewer. 
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— Margem do escudo com tres filas de grânulos; cephalothorax irre- 
gulanmente granuloso — fluminemis Mello-Leitão. 

102. Segmentos dorsaes livres I a III inermes — 102 (Gonyleptes). 

— Segmentos dorsaes livres I, II ou III armados— 113. 

103. Margens lateraes do escudo dorsal do abdômen com uma fila 
unica de pequeninos tubérculos —1Q4. 

— Margens lateraes do escudo dorsal do abdômen com duas ou tres 
filas longítudinaes de granulações — 111. 

104 — Comoro ocular muito elevado em crista, com dois pequeninos tu¬ 
bérculos —105. 

— Comoro ocular com dois altos espinhos —106. 

105 — Areas I, II e III do escudo abdominal muito granulosas, com 
grânulos pequeninos — curvipes Koch. 

— Areas I, II e III apenas com uma grossa granulação junto ao tu¬ 
bérculo— paucigranulatus Mello-Leitão. 

106. Margem anterior do cephalothorax lisa e sem espinhos —107. 

— Margem anterior do cephalothorax com espinhos lateraes —110. 

107 — Colorido geral amarello-queimado— flavipes Mello-Leitão. 

— Colorido geral castanho-queimado — 108. 

108. Femures posteriores do macho muito espessos na base, com 
uma grande apophyse basal simples, muito curva — horridus Kirby. 

— Femures posteriores do macho cylindricos e parallelos —109. 

109. Apophyse externa das ancas posteriores curta, curva-para traa; 
area III do escudo abdominal com dois tubérculos pontudos e duas granu¬ 
lações apenas — acanthopus (Quoy e Gaimard). 

— Apophyse externa das ancas posteriores muito longa e transversa; 
area III do escudo abdominal com 2 altos espinhos e duas filas de pequeninos . 
tubérculos junto aos sulcos — longicornis Mello-Leitão. 

110. Femures do terceiro par com um espinho apical dorsal; femures 
posteriores muito curvos em S — vatius Bertkau. 

— Femures do terceiro par sem grandes espinhos apicaes; femures 
posteriores direitos — cervus Roewer. 

111. Margens lateraes do escudo dorsal com duas filas de granulações 
—pectinatus Koch. 

— Margens lateraes do escudo dorsal com tres filas de granulações — 

112 » 

112. Margem anterior do cephalothorax inteiramente-lisa, sem. tubér¬ 
culos ou espinhos— pmtulatus Soerensen. 

— Margem anterior do cephalothorax com dois conesinhos medianos— 

113. 

113. Ângulos lateraes anteriores do cephalothorax inermes ; apophyse 
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apical .externa das ancas posteriores bifida;.corpo de colorido uniforme, 
bruneo-negro — atrus Mello-Leitão. 

, Ângulos lateraes do cephalothorax com dois espinhos; apophyse 
apical externa das ancas posteriores simples; corpo manchado deamarello— 
saprophilus. Mello-Leitão. 

114. Os tres segmentos dorsaes livres com uma apophyse romba me¬ 
diana — Metagonyleptoides anomalus Mello-Leitão — Ao menos um dos 
tres segmentos dorsaes livres inerme —115. 

115. Segmento dorsal livre I com um par de tubérculos baixos, femur 
do palpo de face ventral armada —116 (Sadocus). 

— Segmento dorsal livre I inerme ou com um cone mediano; femur do 
palpo de face ventral inerme — 117. 

116. Area III do escudo dorsal com dois altos espinhos; area IV 
inérme — catharinensis Mello-Leitão. 

— Area III com dois tubérculos rombos, granulosos; area IV com dois 
tubérculos medianos — bufo Mello-Leitão. 

117. Só o terceiro segmento dorsal livre com um espinho mediano-; co~ 
moro ocular com dois tubérculos baixos — Acanthogonyleptes puloher 
Mello-Leitão 

— Segmentos dorsaes livres II e III com um cone mediano; comoro 
ocular com dois espinhos — 118 (Paragonyleptes) . 

118. Comoro mediano dorsal da margem anterior do cephalothorax 
muito granuloso — bimaculatus (Soerensen). 

—■ Comoro mediano dorsal da margem anterior do cephalothorax com 
dois espinhos ou cones — 119. 

119- Area I do escudo dorsal lisa; as areas II e III com uma fila de 
granulações; area III com dois espinhos medianos — bimaculatus (Soe¬ 
rensen) . 

— Area I do escudo dorsal irregularmente granulosa —120. 

120. Areas II e III com um par de tubérculos baixos, e duas filas de 
granulações; terceiro segmento dorsal livre, formando todo elle um grande- 
cone pontudo; cephalothorax com dois tubérculos baixos; comoro ocular 
granuloso — anomalus Mello-Leitão. 

— Areas II e III do escudo dorsal irregularmente granulosas; terceiro 
segmento dorsal livre com um pequeno cone mediano; cephalothorax sem 
tubérculos medianos; comoro ocular liso —121. 

121 . Area dorsal -III do escudo abdominal com dois espinhos; margem 
do escudo com uma fila de pequenos tubérculos; margem anterior do cepha¬ 
lothorax com tres espinhos medianos e tres de cada lado; cephalothorax 
liso; comoro ocular com dois conesinhos proximos — Iriacanthus Mello- 
Leitão. 
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•—■ Area dorsal III do escudo abdminal com dois tubérculos proximos; 
margens lateraes do escudo dorsal irregularmente granulosas; margem an¬ 
terior do cephalothorax com dois conesinhos medianos e Ires espinhos de 
cada lado ; cephalothorax granuloso; comoro ocular com dois al tos espi nhos 
fulvigranulatus Mello-Leitão. 

122 r -Fêmur do palpo de ápice inerme —123 (Gonyleptoides) , 

— Fêmur do palpo com um ou dois espinhos apicáes internos —124. 

123. Area III do escudo abdominal com dois espinhos medianos; ce¬ 

phalothorax com dóis tubérculos atrás do comoro ocular; margem anterior 
com dois espinhos medianos e um de cada lado; femures posteriores curvos 
— acanlhoscelis (Bertkau). ' 

— Area III do escudo abdominal com dois tubérculos rombos; cepha¬ 
lothorax com uma fila de granulações em torno do comoro ocular; margem 
anterior do cephalothorax sem os espinhos lateraes; femures posteriores 
direitos— moreime Mello-Leitão. 

124. Segmentos dorsaes livres II e III com um grande aculeo mediano 
— Opisthoplites ypsilon Soerensen. 

— Segmentos dorsaes livres II e III sem aculeo mediano —117; ■ 

125. Ângulos lateraes dos segmentos dorsaes livres I a III com um pe¬ 
queno cone — 126 (Acutisoma). 

— Ângulos lateraes dos segmentos dorsaes livres I a III normaes —130. 

126. Cephalothorax e areas I a III do escudo dorsal lisos, sem granu¬ 
lações —127. - • 

— Cephalothorax e areas I a III do escudo dorsal irregularmente gra¬ 
nulosos—128. 

127. Dorso de colorido uniforme — aoutangulwn (Simon). 

— Dorso amarello-olivaceo, com linhas e manchas prateadas — in- 
scriptum Mello-Leitão. 

128. Comoro ocular com dois pequenos cones separados ; ângulos .pos¬ 
teriores do escudo abdominal sem .cones; area I do escudo inerme- — pro- 
ximum Mello-Leitão. 

— Comoro ocular com dois altos espinhos proximos; area I do escudo 
abdominal com dois tubérculos medianos; area IV com um cone pontudo 
em cada angulo posterior—-129. 

129. Area I do escudo dorsal lisa; areas marginaes com uma fila de 
grânulos; margem anterior do cephalothorax lisa — longipes Roewer. 

— Area I do escudo dorsal granulosa; areas marginaes com duas filas 
de grânulos; margem anterior do cephalothorax com uma pequena elevação 
dorsal mediana —monticola Mello-Leitão. 

; 130. Femur dos palpos com dois espinhos apicaes internos —* 131 (Go- 
jmiosoma). 
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— Fêmur dos palpos com um espinho apical interno—133 (Prooohio- 
soma). 

131. Femures do macho pouco curvos ou direitos—132. 

— Femures do macho muito curvos — vatrax Koch. 

132. Cephalothorax granuloso em toda sua superfície; apophysè ápical 

interna das ancas posteriores duas vezes maior que a externa —varium 
Perty. fi 

— Cephalothorax granuloso só ein sua parte media ; apophysesápicaes 
das ancasposteriores iguaes— venmkmC. Koch/ • - 

133 — Escudo dorsal com um desenha característico, com a fôrma de 
grande cruz de Malta —■ cruciferum MeUo-Leitão. 

- — Escudo dorsal sem esse desenho em cru®—134. 

134. Ancas posteriores do macho sem apophysè apical interna; a ex¬ 
terna hifida — òãdium (Koch). 

-T- Ancas posteriores do macho com apophysè apical interna ; a externa 
simples—135. 

135. Apophysè apical externa das ancas posteriores muito maior que 
a interna—136. 

— Apophysè apical externa das ancas posteriores muito menor que a 
interna— 137 

136. Espinho interno dos trochanteres posteriores muito maior que 
seus dois espinhos externos — calcar Roewer. 

— Espinho interno dos trochanteres posteriores menor que o apical 
externo — roridum Perty. 

137. Area I do escudo dorsal sem tubérculos medianos * area III com 
dois tubérculos baixos; apophysè apical interna das ancas posteriores mais 
dé tres vezes maior que a externa — macracanthum Mello-Leitão, 

— Area I do escudo abdominal com dois tubérculos baixos; area' III • 
com dois espinhos; apophysè apical interna das ancas posteriores menos 
desenvolvida — 138. 

138. Margens lateraes do escudo dorsal lisas; trochanteres posteriores 
do macho com dois espinhos dorsaes externos —patruele Perty. - - 

I;' — Margens lateraes do escudo dorsal com unta fila de grânulos; trô- 

chanteres posteriores do macho apenas com um pequeno espinho basal 
éerMpes Koch. ' 

139. Tarso I de seis segmentos—140. 

— Tarso I de mais de seis segmentos — 146. 

140. Femur do palpo de. ápice inerme . —141 .(Neomitobates). 

— Femur do palpo com um espinho apical interno — 143. 

141. Area IV do escudo abdominal com dois pequenos espinhos 
medianos; areas I e III finamente granulosas no meio, q resto liso-; 
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areas margínaes do escudo com düás filas de grânulos — ornatus Mello- 
Leitão. 

— Area IY do escudo abdominal inerme ; arôas I a III densamente 
granulosas em toda sua extensão — 142. 

142. Margens lateraes do escudo dorsal com uma fila de grânulos:; grâ¬ 
nulos das areas I e III todos do mesmo tamanho — gracilipes Rcewer. 

— Margens lateraes do escudo dorsal regularmente granulosas; areas 

I a III com uma fila transversal de pequenos tubérculos, além dos peque¬ 
ninos grânulos do resto da superfície — canceüatus Rcewer. 

143. Segmentos dorsaes livres I a III com um par de tubérculos baixos 

— Rceweria bittencourti. 

— Segmentos dorsaes livres inermes — 135 (Ancistrotus). 

144. Area I do escudo dorsal Com dois tubérculos baixos; area II lisa, 
com uma fila transversal de grossas granulações ; area IH apenas com uma 
fila de grânulos pequeninos em -torno de cada espinho —- nigricans Mello- 
Leitão. 

— Area I do escudo dorsal sem tubérculos; areas I a III finamente gra¬ 
nulosas —145. 

145. Areas I a III do escudo dorsal finamente granulosas em toda sua 
extensão; margens lateraes do escudo com uma fila de grânulos — squali - 
dus Perty. 

— AreasI a III do escudo dorsal granulosas só na parte mediana; 
margens lateraes do escudo com duas filas de grânulos — bifurcatus Koch. 

146. Femur do palpo de apice inerme — 147. 

— Femur do palpo com um espinho apical interno — 148. 

147. Area III do escudo abdominal com um par de espinhos medianos; 

segmentos dorsaes livres inermes — Metamitobates' genusulfureus Roe- 
wer. ■ > ' 

— Area III do escudo abdominal inerme ; ângulos põsteriorès dó es¬ 
cudo com um pequeno cone ; segmentos dorsaes livres II e III com um 
aculeo mediano — Leptocnemus sxdfureus Perty. 

148. Femur do palpo de face ventral armada; segmento dorsal livre 

II com um grande aculeo mediano ; comoro ocular com elevações ou aculeos 
medianos — 149 (Asarcus). 

— Femur do palpo de face ventral inerme ; segmentos dorsaes livres 
inermes — 152. 

149. Placa anal dorsal e primeiro segmento dorsal livre lisos, sem 
granulações — corallipes Simon. 

— Placa anal dorsal e primeiro segmento dorsal livre granulosos 

— 150. 

150. Femures III e IY curvos em S — lutescens Soerénsen. 
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Femures III e IV direitos — 151. 

151. Corpo írregularmente manchado de bruneo-negro — longipes Koch. 

Corpo de colorido uniforme, amarello-têstaceo — pallidus Mello- 

Leitão. 

152. Borda posterior do escudo abdominal com um par de aculeos me¬ 
dianos — Promitobates hexacanthus Koch. 

—Borda posterior do escudo abdominal inerme — (Mitobates) — 153. 

153. Margem anterior do cephalothorax e comoro ocular lisos; area I 
com uma fila marginal de granulações ; area III pouco granulosa; margens 
lateraes com uma fila de grânulos; dorso castanho-escuro ; corpo quasi pa- 
rallelo — stygnoides Mello-Leitão. 

—- Margem anterior do cephalothorax e comoro ocular granulosos ; 
area I írregularmente granulosa; area III com pequeninos grânulos muito 
abundantes; margens lateraes com duas filas de granulações ; dorso 
amarello-queimado claro; corpo normal — conspersus (Perty). 

154. Tarsos I de seis segmentos —155. 

— Tarsos I de mais de seis segmentos —■ 158. 

155. Borda posterior do escudo abdominal (area IV) è segmentos 
dorsaes livres inermes —156. 

—Borda posterior do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres I a 
III com um cone mediano ou com grandes tubérculos —157. 

156. Areas I e II do escudo abdominal com um par de tubérculos me¬ 
dianos; area III com um grande tubérculo conico mediano — Sodreana 
sodreana Mello-Leitão. 

— Areas I e II do escudo abdominal inermes; area III com um par de 
espinhos —Metampheres albimarginatus Rcewer. 

157. Area III do escudo abdominal com um par mediano de cones 
pontudos; parte terminal dos tarsos II com quatro segmentos— Proam- 
pheres serratus (Koch). 

— Area III do escudo abdominal com um par de tubérculos razos; 
porção terminal dos tarsos II com tres segmentos — Parampheres pecti- 
natus Rcewer. 

158. Areas II a IV do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres 
inermes; femur com um espinho apical interno — Liarthrodes quadri- 
maculatus Mello-Leitão. 

— Area III do escudo abdominal armada —159. 

159. Area III do escudo abdominal com um aculeo mediano — Pris- 
tocnemus pustulatus Koch. 

— Area III do escudo abdominal com dois aculcos isolados— 160. 

160. Femur do palpo com um espinho apical interno— Arthrodes 
acanthopygus Koch. 
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— Femur do palpo de apice inerme—151. 

161. Porção terminal dos tarsos II com tres segmentos— (Coelopygus) 
— 162. 

— Porção terminal dos tarsos II com quatro segmentos —167. 

162. Comoro ocular bruneo-negro, orlado de branco —163. 

— Comoro ocular do colorido geral do corpo, não bruneo*negro 
—164. 

163. Areas I e II do escudo abdominal com uma mancha lateral branca 
em meia lua— elegans (Perty). 

— Areas I e II do escudo abdominal sem taes manchas— melano- 
cephalus Koch. 

164. Cephalothorax com duas manchas branco-leitosas de cada lado 
do comoro ocular — laetabundus Scerensen. 

— Cephalothorax sem taes manchas—165. 

165. Placa anal dorsal manchada de branco —166. 

— Placa anal dorsal de colorido uniforme — curvispina (Perty), 

166. Mancha da placa anal dorsal transversa e inteira; bordas lateraes 
do escudo com um cone em sua parte mais convexa; femures posteriores 
do macho com uma fila de espinhos externos e um espinho basal dorsal 
— macracanthus Koch. 

— Mancha da placa anal dorsal dupla; bordas.lateraes do escudo 
inermes; femures posteriores do macho com uma fila de espinhos internos 
e uma fila seriada de espinhos dorsaes no terço basal — leucophseus Mello- 

Leitão. 

167. Porção basal dos tarsos anteriores do macho normal, não dilatada 
-— (Metarthrodes) —168. 

— Porção basal dos tarsos anteriores do macho muito dilatada— (Am- 
PHERES)— 174. 

168. Cephalothorax com grandes manchas leitosas, nitidas —169. 

— Cephalothorax sem grandes manchas leitosas —170. 

169. Segmento estigmatico e ancas posteriores com grandes manchas 
brancas — speciosus Roewer. 

— Ségmento estigmatico e ancas posteriores de colorido uniforme— 
bimaculatus Roewer. 

170. Cephalothorax negro, com uma orla branca marginal— mela- 
nacanthus Roewer. 

— Cephalothorax amarello-queimado —171. 

171. Area III do escudo dorsal com grandes manchas brancas, lei¬ 
tosas—172. 

— Area III do escudo dorsal sem manchas brancas—173. 

172. Areas I e II do escudo dorsal granulosas; area III com duas 
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manchas brancas circulares, nos ângulos póstero-externos ; area IV com 
uma fila de seis manchas brancas— farinosus, Mello-Leitão. 

— Areas I e II do escudo dorsal lisas; area III com quatro manchas 
leitosas; area IV sem manchas brancas em fila —albimaculatus Rcewer. 

173. Cephalothorax com Seis tubérculos nègros brilhantes; areas I 
a III do escudo abdominal: com grânulos negros esparsos — nigrigranu - 
latus Roewer. 

—' Cephalothorax fino e densamente granuloso, os grânulos negros, 
bem como os da area I a III do escudo dorsal— leucopygus Roewer. 

- 174. Areas do: escudo abdominal estriadas transversalmente de negro 

— slriatus Roewer. 

— Areás do escudo abdominal não estriadas —175. 

175. Placas anaes com duas manchas leitosas — spinipes (Perty). 

— Placas anaes de colorido uniforme — asper (Perty). 

176. Unhas dos tarsos III e IV denteadas; os tarsos com escópulas — 
Stignidius inflatus (HETEROSTYGNINAE). 

— Unhas dos tarsos III e IV simples, não denteadas; os tarsos sem 
escópulas —167 (STYGNIN^E). 

177. Tarsos anteriores de- seis segmentos; os segmentos dorsaes livres I 
a III com um par do aculeos medianos — (Stignellus) 

— Tarsos anteriores dé mais de seis segmentos —179. 

178. Cephalothorax inerme entre- os olhos— Protimesius gracilis 
Roewer. 

— Cephalothorax.com um aculeo entre os olhos — Stygnus armatus 
Perty. 

179. Area IV inerme ; areas I, II e III com uma fila de pequenos grâ¬ 
nulos; espaço entre os espinhos dos segmentos dorsaes livres com vários 
grânulos espiniformes— ferrugineus (Perty). 

— Area-IV com.dois espinhos.medianos; area I com duas filas de gra¬ 
nulações; area II: com umá fila de tubérculos pontudos; area III com 
grânulos esparsos; espaço éntre os espinhos dos segmentos dorsaes livres 
com um ou dois grânulos espiniformes— polyacanthus Mello-Leitão. 


_ 








Os generos de Cosmetidae e Gonylbptidae podem ser resumida e facilmente identificados 
pela seguinte chave eschematica : 
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Abreviaturas: Espinho apical interno ; 

mirito aUongado; Á espinho ; 0 tubérculo; 
teado na face inferior. 


+ presente e inerme; — ausente; ]> mais de seis segmentos ; 
l/ NÍ ângulos salientes ; | dentes e apophyses ; ^ Hsa » wv^den- 


v Ha no Brasil, portanto» 186 especies de Opiliones Laniatores, dividida em 86 géneros e tres familias, sendo quatro especies 
e quatro generos de Phàlangodidae -16 generos e 28 espedes de Cosmetidae ; e6B generos e 153 espedes de Gonyleptidae. 
Dos Opiliones Laniatores não têm representantes no Brasil as familias onCQPODIDae, trkenoNYCHidae, e assamidae. Das, 
Gonyleptkiflenáo são igual mente' representadas em nossa fauna as mMmMm,. Phareinae, Cranainae e Hernandariinae. 
Os 86 generos com suas 186 especiês de Lanlatpres brasileiros foram respectivamente descobertos pelos jSn: 
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AUCTORES 

PHALANGODIDAE 

COSMETIDAE 

GONYLEPTIDAE 

TOTAL 

Generos 

Especies 

Generos 

Especies 

Generos 

Especies 

Generos 

Especies 

Kirby. ....... 

_ 

_ 

_ 

_ 

1 

2 

1 

2 

SundevaU.. . .. 

- 

— 

- 

— 

1 

— 

1 

0 

Quoy & Gâimard. 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

0 

1 

Perty. 

- 

- 

2 

9 

4 

19 

6 

28 

C. Koch... 

— 

— 

4 

3 

8 

19 

12 

22 

Gervais..... 

— 

- 

— 

1 

— 

1 

0 

2 

Butler ... 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

0 

1 

Simon .. 

— 

— 

5 

5 

3 

4 

8 

9 

Holmberg.. . . . 

- 

— 

— 

— 

2 

1 

2 

1 

Cambridge. .................. 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

0 

Eertkau ..... 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

0 

3 

Soferensen. .. 

— 

— 

— 

2 

2 

12 

2 

14 

Rcewer.. 

4 

4 

4 

4 

32 

43 

40 

79 

Meüo-Leitão .. 

— 

— 

- 

4 

13 

48 

13 

52 


4 

4 

16 

28 

66 

154 

86 

186 
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ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


Observações sobre algumas phases evolutivas de ceratophrys e stombus 


CERATOPHRYS DORSATA (Wied) 

A 12 de Novembro, meu filho Victor trouxe-me uma larva de batra- 
ehio, que elle pensava ser da intanha grande, porque, ao apanhal-a, viu-a 
deglutir muito ar. O animalculo tem um aspecto muito especial, parecendo 
um minusculo baiacú ( Tetrodon ), semelhança que é augmentada por uma 
nódoa amarella, que se deixa ver no meio do labio superior. Aliás, o seu 
característico mais frisante apparece na ordem de curtos tentáculos, que 
circumdam a bocca em toda a sua extensão. 

Vista de cima, a larva, que media64 millimetros(figs. I,2e3) (sendo que 
o corpo mede 1/2 da cauda), tem o aspecto commum d’um gyrino de rã, Rana 
palmipes Spix, com aquella franja labial a maior e a celebre mancha a fingir 
de dente de baiacú. A coloração é verde, diffusa no centro, diluindo-se n’um 
rubescente bronzeo para os lados e bochechas, amarellada para os flancos. 
Como os pés já estejam distinctos, embóra ainda rudimentares, a phase de 
evolução é já adiantada. Observa-se uma zona segmentada, granulosa, em 
cada um dos lados da região dorso-lombar, onde s*e lobriga, distinctamente, 
atravez da pelle, os alvéolos pulmonares cheios de ar. A cauda tem a colo¬ 
ração indefinida na região propriamente muscular, onde se vê o verde e o 
roseo-bronzeo, alternados de manchas mais claras inferiormente; a mem¬ 
brana natatoria é amarella, transparente, com laivos verdes. As narinas 
deixam ver o fundo cárneo ; e os olhos, fortemente pigmentados de bronzeo, 
são revestidos externamente de chromatophoros negros. A linha lateral é 
muito tenuè, mas, assim mesmo, já deixa ver a sua trajectoria envolvendo 
a cabeça com dois ramos anteriores e, dirigindo-se para a cauda em um 
outro que parte da região supra-branchial e corre pelo flanco na zona dos 
pulmões. 

Inferiormente simplifica-se mais a fórma. Nóta-se a presença das papillas 
Iabiaes; verifica-se mais nitida a linha dos póros mucosos que é incompleta, 
porque, sendo tríplice, se interrompe na terceira serie que não atravessa á' 
linha mediana e não apparece no' lado esquerdo; ahi está o póro branchial 
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subtubulado e retrovertido. A primeira serie de póros parte dos ângulos da 
bocca e curva-se, como um collar, sobre o papo; a segunda atravessa o 
thorax de lado a lado. 

Nóta-se uma papilla anal. Percebe-se, ; por transparência, os limites da 
camara brachial, bem como a differençade colorido da região subcepha- 
lica avermelhada do resto de toda a parte ventral, que é branca de prata. 

Ahi, vê-se a artéria abdominal externa e o extremo do tubo branchial que 
é sanguinolento. O perfil (fig. 3) deixa perceber melhor o fácies especial da 
larva e admittil-a immediatamente' como‘ carnivora. O talhe e a fórma de 
sua bocca predizem isso. As papillas labiaes (fig. 4) são em numero 
de 7 a 11, em cada lado dos lábios è permanecem como franjas antever- 
tidas e direcção anterior. Elias são seguidas de oito series de dentes finos, 
isolados e verticaes, implantadojs directamente na parede interna dos lá¬ 
bios. Depois vêm os dentes psittacorhynchoides, carnívoros por excellenciá, 
cujo bordo é finamente crenulado como a lamina d’uma serra. ■ - 


* * * 


Uma excursão ao local onde fôra encontrada a primeira larvà produziu, 
como resultado, a captura de müitâs outras larvas, aó todo em numèro de 
18, todas porém em desegual estado de evolução. Presumo que éllas são 
efféctivamente d e Ceratophrys, porque as quejã teem os pés completamente 
desenvolvidos apresentam as nódoas dorsáes que se observam na fig. 5 é 
não deixam duvida sobre a identidade, 

Á macula labial permanece, como permanecem as franjas labiaes, mas 
a fórma já mudou, ficandp a cabeça melhor definida e havendo uma especiè 
de canthus rostralis, que é mal definido anteriormente. Dos olhos para a base 
da cauda partem as'duas rugas que vão formar a ponta de flecha caracfe- 
risticâ do dorso das Ceratophrys. Entre os olhos ha a lista interocular, mas' 
ainda não é possível discernir o appendice ceratoide da pálpebra. 

Da linha do cantho rõstral que, passando pelos olhos, se dirige para 
traz e pâra fóra è corresponde á linha glandular supero-lateral de Rana, a 
coloração é nitidamente ferruginea bronzeada. Na linha em ponta de fléchá, 
.pelo lado de fóra, ficam as duas manchas em coma, que vão formar, mais 
tarde as placas thoraco-dorsal e dorso-lombar das intanhás. As pernas, 
fracas como as d q' Bufo, têm os artelhos livres e as fachas transversaes. (i) 
Na parte inferior, apenás ha de novo o apparecimento do vestígio das 
aberturas por onde deverão passar as mãos, occultas nas camaras brachiaes.. 


(1) No lado superior. 
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Esse ‘estado paludicoloide : (fig; 5) oecorre 23 dias.depòis. do.apparecir 
mento das patas posteriores,-figurado em 1-3. Emittem as larvas Um de 
seus braços pela abertura; um ou dois dias mais, emittem o outro; a bocea; 
porém, contináa quasi a mesma; observa-se uma retracção das franjas la- 
biaes e, no dia immediatò, as placas dentarias chitinoides foram èncontradas 
no fundo do aquario. Observa-se que as franjas se retrahiram e que ha um 
enfraquecimento de tecidos para os lados do focinho, que se retrahe; a região 
otiça se adelgaça ; as patas posteriores têm uma curta membrana interdi¬ 
gital, menos evidente nos artelhos internos. A coloração é mais brilhante, 
inàis ranoide, o verde vivo, ha dois riscos negros no canthus rostralis, um 
sub-oeular, outro vertical no meio da bochecha, outro longo post-tym pânico, 
seguido de outro hypochondriaí; quatro ou seis placas dorsolbmbares a&: 
peras e granulosas, eguálmente negras.. Os braços têm duas tarjas sepiaceas 
ê as pernas sete. A nódoa amarella db lábio quasi não se distingue; a interor 
cular.é evidente, mas as palpebras ainda não têm appehdice.p aspecto j 
conlquanto já bem definido de intanha, faz, eiitrètanto, lembrar o genero 
Ràna, especialmente pelo colorido. A membrana caudal é transparente, 
mais esverdeada e todo. o abdômen branco; já se vê ho cálcanhar a péllá 
excavadora. Dez dias depois a cauda está absorvida, os appendices oculares 
já estão visíveis, a bocca dilatada, o, tympano evidente e a péqüenâ- intanha 
fóge da agua para o matto. 

Assim, recapitulando a partir do estado, da .fig, 1, temos os seguintes 
'dados: ' . 

23 dias depois, fig. 5. 

2 • »- .» apparecimento do meato brachial; 

2 » •» . passagem do braço esquerdoj 

2 .. » ». » » » direito; HP 

1 » » queda dos dentes psittacorhyncoides ; 

10 » absorpção da cauda. ; ; 

' 40 

Admittindo-se 30 dias para o estádo da fig. 5, é provável que o espaço 
maximò da evolução se complete em dois mezes e dez dias, 

custumes 

A larva é grandemente voraz e exclusivamente carnívora. Geralmente, 
duranté o - dia ella permanece inímovel, no fundo da põça onde viye, pai?a, de 
^quando em vez, subir.rapidamente,á tona, afim de íencher os seiis sacèos 
ppímonares. .Se por ventura, a. larva de uma rã passq ao seu alcance* atira-se 
a.-pjla; devorandoa inteicámente., Pará. esse efíeitaa sua bocca-rasgada é 
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muito favoravèl. Ataca também qualquer outra larva, inclusive de sua 
própria especie. Lógo que seja retirada d’agua, tem o habito de deglutir o 
ar, rangendo ao mesmo tempo as duas laminas dentarias; e, se porventura 
lhe chégamos o dedo ao alcance, procura mordel-o. Os seus movimentos 
n’agua são bruscos e rápidos. 

* * * 


A reproducção de Ceratophrys dorsata foi sempre o objecto de pesquizas 
minhas, sem comtudo lograr resultado satisfatório, desde que tomei Therezo- 
polis para meu campo de estudos. Durante o anno passado consegui apenas 
averiguar que os congressos sexuaes têm logar pelas primeiras grandes 
chuvas do mez de outubro. Parece que em dezembro ha uma segunda postura; 
isso, entretanto, não está averiguado. Quando chegam as aguas, ellas dei¬ 
xam-se ouvir e então é facil encontrar os machos na borda dos charcos, im- 
moveis e emittindo o seu lamento fanhoso, especie de grito de cigarra breve, 
grave emelancholico. Ainda que eu tivesse presenciado a um congresso, aliás 
analogo ao de qualquer outro sapo, comtudo não consegui apreciar uma 
postura. Assim nada me cabe, por emquanto, dizer dos primeiros estados 
da evolução larvar, nem do numero de ovos e sua fórma em cada postura. 

As larvas que foram encontradas já no estado das figs. 1 a 3 estavam 
n’uma poça d’agua de chuva próxima da estrada, relativamente limpa. 

Havia ahi larvas de Leoptodactylus ocellatus, de que as intanhas se nu¬ 
triam ; e, mais tarde alli também foram deitar os seus ovos Hyla faber , 
Phyllomedusa bicolor e Phyllomedusa hypochondrialis. 

Auxiliado por meus filhos pude apanhar todas as larvas de intanhas * 
contidas n’essa pôça, cujo âmbito era d’uns 10 metros quadrados; ellas eram 
em numero de 18, das quaes eu pude crear apenas quatro até o estado de 
imago. 

A feição paludicoloidé, dominante nessas larvas, deixa transparecer 
um evidente estado ranoide na fig. 6, onde até uma membrana interdigital 
se mostra de modo notável entre os artelhos. Curiosamente, esta membrana 
se retrahe depois, ficando muito reduzida. 

Eis tudo quanto me foi dado saber em uma serie de pesquizas infructi- 
feras, repetidas no espaço de seis annos. 

STOMBUS BOIEI (Wied) 

As capturas das larvas de Phyllomedusa, conduziram-me á observar 
a larva de um outro batrachio que, á primeira vista, desprezei, suppondo 
tratar-se de um Bufo , que era commum nas immediações e estava em amor 
por essa mesma epocha (meiados de Novembro). Afinal, um outro facto veio 






















MJR.-RIBEIRO— CERATOPHRYS E STOMBUS 


205 


chamar a minha attenção: entre as múltiplas larvas de Phyllomedusa, appa- 
recia um Hyla de coloração obscura e cujo abdômen tinha laivos purpureos 
como as larvas menores que eu suppuzera de Bufo. Reuni algumas.larvas 
dessa curiosa fórma, separadamente, em um domingo e, ao voltar do Rio, no 
fim da semana, fui encontrar entre as diversas phases de evolução uma que, 
mais adiantada, me permittiaa identificação com Stombus boiei (Wied). 

A larva, no seu estado mais simples, tem a fórma da est. ii, fig. 1, e méde 
cerca de 25 millimetros; é de cor olivacea, marmorada de mais claro, e de 
um azul purpureo, que se torna muito brilhante, após a morte do animalculo. 

A bocca é a mesma que se apresenta no estado seguinte, e vem repro¬ 
duzida nas figs. 2a e 2b, apresentando duas ordens de denticulos parallelos 
ao bico psittacorhyncoide no labio superior e tres no inferior. Quando 
emergem e se desenvolvem os membros (figs. 2 e 2a), os artelhos são 
providos de pelotas ou discos adhesivos, presentes tanto nos pés como nas 
mãos, o que se verifica lógo ao sahirem estas da camara bráchial. 

Esses discos adhesivos e a membrana natatoria, existente entre os ar¬ 
telhos, permanecem nas evoluções ulteriores, como se vê nas figs. 3 e 4a. 

Ahi, o aspecto hyloide da larva é muito frisante, comquanto já se 
distinga na base do primeiro artelho a pella cavadora de Stombus. Também 
a figura em ponta da flexa, desenhada pelo plicamento cutâneo que vae dos 
olhos á base da cauda, conduz á convicção de tal identidade. Esta figura 
apparece já no estado que a fig. 3 apresenta. Neste^estado e no anterior a 
membrana interdigital das patas posteriores é imperceptível pela transpa¬ 
rência, mas no estado da fig. 4 é ella muito apparente, bem como todo um 
systema de callos articulares, conforme se verifica em 4a. A coloração co¬ 
meça a se definir desde o estado da fig. 2 e vae se accentuando até 4, onde 
se recebe uma vaga idea de Hyla radiana. Em 5, afinal, já nenhuma duvida 
resta do animal definitivo. Os pontos capitaes desta evolução, surgem da 
disparidade dos estados anteriores á fig. 5, com o estado definitivo que esta 
figura indica, e da divergência absoluta daquelles estados com os que se 
observam em as larvas de Ceratophrys dorsata. 

Estes factos provam não sómente que Stombus e Ceratophrys são dois 
generos completamente distinctos, como, ainda, que a semelhança existente 
entre as formas definitivas é a resultante de um parallelismo idêntico ao 
que se observa entre estes dois generos e Ceratobatrachus da Australia. 

A conclusão immediata, a que seriamos conduzidos, é que Stombus pro¬ 
cede do ramo das Hylas, emquanto Cerotophrys decorre de Rana — ou 
.o que venha a ser—ainda estamos longe de um systema de classificação 
effectivamente natural, quando consideramos os que são até hoje conhecidos. 
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Observations on some evolutionary phases of “ ceratophrys and stombus” 

TRANSLATED 

BY 

EDWARD MAY 


CERATOPHRYS DORSATA. Wied 

On the 12 th. November, my son Yictor brought me a tadpole which 
he thought to be of above, or big horned-frog as, on taking same, he saw 
it swallow a good deal of air. The animalcule is of very notable aspect, 
resembling a small globefish — Tetrodon, — a resemblance intensified by 
a yellow stain visible on the middle of the upper lip. Its most distin- 
ctive characteristic, however, appears in the row of short tentacles which 
surrounds the mouth in its whole extension. 

Seen from above, the tadpole which measures 64 millimetres (figs. 
1, 2 & 3 — the body mèasuring 1/2 the length of tail), has the ordi- 
nary appearence of a frogs (Rana palmipes Spix) tadpole, with that la¬ 
bial fringe added and the yellow patch mimicking the globe fishe’s 
tooth. The colouring is diffuse greén in the center changing to a rubescent 
bronze on the sides and cheeks, yellowish on the flanks. As the feet are 
already in evidence, though still rudimentary, the stage of evolution is 
already advanced. A segmented granulous zone is observed on each of the 
sides of the dorso lumbar region, where one percieves clearly, through 
the skin, the pulmonary alveoles full of air — The' tail is of indefinite 
colouring in the muscular region proper, where one sees green and ro- 
seate bronze, alternated with lighter coloured patches inferiorly; the natatory 
membrane is transparent yellow with green streaks. The nares àllow 
seeing a flesh coloured recess and the eyes, strongly bronze pigmented 
and covered externally with black chromatophores. The lateral line is 
very thin;. but, even so, allows its trajectory surrounding the head with 
two anterior branches to be seen; and taking the direction of the tail in 
an other branch which starts from the upper branchial region and runs 
along the pulmonary zone. 
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Inferiorly the form is simplefied. The presence of the labial papillae is 
noted; the line of mucòse pores is more clearly verified as incomplete as, 
being triple, it is interrupted in the 3" 1 series which does not cross the 
median line and does not appear on the left side; here the branchial pore 
is subtubulated and retroverted. The first series of pores starts from the 
angles of the mouth and curves, like a collar, over the dewlap. The second 
crosses the thorax from side to side. An anal pápilla is noticeablè. Through 
transparency the limits of the brachial chamber, as well as the difference 
in colouration of the reddish subcephalic region from the rest of the ventral 
part which is silver white. Here is seen the externai abdominal ar ter y 
and the extreme of the branchial tube which is blood red. Th.e profile 
(fig. 3) permits of the especial fácies of the tadpole to be more clearly seen, 
defining same as carnivorous. The-cut and form of its mouth predicts 
this. The labial papillae (fig. 4) are in number from 7 to 11 on each side of 
the lips and remain as anteverted fringes and.straightly directed forward. 
They are followed by 8 series of fine teeth, isolated and vertical, gro- 
wing directly on the internai side of the lips. Then come the psittaco- 
rhyncoid teeth, carnivorous par excellenco, whose edge is finely crenulated 
like the blade of a saw. - . 

* * * 


An excursion to the locality where the first tadpole was taken, resulted 
in the capture of many more, in all 18, in unequal stages of evolution. I 
presume that they are efíectively Ceratophrys, as those that have the feet 
fully developed, present the dorsal patches to be observcd in fig. 5 and leave 
no doubt as to identity. The labial patch remains, as also the labial fringes, 
but the form has changed, the head being better defined, having a kind of 
canthus rostralis which is scarcely defined anteriòrly. 

From the eyes to the base of the tail start the two folds which go to 
constitute the arrowehead characteristic of the back of Ceratophrys. The 
interocular stripe shows, though as yet the ceratoid appendix of the 
eyclids cannot be discerned. From the line of the rostral canthus which, 
passing by the eyes is directed backwards and outwards and corresponds 
to the super lateral glandular line of Rana, the colouring is frankly ferru- 
ginous bronzed. On the outside of the arrowhead line are situated the two 
markings in comma which later go to form the dorso thoracic and dorso 
lumbar glands of the “ intanhas ”. The legs weak. as in Bufo have three 
joints and transversal bands on the upperside. The only difference on . .the 
underside is the vestigial appearance of the apertures through which will 
pass the forelegs, hidden in the brachial chambers. This paludicoloidal stage 
(fig. 5) occurs 23 days after the appearance of the hindlegs, figured in 1-3. 
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The tadpolés thrust one of their forelegs through the aperturè and a day or 
two lafer the other; the mouth, however, remaining nearly unchanged, a 
retraction of the labial fringes is noted and next day the chitinoid. dental 
patches were found at the bottom of the aquarium. It is noted that the 
•fringes have retracted and that there is a weakening of tissues towards 
the sides of the snout which retracts, the optic region narrows; the forefeet 
have a short interdigital membrane, less evident on the inner joints. The 
colou ri ng is brighter, more ranoid; the green bright, there are two black 
stripes on the canthus roslralis, one subocular the other vertical in the 
center of. the cheek, another long post-tympanic foliowed by a further 
hypòchondrial one; four or six rough and granulous dorsolumbar pâtchès 
also black. The arms have two sepiacie bands and thelegs 7. The yellow 
mark on the lip hardly distinguishable ; the interocular is evident but the 
eyelids still without appendix. The aspect though well defined as “ intanha”, 
resembles genus Rana, specially in colouring. The caudal membrane is 
transparent, more greenish and the whole abdômen white. The excavating 
shovel can be seen on the heel, 10 days later the tail has been absorbed, the 
ocular appendices are already visible, the mouth dilated, the tympanus 
evident and the small “intanha” leaves the water for the woods. Recapi- 
tulating and starting from fig. 1, we have the following data: 


23 days (after) fig. 5. 


2 

2 

2 

1 

10 - 

~4Õ 


later appearance of brachial aperture. 

» » » left arm. 

» » » right ». 

» fali of the psittacorhyncoid teeth. 

» absorption of tail. 


Admitting of 30 days for stage of fig. 5, it is probable that the ma- 
ximum duration of evolution reaches seventy days. 


HABITS 

The tadpole is extremely voracious and exclusively carnivorous. 

It geherally remains motionless during the day at the bottom of the pool it 
•inhabits, rising now and again rapidly tothe surface to fill itspulmonarysacs 
with air. 

If by chance a tadpole of Leptodactylus passes within reach, it rushes' 
forward and devours it entirely. Its widecut mouth greatly favouring this 
end. I.t Will.attack any oth,er tadpole—includihg its own species. As soon 
,as removed; from the water, it has thé habit of swallowing air, grinding at 
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tlie tame tlffi© its teeth patches; and if the finger is placed within reach it 
will attempt to bit® it, Its movements in water arehrusque and rapid. Tb© 
reproduction of Ceratophrys dorsata has for very long been the objective of 
my investigatíon, without however satisfactory results, since I chose The- 
rezotpôlÈs as my field of study, During last year I only suceeeded in verifying 
that the mating takes place during the first heavy rains in the monthof Oo 
tólber* It seems that there is a second laytng of eggs during December, but 
cannot be put down as definite. When the rains come they are to be heard 
and it is then easy to íneefc with the males ©n the borders of swamps, im- 
movable and emitting the ir hoarse Mment likecall, something like the call 
of a Oleada cut short, grave and melancboly. Althiügh I might have seen 
an aetual mating quite analogOus to that of any olhei frog, I never suc- 
eüded in seeing the laying ofeggs. Thus I am unable, for the present, tosay 
anything relativo to the first tadpole stages, neither as to the numbôr or forra 
of eaeh íaf ing. 

The tadpoles found at the stage of fig. I to3,were in a pool of rainwater 
near the roadway and relatívely clean. There were also tadpoles of Lepto- 
dactylm ocellatus, on whioh the “ intanhas ” feed, and later Hyla fab&r y PhyJr 
lomedusa bicolor and Phyllomedusa hepichondrialis also cleposited eggs 
there. Helped by my sons I suceeeded in catching all the “ intanha ” tadpoles 
contained in the pool of- some 10 square metros; they were fts previously 
stated 18 in all, of which I suceeeded in rearing only four to the last stage, 
The dominating paludecoloid appearancê of these tadpoles, gives the impres- 
siõn of att evMent ranoid State in • fig. 6 where even an interdigital mem¬ 
brana is nôüMy evidenced between the joints. It is that this membrane 
retraets later becoming much reduced. • 

This is all that I was enabled to gather during a seris of unfruitful pros- 
pectings in the spâce of six years. 

STOMBUS BOIEI (Wied) 

Tlie capture of Phyllomedusa tadpoles induced me to observe the-tad- 
pole of another frog, which at first sight, I put aside as being of a Bufo 
which is common in the neighbourhood and mating about the same time 
(middle of november). Later another fact called my attention to it: Amon- 
gst the many tadpoles of Phyllomedusa appeared a Hyla of dark colour 
whose abdômen showed purple streaks like the smaller tadpoles which I 
had put down as Bufo. I assembled several tadpoles of this curious form in 
separate on a Sunday and on my return from Rio for the next week end, 
found amongst the tadpoles in varying stages o,f evolution, one in a more 
advanced stage which permitted its identification as Stombus boiei (Wied). 
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The tadpole in its simplest stage is formed as in Plate II, fig. I, and measures 
about 25 millimetres, is of olivaceous colour marbled with a lighter shade 
and with a purplish blue which becomes very bright after death. The mouth 
is the same as presented in next stage as shown in figs. 2a and 2b, presenting 
two ranges of parallel denticules on the upper lip and 3 on the lower up to 
the psittaciform beak and internally. When the limbs grow and emerge 
(figures 2 and 2a), the joints are provided with balis or adhesive discs, pre- 
sent both on fore and hindfeet, which is verified as soon as they emerge 
from the brachial cavity. These discs and the natatory membrane betweeh 
the finger joints, remain during ulterior evolution, as seen in figs. 3 and 
4 a. Here the hyloid aspect of the tadpole is very marked, although at the 
base of the íirstjoint can be seen the excavating shovel of Stombus. Also 
the marking of arrowhead forni, drawn by the cutaneous folding which 
runs from the eyes to the base of the tail, gives the conviction of identity. 
This figure is already as shown in fig 3. In this stage and in the preceding 
the interdigital membrane of the forefeet is imperceptible owing to transpa- 
rency, but in stage of fig 4 it is very apparent as.also the whole system of 
articular callosities as verified in fig. 4 a. The colouring begins to be de- 
fined from fig. 2 and accentuates up to 4, when it gives a vague idea of 
Hyla radiana. In 5, finally, no room is left for doubt as to the definite 
animal. The capital points of this evolution arise from the disparity in stages 
anterior to fig. 5 from the definite stage which this figure indicates. And the 
absolute divergence of these stages as to those observed referend to the tad- 
poles of Ceratophnjs dorsata. 

These facts prove not only that Stombus and Ceratophrys are two com* 
pletely distinct genera, as also, that the similiarity of the two definite forms 
is the result of a parallelism identical to that observed between these two ge¬ 
nera and Ceratobatrachus of Australia. 

The immediate conclusion to which we are led is that Stombus pro- 
ceeds from the Hyla branch whereas Ceratophrys derives from Rana — or 
what is equivalent — that we are still far from an effective natural classifi- 
cation when we come to consider those that are up to this day known. 
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EM 1820 

A 23 de março de 1820 partimos da villa de Santos, situada na ilha de 
S. Vicente, província de S. Paulo, na costa do Brasil. 

Esta villa foi fundada dous annos depois da de S. Vicente, antiga ca¬ 
pital da província, e o primeiro estabelecimento de todo o Brasil. 

A ilha na sua parte montuosa (cujo ponto mais elevado é o chamado de 
Monserrate) é composta de gneiss, que passa muitas vezes ao verdadeiro 
granito, e outras vezes ao sienito de Werner, quando a hornblenda é mais 
abundante. Sobre este gneiss apparece de vez em quando o schisto argil- 
loso primitivo (0, que se transforma em algumas partes em micaschisto. 

Observei a pouca distancia de Monserrate uma massa solitaria de 
rocha, despegada daquelle monte, que em partes era côr de cinza e em 
outras amarella, assás decomposta e fendida de hornstein ou petrositex, e 
tendo quasi nove braças de comprido, tres de alto e duas e meia de largura, 
formando um parallelepipedo irregular. Os habitantes lhe chamam a pedra 
da feiticeira. 0 resto do terreno da ilha é plano, de triple formato alluvial, 
composto de argilla, areia e seixos rolados maiores e menores. 

Embarcando-nos em uma canôa, chegámos ao porto ou cáes do Cubatão, 
dirigindo-nos para sudoeste, primeiramente por uma corrente de agua sal¬ 
gada e doce, que atravessa o matto virgem. Do Cubatão, que se deixa á 
direita do rio de agua doce, vae-se até ao pé da grande serra de Parana- 
piacaba ou de S. Paulo por uma planície que corta a ribeira chamada das 
pedras, a qual se precipita dos mesmos montes por uma grande quebrada. 


(I) 0 schisto argilloso referido não é conhecido no complexo crystallino de que se compõe a 
Serra do Mar na região visinha de Santos, Accreditamos que se trate de gneiss semi-decomposto, 
conservando a sua estructura folheada e no qual os feldspathos se acham transformados em argilla. 
5231 28 
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Esta corrente arrasta no seu curso muitos seixos rolados e é sujeita a 
grandes inundações quando chove sobre o pendio dos montes ou chapada 
em que nasce. Observámos nesta planície, até á superfície do terreno, gneiss 
mui decomposto, o qual passa algumas vezes a micaschisto e a schisto argil- 
loso primitivo, que, tintos pelo ferro, decompostos pelas, aguas ou meteoros, 
e mais ou menos transportados, formam o que os portuguezes chamam pis- 
sarrão ou banco superficial e triplo. 

Este pissarrão compõe o cume estreito do monte, por onde se dirige o 
caminho que conduz ao cimo. A rocha primitiva é atravessada, de vez em 
quando, por veios de quartzo branco, dos quaes alguns têm uma mão travessa 
de largo, porém, na maior parte, são mais pequenos. Depois de descer o cume 
do monte continúa a mesma formação, até que se chega a uma planície de 
areia quatzosa branca, de grãos mais ou menos grossos, que parece proceder 
da decomposição do grez ( 2 3 ), sobre que assenta. • 

Esta planície é regada por vários ribeiros que, por não terem declive, 
e por causa das enchentes occasionadas pelas chuvas, formam dois charcos 
cheios de muitos bancos, de óptima turfa negra, ( 2 bls ), mui grossos, de que os 
habitantes não se servem porque não conhecem o seu uso e também pela 
abundancia da lenha. Este grez decomposto é misturado com argilla ferru¬ 
ginosa e mica em laminas muitas vezes de mais de uma pollegada de gros¬ 
sura, forma um pissarrão arroxeado ou vermelho, entresachado de pissarra 
mais fina, de côr branca. Em uma ou duas destas camadas, onde o caminho 
se abaixa mais, observámos pequenos depositos de areia fina glomerada, que 
provavelmente augmentam á proporção que se afastam da superfície. Não os 
examinámos para ver se continham ouro em pó, porque não tínhamos batéa. 

Deste terreno, que forma diversas’ ondulações, se levantam pequenas 
protuberâncias de grunsteine (3) ederochaglobosade Werner, de que não pu¬ 
demos observar a posição por causa dos obstáculos dos bosques e do ter¬ 
reno que os cobrem. Servem-se destas rochas para calçar as estradas. Esta 
formação de pissarra continúa mais ou menos até S. Paulo, variando 
de grão e côr, como acontece em semelhantes casos aos bancos de turfa . - 
Pernoitámos na pousada chamada Ponte Alta, que valia mais chamar Pon¬ 
to Alvo, visto que o seu nivel excede em altura ao do mesmo cume da 
montanha. Sahindo desta pousada, o terreno é montanhoso e retalhado em 


(2) A areia deve provir de gneiss muito quartzoso, visto não se conhecer a existência de grez 
na região. 

(2 bis) A turfa reconhecida é apenas uma ferra muito carregada de humus, terra turfosa, 
não podendo siquer ser tomada como combustível, 

(3) Deve tratar-se de diabase que se apresenta em dykes (corpos de rocha em alinhamento 
compacto) em toda a Serra do Mar. 
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pequenos valles. A 24 continuámos o caminho no logar chamado Borda dò 
Campo. O aspecto do paiz no espaço de tres léguas é muito agradavel. 

O terreno é por toda parte desigual e regado por diversos ribeirões de 
agua clara, com moutas de arvores que formam outros tantos bosques, ás 
vezes mais extensos, que cobrem as alturas próximas dos mesmos ribeiros. 

Chegados a S. Paulo, demorámos-nos até 5 de abril, empregando todo 
este tempo em exames mineralógicos nos arredores. 

Na encosta do monte que conduz do Convento do Carmo para o rio 
Tamandatahy, antes que se tivesse cortado o terreno para edificar casas, 
os rapazes da cidade apanhavam ouro de um barranco que as enxurradas 
fizeram; e é provável que esta formação se prolongue por toda a encosta, 
sobre que está edificada a cidade. As ruas são, pela maior parte, calçadas 
com mina de ferro argilloso, de côr branca, tirando para o vermelho sangue 
de boi, que se extrahe da visinhança de Santo Amaro. 

Esta mina de ferro ó assaz rica e merece mais de ser aproveitada do que 
muitas outras da mesma especie que com vantagem se fundam na Europa. 
Descendo do Convento do Carmo para o lado que vae para o rio Taman¬ 
datahy observámos por baixo da terra vegetal um banco de pedra de areia 
grosseira, disposto em camadas delgadas, e por cima uma pissarra, parte 
arroxeada e parte vermelha, e contexido debaixo delia uma camada de 
bollo, ora branco, ora arroxeado ( 4 ). 

Este terreno é sujeito a desmoronamentos, que ameaçam destruir o Con¬ 
vento do Carmo. Descendo o monte, entra-se em um grande valle ou planicie, 
que atravessa o Tamandatahy e depois o Tietê, com o qual o primeiro se 
mistura. Esta planicie é da mesma natureza argillocracia e turfosa, nas 
margens e proximidade dos rios. 

Na excursão que fizemos, passando a ponte do Tietê até á collina em 
que está situada a Fazenda de Santa Anna, antiga propriedade dos jesuitas 
(e que presentemente é do domínio nacional), a primeira cousa que attrahiu 
a nossa attenção foi o miserável estado em que se acham os rios Tamanda¬ 
tahy e Tietê, sem margens nem leitos fixos, e sangrados por toda parte por 
sargetas, que formam lagos que inundam esta bella e pittoresca planicié. 
Desde que começámos a subir a ladeira acima mencionada, observámos que 
se compunha de minas de ferro argilloso, de côr de sangue de boi, mais ou 
menos escuro e compacto, misturado com grãos de quartzo. 

Fizemos outra excursão á freguezia de Santo Amaro. Este logar está 
situado de modo que é aformoseado pela mais agradavel variedade de arvo- 


(4) Em torno da cidade de S. Paulo existe uma bacia de idade terciarla onde se apresentam 
argillas v ariegadas de idade sedimentar > 
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redps, campos e pomares, atravez dos quaes correm rios de chrystal- 
linas aguas. Sahindo da cidade para Santo Amaro continúa a mesma 
formação. 

No declivio das serras já se vê o cascalho que promette ouro; porém, 
sendo examinado, achou-se não conter. Este cascalho é de cor cinzenta por 
cima, que se torna mais escuro â proporção que se desce, e é composto de 
calháos quartzosos, empastados com argilla-ferruginosa. As alturas e 
encostas circumvisinhas são quasi todas formadas de minas de ferro que 
pouco differem das do sitio chamado Tatepa, onde o mineral é bastante puro 
e abundante. Houve antigamente pequenas forjas do outro lado do rio 
Pinheiro, de que ainda existem vestígios. 

Este rio, chamado dos Pinheiros, podo facilmente ser navegavel, E’ 
pena que esteja assim abandonado, quando podia prestar grandes .serviços 
á industria e ao commercio a sua navegação. 

A 6 deixámos a cidade de S. Paulo e partimos para ver os montes e as 
minas de ouro existentes no Jaraguá. A superfície do terreno é a mesma 
até quasi um quarto de légua da cidade, onde, depois de uma ladeira torna 
a apparecer a mesma mina de ferro já descripta, a qual continúa a seguir as 
eminências da outra margem, até passar o Tieté. O rio neste logar corre 
encaixado, e com bastante agua. Logo que se tem subido as alturas que 
formam a serra anterior a do Japy, o terreno é coberto por pequenas des¬ 
cidas de her vagens, que muitas vezes não tem sahida, e apresenta como 
especie de bacias. 

Em algumas partes achámos grandes fragmentos solitarios.de granito, 
de grão medio, misturado de mica-negra, que á primeira vista se assemelha 
á hornblenda. Ápproximando-nos da Fazenda de Jaraguá e subido o 
caminho que conduz aos edifícios, acha-se o senahito vermelho escuro, 
que passa a manganez. Esta formação ferruginosa é mui fendilhada nos 
seus bancos e coberta na sua extremidade de pissarra cor de sangue 
dLe boi. 

Em maior altura apparecem as camadas de grez branco, de grão fino, 
que parece poder servir para pedras de amolar, ou também para fornos de 
fundir ferro. 

Igualmente se acha o grez mais ou menos vermelho e grão mais 
grosso. Estas camadas de grez são cortadas por bêtas de quartzo commum» 
que na superfície não mostra indicio algum de mineral. Sobre a camada de 
grez pousa a formação aurifera de uma das minas mais ricas de Jaraguá,. 
que, segundo me parece, provém da decomposição dos mineraes de ferro 
aurifero e que formam uma especie de cascalho que os trabalhadores apro ; 
yeitam, e lavam, não sem grande perda de ouro, pelo seu. máo methodo de 
apuração. . 
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Mais abaixo, e para um lado, ha outra mina de ouro< 5 ), mas o seu cas¬ 
calho é mais miudo. E’ formado de seixos brancos, de grez e de quartzo 
misturados com pequena quantidade de fragmentos de mina de ferro, de um 
a dois palmos de grossura. Este cascalho é coberto de uma camada de terra 
argillo-ferruginosa, que tem quasi duas braças e meia de grossura, e que é 
preciso desmontar para poder aproveitar o cascalho. Acontece, porém, que 
este cascalho, como a pissarrâ inferior sobre que assenta, contém pouco ouro. 
Dois palmos cúbicos, apurados pela batêa, deram apenas duas ou tres fa¬ 
gulhas de ouro, sem depor côr, como a mina já descripta. 

Por um erro muito ordinário no Brasil, os mineiros não procuravam a 
segunda camada de cascalho inferior. Mostrei-lhes' quanto erradamente se 
persuadem que é esteril. Mostrei-lhes quanto se enganavam, porquanto, 
por uma fenda que coroava este segundo cascalho fiz tirar uma porção que, 
experimentada na batêa, mostrou conter mais ouro do que a primeira. 

Todos os trabalhos destas duas minas de desmonte, tanto na lavra, 
como na apuração, são mui imperfeitos, e sem conhecimento algum de 
montanhistas. 

Os montes de Jaraguá estão encaixados entre a serra do Japy e a Serra 
do Mar ou de Paranapiacaba, que lhe é parallela. Estão separados pelo 
grande valle, em que serpenteiam nos arredores de S. Paulo o Taman- 
datahy e o Tieté. Cumpre notar que a vertente principal da grande serra 
marítima é escarpada e ingreme, ao mesmo tempo que a Occidental é 
doce e extensa; de sorte que este valle está a mais oito léguas do cume 
da montanha, e que o valle que separa as duas serras só tem cem ou du¬ 
zentas braças de nivcl, inferior ao pico ou cume, pelo que a serra do Japy, 
cuja largura monta a quasi oito léguas até o valle dé Itú, vem a ter um 
nivel mais elevado que ó da Serra do Mar. Para atravessar os montes do 
Jaraguá o declive é de altura media, doce e fácil. 

A direcção que tomámos para ir da cidade de S. Paulo a Jaraguá 
foi, a principio, quasi a éste, e depois a éste-nordeste . Pernoitámos essa 
noite na fazenda de Jaraguá, e no dia seguinte, 7, fomos visitar as antigas 
minâs de ouro, conhecidas com os nomes de Quebra Pedra, Carapucuhú, 
Santa Fé, Ribeirão de Samambaia e Itahy. Sahindo do Jaraguá trepámos 
um monte escarpado cuja direcção é quasi ao norte. Depois de o descer 
do lado do rio que o banha, observámos dois veios de quartzo, um de côr cin¬ 
zenta, outro puxando mais para o branco, com manchas ferruginosas, diri¬ 
gindo-se ambos para éste. Pedaços destes veios, examinados com a lente, 


(5) O ouro de Jaraguá provém de quartzos auríferos etn relação mais ou menos immediata 
com os magmas graníticos de idade pre-cambiana (Serie de Minas). As jazidas de alluvião ex¬ 
ploradas então acham-se hoje praticamente esgotadas. 
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pareceram conter pequenas parcellas de ouro, e sem duvida alguma 
merecem ser melhor examinados. Deixando aquelles logares, observámos 
em um outro morro uma formação de mina de ferro argilloso vermelho, 
como a de Jaraguá. 

Fomos ver as antigas de Quebra Pedra, que não são mais que o que 
aqui se chama guapiara, isto é, cascalho superficial, que segue a irregulari¬ 
dade do terreno. 

Estas guapiaras compõem-se de cascalho de quartzo e de pedra de 
mineral de ferro argilloso, empastados em argilla ferruginosa vermelha. As 
partes do cascalho que ainda restam e a pissarra superior, que os antigos 
mineiros não souberam aproveitar, têm mostras de ouro. As antigas minas 
não se estendem sem mui frequentes interrupções. Passámos dalli á antiga 
mina de Carapucuhú, que era trabalhada a talho aberto, para poder apro¬ 
veitar uma cinta ou veio que era aurifero. 

Esta abertura atravessa uma grande altura, até ao nivel do valle. A 
cinta ou veio é de quartzo mui fendilhado e furruginoso, e está intacta 
no fundo, e na sua continuação dos lados. Quasi na extremidade da aber¬ 
tura, ha poucos annos, um habitante de S. Paulo emprehendeu outra ex¬ 
ploração, e tirou bastante ouro, mas, por não ter dado sufficiente talúde 
á cata, os lados se desmoronaram e mataram tres escravos. O dono des¬ 
animou e abandonou a mina. Examinei a areia superior da base da mina, 
e achei que dava bom ouro. O mesmo resultado deu a areia de um 
pequeno rego, quasi entupido, por que escorriam as aguas da mina .por um 
ribeiro que corre no pequeno valle. Em outro logar daquelle valle se prin¬ 
cipiou outra exploração que, pela sua direcção, parecia querer sondar a 
prolongação da via aurifera já conhecida. 

Dalli, tomando á direita, fomos visitar as antigas minas de Santa Fé, 
que, segundo uma constante tradição, passam por terem sido muito ricas, 
São de guapiaras, e o seu cascalho é como o de Quebra Pedra. 

Ensaiámos um veio intacto e o cascalho e a pissarra; ambos deram 
signaes de ouro. Esta formação é cortada por pequenos veios de quartzo, 
mais ou menos brancos e manchados de ocre, que provavelmente enrique¬ 
cem a Gupiara. O cascalho é composto de fragmentos argillosos de quartzo 
e mineral de ferro argilloso, que os mineiros chamam pedra de ganga. 
A pissarra é vermelho-sangue de boi. Tomámos depois o novo caminho que 
conduz a Itú. Chegámos á corrente de Samambaia, da qual ambas as 
margens foram em outro tempo lavradas com agua por cima. Ensaiámos 
a areia do seu leito e, posto que esta areia fosse superficial e aquelle leito 
muito entulhado, obtivemos boa pinta de ouro. Aquella corrente, assim 
.como as suas margens, e as Gupiaras, que lhe estão próximas, promeftem 
facil e productivo resultado, visto não haver obstáculos a vencer para mudar 







JOSÉ BONIFÁCIO E MARTIM FRANCISCO — VIAGEM MINERALÓGICA 


22,3 


o Gurso do rio e preparar o terreno. Demais, toda a corrente tem extensão 
bastante para grandes trabalhos. 

Proseguindo o caminho, chegámos ao bello ribeiro de Itahy e, sem 
demorar-nos, examinámos as antigas minas que se acham por todo elle, e 
contentámo-nos de ensaiar sua areia, que nos deu pouco ouro. Conviria, con¬ 
tudo, examinal-a até o centro. A base sobre que pousam as minas de Quebra- 
Pedra e Santa Fé é de grez, mais ou menos branco e ferruginoso, e notámos 
que, quando a formação aurífera continha mais mina de ferro, o ourq era 
mais fino e mais abundante do que quando continha mais calhaos de quartzo, 
Dalli, atravessando alguns ribeiros e alguns veios de formação analoga ás 
de que temos fallado, chegámos á ponte do rio Juquiry. 

Perto da ponte vê-se algum pouco de Schistomicacio ( 5 bis ) misturado 
com pequenas parcellas de quartzo branco. 

A noite nos embaraçou de proseguir as observações; devíamos 
passal-a na fazenda do Japy, que é do nosso amigo coronel Antonio Leite. 

O rio Juquiry, segundo dizem, é todo aurífero. O aspecto do paiz até 
aqui é, em geral, mais ou menos montanhoso, com cumes redondos e 
oblongos, com pequenos valles, regados por veias de excellentes aguas, 
No dia seguinte, 8, ficámos na fazenda do Japy, para percorrermos os 
arredores. 

Esta fazenda teve muitas e boas minas de ouro, que estão presente¬ 
mente abandonadas. Notámos duas formações auríferas, uma de cascalho 
branco em pissarra argillosa da mesma côr e a outra, que é commum ás 
minas que temos descripto, em fragmentos de Guapiaras. A primeira é 
perto das casas e não parece ser extensa. O cascalho aurifero se acha a 
poucos palmos abaixo da camada de terra mais ou menos vegetal, e fôrma 
camadas horizontaes de calhaos brancos rolados, com quartzo, empastados 
com argilla branca e saponacea. O cascalho examinado deu uma boa pinta 
de ouro, o que também deu a pissarra branca, ou entulho, que os antigos 
mineiros desprezaram porque o não examinaram, posto que seja mais rica 
de ouro do que mesmo o cascalho. Esta formação tem a singularidade de 
não conter esmeril, isto é, na lingua dos mineiros do Brasil, de mina de 
ferromagnético, que sempre acompanha o ouro de lavagem. Esta explo¬ 
ração podia ser continuada e dar grandes lucros, si tivesse bons mi¬ 
neiros, hábeis em extrahir os mineraes e a separal-os, si resolvessem amal¬ 
gamar o residuo aurifero areiento com o mercúrio, e não o apurar com a 


(5 bis) Na Serra da Cantareira, que constitue a extremidade da Serra da Mantiqueira em 
S. Paulo, apresenta-se uma serie de rochas metamorphicas lembrando em miniatura a Serie de 
Minas, no centro de Minas Geraes, onde capeia a Serra da Mantiqueira. Essa serie compõe-se de 
schistos micaceos, de quartzitos (que os autores considerara com grez) contendo, ás vezes, pequenos 
núcleos de minereos de ferro, como em Minas. Essas rochas estão sulcadas por quartzos auríferos. 
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batéa, como so costuma, com o que so perde grande quantidade de ouro 
mais fino, ou polme. 

Deste logar nos dirigimos atravez do uma planicic, que noutro tempo 
foi cavada pelos mineiros, para um ribeiro, onde, por meio de batéa, em dous 
differentes Iogares, achámos boa pinta de ouro. Podia ser proveitosamente 
utilisada e é provável que no leito do ribeiro hajam boas camadas. Foi-nos 
dito que as minas chamadas do Palmital, que estão deste lado, na direcção 
da montanha, tinham dado antigamente muito ouro graúdo, não fallando 
do ouro cm pó fino, que se perdia pelo mau methodo de apuração. 

Daqui fomos examinar um socavão a talho aberto que, á maior altura 
do desmonte, tinha quasi tres braças, até chegar ao cascalho. O cascalho, 
era de calhaos ou seixos de quartzo cinzento mais ou menos ferruginoso, 
empastado com ocre vermelha do ferro, que pousavam na pissarra vermelha. 
Experimentámos com a batéa o cascalho e a pissarra e ambos deram 
signaes de ouro, e merecem ser aproveitados. De tarde retrocedemos até 
á ponte do Juquiry, atrás mencionada. Examinámos no principio da Es¬ 
trada nova do Itú um cascalho de guapiara que tom o seu jazigo ao longo 
de um monte e dá esperanças de ter ouro. A 9 partimos do sitio do Japy, 
e seguindo a estrada de Itú, muito antes de chegar ás minas chamadas do 
Caetano, tomámos á direita, subimos a primeira ladeira e, descendo a se¬ 
gunda, chegámos a um ribeiro cuja corrente segue a direcção do caminho, 
cortando bancos de schisto argilloso. Tendo-o examinado em diversos 
Iogares, achámos signaes do ouro. Retrocedendo para a estrada, por algum 
tempo a seguimos e depois tornámos a tomar á direita para ver um ribeiro, 
que também nos deu boa pinta de ouro. Este ribeiro corre por um valle e 
promette ter no seu leito boas camadas, e merece ser observado. Corre 
para a banda de Jaraguá e tem nas duas margens guapiaras vermelhas que 
mostram muitos indicies dc ferro argilloso. 

No logar em que examinámos o cascalho nos deu hoa pinta dc ouro. 
Contou-se-nos que escravos do sitio proximo, de D. Maria Leite, tira¬ 
vam, dantes, ouro, tanto do seu leito como das margens. Daquelle sitio 
nos dirigimos para a villa de Parnahyba, e seguindo algumas veredas 
escarpadas, onde não descobrimos mostras ou indícios de formação de ouro 
que merecessem mais exame, chegámos a um outeiro, que se pega a outro 
chamado Vacanga, em que achámos mineraes de ferro vermelho, muito 
compactos e pesados. 

0 outeiro que se segue ô inteiramente composto de camadas ou bancos 
de schisto argilloso primitivo, que se passa ao schisto micacio. Sobre o 
schisto argilloso se extende uma formação de grez. Depois de descer a en¬ 
costa para a banda do rio Tietê comcça-se a ver uma especie dc pissarra 
vermelha e nas quebradas visinhas restos de antigas minas de ouro. A 
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constante tradição diz que foram trabalhadas pelos habitantes de Parnahyba. 
Passámos o rio por uma ponte de madeira e fomos dormir á villa. A 12 
partimos na direcção do noroéste, com a intenção de examinar a famosa 
collina de Ventucararú e seus arredores. Passámos a ponte do Tietê e, su¬ 
bindo os primeiros outeiros, achámos cascalho vermelho em um ribeiro que 
desagua no Tieté. Deu-nos signal de ouro. 

Continuando a subir e a descer as collinas, chegámos a outro ribeiro 
que também nos deu ouro. 

Proseguindo nas mesmas subidas e descidas, chegámos a um terceiro 
ribeiro, que rolava sobre cascalho cinzento, que nos deu boa pinta de ouro, 
pois que, por falta de alavancas e pás, não pudemos fazer as indagações 
ou pesquizas que desejavamos. Este ribeiro, o antecedente e os outros 
formam a corrente do Jaguary, que desagua no Juquiry, perto da fazenda 
do Bispo de S. Paulo. O Jaguary, si nos referirmos ás noticias que 
nos deram, e aos trabalhos feitos em vários pon tos do seu curso, antes 
da sua juncção com o Juquiry, é todo aurífero. Do mesmo modo o é também 
o Juquiry. Pode-se fazer navegavel todo elle, tanto antes como depois de sua 
juncção com o rio Mirim, que desemboca no Tieté. 

Proseguindo o nosso caminho chegámos ao quarto barranco, ou ribeiro, 
cujo leito e suas margens já foram pesquizadas e deram muito bom ouro. 

A chuva embaraçou que pesquizassemos outros ribeiros que atraves¬ 
sámos e desembocam no Jaguary. O nosso conductor nos certificou que, 
havendo pesquizado seu irmão um delles, achara não só ouro, mas 
igualmente um metal branco em grãos como o chumbo de munição, que 
suppoz ser prata, e que eu julgo ser alguns desses metaes novos que 
acompanham a platina. 

O que é tanto mais para suppôr, como creio, porque ha platina não 
só no districto de Minas-Geraes como também na Província de São 
Paulo, de que possuo boas amostras, e no Keal Museu da Ajuda (em 
Portugal) havia amostras de platina, achada no rio de Tieté-(Sâo Paulo) ( 6 ). 

Cumpre-me notar que a maior parte do esmeril dos cascalhos e 
pissarras auriferas de todos os logares, que desde S. Paulo observámos 
em vários veios, quartzos, principalmente nos de côr cinzenta, que cortam 
o grez e a pissarra superior, e finalmente nos bancos de schisto argilloso 
e micacio, que formam a ossada das differentes montanhas da serra do 
Japy, sempre achámos um metal branco em diminutas partículas, mui 
difficil de separar do esmeril aurífero pela batêa, attenta a sua igual 
gravidade especifica. 


(6) Até hoje não se verificou o prognostico do autor, A platina foi ulteriormente identificada 
em Minas-Geraes, por Hussalk, 
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Ensaiando aquellas partículas com acido nitrico, não se dissolveram: 
Será o iridium puro, ou osmiuro de iridium, que parece ordinariamente 
acompanhar o esmeril aurifero, e observei também na mina dè ouro 
de lavagem da Adiça (em Portugal). 

i ■ Tinha- notado aqúelle metal no esmeril aurifero daquella mina que 
descrevi, e fiz lavrar na costa opposta a Lisbôa, do outro lado do Tejo, 
como ae póde ver nas memórias da 1 Academia Rèal das Scienciàs de 
Lisbôa. 

Todos bs terrenos á roda do Parnahyba formam uma continuação 
de elevações e de collinas, mais ou menos altas e cônicas, separadas por 
pequenas quebradas e valles. No meio daquelles valles e outeiros, ao 
longo dos ribeiros e onde as mattas são mais vastas, está a villá do 
Parnahyba situada sobre a margem esquerda do -Tietê. Esta villá, -situada 
quasi no centro de um vasto districto aurifero, entre as minas do 
Jaraguá, Japy, Penunduba, Monserrate, Aberta, Boturema,- Piedade, 
Piraporá, e outras- mais, é muito própria para se formar um centro 
metallurgico, e estabelecer uma administração geral. . . 

Afóra o ouro, podiam-se extrahir abundantes mineraes de '.ferro 
hematico vermelho e branco, excellente ferro magnético, da riça mina 
de Pirapora, e é provável que entre os muitos veios quartzosos que 
cortam os seus contornos se achem alguns que encerrem metaes-uteis. 
Depois "de termos assistido aos officios. da Semana Santa, sahimos da 
-villá paia visitar os logares de Pirapora e Bocurema. Partimos para 
Piraporá sabbado de Àlleluia, e experimentámos com signaes de ouro 
o .Itahimirim e outro mais pequeno, que não tem nome, mas que póde 
ser conhecido por uma matta de jacarandás situada na vertente da 
colina de Boturema. 

■ Chegados á capella do Bom Jesus tornámos a encontrar o Tietê, 
Onde pesquizámos e não deu vestígios de ouro, talvez por causa da enchente 
do rio, que não permitte tirar a arêa do seu leito. Antes de chegar á 
igreja encontrámos muitos pedaços de excellente mineral, de ferro, côr 
do sangue de boi e vermelho,, que pousa sobre bancos de grez, tanto 
de grão fino comó grosso, com o qual talvez alterna. Dalli fomos exa¬ 
minar um cume todo formado de ferro magnético espesso é pesado, que 
■está-ás vezes coberto de ocre de ferro vermelho, com as cavidades cheias 
dê mangahez negro e escamoso. Parece que a natureza apresentou á 
vista estes -dous mineraes de ferro-para convidar a estabelecer fundições, 
para o que dá todos os preciosos materiaes. Alli se acham para con- 
strucção de fornos excellentes schistos argilosos e hornblendico, que 
.-alternam. entre si, :e optimo grez, de :que se compõem todos os cumes e 
vertentes dos montes circumvisinhos. ■ ' 
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Também- tem, para fundente ou castilha, boa pedra cálcàrea, gfôssa, 
cinzenta, que alterna com o schisto argilloso. Esta formação calcarea; si; 
não é primitiva, é, pelo menos, de muito antiga transição. Para com¬ 
bustível ha sufficiente lenha por onde passámos e em ambos os lado.s dp> 
Tieté. Aquellas fundições, que quanto antes se deviam, estabelecer, teriam 
a vantagem de não distar de S. Paulo sinão sete léguas, por terra, ao: 
passo que as de S. João de Ipanema, perto de Sorocaba, distam-mais» 
de 19. - 

Outra vantagem que podia ter a nova fabrica seria a de embarcar 0j 
ferro e transportal-o pelo Tieté até perto de S. Paulo, logo que se desfizesse; 
um pequeno salto,-chamado de Itapeba, defronte de Parnahyba, ou se fizesse 
um pequeno canal de rodeio em uma das suas margens. Do Tieté se. póde 
entrar no Tamandatehy, que conduz até S. Paulo, ou tomar o rio dos Pi¬ 
nheiros, chamado depois rio Grande, subil-o e ir desembarcar não longe do 
pico da montanha e passar dalli, só por terra, para o Cubatão, e embarcar 
de novo para Santos. ■ . ., 

Depois de pesquizar os mineraes de ferro e as rochas daquelle sitio de 
Pirapora, fomos ver as antigas minas de Boturema, mas só achámos 
algumas aberturas e antigos entulhos, que experimentámos com a batêa, 
e não deram indicio de ouro. Não me espantei. Aquellas minas, se¬ 
gundo a tradição, não eram de lavagem, mas de simples bêta.-Voltámos, 
de Boturema para a villa, e a meio quarto de legua antes de chegar 
examinámos um banco de pedra calcarea, que é da mesma formação, 
que a de Pirapora que está nas terras do vigário de Parnahyba, chamado 
José Gonçalves, de que se faz cal em um pequeno forno mal construído. 
Deixámos de todo Parnahyba a 3 de abril, ás 10 horas da manhã,-, e 
seguindo a estrada de Pirapora quasi tres quartos de legua tomámos á, 
direita para ver o sitio chamado Porto Geral, onde passámos em canôa. 
o Tieté. O rio, aqui, se «larga muito. 

As margens, pouco altas, são desprovidas de espessas., mattas, o. que > 
as torna muito agradaveis. ■ • • 

, ■ . E’ para lastimar que não haja uma ponte, para commodidade doa 
habitantes que vêm de Itú e seus arredores. Desde que se passou p, 
Tieté,. entrando na estrada, vêm-se á esquerda as antigas minas de des¬ 
monte e - de cascalho, as qúaes, .na parte em que sé não mecheu, têm a 
grossura de quasi tres braças. .0 cascalho ensaiado com a- batéa deu. 
boa pinta de ouro. Séria tanto mais fácil aproveitar aquella formação-, 
por não ser quasi necessário desmonte, que o cascalho, que é graúdo,; 
póde ser trabalhado a secco, sem agua por cima. 0 cascalho parece, 
extender-se para' ambos os lados e ao longo dò Tieté. Ha fragmentos de. 
argilla saponacea, misturada com alguma areia. 
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Proseguindo o caminho, a menos de um quarto de legua atravessámos 
tres pequenos ribeiros que nascem em uma pequena serra á esquerda. 

A "areia de um delles, experimentada com a batêa mostrou algum 
ouro. No logar chamado Cachoeira fomos ver onde o rio de Penunduba 
desemboca no Tietê. Mais adiante toma o nome de Jer.ubahuba. Nasce 
na montanha de Curubanda. Reune-se a outro ribeiro que vem do logar 
chamado Sitio Velho. 

Rodeamol-o na direcção de Penunduba, onde, antes de chegar, achámos 
um veio que segue a estrada de Itú e cujo cascalho deu indicios do ouro. 
Passámos a noite na fazenda de Penunduba. 

Na madrugada de 4 de abril ensaiámos com a batêa alguns ■ logares 
da margem do Penunduba, que deram boas amostras de ouro. Dalli 
fornos ao Salto, que o vigário de Parnahyba tentou quebrar, e que não 
acabou, deixando intacta quasi uma braça. 

A rocha do Salto, é de gneiss, que já passa ao granito, Por causa da 
sua estratificação e dos repetidos veios que tem, seria facilmente aberto e 
nivelado inteiramente si se tivesse trabalhado com a cunha e martello dos 
mineiros e nas partes mais solidas com a broca. Teria valido mais que d 
vigário houvesse cavado um leito lateral por onde caminhasse o ribeiro; 
ficando em secco o Salto, facilitar-se-hia muito o trabalho. Quatro mineiros 
hábeis seriam suffícientes para em poucos dias desviar o ribeiro. 

Nas planícies que cercam o ribeiro pesquizámos diversas vezes e tive¬ 
mos indicios de ouro e ajustámos que se preparasse tudo para novos ensaios 
que projectavamos na volta de Monserrate, que é preciso não confundir 
com o monte Montserrate, na ilha de S. Vicente, de que fallámos no 
principio destas viagens. No dia seguinte fomos ver uma antiga mina que 
consiste em cascalho, ora cinzento, ora branco, e pissarra vermelha, que 
deu alguns indicios de ouro. O cascalho é profundo, ainda que não tão 
grosso como o do porto geral. Deixando esta ming? tomámos á esquerda è 
chegámos no sitio de Vaturante, em cujas visinhanças se ajuntam os dois 
ribeiros de Guanguassú e de Indiuvira, que com o nome deste ultimo se mis- ; 
turam no Tietê. Deste sitio, atra vez de mattas virgens, fomos ver a quéda 
de Guaiahú, que desce das montanhas que dividem os dois districtos de 
Parnahyba e Jundiahy. Esta quéda ou salto é considerável e tem mais do 
tres braças de altura. Si se quizer quebrar, convem abrir um canal de deri¬ 
vação á direita, mais alto do que o que se começou, e que, rodando a vertente 
direita da montanha, vae acabar abaixo do salto. A rocha éde schisto argil- 
loso, com muito quartzo. Dalli, aíravez de outros mattos virgens-, chegámos 
com grande rodeio a um pequeno fosso que, sem duvida, foi abandonado 
porque se não achou ouro. As areias do leito do Guaiahú também O não 
deram. ■ 
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Deste logar, depois de novos rodeios, chegámos ao logar Monserrate. 
Emquanto nos demorámos em Monserrate, nos òccupámos em alguns 
ensaios no logar chamado Aguda, um pouco acima da povoação e em outro 
logar do caminho perto do ribeiro. O primeiro deu-nos boa pinta de ouro, 
o segundo não deu tanto. Porém mais acima experimentámos um cas¬ 
calho que é o resto e a continuação das famosas minas de outro tempo. 
A parte superior deu pouco mais, a inferior deu mais, aquella é vermelha, 
a segunda branca, assim como a pissarra. Continuámos o nosso caminho 
para o barranco da Lavagem, necessitando abrir caminho atravez do 
matto. No principio do caminho pesquizámos alguns riachos que desem¬ 
bocam no ribeiro, um dos quaes deu mostras de ouro. Subindo a collina, che¬ 
gámos ao barranco da Lavagem, especie de canal que parece ter sido feito 
artificialmente e encaixado entre dous muros levantados sem argamassa. 
As margens foram em outro tempo exploradas. Passando-as, chegámos a um 
logar em que se reunem outros tres ribeiros egualmente contidos em muros 
de pedra ensonça. Deixando os dois da direita, fomos ao da esquerda, onde 
antigamente se tirou ouro. Aquelles ribeiros nascem na serra de Curu- 
rendava, que divide as aguas que passámos das da fazenda do Japy. 

A sua vertente do lado de Monserrate sendo muito aurífera, como 
vimos, é provável que o seu cume e a sua vertente da banda do Japy igual¬ 
mente o sejam, visto ser a mesma a formação. A antiguidade daquelles tra¬ 
balhos nos parece demonstrada pelo modo porque os regos estão abertos 
e encaixados, pela direcção, das lavras, direcção agora desconhecida na 
Província, e pelas derrubadas que se fizeram naquellas antigas minas, 
derrubadas presentemente muito altas e que se assemelham a mattos 
virgens. 

Descemos dalli, seguindo o canal até onde se reunem os ribeiros, pas¬ 
sados os quaes, vimos direito um fosso no monte, de mais de Ires braças 
de comprido sobre duas* de largura, pelo qual se entrava antigamente em 
um veio de quartzo que corta o schisto argilloso. 

Tendo examinado os arredores de Monserrate, voltámos para Penun- 
duba a ver a cava que tínhamos mandado fazer. O desmonte era de quatro 
palmos, e o cascalho de tres, que deu sufficiente pinta de ouro. O cascalho 
do contorno não exige, para se aproveitar, que o ribeiro se cave, visto 
terem as cavas pouca profundidade, e a planície pouca agua. Dalli fomõs 
á Jundiuvira. 

Atravessando um monte escarpado e mau, principalmente da parte 
de Jundiuvira, acabámos finalmente esta jornada, tanto mais trabalhosa, 
por ser feita com a escuridão da noite, e por caminhos que se têm como 
intransitáveis. No dia seguinte, 6, fomos ver um grande córte, pelo qual se 
quiz encaminhar o Tietê, evitando assim uma grande volta, que elle 
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faz, para pôr a secco o seu'leito, e explorar aquelle'logar, pessimanàènte 
executado* que é - muito aurífero. A idéa era bôa e bem concebida, porém" 
mal dirigida.- 

Aquella abertura separa o cume do monte’ que rodeia o Tiêté dos 
Qutros montes- que formam a serra. 

Mas, erradamente, principiaram por onde deviam de acabar, isto é, 
pela parte - posterior, talvez, porque era mais facil o trabalho, porém 
depois foi-se estreitando cada vez mais a passagem, de forma que, entrando 
na rocha viva de uma camada de gneiss granitoso, que tem 75 braças de 
largura, , e só deu á base -do canal-7 Ví palmos e 11 ná superfície, como 
se o grande Tietê- pudesse entrar pelo fundo de um funil, e depois abrir 
o seu leito, atravez da rocha dura e compacta. - 

Notámos um grande erro naquelle trabalho: a linha de direcção final, 
faz um angulo quasi recto com o curso do Tieté. Não me parece com- 
tudo difficil de emendar e acabar a obra começada, empregando mi-' 
neiros hábeis. As grandes galerias deste genero em Saxonia c Hungria 
são todas abertas em rochas de igual dureza, e que, demais, são subter-; 
raneas. Nesta excursão prolongamos a serra de Jaraguá, que se compõe de; 
de. schisto argilloso, que em diversas partes pousa uma camada do 
grez. • Ensaiamos um cascalho miudo, de pissarra vermelha, que não 
obstante a sua- miudeza, nos deu algumas parcellas de ouro. Dous re¬ 
gatos nos deram o mesmo resultado, principalmente um, cujos seixos 
eram . maiores. Todos aquelles ribeiros, suas margens, seus arredores, 
assim como as vertentes da montanha deviam ser pesquizados melhor, 
e sentimos não ter tempo para isso. Dirigimo-nos depois a um engenho 
situado á uma bôa legua de Jundiuvira. Nesta estrada vimos vários 
bancos de-grez, que cortam o caminho, e á pouca distancia da habi¬ 
tação dous grandes veios de grünstein cinzento, manchado de verde, do 
grão fino. e compacto, que atravessam os bancos de grez. Os sitios 
por onde caminhámos, estes dous dias, são muito despovoados, e não 
se encontram nem casas, nem outra qualquer morada. O terreno quasi- todo 
não permitte cultura. A 7 de Abril deixámos o engenho e tomámos a 
direcção de Itú, por um caminho, que á pouca distancia se separa em 
dous, e tomando -o da esquerda, atravessámos uma ponte, a pouco mais 
de uma legua do Tieté, mas mal construída e menos forte que a do Par- 
nahiba. Até alli a rocha e o mesmo gneiss granítico, que á primeira 
vista se assemelha ao grünstein, pelo grão e côr. Seguimos o caminho 
até subir toda a serra do Japy, do que avaliamos a distancia ser de sete 
ou oito -léguas desde Jaraguá até o logar onduloso e desigual em que está 
situada a yilla de Itú, a qual separa, com o valle em que corre o Tieté-, 
,a-serra do -Japy e a serra mais baixa de Pirapora, que parecem correr 
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éntre si parallelas, e com a do' mar ou Parnapiacaba. Antes de descer 
da montanha para as collinas achámos algumas porções de cascalho, quê 
merecem ser examinados, porém a falta de agua nos privou de uzar debatêã. 

Nas collinas, a pouca distancia, apparecem novos cascalhos, principal- 
mente do lado do. ribeiro de Pirapitinguy e na subida do caminho da villa. 
Desde a ponte do Tietê, a cada passo se acham veios de quartzo branco e 
algumas vezes schisto argilloso em grandes camadas, que serve para lagear 
as casas. ’ 

Partindo do engenho, vimos ser mais habitado o terreno, ter mais cul¬ 
tura, e ao mesmo tempo não pudemos deixar de sentir a falta de bosques. 
Pernoitamos dois dias em Itú e a 10 de Abril voltamos a examinar as minas 
que havíamos deixado atraz, perto do ribeirão de Pirapitinguy, assim comò 
outras formações de cascalho que estão situados á esquerda perto do barran¬ 
co, que não deram nenhum signal de ouro, á excepção de unia pequena porção 
de cascalho, perto de uma nascente, que nos deu uma parcella de ouro. 

A formação geral de todo o terreno, até Itú; é de schisto argilloso, de 
apparencia primitiva, em que pousa a grez, que em algumas partes passa 
a uma brecha ferruginosa. Durante os dois dias que descançamos em Itú, 
soubemos que alguns habitantes desta villa preparavam uma expedição 
para. ir comprar índios Caiapós, ás hordas que habitavam as margens do 
Paraná, visinhas da-embocadura do Tietê. - 

A sorte daquelles indios, assim como a dos Guarapuavás, no districto de 
Curitiba, merece toda a nossa attenção, para que não ajuntemos ao trafico 
vergonhoso e deshumano dos desgraçados filhos da África, o ainda mais 
horrível, dós infelizes indios, de que usurpamos ás terras, e que são livres, 
não só conforme a razão, mas também pelas leis. A 12 de Abril partimos 
de Itú e fomos ver a grande cascata, ou salto do Tietê. 

Antes de nos occu par trios em descrever as nossas descobertas minera¬ 
lógicas diremos que o terreno em que assenta a villa de Itú, ( 6bis ) é todo de ar- 
gilía-sillicosa, mais ou menos ferruginosa, alli chamada massapé, e que é a 
mais própria, principalmente a de côr violeta, cinzenta e vermelho escuro 
para ã cultura das cannas de assucar. 

A um quarto de legua da villa, no caminho da cascata, atravessa-se 
uma estrada cortada por grunstein, que passa ao basalto, semelhante em 
côr e no grão ao que vi em Kinacula, na Suécia. O) 


(6 bis) Em Itú os itinerantes entraram na formação de idade permo-carbonifera, caraçterisada 
ahi pelos schistos escuros pertencentes ao nivel geologico de Iraty. 

(7) O magma eruptivo, tão generalisado em todo o Brasil, que deu as manifestações diabasicas 
de idade triasica quando se apreáenta em rochas de grã meuda, em parte vitrea, dá a apparencia de 
basaltos. SãQ todavia raros os casos em que se encontra nessas rochas o mineral olivina de modo 
.que a classificação actual considera como sendo lábradoritos, 
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Daqui o mesmo massapé, continua até perto da cascata, onde se prin¬ 
cipia a vêr solitários rochedos de granito; porém chegando ao salto, o gra¬ 
nito é continuo e superficial. 

Ahi o rio se separa em tres braços e faz duas ilhas, por ondè passa numa 
ponte mal feita e arruinada. A cascata ó muito pittoresca por causa das 
rochas quebradas e escarpadas que formam diversas figuras, differentès, e 
curiosas vistas, pela quéda do Tietê, que depois se divide em dois braços, 
um dos quaes se precipita de mais de tres braças de altura. 

A queda da agua continúa a formar redemoinhos, e espuma até mais de 
50 braças, onde o rio se ajunta e entra no seu leito. 

Do lado direito tentou se abaixar a corrente para facilitar aos peixes po¬ 
derem vencer o salto, porém não se concluiu a obra. 

A direcção da cascata é quasi NNO a SSE. A algumas centenas de 
braças acima do Tietê, do lado esquerdo, reconhecemos um sitio chamado 
lavra, cujo nome nos indicou que antigamente alli se tirou cascalho, que 
está ao nivel do ribeiro e se entranha pelo seu leito . 

O cascalho é fino e solto, composto de seixos cobertos de quartzo e 
schisto argilloso, e deu sufficiente signal de ouro. Si se estender em ambos 
os lados do ribeiro para o interior da terra, pôde ser productivo. O esmeril 
que fica no fundo da batea é pouco magnético, mas contém muito daquelle 
metal branco, de que já fallei, e que parece ser iridium. Passando a cascata 
e a capella de N. S. de Monserrate, que se eleva na margem direita do 
Tietê, o caminho para a freguezia de Piracicaba corre de SO â NO. 

Acima da subida da capella para a estrada ve-se o grez ferruginoso 
com alguns pedaços de ferro argilloso. Na descida para os ribeiros Buiry, 
Atuahy, e outro sem nome, vi nas margens, á superfície, grez esbran¬ 
quiçado. Perto de outro ribeiro, subindo para o logar de Samambaia, vi 
grunstein, que também apparece no logar do Carneiro, duas léguas quasi 
distante do rio Capivary. O grez branco torna a apparecer no ribeiro das 
Caveiras, e no da Agua-parada. Na fazenda do rio das pedras notei o schisto 
argilloso, em que assenta o grez ferruginoso, acima mencionado, cortado 
por veios de quartzo branco. Passada a fazenda do Limiar, e nas terras 
da do Taquaral, acha-se uma formação de schisto silicoso, que algumas 
vezes passa a pederneira. Esta formação continúa com pequena interrupção 
até perto da casa, onde continúa com pequena alteração, e reapparecèndo 
o grunstein de côr preta, de grão mais ou menos grosso, passando 
a Basalto. 

Ha aqui um salto de Piracicaba, e na superfície do chão apparecem 
pedaços de schisto-sillicoso, azul escuro e negro. O terreno dè toda a es¬ 
trada, além das rochas já descriptas, é de massapé violeta escuro e de 
outras cores. Os ribeiros que o cortam são o Buiry, Atuahy, Forquilha, 
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Capivary, das Caveiras, Agua-parada e das Pedras e outros que não 
têm nome. 

As margens do Piracicaba são perto da freguezia de S. João de 
Atibaia, e as do Capivary chegam ás alturas contíguas á villa de Jundiahy. 

Estes dois ribeiros descarregam no Tieté. Antes de chegar ao Capi¬ 
vary não ha bosques continuados. 

A freguezia de Piracicaba se eleva em uma eollina donde por uma 
suave descida se chega ao rio perto de sua quéda. Não nos esqueçamos 
de que o rio Curimbatahy, daquella villa, tem banhòs thermaes chamados 
Agua Santa. Outras aguas thermaes se acham na eollina chamada das 
Araras, mas a falta de caminhos e de casas faz com que não sejam fre¬ 
quentadas. 

Np salto, na margem esquerda do ribeiro, também ha uma fonte de 
agua fria sulphurica. - 

Possuo fragmentos recolhidos na Agua Santa, que estão rodeados de 
pedra liquida, com pequenas parcellas de perytes ferruginosas, das margens 
do Curimbatahy, um pedaço de pedra calcarea cor de furrio, de estructíira 
schistosa que parece formar um banco entre o schisto granvakio cor de 
cinza clara, de que também tenho um pedaço. 

Finalmente do logar chamado Capitão Commandante, a legua e meia 
distante da villa, tive amostras de stalactite calcarea. 

Pelo que me capacito que os montes e collinas da província de 
S. Paulo sejam rochas primitivas. O paiz não é, como se diz, privado de pedra 
calcarea, por quanto, além dos logares que ficam mencionados, ha excel- 
lentes mármores calcareos na ribeira de Iguape, e nos campos de Curi¬ 
tiba. Não tendo podido, por falta de tempo e maus caminhos, proseguir 
as explorações até a eollina de Araraquara, procurei ter noticias exactas. 
Soube que a distancia da villa até ao fim dos campos de Araraquara 
é de sete léguas e que o monte forma um grande cone, que divide as 
aguas, parte das aguas desce para o rio Mogyguassú e a outra parte 
para o Tieté e que subindo-o do lado de Piracicaba se descobrem im- 
mensas planícies que se estendem até o Mogy com insensível pendio. 

Os ribeiros que nascem, uns nos campos, outros do lado do monte, 
e que desaguam á direita do Tieté são: o Jacarépipira, o Jaçaréguassú 
que é formado dos ribeiros de Feijão, Tahiguaré-primeiro, Pinhal, Mon- 
jdlinho, Corrèntes, Chibarro, Ouro,.. Cruzes, Bajendo, Bucaiuca e do Ta- 
hiquaré segundo. Os rios e os ribeiros que nascem do lado opposto, vão 
descarregar á esquerda do Mogy, que são: Quilombo, Fortaleza, Cabe¬ 
ceiras, Rancho-queimado, Monte Alegre e Fazenda do Amaral. O ribeiro 
de João Ródrigues emboca no Paraná. Não mencionamos outros riachos 
pouco importantes, e não deixaremos de mencionar o Curimbatahy, què 
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nasce ao pé daquelle monte e deságua no Piracicaba. Uma tradição an¬ 
tiga e constante, ©"alguns pontos novamente verificados, dkíem que aquelíe 
monte é aurífero, assim eomo o ribeiro das Cruzes e Piracicaba. 

• Oúvi a uina pessoa verdadeira que os pastores do major Carlos d© 
ÂTruda Monteiro, cuja fazenda é encostada ao monte Araraquara, têm al¬ 
gumas yêzes achado, em diversos pontos da sua extensão, folhetas de 
ouro de 10 a 12 onças de peso. 

Igualmente ouvi.que ha rnuito ouro e diamantes nos rios Jacarépipira 
e Jacaréguassu. 

A 20 partimos para Itú. O caminho porque fui atravessa um terreno 
ondeado, entrèmeiãdo ds planícies e valles. As aberturas que se encontram 
são poucas e fechadas pelos ribeiros e barrancos'que, cortando a pissarra ou 
massapé, mais ou menos próprias para agricultura, conforme a mistura 
e a cor, .penetram até a rocha viva e contínua, que é de gr ez mais ou menos 
grosso, de cor branca. Chegámos a Sorocaba, villa assentada em logar bem 
arejado . A seus pés corre o Sorocaba, que pôde ser navegavel. 

Os habitantes são hospitaleiros. As mulheres são o verdadeiro typo 
da beQes&j somo. muitas outras da provincía, que fazem o sexo paulista, 
citado em todo o Brasil como figura esbelta e de cor de jasmim, e, sobre, 
-tudo, pela amabilidade, e bondade de seu coração e caracter, 

A 21 visitei a fabrica de Ipanema, situada nos lados do monte de ferro 
ou de Birasoyava. Extrahia-se alli antigamenfô ouro, si se acreditar nos 
cscriptõs dos Jesuilas (è na ©br» do hoílandez Lund). 

As rochás que fefestft os lados do monte de ferro e de grez mais ou 
menos branco, coberto, ás vezes, de uma camada de pissarra avermelhada e 
fácil de cavar, 

O monte é de'granito commum, de grão ora groàso, ora fino, ( 8 ) Sobre o 
granito'.ha o mineral de_ ferro magnético, no cimo da montanha: O mineral 
está misturado, is vezes, com mina de ferro luzidio de Werner. 

Ê muito rico, porque, pelo ensaio, dá quasi 90 por cento de ferro me- 
tallico. ( 9 ) Entre o granito ha camadas de schisto argilloso e hornblenda com¬ 
mum, massiça, a que os habitantes impropriamente chamam pedra verde. 
,Vi também alguns pedaços de porphyro verde e outros de opala commum, 
muito semelhantes aos de Teloobania, em Hungria. 

Ignoro seu jazigo, e nem pude indagar. 

Esta opala, cheia de calcedonfa branca, será proveniente de algum veio 
que atravessa o granito f 


(8) O minereo de ferro de Ipanema é unia magnetita que parece constituir segregação ma- 

gmatica em rochas, syenito-nephelinicas. • 

(9) A magnetita chimtcamente pura não dá mais de 72 % da ferro metalllce. 
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Não descreverei as fabricas do Ipanema porque o fiz em uma memó¬ 
ria que apresentei á junta do novo governo de S. Paulo em 1821, e que as 
torna mui conhecidas. A 28 de abril partimos para S. Paulo, por caminho dif- 
ferente daquelle porque, fomos. Mandámos adiante os criados, pela banda da 
freguezia de S. Roque, onde deviamos pernoitar, e tomámos para a capella de 
Nossa Senhora da Apparição, em cujas visinhanças se nos disse que se achou 
um pedaço de pedra que, fundida por um ourives, deu seis onças de prata. 
Antes de chegarmos, e passado um riacho, na superfície que o segue, encon¬ 
trámos um pequeno veio superficial que com a batêa deu bastante esmeril, 
porém, nada de ouro. 

Na visinhança do riacho vimos frequentes veios de quartzo, alguns 
consideráveis. A capella da Apparição é edificada sobre um dos veios que 
tem qüasi braça e meia de grossura e cujos fragmentos pisados e examina¬ 
dos não deram indicio algum de metal, e ainda menos de pyrites de ferro, ou 
de mineral de prata. Desenganados dos nossos exames, descemos por uma 
estrada que tem pouco mais ou menos legua e meia e que conduz perto do 
ribeiro de Nhanahiva, onde encontrámos a boa estrada que conduz para 
S. Roque e continúa atravez da freguezia da Cotia, até S. Paulo. 

A pouco mais ou menos uma legua de S. Roque apresento u-se-nos 
uma rocha de granito de grão grosso que forma um pequeno cume. Prose- 
guindo o caminho, achámos uma formação de granwacko commum e schis- 
toso, que parece estar immeditamente no granito. Esta formação continuava 
pela estrada que tomamos logo depois de passar o ribeiro de Prejebú. O gran¬ 
wacko passa ao schisto arenoso e ao grez mais ou menos corado, e é cor¬ 
tado por grande quantidade de veios de quartzo branco e cinzento. Entre 
elles vimos um grande veio de stock, mineral de ferro argiloso, que passa a 
hematites brancos e a ferro spatico. 

A 29 partimos de S. Roque e tomámos a estrada da Cotia. Logo no 
principio vêem-se grandes rochas núas, de syenito granitiforme que 
apresentam um aspecto porphyrico, por causa dos muitos crystaes de feld¬ 
spato branco que as cobrem. O grão daquelle syenito insensivelmente diminue 
de tamanho, de forma que em diversas partes do caminho se diria ser verda¬ 
deiro grunstein, emquanto que em outras toma certa dureza, como o schisto. 

Sobre o syenito ha grandes massas de schistos silicosos penetrados de 
veios de quartzo. Em outras partes a cor é quasi .preta e tem poucos 
signaes de quartzo. 

Proseguindo e quasi no meio do caminho das duas freguezias vimos 
outra vez o granito, semelhante ao acima referido e continuava por um longo 
espaço e perto da freguezia da Cotia passava a gneiss. Todo o resto do 
caminho está cheio de pissarra vermelha, amarella, sem formação de 
cascalho. 
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À 30 partimos da Cotia para S. Paulo, onde chegámos depois de andar 
sete léguas. O caminho não apresentou mudança alguma quanto ás rochas, 
mas é alegre, principalmente na passagem do Rio dos Pinheiros, que, pela 
sua frescura e belleza, convida os habitantes de S. Paulo a irem passeiar ás 
suas margens. 

Assim terminámos as nossas excursões mineralógicas da villa de 
Santos. — (A) José Bonifácio de Andrada e Silva .— Marfim Francisco 
Ribeiro de Andrada. 
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ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRG 


NOTA CRITICA SOBRE A OENIS DO ITATIAYA 


(LIDA EM SESSÃO DE 31 DE MARÇO DE 1922 DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE SCIENCIAS) 


No volume VIII dos “ Archivos do Museu Nacional ” publicou o Dr. João 
Baptista de Lacerda um trabalho meu, intitulado “Os vertebrados' do Ita- 
tiaya” e resultante do estudo de collecções da Serra do Itatiaya, mandadas 
fazer pela Congregação do Museu e realizadas — na parte zoologica^* 
pelos Srs. Carlos Moreira e Antero Martins Ferreira, respectivamente sub* 
director e preparador da Secção de Zoologia daquelle Museu. 

A pedido do Sr. Carlos Moreira que, para isso, se empenhou á ponto 
de concorrer com a metade das despezas, fui eu, então (e por força da 
reforma Epitacio Pessôa) secretario do Museu, também ali passar oito dias, 
afim de inspeccionar o local e me encarregar do estudo dos vertebrados 
por ventura colligidos, o que até certo ponto me foi dado conseguir a 
contento daquelle meu amigo, apezar do estado precário em que então se 
achava a minha saúde. 

E dentre os scientistas que, depois, se interessaram pelo que naquella 
publicação foi asseverado, destacou-se o Sr. Dr. Hermann von Ihering, óra 
por cartas, óra no seu “ Catalogo das Aves”, onde a respeito deu as suas 
impressões. 

Para tanto mandou elle ao Itatiaya o Sr. Lüderwaldt, hoje a custa do 
Museu Paulista; e nos fez, mesmo, uma visita no Museu Nacional, onde 
tivemos ensejo de discutir algumas theses, expondo cada um de nós a sua 
argumentação. 

Além do que veio no catalogo citado, o proprio Sr. Hermann Lüder¬ 
waldt publicou, em 1909, uma “Contribuição sobre a Ornithologia do 
Campo Itatiaya”, no Zoologische Iharbuch, vol. 27, fascículo 4, pags. 329- 
60, onde egualmente forneceu mui interessantes notas biológicas. 
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Actualmente nova actividade se manifesta em torno da fauna do Ita- 
tiaya, quer pelas excursões ali realizadas, em pessoa, pelo actual director 
do Museu Nacional,, o professor Bruno Lobo — que foi colligir batrachios, 
quando lá foram os Srs. Havlasa enthusiastas da botanica; quer pela 
excursão determinada ao preparador da Secção de Zoologia, Sr. Pedro 
Pinto Peixoto Velho, cujos trabalhos vêm publicados nestes Archivos, antes 
da presente nota. Também o Dr. Chapaman, chefe da Secção de Zoologia 
do Museu de Nova York, lá mandoii um emissário, o Sr. .Ernest Holt 
e, visitando-me enr tempo, no Museu Nacional, examinou, em eompanhia 
do preparador Miller, as collecções prnitholqgicas que foram qbjecto da 
minha já referida communicação. 

Em vista dos termos das cartas e' das publicações do professor Ihering 
e da opportunidade de uma viagem a S. Paulo, quiz eu comparar uma por 
úma as peças das nossas collecções-^-as estudadas por mim, as colligidas 
pelò preparador Pedro, com as do Museu Paulista que deram base ao 
“Catalogo” e .tiveram a valiosa assistência dos celebres.ornithologosBer- 
lepsch, Hellmayr e outros. .. . 

Ihering-punha em duvida algumas formas; éra preciso tirar todas 
essas duvidas,-por uma comparação cóin os. elementos que lhe haviam ser¬ 
vido debase. • 

Foi o qué realizei no périodo de I o a 6 de janeiro de 1922, com a per¬ 
missão do Dr-i Affbnso d’E. Taunay, actual director do Museu Paulista, e 
graças á gentileza do professor Bruno Lobo, que,, não só concordou coma 
minha ida a S. Paulo, para este fim, còmo destacou o preparador Pedro 
Velho para. me acompanhar. 

Essa comparação foi auxiliada pelo Sr. Leonardo deLima,.natura- 
lista daquelle Museu, e pelo Sr. Pedro Pinto Peixoto. 














ANALYSE 


TINAMID^E 

As especies verificadas foram, como vae dito na lista final, Crypturus 
obsoletus, Temm., Rhynchotus rufescens, Temm. e Nothura maculosa 
Temm. 

São aves bem conhecidas, por serem peças venatorias apreciadas. 
Nenhuma duvida foi sobre ellas levantada, sendo bem comprehendido que 
essas aves, de vôo curto e moradoras dos chapadões centraes e elevados do 
Brasil, procurassem a altitude de 2.000 metros do Retiro do Ramos, á 
vista dos campos que ali ha, embora a temperatura e o meio não sejam 
perfeitamente eguaes aos daquelles chapadões. 

PEN ELOPID AS 

Penelope obscura Illiger— Jacú-açú dos brasileiros, em geral. Eu havia 
determinado a especie como Penelope jacúaçu, num exemplar colligido 
no Retiro do Ramos (2.000 m. s. m.). Ihoring recalcitrou sobre o termo que 
é reservado' para uma especie do Norte. Dispondo do mesmo catalogo do 
Museu Britannico é da obra principal de Spix, não achei differença que 
justificasse uma nova designação especialmente destinada a separar uma 
especie do Sul. Procurei ver no Museu Paulista alguma pelle daquella pro¬ 
cedência e isso foi em vão. Mas a proposito podemos referir o que diz o 
acatado ornithologo Hellmayr, nas suas “Notas criticas sobre os typos de 
especies pouco conhecidas de aves neotropicas”— Novitates Zoologicae — 
Vol. XXI—,pag. 176, 1914: * 

Penelope obscura (Temm.) e suas alhadas 

« Olgivic Grant (Cat. Birds British Mus. 22, pg. 497 —1896), na sua re¬ 
visão do gonero Penelope , reuniu P. nigricapilla Gray (Proc. Zool. Soc. 
London, pg. 269 —1860 — Brasil) e P. bridgesi (Lcit. pag. 270 —1860 — Bo- 
livia)á P. obscura Temm. (Hist. Nat. Pigeons et Gall.; III, pag. 61 —1815), 
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dando a esta especie uma ampla area que se estende desde a Bolívia e Argen¬ 
tina Occidental, atravezdo continente, até o Brasil meridional oriental. Devido 
ao insufficiente material á seu dispor, deixou elle de reconhecer a verda¬ 
deira natureza de muitas differenças notadas nas suas descripções. O 
Sr. Grant considerou as aves com a plumagem verde bronzeada e margem 
branca nas pennas do vertex como adultas, as de coloração pardacenta e 
pileo quasi uniforme como jovens. 

O condo Salvadori (Boll. Mus. Zool., tomo 12, n. 292, pg. 34 —1897), 
comtudo, fallando duma Penelope de Caiza, S. E. Bolivia e que elle chama 
de P. ' o. bscura (mas que em realidade é P. obridgesi, como eu mos¬ 
trarei presentemente), notou que um filhote não differe na côr dos dous 
adultos, tendo todos tres a corôa ou vertex estriado de branco; e exprime 
a crença de que P. nigricapilla, do Brasil, póssa ser reconhecida como 
representando uma forma dintincta. 

O cuidadoso estudo de uma grande porção de material em vários mu¬ 
seus, durante os últimos dez annos, revela a existência de tres raças 
bem assignaladas de P. obscura , cada uma tendo distribuição geogra- 
phica definida. E’ inteiramente possível que P. marail , P. obscura e 
Penelope jacú-açú Spix. ( boliviana Reicheb.) sejam meramente raças 
de uma unica especie (Hellmayr, op. cit., pg. 178, ex-Azara, n. 355 — 
Paraguay.) 

Não ha, portanto, motivo para deixar na lista Penelope obscura III 
(Jacú Guassú) e P. jacquassú Spix, como o fez Lüderwaldt, sendo 
que ahi este meu amigo apenas viu a ave sem a colligir(op. cit., 
pgs. 377-378). 

Cumana jacutinga (Spix) foi por mim referida nas mesmas condições 
em que Lüderwaldt citou P. obscura; mas uma vez que nenhuma duvida 
ha sobre a área desta especie, a referencia não foi impugnada, sendo logo 
admittida; mas esta especie não foi dada na mesma altitude e sim na subida 
da serra, ainda em zona da matta. 

ODONTOPHORID^B 

Eu e Lüderwaldt apenas citámos Odontophorus capueira como dei¬ 
xando-se ouvir na zona da matta “/a Walde an der Serraabdachung 
merfach lockend”, Pedro Velho colleccionou, entretanto, dous exem¬ 
plares em Mont-Serrat, o que confirma as nossas observações ante¬ 


riores. 
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COLUMBID JE 

Columba plúmbea Vieill. e Leptoptila rufaxilla Rlfeh. & Bem. ( 1 ) foram 
ambas colleccionadas no Caminho do Couto e Retiro do Ramos: «Eine 
einsam liegende fazenda auf dem Campo do Ramos». 

CARIAM I D.âS 

No que se refere a esta familia, apenas por uniformidade sigo o 
Catalogo de Ihering. 

Líiderwaldt encontrou Cariama cristata L. “ junto da Fazenda". 
E’ extraordinário um tal facto porque nas viagens anteriores, feitas em 
tres secções e longa permanência pelo Sr. Moreira, nenhum vestígio de 
Cariama foi verificado. E’ bem sabido o habito da seriema de gritar pela 
madrugada e por varias horas do dia. O seu clamor é ouvido a distancia 
e, por isso, ella não se póde occultar com facilidade, como não se occultou 
do Sr. Líiderwaldt. 


YTJLT URID-áS 

As formas observadas foram Calharista atraia Wils, e Calhartes aura 
L., o primeiro a 2.300 ou 500 m. O segundo já no valle do Parahyba, na 
base da Serra (Mont-Serrat). 


FALCONIDJE 

Milvago chimachima, Vieill. Micrastur ruficollis, Tinnunculus spar* 
verius Sw. 

Líiderwaldt verificou também um Bubonideo que, pelo canto e vulto, 
suppõe ser uma Pulsatrix, com probabilidade de acerto, visto como, mais 
ou menos pela mesma altitude, tenho encontrado e possuo couros de corujas 
desse genero de Therezopolis. 


(1) Entenda-se esta ultima designação como querendo referir a forma vulgarmente conhecida 
por Jurity do Matto-Virgem e dada pelo no.ne de Leptoptila reichenbachi Pelz. O Cat. do Museu 
Britannico fia-se muito na côr para fixar as múltiplas formas do genero, formas que, quando 
muito, deviam ter o valor de subspecies. 

Pela comparação do exemplar do Itatiaya com um trazido do Pará e determinado por compa¬ 
ração pela Dra. Snethlage, verifico que a principal differença entre P. rufaxilla , do Norte, 
L. bahiae } da Bahia e L. reichènbachi reside no tamanho, sendo a forma do Itatiaya a maior. 
L. rufaxilla , tem 1 pollegada de cauda menos que L. reichenbachL 
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PSITTACIDAE 


Conurus auricapillus, Licht, Pyrrhura vittata, Shaw o Pionopsiitacus 
pilèatus, Scop, foram até agóra constatados em Retiro do Ramos e Agulhas 
Negras, onde Lüderwaldt encontrou Pionopsiitacus a mais de 3.000 metros. 
Fóra de um outro Psitíacideo que não poude ser referido com segurança 
a um dado genero, devemos ainda addicionar Psittacula passerina L., col- 
ligido por Pedro Velho já ria zona da matta. Tenho observado em Tliere- 
zopolis que este pequeno periquito não gosta de passar a altura de 900 metros; 
e que nesta familia a fauna de Therezopolis é muito mais rica. 

CYPSELIDiE 

Nenhuma controvérsia foi avenfada sobre a especie referida: Chaetura 
biscutata Sclat. Este habitante das montanhas tem os seus ninhos nas 
furnas da Pedra Assentada, em logares onde a obscuridade é grande e o 
accesso difficil, senão impossível. No mez em que estivemos no Retiro do 
Ramos (novembro), elles desciam pelos dias claros e serenos para encher o 
reconcavo do Retiro com os seus bulhentos bandos. Esta robustissima avo 
difíicilmente cahe com o tiro que lhe não fracture as azas; transpassada pela 
carga de chumbo, vae ser encontrada a muitas centenas de metros além do 
logar em que foi alvejada. Pelo seu habito de escolher pontos altos para ni¬ 
dificar, Chaetura biscutata deve ter muito poucos e bem definidos ninhos 
em toda a sua aréa de dispersão. 

TROCHILID^E 

A’s quatro especies por mim enumeradas, reuniu Lüderwaldt mais duas, 
o que eleva á seis o total ali encontrado até hoje. 

Ihering impugnou, com razão, Lepidopygà goudoli, que deve ser mudado 
para Chloroslilbon aureiventris Lafr. e D’Orb. (Bourc. e Muls.) 

Interessante foi o encontro, por Lüderwaldt, <lé Phaelornis eurynome, 
Less. (uma vez)' no Campo do Itatiaya, na orla da Matta, 800 ms. (?) s. m., 
descendo d’ahi á fazenda de Mont-Serrat. 

Tenho observado P. pretrei á mesma altitude, ou um pouco mais, em 
Therezopolis e com bastante frequência; e penso que houve engano de 
Lüdèrwalt. Assim as formas locaes do Itatiaya devem ser: 
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Phaetornis pretrei ; Chlorostilbon aureiventris, Bourc; Petasophora 
serrirostris, Vieill.; Leucochloris albicollis, Vieill.; Clytolaema rubinea 
Gm. c Stephanoxis lalandei, Vieill. 

TROGONID^E 

Nenhuma forma fôra colligida pelos meus amigos Moreira e Antero, 
sem duvida por causa da zona que constituía o objectivo principal e os es¬ 
tudos do então. Lüderwaldt, observou, sem colleccionar, a presença de um 
par de Trogon aurantius ; Pedro Velho colleccionou-o em Mont-Serrat. 

CUCULID^ 

Piaya cayana L. foi observada por Lüderwaldt e colligida por Pedro 
Velho em Mont-Serrat, perdendo-se porém a preparação. 

RHAMPHASTIDJE 

Rhamphastus discolorus L. fôra referido por mim, da collecção Mo¬ 
reira Antero, do Retiro do Ramos. Pedro Velho esteve com uma pelle de 
R. ariel, procedente de Mont-Serrat, em mãos; e colleccionou Selenidera 
maculirostris (Licht). 

BUCCONID^E 

O mesmo succedeu quanto a Malacoptila lorquata Hahn & Küst; obser¬ 
vado por Lüderwaldt, foi colligido por Pedro Velho em Mont-Serrat. 

PICID-2C 

Moreira e Antero colleccionaram quatro especies, Lüderwaldt uma e 
observára outra; Pedro Velho colleccionou a mesma especie que Lüder¬ 
waldt — (Chloronerpes aurulentus). Ihering impugnára Veniliornis ru- 
ficeps, Spix, que deve ser corrigido para Veniliornis spilogaster (Wagl.), con¬ 
forme o Confronto com o material do Museu Paulista. (Veja-se Veniliornis 
spilogaster, Hellmayer, Nat. Novit., pg. 383, vol. XVII). Lüderwald, se¬ 
guindo estas collecções, pretende que Chrysoptilus melancohlorus (Gm.) 
Mir.-Ribeiro dêva ser corrigido para Chr. chlorozoslus Wagl. 

Berlepsch e Ihering (Die Vogei der Umgegend von Taquara do Mundo 
Novo, Zeitschr für ges. Ornithologie —1885, pg. 158 (separatum, pag. 62) 
distinguiram de Chrysoptilus chlorozoslus de Wagler (1829), como especie 
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differente, Chr. mélanochorus de Gml. (1788); e Iheríng assim conservou 
aquella designação nas aves em serie do Museu Paulista—apesar de 
Edward Hargitt (1890) ter reunido taes fôrmas sob o segundo nome. 

Hellmayer confirmou as vistas de Hargitt, com as seguintes palavras: 
«Eu tenho a convicção de que C. cristatus, C. melanochlorus C. nattereri e C. 
flavilumbis serão verificados como simples representantes geographicos do 
mesmo typo, porém nem tenho tempo nem material para discutir agora 
esta questão (Nov. Zool. vol. XV.» Do exame a que procedi no material do 
Museu Paulista, onde estão bons typos de C. chlorozostus (Wagl.) de Berl. 
& Ihering, adquiri a convicção de que aquella forma é eftectivamente uma 
subspeeie geographica do Sul; e de modo nenhum se coaduna com a fórma 
do Itatiaya, que deve ser mantida conforme foi determinada, — agora com 
razão dobrada, attendendo-se ao que acima se leu do proprio Hellmayer, 
porque Chrys. nattereri é o correspondente directo de melanochlorus de 
Gm., segundo e proprio Ihering. (Cat. Mus. Paulista, pag. 180). 

PTEROPTOCHTDJE 

Deste interessantíssimo grupo de aves sul-americanas determinei dois 
exemplares colligidos no Itatiaya como Scytalopus sylvestris Tacz., dos 
quaes, para melhor julgamento, juntei um desenho colorido que foi passa- 
velmente reproduzido ainda nos Vertebrados do Itatiaya. 

Em uma das suas cartas sobre o assumpto Ihering disse-me ter en¬ 
contrado Scytalopus speluncae, Minétr. não — sylvestris. E no “Catalogo” 
(pag. 191) exprime-se da seguinte maneira: 

Scytalopus speluncae Menétr. (Boi. do Mus. Brit., vol. XV, pag. 338); 
Scytalopus megellanicus, Euler (nec. Gemi.) ; Scytalopus sylvestris, Miranda- 
Ribeiro(nec. Tacz. Arch., do Musi Nac., vol. XIII—1905.)(Iheringescreveu 
1906), pag. 23, Est. II, Minas Geraes — S. J. d’Elrey, Itatiaya. 

«Nova Friburgo, E. de S. Paulo. Referindo-se aos nossos exemplares, 
escreveu-nos o conde H. von Berlepsch: Estas aves não representam abso- 
Iutamente o S. magellanicus, parecendo antes alhadas ao S. sylvestris Tacz. 
do Perú e da Bolivia. Parece ser-lhes característico o colorido mais claro de 
ventre medio.» 

O que se deprehende d’ahi é o seguinte: Depois que Menétrier des¬ 
creveu como especie nova (S. speluncae ) a ave que Euler depois encontrou 
em Friburgo e determinou como Scytalopus magellanicus e a expedição 
do Museu Nacional encontrou no Itatiaya e foi determinada como S. syl¬ 
vestris, o conde Berlepsch estudou e determinou as aves do Museu Paulista 
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com o nome dado por Menétrier, dizendo, naturalmente em resposta a 
Ihering— o que acima ficou estampado, pelo proprio Berlespsch, em duvida 
quanto á propriedade de S. spsluncae e S. sylvestris. 

Em conversa o Dr. Chapman, de N. York, pareceu-me inclinado á 
considerar speluncae uma forma própria porque tratava-se de aves se¬ 
dentárias, “de vôo curto”. Cheguei a ser de opinião diversa á de todos esses 
auctores, depois que vi as pelles das collecções do Museu Paulista, a mais 
velha das quaes precurei reproduzir, em aquarella, de modo rigoroso. 
'Aquellas aves, as colligidas pelos Museu Nacional e já figuradas, e a ampla 
área goographicá coberta por Scytattopus magellanicus de um lado; a 
descripção meticulosa fornecida por Hellmayer, nos Proc. da Zool. Soc. de 
Lond. de 1896 — 388 e que póde ser comparada com a serie paulista, 
permittem perfeitamente a supposição de que Scytallopus sylvestris e S. spe¬ 
luncae são formas de desenvolvimento de Sc. magellanicus, que é ave 
completamente adulta, com todas as mudas concluídas. Não obstante, 
Chapman, que acompanhou Menétrier, dissociando Sc. magellanicus de 
Gml. dos auctores, conservou S. sylvestris Tacz. (Buli. Amer. Mus. Nat. 
History, vol. XXXVI —1917, pags. 359 e 360, o que ainda confirma o seu 
juizo anterior, visto como esse auctor conhece, porque eu lhe mostrei, os 
exemplares da ave que eu determinei com este ultimo nome. Quanto á distri¬ 
buição geographica e ao “vôo curto” — quem vae de 2.000 m. sobre o mar, 
no Itatiaya á Cantagallo, em N. Friburgo, a S. do Cubatão, em S. Paulo, 
póde bem ser quem vem da Patagônia á Colombia atravez de obstáculos 
e do differenças climatéricas muitos maiores, dada a hypothcse aventada 
por mim; teríamos apenas que suppor que a designação de Euler deveria 
cederá S. niger (Sws). Mas a unica barreira intransponível apparcce com 
a opinião da Chapman e, por isso, só estudos ulteriores podem resolver a 
questão. 

CONOPOPHA.G-IDJE 

Também uma especie unica, sem controvérsia possivel — Conopophaga 
lineata foi a fórma colligida. 


FORM [CARI DJE 

Quatro foram as formas colligidas: Thamnophilus leachi, Such, T. 
coerulescens albonotalus Spix, Formicivora erythrocerca Scl. e Chamaeza 
brevicauda. Vieill. 

Lüderwaldt impugnou com razão Herpsilochmus pileatus, da minlia 
lista, o qual deve ser mudado para Thamnophilus coerulescens abonotatus., 
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também colleccionado por Pedro Velho. Chamaeza brevicauda (Vieill.) (C. 
marginata Mir.-Rib.) não me parece dissociavel de C. ruficauda (Cab. & 
Hein). A tarja branca da cauda antes se apresenta como differença de 
edade e póde sor observada como vestigiaria nos individuos de meia edade. 

DENDROCOLA-PTID^B 

A’s nove formas constantes das listas anteriores Pedro Velho accre- 
scentou duas outras: Furnarius rufus (Gm.), da base da montanha (Mont- 
Serrat). e Dendrocolaptes picumnus Licht; da mesma procedência. 

Lüderwaldt corrigiu Xenicops superciliatus, Xyphorhynchus procur- 
vus, Sittasomus erythacus o Picolaptes tenuirostris, respectivamento para 
Xenicops superciliatus oleagineus Scl.; Xyphorhynchus falcularius, Vieill.; 
Sittasomus sylviellus'', Temm.; e Picolaptes fuscus , Vieill. Por minha vez, 
devo modificar tenuirostris Mir.- Rib. e Picolaptes fuscus Lüderw. para 
P. squamatus (Liçht.) 

Já posso adiantar aqui ter constatado Synallaxis moreirae Mir. Rib. 
na Pedra Açú — em Therezopolis — S. dos Órgãos, o que vem confirmar 
que este companheiro do Scytalopus speluncae auct. , também se afasta da 
área restricta donde até agora fôra conhecido. 

Dendrocolaptes picumnus apresenta differenças de colorido que vêm re¬ 
feridas na nota publicada nos Archivos do Museu por Pedro Velho. 


TYRANN1DJE 

A’s 14 especies reunidas pelas expedições anteriores preciso se torna 
contar outra mais, colligida por Pedro Velho, Megarrhynçhus pitangua 
(L.), de Mont-Serrat. 

E da correspondência minha e de Ihering, do cotejo do que até agora 
foi publicado e da comparação do material do Museu Paulista, tornam-se 
necessárias as seguintes ponderações, referentes aos Hemürici attribuidos 
á fauna do Itatiaya. 

Depois de nossa controvérsia litteraria, cuja conclusão veio com a carta 
de Ihering de 22 de outubro de 1906, estavamos no seguinte pé: 

«Creio que estamos do accordp na questão .de Hemilricus, 
porém, meus amigos Conde Berlepsch c Hellmayr discordam de 
mim, baseando-se no exame typico dos couros de Burmeistcr. Temos 
de chegar a um accordo, que então lhe participarei .» 
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Esse accordo irrompeu das paginas YII e 271 do «Cat. das Avos do 
Brasil» assim: 

«No volume XIII dos Archivos do Museu Nacional, o Sr. Alipio 
de. Miranda-Ribeiro deu a descri pçâo de duas especi es novas; uma 
das mesmas, Musciphaga obsoleta , não conheço nem posso acceítal-a 
aqui, visto que o genero Musciphaga não oecorre na America Meri¬ 
dional, etc.» 

... (íJlemitricus diops (Temm.) Cat. Mus. Brit., pag. 11 do vol. XIV; 
Euscarthmus vüis, Burmeister, Syst. Uebers. II, pag. 490; Musci- 
phaga obsoleta , Alipio M.-Ribeiro, Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro, 
vol. XIII, 1906, pag. 21, id. ibid. M. diops. » 

H. von Ihering, Rev. III, 1889, pag. 185; id. Rev. V — 1902 
pag. 270 (H. vilis Burm.pt. Ypiranga). « Segundo nos communica o 
Sr. fíellmayr, a comparação á que este senhor sujeitou os typos das pre¬ 
tendidas duas especies, auctoriza-o á considerar H. vilis Burm. como 
synonymo de H. diops (Temm.). .Também a comparação de um ex- 
cellente desenho que o Sr. Alipio M.-Riheiro nos enviou do exemplar 
. Í typico,por elle descripto como M. obsoleta não nos deixouduvida 
quanto á identidade do mesmo com a presente especie ». 

No catalogo a seguir vem a referencia á //. pameticus Oberh. e a de- 
scripção detalhada de Guracava difficilis , genero e especies novos, illüs- 
trados rhais tarde (Rev. do Mus. Paulista, est. IV-1914) com uma esplendida 
figura, executada por Grônvold. Ora, a carta que eu escrevi á Ihering em 
18 de outubro de 1906 e que obteve a resposta em primeiro logar citada 
dizia clafamente: 

«Quanto á Musciphaga, creio que a questão é a seguinte: Se 
M. vilis Burm. é M. diops Temm., Musciphaga obsoleta nobis é 
especie nova; se M. obsoleta é M. vilis Burm., M. vilis não é 
synonyma de M. diops Temm. O Museu possue um exemplar de' 
M. diops Temm., trazido do Itatiaya, o qual corresponde éxacta- 
mente á descripção e figura dadas por Temmink; e eu, quando pro* , 
cedi á determinação dos vertebrados d’esse local, pensei sobre a pro¬ 
babilidade de ser M. obsoleta M. diops; e puz de parte essa idéa por.' 
causa da differença de tamanho das pennas da cauda, da coloração 
dos' olhos e maior tamanho, mesmo, de M. obsoleta. O exemplar 
d’esta especie, cuja figura lhe enviei, representa um animal que 
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tem na etiqueta o signal ô e, para que fosse um macho joven de M. 
diops, seria preciso que tivesse pelo menos as mesmas dimensões. 
Emfim, póde bem ser que eu esteja muito errrado e, portanto, queira 
corrigir-me sem cerimonia, se assim fôr. Para mim, os elementos de 
■ que disponho não permittem outra opinião. Está visto que, se já 
descreveu esta fôrma sob outro nome , cabe-lhe a prioridade no 
baptismo .» 

Lüderwaldt enumera, segundo a minha lista. Hemitricus diops , H. 
obsoleta (?) e Guraçava difficilis v. Iha unica achada por elle. São suas 
ás seguintes palavras: Guraçava difficilis, v. - Ih. In eihem Exemplar 
am 13-5-1906 erlegt ; ein anderes befand sich in Museu Paulista von 
Estação Alto da Serra (Estado S. Paulo) Die Species Wurde auf diese 
beiden Stücke begrundet. (s. Cat. da Fauna Brasileira, pg. 271.) 

óra, justamente sobre o material de íhering, Hellmayr diz as se¬ 
guintes palavras (Verhandl. Ornthol. Gesellsch. in Bayern, XII, 2, 8, 
Feebr. 1915 (pag. 13 in sép. abdr.) Hemitricus diops (Temm.), Muscicapa 
diops, Temm- Rec. Pl. Col. lívr. 24, tab., 14, fig. 1 — (1822—“Brésil”, 
coll. Natter, sc. Ypanema, S. Paulo). Euscarthmus vilis, Burmeister, 
Syst. Ubersl Th. Bras., II, pag. 490 (1856 — “In der Provinz-Rio de 
Janeiro und Südwarts bis nach Montevideo”,) Musciphaga obsoleta, M.- 
Ribeiro, Àrch. Mus. Nac. Rio de Janeiro, 13, pag. 21 (1906 — Caminho 
do Couto, Itatiaya, Südbrasilien) Hellmayer, Buli. B. O. C. 19,1907— 
pag. 76 (crit; — H. diops) Der Typus von Euscarthmus vilis Burrn- im 
Berliner Zool. Museum, der die zweifellos irrtumliche Fundorts-angabe 
“Montevideo” tragt, ist ein durchaus .normaler H. diops und gleicht in 
jeder Hinsicht den von Natterer bei Ypanema gesammelten exemplaren 
von denen eines ais Vorlage -zu Temmink’s Beschreibung diente. Ein 
aus Ypiranga, juli 27 —1878 (Museu Paulista nr. 146), das von íhering 
(Rev, Mus. Paulista vol.. V —1902, pg. 270) s. n. H. vilis besprochen 
wurde, und eine Topotype von Musciphaga obsoleta Rib. von Itatiaya 
(Mus. Paulista nr. 133: Abril, 13,1906) weichen durch etwas unreinere, 
mehr braunlichgrune Oberteile, rostlichen zugelfleck und fahlbraunros- 
tliche Kopfseitert, Kehle ünd vorderbrust ab, etc. 

Examinei o exemplar n. 146 do Museu Paulista, o qual é uma femea 
de //. diops, com a macula amarella citrina dos lóros perfeitamente evi¬ 
dente. As dimensões conferem. Examinei dous outros exemplares femeas 
do n. 6133 e 613 colligidos no Itatiaya pelo Sr, Lüderwaldt: Conferem 
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perfeitamente com H. obsoletus Mir.-Rib. Examinei um exemplar-typo 
de Guracava difficilis, de H. von Ihering, o qual é H. diops. 

O rótulo da pelle n. 12S tem a designação de Guracava difficilis, typo, 
de um lado e do outro o reconhecimento, pelo proprio Ihering, de H. diops. 
O bilhete manuscripto assignado H. B., em que se lê : « Novum genus, 
nova especies av. juv. Hemitricus berl&pschi Ihering ist nomem nudum 
bzv. H. diops;, den Vogei von Ypiranga der ais typen von H. bezei- 
chnet etc. etc.— II. diops», deve ser referido porque, em se tratando de 
uma ave joven, tem o colorido de H. diops typico. 

Uma vez que Hellmayr diz que, examinando o typo de E. vilis de -Bur- 
meister, verificou ser este um exemplar normal de H. diops e egual em 
tudo aos exemplares colligidos em Ypanema por Natterer e que serviram 
á descripção de Temmink; uma vez que o joven dessa forma não é 
differente do adulto, II. diops não póde ser a mesma fôrma que H. ob¬ 
soletus. 

Hellmayr falia em dimorphismo sexual, até agora não descripto na 
aza de H. diops. O exemplar typo de Musciphaga obsoleta tem o signal 
6 na etiqueta . As mensu rações do typo de H. obsoletus do Museu do Rio, 
dos topotypos do Museu de S. Paulo e a média de H. diops permittem a 
seguinte tabella comparativa: 


NUMERO 

DA ETIQUETA 

SEXO 

GULMEN 

AZA 

CAUDA 

TARSO 

MUSEUS 

6.133 

9 

15 

51,5 

0,48 

20,5 

S. Paulo 

613 

9 

16 

57 

0,515 

21 

» » 

Typo 

6 

14,5 

85 

0,55 

20,5 

Mus, do Rio 



CULMEN 

AZA 

CAUDA 

TARSO 

MUSEUS 

H. DIOPS 

(média) 

13 

48 a 56 

44 a 54 

17,5 a 18 

Museu dô Rio 

Museu de S. Paolo 


Continúo a affirmar a conveniência de melhor estudo destas aves para 
uma conclusão definitiva. Entretanto, não posso deixar de s alient a r que 
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. Gurac&va difficilis escappu á critica de Hellmayr, não obstante o esplendido 
desenho de Grõnwld; e que Ihering, quando criticou a minha classificação 
de Musciphaga, não verificou que se tratava de um lapsus, o que se prova 
pela referencia d e Hemüricus diops attribuido á tal genero, quando o que 
.eu pretenderá escrever fôra Muscicapa, fazendo questão apenas da qualidade 
da .ave e dando um nome referido no mesmo Catalogo das Aves do Museu 
Británnico, citado por Ihering; e -que eu lá collocava H. obsoletus porque 
tinha duvida sobre a sua posição. . .. 

Com effeito — quando em 1905 (Archivo do Museu Nacional, vol. XIII, 
pag. 172, etq:) publiquei o resultado dos meus estudos sobre as aves do 
Itatiaya, deixei'bem claro , que considerava novas, na ornis local, duas 
fôrmas que eu não encontrava descriptas por outros auctores: Synallaxis 
moreirp. e um “papa moscas que, por não ter encontrado um logar mais 
çonyeniente, ainda que não o considerasse como tal por contar dez rectrizes 
na unica pelle obtida, por se tratar de uma unica pelle e por manter certas 
.duvidas sobre outros caractéres que a falta de corpo e dò esqueleto não 
me permittio elucidar”, “eu incluia no genero Muscivora (1) até que tivesse 
opportunidade de voltar ao assumpto, ou que algum dos mestres da ornitho- 
logia.contemporânea o resolvesse”. (Mir.-Rib., op. cit. pag. 174.) 

Ahi ó que transparece o accôrdo, de que falia Ihering em sua carta dc 
Outubro supra transcripta. Desde 1902 (Rev. do Mus. Paulista, pag. 270, vol. 
V) que elle pretende dar corpo a II. vilis do Burmeister. Tendo eu, na 
minha resposta daquelle mez,- estabelecido o dilemma que se vio, e Berle- 
psech e Hellmayer declarado que H. vilis Burm. era um normal II. diops, 
Ihering concluio que o que eu considerava II. diops devia ser um genero e 
uma especie nova, porque eu não considerava a unica pelle obtida de obsoleta 
como pertencendo ao mesmo genero èm que deixava diops. 

Dado o caso do dimorphismo sexual de que falia Hellmayr, resta a hy- 
pothese do Sr. Carlos Moreira ter errado na apposição do signal na eti¬ 
queta, devendo então ser a femea de H. diops maior que o macho. Mas o 
material até agora ao nosso dispôr nãô permitte o juizo definitivo que o 
-assumpto reqqer, 

A.s demais famílias Cotingidae, Turdidae, Mimidae, Motadllidae , Mi* 
niotildae, Vireonidae, Tanagridae , Fringillidae e Icteridae apenas pre¬ 
cisam da referencia de formas addicionadas pelos colleccionadores mais mo- 


(1) Sahio Muscivora na pag. 174; ainda esse lapso próva a preoccupação minha em fallar do 
gçnero Muscicapa , com que Temiminck descreveu a especie de Natterer. 
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dernos e retirada de formas erradamente -attribuidas á zona.' Deste caso é 
Saltator azarae d ? 0'rb.,da'minha lista 7 que deve ser substituído por Stelgidos - 
tomus maxittosus Cab. Por sua vez, cíe Poospiza thoraoica Nordrn, deyc 
ser dissociada A lateralis , também colligidas pelos Srs ; Moreira e Antero e 
não referida por mim. Lüdèrwàldt falia d f uirí Ilirünãiniciae, provavelmente 
Atiicora cyanoleuca , de que certamente obteremos exemplares de collecçõ.es 
mais modernas. 

Em summa, urna lista melhor trabalhada póde ser auferida da se¬ 
guinte enumeração: , 


1 — Crypturus obsoletus (Temm.). 

2 — Crypturus tataupa Temm. ....... 

3 — Rhynchotus rufescens Temm. 

4 — Nothüra maculosa'(Temm.). 

5 — Penelope boliviana 111. . ... . . 

6 —• Cumana jacutinga (Spix). ....... 

7 — Odontophofús cupueira Spix.’ .* 7 . . . 

8 — Columba plúmbea Vieill . 

9 — Leptotila reichenbachi Pelz. 

10 — Mictodacíyluè cristatus L. 

11 — Catharista atratus Wils. . .. 

12 — Cathartes aura L., . . 

13 — Milvago chimàchima Vieill. . ■. 

14 — Micrastur fuficollis Vieill.. 

15 — Elanoides forficatus L. ....... . 

16 — Tinnunculus s. cimiamominus Sw. . . . 

17 — Pulsatrix sp. . .. 

18 — Conuruã auricapillus Licht. ...... 

19 — Pyrrhura vittata Shaw. . . .. 

20 — Pionopsittacus pileatus Scop, 

21 — Psittacula passerína (L.). 

22 — Chaetura biscutata Scí. t 

23 — Phaeíornis eurynome Less. 

24 — Phaetornis pretrei Less. .. 

2> — Chlorostilbon aureiventris Lafr. & D’orb. 
23 — Petasophora serrirostds Vieill. 

27 — Leucochloris albicollis Vieill. 

28 — Clytolaema rubinea Gm.. 

29 — Stephaaoxys lalandei Vieil. ...... 

3) — Trogon aurantius, Vieill. 

31 — Piaya cayana L. .. 

32 — Rhartiphastus dbcolorus L. ..... . 

33 — Rhamphastus ariel Vig. 

34 — Selenidera macplirostris (Licht). . . . . 

35 — Malacoptila torquata Hahn & Kustes. . . 

35 — Colaptes campestris, Vieill. 

37 — Chrysoptilus melanochlorus (Gm.)- • * 

38 — Molanerpes flavifrons Vieill. 


■«.; , ; ' ' 

Campo ou Morro Redondo. 

Mont-Serrat 

Retiro dp Ramos. 

» » » 

» » » 

‘Mont-Serrat. 

» » 

Retiro do Ramos. 

Caminho do Couto. 

Retiro do Ramos ? 

Retirò do Ramos. 

Mont-Serrat. 

Retiro do Ramos- 

Retiro do Ramos, M. dos Carneiros. 
» » » 

» » . » 

:> » » 

Meio da Serra. 

Retiro e Caminho do Couto. 

Agulhas Negras ? 

Mont-Serrat. 

Retiro do Ramos. 

» » * 

Mont-Serrat. 

» » 

Retiro do Ramos. 

» » » 

» » » 

» » » 

Mont-Serrat 
» » 

Retiro do Ramos. . 

Mont-Serrat. 

» > 

Retiro do Ramos. 

Mont-Serrat 

Caminho do Couto, R. do Ramos- 
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39 — Chlpronerpes aurulentus Temm. .... 

40 — Veniüornes spilogasler (Wagl.) . . . . 

41 — Scytaíopus speluncae Wied. 

42 — Conophaga lineata Wied. 

43 — Thamnophilus leachi Such. . . . 

44 — Thamnophilus coerulescensalbonotatus 

Spix. 

45 — Formicivora erythrocerca Sc. ..... 

46 — Chamaeza brevicauda Vieill . 

47 — Lochmias nenatura Licht. 

48 — Synallaxis moreirae Mir.-Rib. 

49 — Cranioieuca pallida Wied. 

50 — Xenicops oleagkieus Scl. 

51 — Sittasomus sylviellus Temm. 

52 — Xiphorhynchus albicollis Vieill. 

53 — Picolaptes squamatus (Licht.). 

54 — Xiphorhynchus falcularius Vieill. . , . 

55 — Dendrocolaptes picumnus Licht. . . . 

56 — Furnarius rufus (Gm.). 

57 — Taenioptera nengeta L. 

58 — Taenioptera velata Licht. 

59 — Cnipolegus comatüs Licht. 

60 — Cnipolegus nigerrimus Vieill. 

61 — Cnipolegus cyanirostris Vieill. 

62 — Muscipipra vetulá Licht. 

63 — Hemitricus diops Temm. 

64 — Hemitricus obsoletus Mir.-Rib. (Sp. dub.) 

65 — "Philoscartes véntralis Natt. ...... 

66 — Serpophaga subcristata Vieill. 

67 — Philomyas brevirostris Spix. 

68 — Elainea obscura Lafr. & D’Orb. 

69 — Pitangus maximiliani. Cab. & Heine. . . 

70 — Megarrhynchus pitangua (L.). 

71 — Tyrannus melancholicus Vieill. 

72 — Hirudinea bellicosa (Vieill). 

73 — Phibalura flavirostris Vieill. 

74 — Attila cinereus (Cm.). 

75 — Chiroxiphia caudata (Shaw.) . 

76 — Chiroxiphia gutturosa (Desm.) f . . . . 

77 — Turdus rufiventris Vieill. 

78 — Turdus albicollis Vieill. 

79 — Platycichia flavipés Vieill. 

80 — Mimus saturninus Licht. 

81 — Anthus chii Vieill. .......... 

82 — Basileuterus leucoblepharus Vieill. . . 

83 — Pachysylvia poecilotis Temm. 

84 — Pipraceidea melanonota Vieill. 

85 — Calospiza thoracica Temm....... 

86 — Calospiza cyaniventris Vieill. . . . . . 

87 — Stephanophorus teucocephalus Vieill. . 

88 — Tanagra ornata Sparm.. 

89 — Tanagra sayaca L. 


Mont-Serrat. 

Morro Redondo, Retiro do Ramos. 

» » » » . » 

» » » » » 

? 

Mont-Serrat e Retiro do Ramos. 

? 

Retiro do Ramos. 

Agulhas Negras. 

Retiro do Ramos. 

Retiro do Ramos, C. do Couto. 
Pico dos Carneiros, R. Ramos. 

» » ». » » 
Caminho do Couto. 

» » * 

Morro do Carneiro. 

Mont-Serrat. 

» > 

Retiro do Ramos, M. Redondo. 

» » » 

» » $ 

» » » Mont-Serrat. 

» » » » » 

» * » Morro Redondo. 

* » 19 C. do Couto. 

» » » . , » » j* 

» » » » * » 

' ? 

? 

Retiro do Ramos, M. Redondo. 

» » » 

Mont-Serrat. 

Retiro dp Ramos. 

Mont-Serrat. 


» » 

Retiro do Ramos, M. Redondo. 
Mont-Serrat. 

Retiro do Ramos, C. do Couto. 
Mont-Serrat. 

Morro dos Carneiros, M. Redondo. 
7 

Retiro do Ramos. 

» » » 

» » » 

Mont-Serrat. 

Retiro do Ramos. 

Mont-Serrat. 

» » 
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90 — Piranga saira Spix. 

91 — Orthogonis viridis (Spix). . . 

92 — Cissops major Cab. 

93 — Stelgidostomus maxillosus Cab 

94 — Ptylus fuliginosus Daud. . . 

95 — Spinus ictericus Licht. . . . 

96 — Sicalis flaveola L. 

97 — Brachyspiza capensis Müll. . , 

98 — Poospiza thoracica Nordm. . 

99 — Poospiza Iateralis Nordm. . . . 

100 — Embernagra platênsis, Gm. . , 

101 — Emberyzoides macrurus Gm. . 

102 — Ostinops decumanus Pall. . . . 

103 — Cassicus chrysopterus Vig. . . 
104— Cassicus haemorrhous (Linn). 
105 — Molothrus bonariensis Gm. . . 


Retiro do Ramos. 

Mont-Serrat. 

» » 

Retiro do Ramos. 

Mont-Serrat. 

Retiro do Ramos. 

» » » 

» » » 

C. do Couto, Morro Redondo. 

» » » » » 

* » » » » 

» » » » » 

Mont-Serrat. 

? 

Mont-Serrat. 

% ? 
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AVIFACJNA DA SERRA DO ITATIAYA 

' ■ V j ‘Ü PORT ' .. . i. ■ ; ,'í. jv . . i 

PEDRO PINTO PEIXOTO YÈLHO 

Preparador da Secção de Zoologia 


A lista abaixo encerra as formas por mim colligidas na serra do 
Itatiayá, dürailte os ‘períodos de 'duas excursões aí li feitas', nos mèzes de 

maio e junho dé 1921 e de fevereiro de 1922. ’ ** ' ■ 

V-t* - p , ! HM í . - . . » ; ,í . v ' 

AVES 

TINAMIFORMES 
Fam. Tinamidse 
Gen.' CRYPTURUS, Illg. 

" f , r r , ' ' * T' v r . f. ç: 

C. obsòletus. (Temra») 2 exemps» (2cF). Nome vulgar ; Inhambú-açú. 
Proc. Monte-Serrat. Commum desde abaixo de Monte-Serrat atéo-pri- 
ineiro maeleiral perto do Retiro-do Ramos. 

C. tataupa. (Temm.). 1 exemp. (9). Nome vulgar: Inhambú-ehororó. 
Proc. Monte-Serrat. Ê raro em' Monte-Sêrtat. Consegui colleccionar um 
exemplar a 900 metros de altitude. , 

Ao caçador é faeil notar a presença destas aves nas mattas, porque, 
embôra ellas não queiram acudir, respondem sempre'á mutação 4Q" pio» 

GALLIFORMES 


Fam. Odontophoridse 

Gen. ODONTOPHORUS, Vieill. 

‘ Oi'capóeirá.' (Spix}. 2 èxemps. í (2cf). Nome vülgàr: Capbéira. *TProc. 
Monte-Serrat. Vulgar nas redondezas de Monte-Serràt è fácil dé'fee^çollel- 
cionar nos mezes de agosto a dezembro, época de sua 
do-se dahi enqi-diant© piais diffiçil caçal-a& por nãq.acudirem ao. piq» 














260 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXIV 


PSITTACIFORMES 

Fam. Psittacidee 
Gen. PYRRHURA, Bp. 

P. vittata. (Shaw.)2 exemps. (2d"). Nome vulgar:- Tiriba. Proc. 
Monte-Serrat. 


Gen. PSITTACULA, Illg. 

P. passerina. (L.) 1 exemp. (9). Nome vulgar: Piriquitinho. Proc. 
Monte-Serrat. Observações: estes piriquitos existem em grande quantidade 
em Monte Serrat, assim como Pionus menstruus (L.), que, comtudo, não 
colleccionei. 


CORACIIFORMES 

Fam. Trochilidae 
Gen. PHAETHORNIS, Swains 

P; pretrei. (Less.*) 1 exemp. Nome vulgar: Beija-Flôr. Proc. Monte- 
Serrat; 

TROGONES 
Fam. Trogonidae 
Gen. TROGON L. 

T. aurantius. (Spix.)2 exemps. (c? e 9). Nome vulgar: Surucuá. Proc. 
Monte-Serrat. 

COCCYGES 
Fam. Cuculidse (1) 

Colleccionei em Monte-Serrat um exemplar macho de Piaya cayana, 
L., que não aproveitei. 


(1) Observei em Monte-Serrat um bando de anú-preto (Crotophoga anu L.). 
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SGÂNSORES 

Fam. Rhamphastidse (1) 

Gen. SELENIDERA, Gould 

S. macullirostris. (Licht.) 2 exemps. (2cf). Nome vulgar: Araçary- 
poca. Proc. Monte-Serrat. 

PICIFORMES 
Fam. Bucconidse 

-Gen. MAL ACOPTIEAT^Gray. 

M. torquata. (Hen & Kuster.) 1 exemp. (9). Nome vulgar: João doido. 
Proc. Monte-Serrat. 

Fam. Picidae 

Gen . CHLORONERPES Swains 

C. aurulentus. (Temm.) 1 exemp. (cf). Nome vulgar: Pica-páu. Proc. 
Monte-Serrat. 

Gen. VENILIORNiS, Bonp. 

V. spilogaster. (Wagl.) 1 exemp. (9). Nome vulgar: Pica-páu. Proc. 
Monte-Serrat. 

PASSERIFORMES 


Fam. Formicaridae 
Gen. THAMNOPHILUS, Vieill. 

-T.-cserHlescens albonotatus (Spix)1 exemp. "(inclêt)r Nome "vulgar 

Choca. Proc. Monte-Serrat. j 


Fam. DeDdrocolaptidae 
Gen. FURNARIUS, Vieill. 

F. rufus (Gm.)2 exemps. (cf e 9). Nome vulgar: João de barro. Proc. 
Monte-Serrat. 


(1) Abaixo de Monte-Serrat, no lugar denominado Bemfica, vi uma pelle multo mal tirada 
de Rhamphastus arlel, Vig., morto na vespera. 
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Gen. SYNALLAXIS, Yieill. 


S. moreirse. Mir. Rib. 1 exemp. (o"), Proc .-Retiro do Ramos. 

Gen. DENDROCOLAPTES, Herm. 

p. ptícumnuè (Licht.) ! exemp. (?); Nómè vulgar: Arapassú. Proc. 
Monte-Serrat. 

O exemplar acima diffère de muitos outros, de diversas procedências, 
que comparei no Museu Paulista e aqui no Museu Nacional, por ter o 
dorso, coberteiras e a barba externa das remiges verde azeitonadas, ao 
passo que nos exemplares comparados são avermelhados. 

Fam. Cotingidse 
Gen. ATTILA, Less. 

A cinereus (Gm.) 1 exemp. (d”). Proc Monte-Serrat. 


Gen. PHIBALURA, Vieill. 

P. flavlrostris (Vieill.) 2 exemps. (5 e 9). Nome vulgar:.ThesOurinha. 
Proc. Monte-Serrat. 

Fam. Pipridae 
Gen. CHIROXIPHIA, Cab. 

C. caudata (Shaw.) 1 exemp. (<?). Nome vulgar: Tangará. Proc. 
Monte-Serrat. 

Gen. CHIROMACHAERIS, Cab. 

C. gutturosus (Desm.) 2 exemps. (2 d"). Nome vulgar: Rendeira. 
Proc. Monte-Serrat. 

Fam. Tyrannidse 
Gen. KNIPOLEGUS, Boie. 

K. nigerrimus (Vieill ) 1 exemp. (cf). Nome vulgar: Maria-preta. 
Proc. Monte-Serrat. 

K. cyanirostris (Vieill.) 1 exemp. (d 1 ). Proc. Monté-Serrat. 


Gen. MUSGIPIPRA, Less. 

M. vetula (Licht.) 2 exemps. (2 cf). Proc. Monte-Serrat. 
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Gen. MEGARHYNCHUS, Thumb. 

M. pitangua (L.) 1 exemp.-(cP). Nome vulgar : Bemtevi de bico-chato. 
Proc. Monte-Serrat. 

Gen. TYRANNUS, Cuv. 

T. melancholicus (Vieill-) 1 exemp. Nome vulgar: Sibriri. Proc. Monte- 
Serrat. 

Gen. HIRUNDINEA, Lafr. d’Orb. 

H. bellicosa (Yieill.) 1 exemp. (<f). Proc. Monte-Serrat. 

Fam . Icteridse 
Gen. CACtCUS, Cuv. 

C. haemorrhous (L.) 2 exemps. (1 cP e 1 indet.). Nome vulgar: Guache, 
Proc. Monte-Serrat. 

Fam. Fringillidse (l) 

Gen. SPINTJS, Koch. 

S. ictericus (Licht.) 3 exemps. (3 o"). Nome vulgar: Pintasilvo. Proc. 
Monte-Serrat. 

Gen. SIGALIS, Boie. 

S. flaveola (L.) 1 exemp. (d"). Nome vulgar: Canario da.terra. Proc. 
Moritè-Serrat. • 

i >'■ i * 

Fam. Tanagridae 
Gen. TANAGRA L. 

T. sayacá. L. 1 exemp. (cP). Nome vulgar: Sanhaçú. Proc. Monte-Serrat. 

Gen. STEPHANOPHORUS, Strickl. 

S. leucocephalus (Vieill.) 1 exemp. (cP). Nome vulgar: Lindo azul. Proc. 
Monte-Serrat. ■ 


(1) —Observei em Monte-Serrat, Brachyspiza capensis (Mull.) e Sporophila cceruíescena 
(Bonn & Vieill.)» 
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Gen. ORTHOGONYS, Stricfcl. 

O. viridis (Spix) 2exemps. (2 cf). Proc. Monte-Serrat. 

Gen. CISSOFIS, Vieill. 

C. major. Cab. 3 exemps. (2 d 1 e 1 ?). Nome vulgar: Tié^-tinga. Proc. 
Monte-Serrat. 

Estes passaros vivem em pequenos bandos, e ás vezes em sociedade 
com outros de generos differentes. Os exemplares que matei estavam em 
companhia de Orthogonys viridis e outros. 


Gen. CALOSPIZA, Gray. 

C. cyaniventris Vieill. 2 exemps. (c?e ?). Nome vulgar: Sahy. Proc. 
Monte-Serrat. 


Fam. Viraonid» 

Gen. CYCL0RHI8, Swains 

C. ochrocephala. Tsch. 1 exemp. Proc. Monte-Serrat. 


Fam. Turdidee 
Gen. TURDXJS L. 

T. albicollis (Vieill.) 1 exemp. (d 1 ). Nome vulgar: Sabiá colleira. Proc. 
Monte-Serrat. 

T. rufiventris. Vieill, 1 exemp. (?), Nome vulgar: Sabiá laranjeira. 
Proc. Monte-Serrat, 


1 
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DEZ DIAS DE OBSERVA(ÍO SOBRE A FAUNA DO ESTADO DO PARÍ 

POR 

PEDRO PINTO PEIXOTO YELHO 

Preparador da Secção de Zoologia 


LISTA SYSTEMATICA DAS ESPECIES POR MIM COLLI&IDAS NO ESTADO 

AVES 

TINAMIFORMES 

Fam. Tinamidae 
Gen. RHINCHOTUS, Spix. 

R. rufescens. (Temm.) lexemp. Nome vulgar: Perdiz. Proc. Ilha de 
Marajó. 

COLUMBIFORMES 

Fam. Columbidae 

Gen. COLUMBA, L. 

C. rufina. Temm. lexemp. Nome vulgar: Pomba gallega. Proc. Ilha 
de Marajó. 

OPISTHOCOMIFORMES 

Fam. Opisthocomidae 
Gen. OPISTHOCOMUS, Illg. 

O. hoazin. (Múll.). 2 exemps. (c? e ?). Nome vulgar: Cigana. Proc. Ilha 
de Marajó. 
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RALLIFORMES 

Fam. Rallidse 
Gen. ARAMIDES, Pue her. 

A. cajanea. (Múll.). 2 exemps. (o" e 9). Nome vulgar: Saracura. Proc. 
Ilha de Marajó. 

LARIFORMES 

Fam . Laridae 
Gén. PHAETHUSA, Wagl. 

P. magnirostris. (Licht.) 1 exemp.- (d 1 ). Nome vulgar: Gaivota. Proc. 
Ilha de Marajó. 

CHARADRIIFORMES 

Fam. Charadriidse 
Sub-fam . Charadriinae 
Gen. BELONOPTERUS, Reicli. 

B. cayennensis. (Gm.) 2 exemps. (cP e 9). Nome vulgar: Quero-quero. 
Proc. Ilha de Marajó. 

Fam. Parridae 
Gen. PARRA, L. 

P. jaçanã. L. 2exemps. (cP e 9). Nome vulgar: Piassoca. Proc. Ilha 
de Marajó. 

ARDEIFORMES 

Fam. Ibididae 
Gen. EUDOCIMUS, Wagl. 

E. ruber. (L.)..3exemps. (1 cPe-2 9). Nome vulgar: Guará. Proc. Ilha 
de Marajó. 
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Fam. Plataleidss 
Gen. AJAJA, Reich . 

A. ajaja (L.) 3 exemps. (2 tf e 1 9). Nome vulgar: Colhereira. Proc. 
Ilha de Marajó. 

Fam . Ciconiidee 

Gen. EUXENURA, Ridg. 

E. maguari. (Gm.) 2 exemps. (1 tf el indet.). Nome vulgar: Jabirú. 


Proc. Ilha de Marajó. 

Fam. Ardeidas 

Gen. ARDEA, L. - 


A. cocoi. L. 1 exemp. (tf). Nome vulgar: Maguary. Proc. Ilha de 


Marajó. 

Gen. HERODIAS, Boie. 


H. egretta. (Wils.) 2 exemps. (2tf). Nome vulgar: Garça grande. 
Proc. Ilha de Marajó. 

Gen. FLORIDA, Baird. 

F. cãerulea. (L.) 2 exemps. (1 tf e 1 9). Nome vulgar: Garça morena, 
Proc. Ilha de Marajó. 

Gen. NYCTARASSA, Reich. 

N. violacea. (L.)2 exemps. (9 e 9). Nome vulgar: Matirão. Proc. 


Ilha de Marajó. 

Gen. CONCROMA, L. 


C. cochlearea. L. 2 exemps. (2 tf). Nome vulgar: Arapapá. Proc 


Ilha de Marajó. 

Gen. BTJTORIDES, Blyth. 


B. striata. (L.) (ltf e 1 indet.). Nome vulgar: Socó-estudante. Proc 
Ilha de Marajó. 

Gen. TIGRISOMA, Swains 

T. Iineatum. (Bodd ) 1 exemp. (9). Nome vulgar: Socó-boi. Proc 
Ilha de Marajó. 
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ANSERIFORMES 
Fam. Anatidse 
Gen. DENDROCYGNA, Swains 

D. discolor. Scl. & Salv. 2 exemps. (2 9 ). Nome vulgar: Marreca- 
cabocla. Proc. Ilha de Marajó. 

PELEGANIFORMES 
Fam. Phalacrocoracidae 
Gen. PHALACROCORAX, Briss. 

P. viguá. (Vieill.) 1 exemp. (d 1 ). Nome vulgar: Biguá-Proc. Ilha de 
Marajó. 

CATHARTIDIFORMES 

Fam. Cathartidse 
Gen. CATHARTES, Illg. 

C. aura. L. 1 exemp. (1 d ). Nome vulgar: Urubú de cabeça ver¬ 
melha. Proc. Ilha de Marajó. 

ACCIPITRIFORMES 
Fam. Falconidae 
Sub-fam. Polyborinae 
Gen. POLYBORUS, Vieill. 

P. tharus. (Mol.) 1 exemp. (i). Nome vulgar: Cará-cará. Proc. Ilha 
de Marajó. 

Sub-fam. Buteoninae 
Gen. BUSSARELLTJS, Lafr. 

B. nigricolis. (Lath.) 2 exemps. (2 ô). Nome vulgar: Gavião-bello. j 
Proc. Ilha de Marajó. 
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Gen. RTJPORNIS, Kaup. 

R. magnirostris. (Gm.). Nome vulgar: Gavião-pega-pinto. Proc. 
Ilha de Marajó. 

Gen. TACHYTRIORCHIS, Kaup. 

T. albicaudatus. (Vieill.) 1 exemp, (indet.). Nome vulgar: Gavião. 
Proc. Ilha de Marajó. 

PSITTACIFORMES 

Fam. Psittacidas 
Gen. EUPSITTACULA, Bp. 

E. aurea. (Gm.)2 éxemps. (c? e 9). Nome vulgar: Piriquito-rei. Proc. 
Ilha de Marajó. 

Gen. TIRICA, Bp. 

T. versicolorus* (Müll.) 1 exemp. (9). Nome vulgar: Piriquito do 
campo. Proc. Ilha de Marajó. 

GORÀCIIFORMES 
Fam . Caprimulgidae 
Gen. CHORDEILES, Swains 

C. acutipennis. (Bodd.) 1 exemp. (cf). Nome vulgar: Bacuráu. Proc. 
Ilha de Marajó. 

COCCYGES 

Fam. Cuculidee 
Gen. CROTOPHOGA, Linn. 

C. major. Gm. 2 exemps. (2c?). Nome vulgar: Anú-gallego. Proc. 
Ilha de Marajó. 

C. aní. Linn. 2 exemps. (c?e9). Nome vulgar: Anú-preto. Proc. Ilha 
de Marajó. 

Gen. GUIRA, Less. 

G. guira. (Gm.) 3 exemps. (3c?). Nome vulgar : Anú--branco. Proc. 
Ilha de Marajó. 
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PICIFORMES 

Fam. Picidse 

Gen. CHRYSOPTILUS, Swains 

C. mariae. Harg. lexemp. Nome vulgar: Pica-páu. Proc. Ilha de 
Marajó. 

Gen. CAMPEPHILTJS, Gray. 

C. melanoleucus. (Gm.) 2 exemps. (tf e 9). Nome vulgar: Píca-pau. 
Proc, lha de Marajó. 


Gen. CEOPHLOEUS, Cab. & Heine 


C. lineatus. (L.) 1 exemp. (tf). Nome vulgar: Pica-páu. Proc. Ilha 
cie Marajó. 


PASSERIF0RME3 


Fam. Tyrannidae 
Gen. ARUNDINICULA, D‘ Orb. 

A. leucocephala. (L.) 1 exemp. (<?). Nome Vulgar: Viuvinha. Proc. 
Ilha de Marajó. 

Gen. MU SCI V ORA, Cuv. 


M. tyrannus. (L.) 
'de Marajó. 


1 exemp. (tf). Nome vulgar: Thesoura : Proc. Ilha 
Gen. TYRANNUS, Cuv. 


T. melancholicus. Vieill. 1 exemp. (tf). Nome vulgar: Sibiriri. Proc. 
Ilha de Marajó. 


Gen. PITANGUS, Swains 


P. sulphuratus.(L.). 1 exemp. (tf). Nome vulgar: Bemtevi. Proc. Ilha 
de Marajó. 


Fam. Icteridae 


Gen. CACICUS, Cuv. 

C. cela. (L.) 1 exemp. (indet.). Nome vulgar : Japim. Proc. Ilha de 
Marajó. 
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Gen. LEISTES, Swains 

L. militares. (L.) 1 exemp. (<?). Nome vulgar: Baêta. Proc. Ilha de 
Marajó. 

Gen. GY MN OMYSTAX, JReieli 

G. mexicanus. (L.) 3 exemps. (2cf e 1 indet.). Nome vulgar: Ira-tauá. 
Proc. Ilha de Marajó. ' 

Fam. Tanagridse 

Gen. TANAGRA L. 

T, episocpus. L. 2 exemps. (2o'). Nome vulgar: Sanhaçú. Proc. Ilha 
de Marajó. 

Gen. RHAMPHOCOELUS, Desm. 

R. carbo. (Pall.) 2 exemps. (<? e 9). Nome vulgar: Pipira. Proc. Ilha 
de Marajó. 

MAMMIFEROS 
CARNÍVORA 
Fam. Procyonidae 
Gen. NASUA, Storr 

N. narica. (L.) 1 exemp. Nome vulgar: Coati. Proc. Ilha de Marajó. 

EDENTATA 
Fam. Myrmecophagidse 
Gen. CYCLOPS, Gray 

C. didactylus. L. 2 exemps. (d*e 9). Nome vulgar: Tamanduá-y. Proc. 
Ilhas das Onças e Mosqueiro, Pará. 
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UM CAFEEIRO INTERESSANTE 


PELO 

PROFESSOR A.LVÀ.R0 DA. SILYEIRA. 

Recebi, ha tempos, alguns fructos e ramos floridos de um cafeeiro que 
havia causado extranheza pelos seus caracteres carpologicos certamente 
fóra do commum. 

Em vez de duas sementes, como se dá com os fructós do cafeeiro 
vulgar, os que me foram enviados apresentam a anormalidade de terem 4,5, 
6, 7 e até sementes bem desenvolvidas e regularmente conformadas. 

Seccionando transversalmente um fructo, reconhece-se facilmente per¬ 
tencer cada semente a um loculo ovariano, contrariamente ao que se en¬ 
contra escripto em todos os livros de Botanica systematica (pelo menos, 
naquelles que conheço e que tratam do assumpto), onde se enumera, entre 
os caracteres diagnósticos do genero Coffea, o de ser bi-locular o ovário, 
tendo cada loculo apenas um ovulo. 

O exame das outras partes do cafeeiro de que trato mostra todavia ser 
este não só do genero Coffea , mas também da especie arabica Linn., bas¬ 
tante conhecida entre nós. 

A infixidez do numero de loculos nos fructos a mim enviados, pois que 
variam de 4 a 8 as cavidades em cada fructo, fornece indicações bem posi¬ 
tivas sobre o valor que poderá offerecer a fixação de um numero de loculos 
do ovário como elemento de diagnose. 

A’ vista dessa variabilidade, não é difficil chegar-se á conclusão de que 
deverá ser eliminado dentre os caracteres do genero Coffea aquelle que 
obriga o ovário a ter dous loculos mono-ovulados. 

Pouco importa que seja esse caracter indicado por Linneu e reprodu¬ 
zido por J. Müller na Flora Brasiliensis, de Martius, por De Candolle no 
Prodromus, e em tantas outras obras de valor; isso apenas significa que 
por esses eruditos botânicos foram estudadas sómente plantas em cujas 
flores os ovários eram todos bi-loculares. Não lhe chegaram ás mãos, 
talvez mesmo por não existirem ainda, cafeeiros portadores de ovários com 
maior numero de loculos. 

A cultura intensa, o clima, o solo e o tempo transcorrido desde a época 
dos estudos daquelles botânicos até esta data podem, realmente, ter ope- 
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rado a divergência actual entre os fructos poly-loculares do cafeeiro a que 
me venho referindo e os bi-loculares das descripções botanicas ató aqui 
conhecidas. 

Nem é outro, segundo Lamarck e Darwin, o processo de formação de 
especies, empregado pela natureza, de sorte que, para os sectários do 
transformismo, o cafeeiro polysperma representa um estadò transitório 
entre a planta já bastante conhecida, de fructos dispermas, e uma outra, 
que formará uma futura especie, cujos caracteres —- ovarianos e outros — 
então se fixarão de modo a bem definir a especie formada. 

Por emquanto, é somente o ovário a parte da planta que experimenta 
séria variação. 

Os loculos Se apresentam ora todos regularmente aggrupados em 
torno de um eixo central, ora dispostos uns em torno de outros loculos cen- 
traes. 

As sementes são geralmente do secção triangular, fusiformes e alon¬ 
gadas, tendo de 12 a 16 miUimetros de comprimento, e seis*a .pito na 
maior largura dorsal. f 

O albumen corneo é pardo e bastante aromatico. 

Os fructos e as outras partes do cafeeiro, de que estou dando noticia, 
foram remettidos de Rio Branco, Minas Geraes, pelo sr. dr. Corrêa Dias, 
que informou ser de dois e meio a tres metros a altura commum da arvore, 
e ser esta muito semelhante á da variedade Burbon. O cafeeiro é muito pro- 
ductivo e appareee, em vários exemplares, aqui e alli, em meio de um ca- 
fesal Bourbon. 

Não é propriamente uma novidade esse cafeeiro com fructos de mais 
de duas sementes, pois que Barbosa Rodrigues cita no Hortus fluminensis 
duas variedades brasileiras, uma de cinco, outra de seis a dez grãos. 

Essas variedades, que existiam ou ainda existem no Jardim Botâ¬ 
nico do Rio de Janeiro, não se identificam, entretanto, com a de Rio Branco, 
já pelo numero de sementes em cada fructo, já pelos caracteres da flor, que 
é singela naquelle,«e dobrada no do Jardim. 

Constitue, portanto, ao que parece, uma variedade nova ou, pelo menos, 
não descripta, e, por isso, denominei-a “polysperma”, sendo a seguinte a sua 
diagnose : 

Coffea Arabicâ Linn. var. polysperma Alv. Silv. — Fructos elli- 
psoideus summitate complanatus, polyspermus. SEMINA 4 —10, omnia 
radiate disposita-vel altera centralia, altera lateralia, fusiformia, sectione 
tri-acutangula, albumine pallide virescente, 12 —16 mm. longa, 6 —8 in 
media dorsuali parte lata. Led-a in cuUuris coffeanis varietatis Bourbon , 
prope urbem Rio Branco, civitatis Minas Geraes ubi sponle apparuü. 

Tabula nostra. 
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Frucíus 8-locularis. 



rn.n. 

Semen 



Frucíus in speciem 4-locularis, 
sed inierdum 6 -locularis . 



SecTio fransversalis frucltrs A iunc 
6 -locularis . 



rn. 7*1. 

Secíio seminis 



pedicelluô 


Frucíus 9-locularis. 


?n. 72. ~ 777 ayn itudr n aturai is. 


<jÚv. da Silveira dei. ad 7tah/raj7i. 


Pag.280 - 1 - 
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E’ possível que essa variedade apresente qualidades apreciáveis sob o 
ponto de vista industrial, taescomo rendimento por unidade de superfície 
cultivada, resistência, sabor, aroma, etc», e, por isso, não seriam fóra de 
proposito estudos que nesse sentido se fizessem. 

Em Bello Horizonte foram iniciados alguns estudos a esse respeito— vi 
alguns cafeeiros provenientes de semeadura das sementes dessa variedade 
polysperma. 

As arvorezinhas, no 3 o ou 4 o anno, já produziram fructos semelhantes 
da variedade, parecendo assim que esta se mantinha. - 

O terreno em que foram plantados esses cafeeiros era de péssima qua¬ 
lidade cómo terra de cultura e por isso não pude ter uma idéa do vigor 
que poderiam ter quando plantados em terra ao menos de regular fertili¬ 
dade. Esses cafeeiros foram destruídos, antes de attingirem o 5 o anno de 
vida, por necessidades de construcção no local ern que se achavam. 

Qualquer que seja o resultado das experiencias ou estudos porventura 
feitos sobre essa variedade, ficará para a Botanica um elemento de grande 
importância para a apreciação do genero Coffea. 

O cafeeiro polysperma mostra, com effeito, ser necessário modificar 
ãs descripçOes desse utilíssimo genero, attenta a variabilidade do numero 
de loculos do ovário. 

Além disso, é uma planta benemerita que, talvez, por um requinte 
de gentileza, quadruplica a sua prole em beneficio da nossa principal 
industria agrícola. 

Seja,-pois, bemvindo o cafeeiro prolífico e patriótico que, em vez de 
duas, nos dá 8 e mesmo 10 preciosas sementes. 
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ORIBATIDEOS BRASILEIROS 


I. GALUMNAE 

PELO 

DR. MA.X SELLNICK, LOETZEN, PRTTSSIÂ. ORIENTàL 

A meu pedlde, o Sr. F, Zikan, em Passa*-Quatro, Sul de Minas, 
colleccíonou nos arredores da sua.resideneia acarideos, que em 1 WSL me 
remetteusm dois tubi® de vidro pequenos. CÉereço ao Sr. Zikan os meus 
agradecimentos cordiaes pela promptidão com a qual me ajudou nos maus 
estudos', énviando-me este rico material . Achei, só de Oribatideos, mais 
de 60 especies differentes, representadas por cerca de 800 espeeimens. 
Além d’estes, havia ainda mais de 400*espeeimens de outros acarideos, Os 
oribatideos sâo acarideos solitários, geralmente de colorido pardo ou preto- 
e de 7 s el V# mm. de comprimento. Habitam de preferencia localidades 
quietar onde detrito vegetal si acha em decomposição, em estado humido,ao 
menos durante parte do atino. Tães logares são, antes de tudo, velhas 
colonias, abundantes de humus de musgos silvéstspss, especialmente, ao pé-de 
arvores ou de velhos troncos de pau.-Acarideos d’esta família encontram-se- 
também em todas as camadas de folhâs^elhâs e decompostas, no chào. 
Nos musgos dm prados, mesmo dos que sio inundados durante parte do 
anno, êncontaam-sè algumas especies raras, Também as especies aquaticas 
de Spkagnum contêm alguns habitantes da família dos Orihatidae. "Em todas 
as localidades mencionadas pódem-se eolleccionarem curto espaço de tompo 
e sem muito; trabalho milhares d’estes entes minúsculos, si se dispõe de um 
apparelho apropriado (Berlesé). 

Mais ou menos 30 especies de Oribatidae tlm sido descriptas ato hoje 
da Americi do Sul inteira e só cinco especies destas pypvêm do Brasih Isto é 
um numero.demasiadameate pequeno. Creio_ que pesquisas systematicas 
facilmente podiam fornecer centenas de especies, Aos leitores deste trabalho 
que querem contribuir para o estado dos acarideos brasiIeiroS, ôM-viand-0-nie 
material para tal fim, com grande prazer darei informaçOes .sobre o modo 
de colleccionar e conservar estos aaimassinltoâ* 
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Achei no material remettido algumas das especies descriptas do Brasil 
por Berleáe. Todas as outras são novas para a sciencia. E’ singular que 
algumas pertençam a géneros até agora só conhecidos da Ilha de Java. Para 
algumas convém crear generos novos. 

Temos sobre o grupo dos Galumnae, da familia das Oribatidae dois 
trabalhos importantes: O conspectus dás especies de Oribates, por Berlese, 
na Revista entqmologica italiana ‘‘Redia”, vol. 10,1914, e o trabalho um pou¬ 
co mais detalhado de Oudemans sobre o grupo Galumnae , no Archiv fuer 
Naturgeschichté, Jahrgang, 83, apparecidoem 1919. Como Oudemans, sou de 
opinião que para este genero o nome Galumna v. Heyden está correcto, não o 
de Oribates, usado por Berlese. Não seria possível que os poucos scientistas, 
especializando nos oribatideos, chegassem a um accordo sobre os nomes dos 
generos? Não seria também possível que estes scientistas se aj yd assem mu¬ 
tuamente pela troca de material, para evitar nos seus trabalhos futuros o 
uso de synonymos ? 

Figs. I e II e o texto correspondente servem para elucidar as notas c 
descripções seguintes. Em Michael, British Oribatidae, London, 1884 e 1888 
acham-se descripções muito detalhadas do esqueleto exterior dos oribatideos. 

Notas geraes: 

1. Oudemans no seu trabalho acima citado salienta o facto que a divisão 
do genero Galumna em Dimidiatae, especies com uma incisão entre o cepha- 
lothorax, abdômen e Integrae, especies sem esta incisão, não ésufficiente. Tem 
especies que mostram esta incisão em alguns especimens e não em outros. 
Oudemans propoz de crear um terceiro grupo de limitação incerta, e de 
mencionar a respectiva especie em todos os tres grupos. Isto seria uma me¬ 
dida provisória que com o tempo teria que ser substituída por caracteres 
certos. Para achar taes caracteres certos seria naturalmente necessário 
que o respectivo scientis ta tivesse á sua disposição material muito abundante 
de todas as partes do globo. 

2. Não posso concordar completamente com tudo que Oudemans diz 
sobre as lamellas dos Galumnae. 

Em pag. 4 elie escreve que as lamellas são as travessas que se acham 
entre os pellos lamellares e as “pteromorphas”. Taes lamellas que começam, 
nos pellos lamellares nos Galumnae , só se acham, na minha opinião, em 
algumas especies de Neoribates. Mas em todos os demais Galumnae só se 
vê, mais ou menos, distinctamente desenvolvida, a lamèlla parallela lateral 
ao lado do cephalothorax, que Oudemans também conhece e chama linear-, 
forme em pag. 5. Ella é justamente a lamella. 0 seu angulo exterior 
começa no pseudo-estigmatum; a margem interior é geralmente uma fis¬ 
sura bem definida, que começa á pouca distancia e em frente dos pellos 
interlamellares, depois se aprofunda e acaba no angulo posterior do hy- 
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pôstoma. A lamella inteira se levanta muito pouco acima da supérficie do 
cephalothorax e não se pode bem fallar de uma linha de origem (Oudemans, 
pag. 5). A palavra “cuspis” não so pode usar para a ponta da lamella dos 
Galumnae, pois esta é livre como nos demais oribatideos. O que apparece 
como ponta das lamellas nos Galumnae é a margem interior da lamella ; si, 
incisão bem definida que a acompanha do lado interior a deixa apparecer 
como uma pontinha na margem do cephalothorax. A margem exterior da 
lamella desapparece na (margem do) circumferencia do cephalothorax, 
seguindo a mesma incisão. O unico logar onde a lamella pode realmente 
ser comparada ás dos outros generos de oribatideos, onde ella é uma do- 
bradura da pelle como as pteromorphas, e por causa d’isto tem duas pa- 
redes, é no seu começo, perto do pseudo-estigmatum. Aqui a margem 
lateral do cephalothorax recua de um terço ou de 4/5 do comprimento da 
lamella, ficando em baixo d’esta forma uma emarginação para a tibia I. 
Este pedaço, sendo dobrado, se apresenta como um triângulo fortemente 
chitinisado, que Oudemans nas descripções das especies chama lamella, 
mas que é uma parte d’ella. 

Neste ponto a margem exterior da lamella é muito fina e aguda, mas 
atraz ella salienta menos, geralmente menos do que uma travessa baixa, 
porém bem distincta, que começa na parte anterior da margem exterior, 
ficando sempre perto d’esta e terminando com ella perto do trochanter da 
perna I. 

Parece tratar-se de uma tectopodia rudimentar. Achei esta confi¬ 
guração da lamella em Galumna, Stictozetes e Galumnella. Neoribates tem 
outra configuração da lamella. Os outros generos creados por Oudemans, 
não conheço. 

Os pellos lamellares só raras vezes têm sua origem na lamella, e n’estc 
caso ficam na margem interior. Geralmente acham-se no proprio cephalo¬ 
thorax sem connexão com a lamella. 

3. Parece que a disposição das areas porosas da parte dorsal do 
abdômen tem valor systematico. Mas quanto á fórma estas areas são va¬ 
riáveis dentro da mesmaespecie. Galumnaattifera Oud. e longiplumus Berl. 
tem duas areas porosas ao lado das pteromorphas. Oudemans designa uma 
como Area porosa adalaris, e a outra como Area porosa mesonotica anterior. 
Na minha collecção acham-se especimens de longiplumus , onde entre estas 
duas areas se encontra mais uma menor. Em outros especimens as duas 
areas são tão grandes que quasi se tocam; factos que indicam certa con¬ 
nexão. Oudemans também exprime-se neste sentido em pag. 43. Mas, então, 
por que nomes differentes'para as duas areas? Da mesma fórma affirmo 
que a area porosa mesonotica posterior e a area porosa posterior externa 
são relacionadas, e como prova disto me serve um especimen de G. pusilla 
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n. sp'. ó oiitro de G. australis Berl. No especimen de G. pusilla n. sp. se vê 
do lado esquerdo, n’um oval claro, as duasareas porosas, uma em ca<§* 
extremidade. Entre ellas não se vê nenhum poro. No especimen de G. 
australis Berl. as duas areas do lado esquerdo se reunem e formam unia só 
de tamanho maior. No lado direito dos dois especimens mencionados as 
areas porosas são de configuração normal. Nas minhas deseripções desig¬ 
narei as duas areas- citadas como mesonoticae. 

Uma outra area porosa, que ao meu ver ainda não fôi descripta por 
ninguém, descobri muito perto da margem posterior da face ventral, .atraz 
da abertura anal. Vou designal-a como “area porosa postanalis”. 

Ella só se vê bem em preparados parciaes, que consistem só da parte 
ventral que se acha atraz dajabertura anal. Em preparados inteiros ella não 
é visível, pois esta parte, do vêntré 4 fortemente inclinada para cima, e a area 
ficá taüto para traz que, muitas vezes, é coberta pelo casco dorsal. Das 
especies de Galumnm ã minha disposição todas, a excepção de G. clericatus 
Berl., têm esta area. Por causa disso e também por causa da configuração 
aberrante das lamellas, ponho esta especie só com reserva no genero Ga- 
lumna. Porém, tendo achado mo material rèmettido u r m único especimen, 
ainda mão posso pronunciar-mo definí ti vamente. A especie nova do genero 
GalumneUa, G. secunda, também tem esta area. Stictozetes e Neorièates não 
a possuem, ao menos não as especies á minha disposição. Creio que esta 
arâa pode servir de caracter systemptico para alguns dos Galwnnae. 

4 Os pelíinhos finos a lisos das pernas são orgãos sensórios como os 
pefios compridos do^gfnu e .da tíbia. Os pellos cabellüdos em baixo dó 
tarso e.da tíbia provaívemente servem como pentes ou escova. Oudemans 
chama cabellos olfactorios os pellos curtos no ultimo segmento dos. palpos. 
Possivelmente é assim. Mas conheço também outro uso d’estes pellos. Uma 
vez observei uma especie do genero á§s kmrQzetes Berl. que tinha eolíoeado. 
• num pedaço de lichen fresco. O seientista sueco Lundstroem communiçou 
em 1887 o facto que nasuperficie das folhas sempre se encontram muitas 
esporas minúsculas de cogumellos. Certos acarideos, entre os quaes elle 
também çita a larva do üm oribatideo, encárrogam-se da limpeza das 
folhas, comendo estas esporas. Taoibem no lichen mencionado tinha muitos 
corpusculòs unicellulares, que julguei serem esporas de cogumellos. Os oriba- 
tideos andam com os palpos collocados de forma que os pellos mencionados- 
são virado? para ^baixo, i o animal observado pbr mim, empregando-os 
Como ancinho, com elles. puxou as esporas pára as mandíbulas, as pegou 
com. estas e approximou-as das maxillas que, finalmente, as devorariam.. 
Tendo os pellos no ultimo segmento dos palpos das Galmrmae e quasi a 
mesma iórm,a como és do genero Spkaerocetes, acho provável que servem 
para o mesmo .fim. 
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AS ESPECIES ENCONTRADAS 
Genero Galumna v. Heyden 
1826 Isis (Oken), p. 612 

1. Q . australis Berlese. 

1888 Oribates elimatus, Berlese, Boll. Soc. Ent. Ital. v. 20, p. 45 (Estr.) 

1914 Oribates australis, Berlese, Redia, v. 10, p. 121. 

1919 Galumna australis Oudemans, Arch. Natg. J. 83, A. 4, p. 43. 

Preto, pteromorphas pardas escuras; cephalothorax estriado irregu- 
larmente; abdômen pontilhado muito delicadamente, ambos com brilho aba' 
fado. Rostrum largo e obtuso com uma pontinha de cada lado. Pellos 
rostraes fortes, cobertos de pellos pequeninos do lado exterior; pellos la- 
mellares pequenos collocados do lado interior da lamella; pellos inter- 
lamellares minúsculos. Os orgãos pseudo-estigmaticos são corpos alongados 
na frente e collocados n’um pedunculo de mais do duplo comprimento 
da ponta. Existe uma separação entre o cephalothorax e o abdômen. Area 
porosa anterior pequena, circular, collocada em frente da separação. A. p. 
adalaris muito perto da pteromorpha, redonda e do mesmo tamanho das 
2 mesonoticas. A. p. posterior é elíptica. Em frente da primeira meso- 
notica e ao lado da segunda acha-se uma fissura. 

Preto, pteromorphas pardas escuras. Cephalothorax áspero e estriado 
de fissuras, abdômen pontilhado, ambos com brilho abafado. As fis¬ 
suras do cephalothorax são bem visíveis também nos preparados em bal- 
samo do Perú, mas não a pontilhação do dorso. O cephalothorax visto 
de cima parece um pouco curto, porque é fortemente curvado. Rostrum 
arredondado; nos preparados parciaes"se vê uma ponta muito pequena 
na margem exterior ao lado da ponta principal larga e obtusa. O pello 
rostral éforte, a sua superfícieé coberta de poucos pellos pequenos; está 
collocado no meio do rostrum e da margem interior da lamella que sahe 
como uma ponta pequena da margem do cephalothorax. Os pellos lamel- 
lares são muito finos è geralmente só visíveis em preparados parciaes. 
Acham-se na margem interior da lamella e .o seu comprimento apenas 
eguala a largura da lamella neste ponto. Os pellos interlamellares são 
minúsculos. O orgão pseudo-estigmatico é um corpo arredondado na frente 
num pedunculo duplo do comprimento do corpo. Este ultimo está coberto 
de algumas pontas finas e por causa disso apparece áspero num micro- 
scopio de engrandecimento médio. A separação.entre o cephalothorax e o 
abdômen apresenta-se apenas como uma ligeira impressão indistincta; mas 
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em preparados parciaes se vê uma linha fina e distincta. As pteromorphas 
têm uma pseudo-fissura e um ponto capillar em frente delia., A emar- 
gínação da sua circumferenéia é muito fraca. Do ponto de origem algumas 
fissuras irradiam sobre a margem das pteromorphas, A superfície inteira 
■ ou ao menos a sua parte, marginal é coberta de Ilhas corrugações ondu¬ 
ladas. Ás ondas correm paralelas da margem exterior. Á pequena area 
porosa anterior é quasi circular e acha-se- im mediatamente em frente da se¬ 
paração e do lado exterior dos pellos interlamellares. Â area p. adalaris" 
ê maior e está separada das pteromorphas pelo seu diâmetro. As duas a. 
p. mesonoticae são obliquas, da forma e do tamanho da adalaris e distantes 
uma da outra da metade da distancia da primeira da adalaris. Antes da 
primeira © do lado exterior da segunda tem uma fissura. As duas a. p. 
posterioresà^iOÚm pouco maiores do que as mesonotíeas, ellipticas e distantes 
uma da outratanto como da segunda mesonotica. A. p. postanalis redonda e 
pequena. A abertura anal é mais ou menos 2 vezes do comprimento e da 
largura da abérturâ genital, 6 distante desta de 2 veaei seu comprimento. 
As unhas , dás pernas são de tamanho quasi egual. Tíbia I um pouco 
inchada, períforme ; tarsos esguios. 

Comprimento 0,645-0,710 mm.; largura 0,520-0,523 mm. 60 especimens. 
Esta especie até agora foi encontrada no Brasil, na Argentina e no Uruguay 

2. — G. egregia Sdlnick y n. spee. 

. Preto, pteromorphas pardas ou pardas* esverdeadas* Cephalothorax 
densamente pontilhado, abdômen esparsamente pontilhado e brilhante. 
Pteromorphas estriadas de finas fissuras parallelas á margem. Rostrum 
muito pouco saliente, ponteagudo... Pellos rostraes finos; lamellares na 
margem interior da lamella, curtos e finos; pellos interlamellares apenas 
indicados pelos pontos de origem . O orgão pseudo-estigmatico tem quasi 
sempre a forma de uma cerda com ponta ligeiramente fusiforme. Existe 
uma separação entre o cephalothorax e o abdômen. Area porosa anterior 
pequena, elliptica, immediatamente ein frente da separação. A. p. adalaris 
pequena, muito pérto da pteromorpha. Duas A. p. mesonóticas 'transver- 
saes;e uma a. p v posterior que é .maior e elliptica. As manchas claras das 
areas são menores do que a area perfurada da superfície, A. p. postanalis 
estreita, quasi dó comprimento de uma das valvulas da abertura anal. 

Preto, pteromorphas pardas od pardas esverdeadas. A superfície do 
cephalothorax ê densamçnte pontilhada e as pontilhas também appareoem 
em preparados de bálsamo; a superfície do abdômen é pontilhada, mais 
esparsa e mais finamente. Ambos são brilhantes'. A*ponta do rostrum é 
aguda,'mas muito pouco saliente. Os pellos rostraes são finos, mas bem 
visíveis. Os pellos lamellares são mais finos nòs rostraes, collocados na 
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margem interior da lamella e o seu comprimento eguala apenas a largura 
da lamella neste ponto. 

Parece que os pellos interlamellares não existem ; apenas s® reco¬ 
nhece o seu ponto de inserção. Os orgãos pseudo-estigmaticos são cerdas de 
comprimento medio e ligeiramente fusiformes no ultimo sexto. São diri¬ 
gidos para fóra e um pouco para cima. A separação entre o cephalothorax 
e o abdômen nem sempre apparece distincta na luz reflectida, mas sempre 
se vê no preparado. As pteromorphas têm uma pseudo-fissura e um ponto 
capillar na frente. A sua margem exterior é pouco chanfrada. A super¬ 
fície perto da margem é estriada em sentido parallelo a esta, porém mais 
finamente que em G. auslralis Berl. Geral mente a parte da pteromorpba 
perto da pseudo-fissura é de colorido escuro, e d’ella irradiam pela margem 
algumas veias mais claras. O casco dorsal do abdômen é bastante alto. e 
por causa d’isso não deixa reconhecer a pequena area porosa adalaris 
situada muito perto da pteromorpha. A. p. anterior pequena, elliptica. A, 
p. mesonoticoe 2 manchas semelhantes á a. p. adalaris. A segunda destas 
areas porosas distante da primeira mais ou menos de tanto como esta da 
a. p adalaris. A. p. posterior maior que as outras. Em todas as areas po¬ 
rosas observei que a mancha clara era circumdada de uma coroa. Com 
lentes muito fortes vi que a area é um funil no casco dorsal, cuja aber¬ 
tura inferior é a mancha clara e a superior a superfície muito maior. 
Esta parte exterior crivada até parece um pouco inchada. As a. p. 
mesonoticae em alguns especimens são maiores do que o desenho. 'A. p. 
postanalis é estreita, quasi do comprimento de uma valvula da abertura 
anal. 

A abertura anal é muito maior que a genital e distante desta do seu 
comprimento. Os apodemata são bem destacados. I e II são ligeiramente 
divergentes; III é mais perto de II, do que este de I e é quasi parallelo 
de II. II é a mais comprido, III quasi do comprimento de I e a süá ponta 
de um pouco curvada para traz. As unhas das pernas são de tamanho 
quasi egual. 

Comprimento 1,025-1,150 mm.; largura 0,790-0,950 mm. 

Poucos especimens. 

Esta especie assemelha-se muito á G. australis na forma e na posição 
dos pellos lamellares, mas apesar d’isso é bem distincta. Compare-se a con¬ 
figuração dos orgãos pseudo-estigmaticos e do rostrum, assim como a 
pòntrlhação do cephalothorax. 

3. G . pusitta Selllnick, n. sp. 

Parda, brilhante. Rostrum uma ponta ligeiramente arredondada, 
um pouco saliente. Pellos rostraes, lamellares e interlamellares invisiveis. 

5231 37 
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Orgão pseudo-estigmatieo em forma de cerda comprida, curvada para 
atraz, coberta de pellos pequenos na parte superior. Distincta separação 
entre o cephalothorax e o ábdomen. Circumferencia das pteromorphas 
bastante emarginada. Area porosa anterior estreita; adalaris falta; 2 me- 
sonoticae approximadas uma da outra; uma posterior, maior de cada 
lado; postanalis arredondada; um poro punctiforme no meio do dorso, 
abertura genital um pouco mais escura que as partes visinhas. 

Parda, brilhante. O rostrum mostra uma ponta ligeiramente arre¬ 
dondada e um pouco saliente, .que só se reconhece distinctamente em pre¬ 
parados parciaes. Não vi pellos rostraes lamellares e interlamellares; mas 
existem os seus pontos d’origem. Os dos pellos lamellares acham-se um 
pouco distantes da lamella. Orgão pseudo-estigmatieo comprido, seme¬ 
lhante a uma cerda recurvada e coberta de pellos finos na parte superior. 
Separação distincta entre o cephalothorax e o abdômen. As pteromorphas 
mostram uma pseudo-fissura bem definida e um pequeno ponto capillar 
em frente d’esta. A sua circumferencia é bastante emarginada. Area 
porosa anterior estreita; adalaris não existe; as duas mesonoticas são 
perto e quasi-. uma atraz da outra. A. p. posterior de cada lado é maior 
que as mesonoticas e a sua distancia da segunda é quasi duas vezes 
mais do que a distancia entre estas duas. Um pouco antes da linha que 
liga as 2 primeiras a. p. mesonoticae. acha-se no meio do dorso um poro 
punctiforme distincto. A. p. postanalis pequena arredondada. A abertura 
anal é dum bom tamanho e dista do seu comprimento da abertura genital, 
que é maior. Na abertura genital observa-se que as suas valvulas são de 
colorido mais escuro que o resto da parte ventral. Os apodemata I e II di¬ 
vergentes, II somente pouco mais comprido do que I,III perto de II e mais 
curto. A unha media das pernas é um pouco mais forte que as unhas ante¬ 
riores. 

Comprimento: 0,285-0,300 mm. Largura 0,180-0,190 mm. Poucos espe- 
cimens. 

4. G. (?) clericatus, Berlese. 

1914 Oribates clericatus, Berlese, Redia, v, p. 126. 

1919 Galumna clericatus Oudemans, Arch. Natg. J. 83, A, 4, p. 38. 

Preto; cephalothorax entre as lamellas pardo claro; pteromorphas 
pardas ; rostrum assemelha-se a um pequeno rectangulo, com lados para 1- 
lelos, cortado em linha direita na frente, saliente. Pellos rostraes. de 
desenvolvimento médio. Pellos lamellares compridos, collocados a. pequena 
distancia da lamella. Esta é quasi direita e termina na frente do lado do 
rostrum. Pellos interlamellares erectos, muito compridos. Órgãospseudo- 
estigmaticos pellos compridos, finos, curvados até as areas porosas adalares, 
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A separação entre o cephalothorax e o abdômen está apenas indicada 
pela differença do colorido dos dois. Area porosa anterior elliptica, o 
seu comprimento mais ou menos a metade da distancia entre os pellos 
interlamellares e o pseudo-estigmaturti. A. p. adalaris uma ellipse com¬ 
prida transversal. As duas a. p. mesonoticae são obliquas, arredondadas 
ou ovaes, as posteriores são do mesmo tamanho ou um pouco maiores. 
A. p. postanalis não existe. 

Preto; cephaíothrax entre as lamellas pardo claro, pteromorphas 
pardas. Rostrum saliente, em forma de um pequeno rectangulo. Os lados 
do reclangiilo são 2 travessas chitinosas, parallelas. A linha anterior 
é direita; na parte posterior do casco acham-se alguns nós chitinosos 
em forma de travessas dirigidas para o meio. Os pellos rostraes são de 
comprimento médio. Os pellos lamellares são compridos e têm sua origem 
um pouco distante da lamella. Esta differe das lamellas das outras Ga- 
lumnae pela sua collocação quasi direita e a terminação da sua margem 
interior perto do rostrum rectangular. Os pellos interlamellares são com¬ 
pridos, finos e curtos. Os orgãos pseudo-estigmaticos são semelhantes 
pela forma e pelo comprimento; mas são recurvados e estendem-se quasi 
até as areas porosas adalares.' A separação do cephalothorax e do abdômen 
apenas é indicada pela differença do colorido dos mesmos. As pteromorphas 
são bem emarginadas na parte exterior e mostram certo numero de veias 
claras. 

Comprimento da area porosa anterior mais ou menos a metade da 
distancia entre os pellos interlamellares e o pseudo-estigmatum. Ella é 
elliptica e acha-se antes da separação. A. p. adalaris uma comprida 
ellipse transversal, distante da pteromorpha do seu comprimento. As duas 
mesonoticae são obliquas e ovaes arredondadas. A. p. posterior é do mesmo 
tamanho ou um pouco maior. A distancia entre a segunda mesonotica 
e a posterior é duas vezes maior que a entre aquella e a primeira 
mesonotica. Area porosa postanalis não existe: Apodemata I e II quasi 
do mesmo comprimento- e quasi parallelos, mais separados, um do 
outro do que I e III; o ultimo muito largo, mais curto do que II e perto 
delle. Tibia I um pouco inchada na parte anterior; tarsos com 3 unhas 
iguaes. 

Comprimento do unico especimen 1,485 mm., largura 1,150 mm. 
Embora Berlese dê 0,920 mm. como comprimento da sua especie, creio que 
este especimen pertence á mesma. E’ necessarjo constatar,, si os caracteres 
indicados acima, especialmente a- ausência da area porosa postanalis, 
também se acham nos seus especimens. 

Os especimens de Berlese foram colleccionados na Argentina e 
também em outros paizes da America do Sul. 
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§. G. numerosa Sellnick,, n . sp. 

Parda atè parda escura. Rostrum com uma pequena saliência arredon¬ 
dada. Os pellos rostraes e lamellares sâo finos e curtos; pellos interlamel- 
laws erectos, compridos. Os orgãos pseudô-estígmaticos sâo compridos, 
cwvndos, com a ponta fusiforme num podunculo filiforme. O fuso occupa 
mais cm menos ura quinto do comprimento do orgão, é de grossura variavel 
e coberto na parte superior de poucos pellos pequenos. Não tem separação. 
Area porosa anterior pequena, cunei forme ; a adalaris é estreita, comprida, 
elKptica transversal; uma mesonotica e uma posterior de cada lado, arre¬ 
cadadas e-detamanhoquasiegual, A. p. postanalis pequena;o seu com- 
prwnremto iguala mais ou menos a sexta parte da largura da abertura 
anal. 

Parda atê parda escura. Superfioie lisa, brilhante. Rostrum com uma 
s^tentsa pequena arredondada. Os pellos rostraes são muito finos. 

©s pello s lamellares, de configuração egual, estão um pouco distantes 
da lamella no dorso do cephalothoraxOs pellos inferlamellares são curtos 
e «writo ownpriéos. Os orglos pseudo-estigmatieos são compridos, recurva¬ 
dos, com à ponta fusifòrmê num pedúnculo fino. O fuso é de grossura me¬ 
dia, occupa mais ou menos 1/5 do orgão inteiro <e 4 coberto na parte supe¬ 
rior de alguns pellos pequenos. A sua grossura é variavel.. Tem especimens 
onde o orgSo 4 quasi filiforme. Não existe separação entre o oephalothorax 
e o abdômen. As pteromorphas mostram a pseudo-fissura e um pequeno 
ponto capilar em frente d’ella.' À circumferencia -ê ligeiramehte emargi- 
•nadà. Area porosa anterior pequena, cuneiforme. A. p. adalaris é 
mais ou menos quatro vezes mais comprida do que larga, transversal, 
distante da pteromorpha mais ou menos seu comprimento. De cada 
lado tem uma a. p. mesonotica e uma posterior. Tem a forma do 
elfipse curta, da metade do comprimento da adalaris e fica na prolbn- 
gaçlo desta. A. p. postanalis 4 estreita e o seu comprimento mais 
óu menos um éexto da largura da abertura anal. Â abertura anal 4 
maior do que a genital e dista d’esta de mais ou menos duas vezes seu 
comprimento. Âpodemata I e 11 são divergentes ; II é mais comprido 
do 'qtíé I, IR mais curto do que I e collocado perto de II. Tibia I um' 
pouco inchada, perifõrme. linha media dos tarsos mais grossa do que 'as 
lateraes. 

♦ Címipitoento/Q^fiO-O.^IDO mm.;largura, 0,270 mm. 

Acharam-se mais de 100 espeeimens. 
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Genero Stictozetes, Berlese 
1916 redia, v. 12, p. 57. 

6. S. aequalis Sellnick, n. sp. 

Preto, superfície pontilhada, de brilho abafado. Rostrum um pouco sali¬ 
ente, suavemente ponteagudo, pellos rostraes finos ; pellos lamellares com¬ 
pridos, quasi adjacentes, collocados ao lado da lamella, pellos interlamellares 
compridos, erectos, um pouco curvados para fóra na metade terminal. Órgão 
pseudo-estigmatico em forma de cerda comprida, guarnecido na parte su¬ 
perior de alguns pellos pequenos, curtos e finos. A separação entre o cepha- 
lothorax e o abdômen é muito fraca, mas visivel na luz reflectida, emquanto 
nos preparados não se vê nada. Pteromorpha com a pseudo-fissura e o 
ponto capillar em frente d’ella. Margem exterior bem emarginada. Area 
porosa anterior cuneiforme, adalaris um pouco mais comprida do que larga, 
transversal, um pouco distante da pteromorpha. 2 mesonoticae, das quaes a 
anterior é geralmente um poiíco maior do que a posterior. A. p.'posterior do 
tamanho da segunda mesonotica. A. p. adalaris e as duas mesonoticae 
ficam numa linha. A. p. postanalis não existe. 

Preto, superfície pontilhada, de brilho abafado. Parece que as ponti¬ 
lhas não se acham no casco, mas são pequenos nós n’uma pelle que cabse 
o casco. Em alguns especimens esta pelle é parcialmente destruída. Q 
rostrum é um pouco prolongado e a ponta cortada na frepte, de maneira 
que forma um angulo obtuso. Os pellos rostraes são finos e dirigidos 
*para o rostrum. Pellos lamellares compridos, quasi adjacentes e :as suas 
pontas quasi se tocam. Os pellos interlamellares são compridos e erectos. 
Os orgãos pseudo-estigmaticos. também têm a forma de pellos ■compridas,, 
recurvados para traz e guarnecidos na parte superior de pellos finos *e. 
curtos. A separação do cephalothorax e do abdômen observa-se na luz re¬ 
flectida como uma linha excessivamente fraca; nos preparados -eUa mão 
fica visivel. As pteromorphas, também pontilhadas, mostram a pseade- 
fissura e o ponto capillar na sua frente. Também se observam algumas 
ramificações claras dum systema de veias. A margem exterior é bastante 
chanfrada. A area porosa anterior está collocada entre os pelloC inter¬ 
lamellares e o .pseudo-estigmatum. E’cuneiforme, com a ponta para <& 
pseudo-estigmatum. A. p. adalaris mais comprida do queiarga e trans¬ 
versal . Dista um pouco da pteromorpha e entre ella e a pteromorpha 
sempre se vê uma fissura e ao lado d’esta um ponto capillar. ■Geralnaeaasfee 
a anterior das duas mesonoticas é maior do que a posterior. A distancia 
entre ellas eguala a metade da entre a primeira mesonoticae a adalaris. 
Ao lado exterior da mesonotica anterior acham-se uma fissura e uma 
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mancha indistincta. Á. p.- posterior è mais eá menos do tamanho da se¬ 
gunda mesonotica e a sua distancia d’esta é da metade maior da distancia 
das duas mesonoticas entre si* A distancia das duas posteriores é uai 
pouco maior, Á. p. postanalie nfe existe. Á abertura anal é maior do 
que a gènital. Esta ê um pouso maior na femea do i|ui no macho e 
naquála tem bs lados quasi paraUelos, êm quanto que â de forma trape¬ 
zoidal no macho. A distancia entre as duas aberturas egüala o compri¬ 
mento da abertura anal-. Os apodemata II e III apparentemente con¬ 
fluem e são um pouco mais compridos do que I. A unha media dos tarsos 
ê mais forte do qtte as lateraes . Comprimento 0,410-0,490 mm., largura 
0.315-0,365 mm. 30 especimens. 

Bm, especimen tem duas areas porosas adalares no lugar de uma. 

Genero Galumnella, Berlese 
1916 REDiA, v. 12 r. 58 

7. G. secunda Sellnick, n. sp. 

Parda até preta. Superfície finamente pontilhada, mas brilhante. O ros- 
trum é muito ponteagudo. Pcllos rostraes muito finos e densos. Os pellos 
lamellares também muito finos, mas não tão densos como os rostraes, 
acham-se na parte dorsal do cephalo-thorax, muito longe das lamellas. Dos 
pellos mterlamellares só se observamos pontos dlnserção. Os orgãos pseudo- 
estigmaticos consistem dum corpo arredondado num pedunculo de 5 vezes 
o comprimento d’este. A separação entre o cephalothorax e o abdômen é 
uma linha direita muito distincta. Entre ella e a região dos pellos interla-* 
mellares tem a area porosa anterior, que é pequena e redonda. Todas as 
areas do abdômen são do mesmo tamanho. A. p. adalaris encontra-se 
muito distante da pteromorpha. Uma mesonotica e uma posterior de cada 
lado. No meio dorso, mais ou menos entre as duas mesonoticae ha um dis- 
tincto poro punctiforme. A. p. postanalis estreita. Abertura anal e genital 
quasi do mesmo tamanho. 

Parda até preta. Superfície finamente pontilhada, mas brilhante. O 
rostrum é muito ponteagudo. Os pellos rostraes são collocados atraz d’esta 
ponta e muito densos. São minúsculos, como também os pellos lamellares, 
que, porém, são menos densos e se acham muito longe das lamellas. Dos 
pellos interlamellares só se observam os pontos dbrigem. Os orgãos 
pseudo-estigmaticos bulbos alongados lisos, erectos e um pouco diver¬ 
gentes, em pedúnculos finos. O bulno é arredondado na frente e o seu 
comprimento é um terço do pedunculo. O comprimento do orgão inteiro 
egual á metade da largura do cephalothorax. A separação entre o ce¬ 
phalothorax e o abdômen está marcada por uma linha direita muito dis- 
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tincta. As pteromorphas têm na sua margem exterior uma emarginação 
muito funda, mas arredondada. Não se vê uma pseudo-fissura como no 
genero Galumna, mas somente uma ligeira dèpressão, que se extende do 
ponto d’origem da pteromorpha á emarginação. 

Em frente d’esta depressão também se acha o pontinho capillar. Enxer¬ 
gam-se nas pteromorphas algumas veias claras ramificadas. A area po¬ 
rosa anterior acha-se entre o ponto d’origem dos pellos interlamellares e a 
separação. E' muito pequeno e circular. Todas as areas do abdômen são 
do mesmo tamanho. A. p. adalaris dista muito da peromorpha. Uma a. 
p. mesonotica e uma posterior de cada lado. Um poro punctiforme dis- 
tinctb no meio do dorso antes das mesonoticae. Do lado exterior das meso¬ 
noticae vê-se uma fissura, e em frente das adalares tem algumas man¬ 
chas, provavelmente os pontos d’origem dos musculos motores das mandí¬ 
bulas compridas. A area porosa postanalis estreita; o seu comprimento 
eguala um quarto da largura da abertura anal. A placa oral cobre a aber¬ 
tura inteira. O fêmur das palpas, visto do lado, parece muito largo. Apo- 
demata indistiiictos. Aberturas genital e anal quasi do mesmo tamanho, 
trapezoidaes, as bases curtas dos trapézios enfrentam-se. A distancia das 
duas eguala duas vezes o comprimento da abertura anal. Tibia I inchada 
na parte anterior, periforme; tarso da metade da largura, da tibia, dimi¬ 
nuindo de grossura em oguaes proporções de atraz para frente. Uma 
unha forte. 

Comprimento 0,425-0,450 mm., largura 0,340-0,365 mm. 40 especimens. 
Differe da unica especie conhecida até agora, G. paradoxa Berlese, pela 
configuração do orgão pseudo-estigmatico, que em paradoxa foi descripta 
como fusiforme. Esta especie foi achada em Somalia, África oriental» 

Genero Neoribates, Berlese 
1914 Redia, v. 10. p. 127. 

8. N. foraminiferus Sellnick, n. sp. 

Pardo escuro até preto, pteromorphas pardas, ás vezes um pouco oli- 
vaceas. Superfície brilhante. Rostrum obtuso, arredondado. Pellosrostraes, 
lamellares e interlamellares simples e compridos. Orgão pseudo-estigmatico 
comprido, com pequena ponta ianceolar n’um pedunculo fino. Separação 
entre o cephalothorax e o abdômen uma linha distincta, curvada para 
a frente. O abdômen em vez das areas porosas tem fissuras; uma adalaris, 
tres mesonoticae, a ultima das quaes tem a construcção um pouco differente 
das outras, e uma posterior. A postanalis não existe. 

Pardo escuro até preto, pteromorphas pardas, ás vezes tingidas de oli- 
vaceo-esverdeado. Em alguns especimens o cephalothorax é mais claro do que 
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o corpo. E’ finamente pontilhado, emquanto que o dorso do abdômen é liso. 
Mas ambos têm um brilho forte. Rostrum obtuso e arredondado. Os pellos 
rostraes são compridos, dirigidos para a frento, mais ou menos ereGtos e um 
pouco convergentes. Os pellos lamellares são um pouco distantes da lamella, 
e a margem interior desta termina um pouco antes da origem dos pellos la¬ 
mellares. São compridos e simples, dirigidos um pouco para a frente e para 
cima e inclinados um para o outro, de maneira que as pontas quasi se tocam. 
Cte pellos interlamellares são compridos e erectos. Os orgãos pseudo-esti- 
gmaticos têm a ponta lanccolada num pendunculo fino. A ponta occupa mais 
ou menos a oitava parte do comprimento do orgãp inteiro. Este é um pouco 
mais curto do que os pellos interlamellares e recurvado, parallelo com o 
dorso. As pteromorphas não têm a pseudo-fissura e o ponto capillar. A cir- 
eumferencia não é emargi-nada. No dorso do abdômen não tem areas porosas, 
masfissuras muito curiosas, que se acham nos lugares geralmcnteoccupados 
peias areas. Uma que corresponde a adalarisé distante da pteromorphadasua 
própria largura; tres mesonoticas, a exterior das quaes a sua construcção 
menos se assemelha a uma fissura; as tres formam triângulos rectangular e 
eqrai lateral; uma posterior de cadá lado. Entre as posteriores alguns pontos 
musculares. As fissuras são collocadas numacorôaclara. Parece que um tubo 
mafe fortemente chitinisado circumda a fissura onde ella atravessa o casco. 
A mesonotica anterior exterior é simplesmente uma fossa clara. Não existem 
as areas porosas anteriores e postanalis. A placa oral tem a forma indicada por 
Guoemans nas duas especies descriptas porelle. Os apodematal e II são quasi 
do’mesmo comprimento e um pouco divergentes, I é mais curto e conver¬ 
gente com II. A abertura genital é muito menor do que a anal. A distancia 
entre as duas eguala o comprimento da abertura anal. Tibias I e II são 
inchadas na parte anterior, mas a parte inchada não é periforme como em 
algumas especies de Galumna, e assemelha-se mais a um cone com a 
ponta para cima e coroada por dois pellos sensorios, um menor, o outro 
muito comprido. A unha média do tarso é mais forte do que as duas 
lateraes. ' 

Comprimento 0,805-0,820 mm., largura 0,630-0,640 mm. Poucos espe- 
claaens. 

9. N. foraminifer us Sellnick var. fulvus Sell. n. var. 

Differe da especíe typica unicamente pelo tamanho menor e pela con¬ 
figuração do orgão pseudo-estigmatico, que é comprido claviforme e pon- 
teagudo. Colorido do corpo pardo. 

Pardo; orgão pseudo-estigmatico claviforme com a ponta aguda. 

O reste como na especie .typica. 

Compriménto 0,670; largura 0,525 mm. Um especimen. 









DR. MAX SELLNICK— ORIBATIDEOS BRASILEIROS 


297 


Genero Galumna, v. Heyden 

Ao terminar este manuscripto recebi dous tubos com acarideos pelo Sr. 
Dr. Lutz, Rio de Janeiro. Apresento a este senhor os meus agradecimentos 
pela remessa e pelo interesse assim manifestado nas minhas pesquizas. 

Entre os oribatideos contidos num dos tubos acham-se oito especimensdo 
genero Galumna. Constatei que se trata de duas especies novas cuja des- 
cripção é a seguinte: 

10. G. brasiliensis Sellnick, n. sp. 

Parda escura. Superfície do cephalothorax finamente pontilhada, a do 
abdômen lisa. Rostrum com uma pequena ponta aguda. Pellos rostraes 
compridos e chegando até além do rostro. Pellos lamellares mais curtos, 
oriundos a pouca distancia dalamella. Pellos interlamellares invisíveis; en¬ 
xerga-se porém o seu ponto de origem. Orgão pseudo-estigmatico capillar, 
duro, recurvado e guarnecido na metade anterior de alguns pellos finos. Se¬ 
paração entre o cephalothorax e o abdômen não existe. Area porosa 
anterior muito pequena, redonda. A. p. adalaris transversal, elliptica, com¬ 
primento mais ou menos duas vezes a largura, distante da pteromorpha. Uma 
a. p mesonotica collocada quasi perpendicularmente e duas até tres vezes 
mais comprida do que larga. Uma posterior que é menor do que a adalaris. 
As tres areas porosas acham-se na mesma linha. 

Parda escura. Superfície do cephalothorax finamente pontilhada, do 
abdômen lisa. Rostrum com pequena ponta aguda. Pellos rostraes com¬ 
pridos e chegando até além do rostrum. Pellos lamellares mais curtos, ori¬ 
undos a pouca distancia da lamella. Não vi pellos interlamellares, mas 
o seu ponto de origem existe O orgão pseudo-estigmatico é capillar, duro, 
recurvado, a sua metade anterior guarnecida com um numero de 
cabellinhos duros mas finos. Não existe separação entre o cephalothorax 
e o abdômen. As pteromorphas mostram a pseudo-fissura e a pontinha 
capillar na frente. A sua circumferencia é bem emarginada. Area porosa 
anterior muito pequena, redonda. A. p. adalaris duas vezes mais comprida 
do que larga, transversal; distincta da pteromorpha do seu comprimento. 
Uma a. p. mesonotica que é um pouco mais comprida do que a adalaris, 
e duas ou tres vezes mais comprida do que larga. A unica posterior é menor 
que a adalaris.As tres areas são collocadas n’uma linha recta uma atr-az da 
outra. Do lado exterior da mesonotica existe uma fissura, um pouco mais 
para traz na margem do casco dorsal, duas, e atraz da posterior mais uma. 
Uma pequena a. p. postanalis. Apodemata I e II um pouco divergentes; 
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II é o mais comprido, III um pouco mais curto do que II; a sua ponta 
alcança este. Unha media dos tarsos mais forte do que as lateraes. 

Comprimento 0,555 mm., largura 0,410 mm., 7 especimens em terra 
misturada de folhas seccas de bambú, de Manguinhos, Rio de Janeiro. 

11. G. única Seli.nick, n. sp. 

Parda. Cephalothorax finamente estriado, dorso do abdômen e ptero- 
morphas pontilhados. Rostrum um pouco prolongado com a ponta arre¬ 
dondada. Pellosrostraes finos; pellos lamellares também finos, um pouco 
distantes da lamella. Pellos interlàmellares sómente indicados pelos seus 
pontos dbrigem. Orgão pseudo-estigmatico clavi-forme, curto; clavella 
aspera, mais ou menos da metade do comprimento do orgão inteiro. Não 
existe separação entre o cephalothorax e o abdômen. Pteromorpha com 
pseudo-fissura e ponto capillar. Area porosa anterior muito pequena, re¬ 
donda. A. p. adalaris um pouco mais comprida do que larga, transversal. 
Uma mesonotica e uma posterior de quasi a mesma largura da adalaris, 
porém mais arredondadas. Entre as mesonoticas encontra-se no meio do 
dorso um poro puncti forme. Postanalis pequena. 

Parda. Cephalothorax finamente estriado, dorso do abdômen e pte¬ 
romorpha pontilhados. Parece que a pontilhação se acha dentro do casco, 
não na sua superfície, como em Sticlozetes. Rostrum um pouco prolongado 
com ponta arredondada. Pellos rostraes finos; pellos lamellares também 
finos, um pouco distantes da lamella. Pellos interlamellares só indicados 
pelos seus pontos d’origem. Os orgãos pseudo-estigm áticos são curtos e 
clavelliformes. O clavello é áspero e tem mais ou menos a metade do 
comprimento do orgão inteiro, que é recurvado para traz. Não ha separação 
entre o cephalothorax e o abdômen. As pteromorphas mostram uma 
pseudo-fissura e em frente d’ella um ponto capillar. Algumas veias 
claras são indicadas. Perto da margem enxergam-se fendas radiaes. A 
circumferencia é bem emarginada. Area porosa anterior muito pequena, 
redonda. A. p. adalaris um pouco mais comprida do que larga, transversal. 
A sua distancia da pteromorpha é um pouco maior do que o seu com¬ 
primento. Uma a. p. mesonotica. e uma posterior de tamanho quasi egual 
e de largura da adalaris, porém mais arredondadas. Do lado exterior, 
antes e atraz da mesonotica, encontram-se fissuras no numero de um. No 
meio do dorso acha-se um poro punctiforme. A. p. postanalis pequena. 
Apodemata I e II quasi do mesmo comprimento, um pouco divergentes; 

III um pouco mais curto, perto de II e curvado para traz da metade d’este. 

Comprimento 0,520 mm., largura 0,380 mm. Provém da mesma 
localidade como a especie precedente. Um especimen. 









FIGURAS 


Fig. I. Galumna austraiis Berlese; 

Face dorsal, x 100, 1. Cephalothorax; 2. Rostrum; 3. Pellos rostraes; 4. Lamella; 5. Pellos 
lamellares; 6. Pellos interlamellares; 7. Area porosa anterior; 8. Órgão pseudo-estigmatico; 
9. Pteromorpha; 10. Pseudo-fissura; 11. Abdómen; 12. Area porosa adalaris. 13. Areae porosae 
mesonoticse; 14. Fissuras; 15. Area porosa posterior; 16. Pontos de origem de musculos; 
17. Ponto capillar. 

Fig. 2. Galumna austraiis Berlese. 

Face ventral, sem pteromorphas. X 100, 18. Maxiila; 19. Hypostomo; 20. Apodemata I-I1I; 
21. Abertura genital; 22. Abertura anal. 23. Area porosa postanalis. 

Fig. 3-11 são os cascos dorsaeS das especies seguintes: 

Fig. 3. Galumna egregia Sellnick. x 60. 

Fig. 4. » pusiila Sellnick x 220. 

Fig. 5. » clericatus Berlese x 40. 

Fig. 6. » numerosa Sellnick. x 165. 

Fig. 7. » brasiíiensis Sellnick. x 100. 

Fig. 8. » unica Sellnick. x 165. 

Fig. 9. Stictozetes sequalis Sellnick. x 130. 

Fig, 10. Galumnella secunda Sellnick. x 130. 

Fig. 11. Neoribates foraminiferus Sellnick. x 79. 

Fig. 12-21 são as pteromorphas das especies seguintes : 

Fig. 12. Galumna austraiis Berlese. x 100. 

Fig. 13. » egregia Sellnick. x 100. 

Fig. 14. » pusiila Sellnick. x 175. 

Fig. 15. » clericatus Berlese. x 60. 

Fig. 16. » numerosa Sellnick. x 520. 

Fig. 17. » brasiíiensis Sellnick. x 130. 

Fig. 18. » unica Sellnick. x 130. 

Fig. 19. Stictozetes aequalis Sellnick. x 165, 

Fig. 20. Galumnella secunda Sellnick. x 130. 

Fig. 21. Neoribates foraminiferus Sellnick. x 100. 

Fig. 22-31 são os rostros das especies seguintes: 

Fig. 22. Galumna austraiis Berlese. x 275. 

Fig. 23. » egregia Sellnick. x 165. 

Fig. 24. » pusiila Sellnick. x 550. 

Fig. 25. » clericatus Berlese. X 110. 

Fig. 26. » numerosa-Selinick. x 410. 

Fig. 27. » brasiíiensis Sellnick. x 250. 

Fig. 28. » unica Sellnick. x 250. 

Fig, 29. Stictozetes aequalis Sellnick. x 250. 

Fig. 30. Galumnella secunda Sellnick. x 410. 

Fig. 31. Neoribates foraminiferus Sellnick. x 250. 

Fig. 32-42 são os orgãos pseudo-estigmaticos das especies seguintes: 

Fig. 32. Galumna austraiis Berlese. X 410. 
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33. Galumna egregia Sellnick. X 250. 

Fig. 34. » pusilla Sellnick. x 410. 

Fig. 35. » clericatus Betl. 250. 

Fig. 36. » numerosa Sellnick. x 410, 

Fig. 37. » brasiliensis Sellnick. x 275, 

Fig. 38. » unica Sellnick. X 275. 

Fig. 39. Stictozeles aequalis Sellnick. x 250. 

Fig. 40. Oalnmnella secunda Sellnick. x 320. 

Fig. 41. Neoribates foraminiferns Sellnick, x 250. 

Fig. 42. > » var. fulvus Sellnick. X 250. 

Fig. 43. Mandíbula de Galumnella secunda- Sellnick. x 250. 

Fig, 44. Fissura adaiarls de Neoribates foraminifferus Sellnick. X 250 











Fig. 1 — Galumna australis Berl. 



Fig. 2 — Galumna australis Berl- 
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Fig. 5 — Galumna clericatus BerL 


Fig. 6 — Galumna numerosa SeU. 
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Fig. 7 — Galumna brasüiensis SeH, 


Fig. 8 — Galumna uniea Sell. 



Fig. II — Neoribates foraminiferus Sell. 


Fig. 12 — Galumna australis Berl. 





































ARCH1V0S DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXIV 






















- 


ÀRCHIVOS DO MUSEU NACIONAU — VOL. XXIV 




Flg. 25_~_ftaiiimna clericatus Berl. 


Fjg. 27 — Galumna brasiliensâs SeU. 
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Fig. 28 — Galumna unica Sell. 



Fig. 29 — Sticíozctes ae qual is Sell. 





F?g. 32 — Galumna australis Berl. 



Fig. 34 — Galumna pusilla Sell 


Flg. 35 — Galumna clericatus Berl. 
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Fig. 36 — Galumna numerosa SeU 


Fig. 37 — Gaíunma brasiliensis Sett. 



Fig. 38 — Galumna uníca Sell. 


Fig. 39 — Stictozetes aequalis Sellnik.. 


Fig. 40 — Galumnella secunda 
Sell. 



Fig. 41 — Neoribates foraminiferus Sell. 


Fig. 42 — Neoribates foraminiferus var, 
fulvus Sell. 



Fig. 43 — Galumnella secunda Sell. 
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BRASILIANISCHE ORIBATIDAE 


I. GALUMNAE 

/ON 

DR. MA.X SELLNICK, LOTZEN, OSTPREUSSEN 

Herr J. F. Zikán, Passa Quatro, Sul de Minas, hat auf meine Bitte hin 
in der Umgebung seines Wohnortes Milben gesammelt und schickte mirim 
Laufe des Jahres 1921 zwei Rõhrchen, die damit angefüllt waren. Ich 
spreche liier Herrn Zikán meinen herzlióhsten Dank für die Bereitwillig- 
keit aus, mit der er mich bei meinen Studien durch Zusendung eines so 
reichen Materials unterstützt hat. An Oribatiden fand ich allein mehr ais 
60 verschiedene Arten in etwa 800 Exemplaren. Dazu kommen noch mehr 
ais halb so viel Tiere aus anderen Milbengruppen. 

Die Oribatiden sind freilebende Milben von meist brauner oder schwar- 
zer Farbe und 1/5 bis 1 1/2 mm Lánge, die gewohnlich einen sehr kráf- 
tigen Ghitinpanzer besitzen. Sie bevorzugen ais Aufenthalt Oertlichkeiten, 
an denen faulende Pflanzenstofíe ungestõrt lagern und, wenigstens wah- 
rend eines grossen Teils des Jahres, feucht bleiben. Das sind vor 
aliem die tiefen, humusreichen Moose der Wálder, besonders die vom 
Fuss der Báu me oder von alten modernden Baums tümpfen. Faulendes 
Laub, das schon lángere Zeit am Boden lagert, birgt in allen seinen 
Schiohten Milben dieser Familie. Moose von Wiesen, selbst von solchen, 
die einen grossen Teil des Jahres unter Wasser stehen, enthalten einige 
seltene Arten. Audi die schwimmendenTorfmoose haben einige Bewohner 
aus der Familie der Oribatiden. Aus allen diesen Oertlichkeiten kann man 
mit einem geeigneten Apparat (Berlese) ohne besondere Mühe in kurzer 
Zeit einige Tausend Exemplare dieser winzigen Lebewesen heraus- 
sammeln. 

Aus ganz Südamerika sind bisher ais neu etwa 30 Oribatidenarten 
beschrieben und Brasilien ist dabei mit nur 5 Arten beteiligt. Das ist eine 
ausserordentlich kleine Zahl. Ich glaube, dass man bei zweckmássigem 
Sammeln leicht einige hundert Arten wird feststellen kônnen. Leser dieser 
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Schrift, die zur weiteren Erforschung der Milbenfauna Brasiliens bei- 
tragen und mir zur Bearbeitung Material senden wollen, erhalten von 
mir bereitwilligst A uskunft tiber das Sammeln und Konservieren dieser 
winzigen Tiere. 

Von den Arten, welche Berlese aus Brasilien beschrieben hat, fandich 
in dem Material einige wieder. Alie anderen sind neu fíir die Wissenschaft. 
Merkwürdigerweise gehõren einige von ihnèn zu Gattungen, von denen 
bisher nur Vertreter aus Java bekannt sind. Fürmehrere Arten werden 
neue Gattungen geschaffen werden müssen. 

Ueber die Oribatidengruppe der Galumnae bestehen zwei bemerkens- 
werte Arbeiten, die Zusammenfassung der Arten von Oribates durch 
Berlese in der italienischen entomologischen Zeitschrift “Redia”, v. 10, 
1914, und die etwàs ausführlichere Arbeit von Oudemans Über die Gruppe 
der Galumnae im Archiv für Naturgeschichte, Jahrgang 83, erschienen 
1919. Ich bin mit. Oudemans der Ansicht, dass der Name Galumna v. 
Heyden der richtige für die Gattung ist und nicht Oribates, den Berlese 
verwendet. Ware es nicht môglich, dass die wenigen Oribatidenforscher sich 
über die Gattungsnamen einigten? Ware es ferner nicht auch môglich, 
dass diese Forscher sich durch Austausch von Material unterstützten, um 
in Zukunft in ihren Arbeiten Synonyma zu vermeiden? 

Zum Verstândnis der folgenden Bemerkungen und der Beschreibungen 
der Arten dienen Figur.l und 2, sowie der Text zu diesen Figuren. Be- 
sonders ausführliche"Beschreibungen des. Aussenskeletts der Oribatiden 
findet man in Michael, British Oribatidae, London 1884 und 1888. 

Bemerkungen. 

1. Oudemans weist in seiner oben genanntcn Arbeit darauf hin, dass 
die Teilung der Gattung Galumna in Dimidiatae, Arten mit einer Grenze 
zwischen Cephalothorax. und Abdômen, und íntegrae, Arten ohne eine 
solche, nicht ausreichend ist. Es gibt Arten, welche in einem Exemplar eine 
Grenze aufweisen, in einem anderen nicht. Oudemans schlãgt vor, eine 
dritte Gruppe mit unsicherer Grenze zu schaffen und die betreffende Art 
in allen drèi Gruppen zu führen. Das ware ein Notbehelf, der. abor mit der 
Zeit sichereren Bestimmungsmerkmalen Platz machen muss. Diese kõnnte 
natürlich nur jemand herausfinderi, der über ein sehr reichhaltiges Ma¬ 
terial aus àller Welt verfügt. 

2. Mit Einigem, was Oudemans über die Lamellen der Galumnae sagt, 
kann ich mich nicht võllig einverstanden erklaren. Seite 4 schreibt er, die 
Lamellen sind “die Leisten, welche von den Lamellarhaaren nach den Pte- 
rorhorphen verlaüfen”. Solche Lamellen, welche am Lamellarhaar beginnen, 
habeh bei den Galumnáe meines Wissens nur einige Neoribates —Arten. 
Bei allen anderen Galumnae aber sieht man stets, mehr oder weniger 
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deatlich ausgebildet, die an der Seite des Cephalothorax herabgebogene, 
parallclseitige Lamelle, die Oudemans ja auch kennt und Seite 5 wie ein 
Lineal gestaltet nennt. Dies ganze Gebilde ist die Lamelle. Ihre Aussenkante 
beginnt atn Pseudostigmatum; die Innenkante ist eine - meist scharfe 
Rinne, die in geringer Entfernung vom Interlamellarhaar und vor ihm 
fein beginnt, allmáhlich tiefer wird und, wie die Aussenkante, am 
Hinterwinkel des Hypostoms endigt. Die ganze Lamelle ist eine nur 
geringe Erhôhung der Oberfláche des Cephalothorax und von einer 
Anheftungslinie (Oudemans Seite 5) kann man eigentlich nicht gut sprechen. 
Das Wort “cuspis” ist für die Lamollarspitze der Galumnae nicht zu 
ge|>rauchen, da diese kein freies Endo der Lamellen ist, wie bei anderen 
Oribatiden. Das, was ais Lamellarspitzo bei den Galumnae erscheint, ist 
die Innenkante der Lamelle; der scharfo Rinnenoinschnitt, der sie auf der 
Innenseite begrenzt, lásst sie ais kleine Spitze íiber den Rand des Cepha¬ 
lothorax hervortreten. Der Aussenrand der Lamelle verschwindet im 
Umriss des Cephalothorax, da die Lamelle in ihrer Oberfláche der seinigen 
folgt. Die einzige Stelle, an welcher die Lamelle wirklich mit den Lamellen 
anderer Oribatidengattungen verglichen werden kann, wo sie eine Faltung 
dor Haut wie die Pteromorphen, also doppelwandig ist, liegt an ihrem 
Beginn bei dem Pseudostigmatum. Hier tritt die Seitenwand des Cephalo¬ 
thorax auf etwa ein Drittel bis zwei Fünftel dor ganzen Lamellenlánge ein 
Stück unter die Lamelle zurück und bildet eino Hõhle für Tibia I. Da 
dieses Stück doppelwandig ist, so zeigt es sich ais stárker chitinisiertes 
Dreieck, welches von Oudemans in den Beschreibungen seiner Arten ais 
Lamelle bezeichnet wird. Es ist aber nur ein Tei.1 derselbon. An dieser 
Stelle ist die Aussenkante der Lamelle messerscharf, im weiteren Verlauf 
wenig vortretend, meist geringer ais eine im vorderen Teil der Hõhle 
entspringende scharfe niedrige Leiste, die parallel zur Aussenkante und 
dicht neben ihr verláuft und mit ihr in der Nâhe des Schenkelringes von 
Bein I endet. Dies ist wohl eine rudimentáre Tectopodia. Diese Form der 
Lamelle fand ich bei Galumna, Stictozeles und Galumnella. Neoribates 
weicht in der Form der Lamellen von diesem Bau ab. Die anderen von 
Oudemans aufgestellten Gattungen habe ich nicht gesehen. 

Das Lamellarhaar entspringt nur in wenigen Fállen auf der Lamelle. 
Dann sitzt es auf ihrer Innenkante. Meist findet man es auf dem freien 
Cephalothorax olmo jeden Zusammenhang mit der Lamelle. 

3. Die Stellung der Areae porosae des Abdomenrückens scheint cha- 
rakteristisch zu sein. In der Form kõnnen jedoch diese Areae bei dersel- 
ben Art abándern. Galumna allifera Oud. und longiplumus Berl. 
weisen neben den Pteromorphen 2 Areae porosae auf. Oudemans nennt 
die eine Area porosa adalaris, die andere Area porosa mesonotica anterior. 
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Ich besitze Exemplare von longiphimus, bei welchen zwischen diesen beiden 
Areae noch eine kleine eingeschoben ist. Bei anderen Exemplaren sind die 
beiden Areae so gross, dass sie sich fast berühren. Das deutet doch auf 
den Zusammenhang hin. Oudemans schreibt das Seite 43 auch selber. 
Wozu also yerschiedene Namen fiir diese beiden Areae? Ebenso muss 
ich behaupten, dass die Area porosa mesonotica posterior und die Area 
porosa posterior externa zusammengehõren. Beweise dafür sind mir je ein 
Exemplar von G. pusillan. sp. und von G. australis Berl. Bei dem 
Exemplar von G. pusilla n. sp. sieht man auf der linken Seite in einem 
hellen elliptischen Hof an dessen Enden die beiden Areae porosae. 
Dazwischen sind keine Siebõffnungen zu sehen. Bei dem Exemplar yon 
G. australis Berl. haben sich auf der linken Seite die genannten Areae 
zu einer grõsseren vereinigt. Auf der rechten Seite sind bei beiden 
Exemplaren die Areae normal ausgebildet. Ich werde in meinen 
Beschreibungen die bezeichneten Areae zusammen mesonoticae nennen. 

Eine besondere Area porosa, die meinés Wissens bisher von niemand 
gesehen worden ist, entdeckte ich dicht am Hinterrande der Bauchfláche 
hinter der Analõffnung. Ich will sie Area porosa postanalis nennen. Sie 
ist nur bei Teilprâparaten gut zu sehen, die aus dem von der Bauchfláche 
abgesprengten Teil hinter der Analõffnung bestehen. Bei Ganzprãparaten 
sieht man sie nicht, weil dieser Teil der Bauchfláche stark aufwârts ge- 
krümmt ist und die Area zudem so dicht an deren Hinterende liegt, dass sie 
oft von dem sie überragenden Rükenpanzer bedeckt ist. Die Arten von 
Galumna , die mir zur Verfügung standen, habe ich auf diese Area hin 
untersucht. Sie hatten sie alie ausser G. clericatus Berl. Diese Art stelle 
ich deshalb und auch wogen der etwas abweichenden Form der Lamellen 
mit Vorbehalt zu Galumna. Da ich aber von dieser Art nur ein einziges 
Exemplar in dem Material fand, so will ich noch kein abschliessendes 
Urteil über die Art abgeben. Die neue Art der Gattung Galumnella, G. 
secunda , zeigt diese Area ebenfalls. Stictozetes und Neoribates haben sie 
nicht, soweitich fürdie mir zu Gebote stehenden Arten feststellen konnte. 
Ich glaube, dass diese Area ein unterscheidendes Merkmal einigèr Gruppen 
der Galumnae sein kann. 

4. Die feinen glatten Harchen der Beine sind, wie die langen Haare der 
Genu und Tibia, Tasthaare. Die beborstelten Haare auf der Unterseite von 
Tarsus und Tibia dienen wohl ais Putzkamme oder ais Bürsten. Die kurzen 
steifen Borsten auf dem letzten Gliede der Palpen nennt Oudemans Riech- 
haare. És wãre wohl mõglich, dass es solche sind. Ich habe aber auch eine 
andere Verwendung dieser krâftigen Harchen beobachtet. Ich betrachtete 
einmal eine Art der Gattung Sphaerozetes Berl., welche ich auf ein Stück 
frischer Flechte gesetzt hatte. Der Schwede Lundstroem hat 1887 die Beob- 
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aehtung mitgeteilt, dass sich auf der Oberfláche der Pflanzenblátter stets 
Mehgen von winzigen Pilzsporen befinden. Gewisse Milben, unter denen er 
auch die Larve einer Oribatidenart nennt, übernehmen die Sàuberung der 
Blãtter, indem sie diese Sporen fressen. Auch auf der Fleehte befanden sich 
viele einzellige Gebilde, die ich für Pilzsporen hielt. Die Oribatiden tragen 
nun die Palpen so gekriimmt, dass die erwãhnten Borsten nach unten zeigen. 
Das beobachtete Tier schartenun, die Borsten ais Harke benutzend, die Pilz¬ 
sporen auf der Fleehte nach den leicht herausgestreckten Mandibeln hin 
zusammen, erfasste sie mit diesen und brachte sie in den Bereich der Ma- 
xillen, die sie dann zermalmten. Da die Borsten auf dem letzten Pãlpengliede 
def Galumnae fast dieselbe Forni haben, wie die der Gattung Sphaerozetes, 
so werden sie wohl auch demselben Zwecke dienen. 


DIE AUFGEFUNDENEN ARTEN 
Gattung Gãlumna, V. Heyden 
1826 Isis (Oken), p. 612. 


1. G ; australis Berlese. 
ISÜ Oribates elimatus, 


, Boll, Soe, Ênt. Ital.v, 20, p. 45 


(Estr.). 

. .1014 Oribates australis, Berlese, Redía, v». 10, p. 121. 

1919. Galumna- australis, Oudemans, Areh. Natg. J, 8B, A, 4, p. 43. 

Schwarz,' Pteromorphen peehbraun; Cephaíothorax rissig gestrichelt. 
Abdômen sebr fein punktiert, beide matt glánzend . Rostrum breit und 
stumpf, jederseits mit einer kleinen Spiíze. Restr alhaar Jferâftig, aussen be- 
borstót; Lamellarhaar klein, der. Êamtííe auf Ibrer Innenseité anáifeend; 
Interlamellarhaar winzig. Pseudostigmatische Organe kurzè, aufwârts 
und-etwas auswãrts geriohtetevorne gerundete und êtwas rauhe Kolben 
auf einem Stiel, der doppelt so lang ais der Kolben ist. Grenzezwischen 
Cephaíothorax uni Abdômen vorhanden. Area porosa anterior klein, kreis- 
rund, Yor der Grenze. A. p,. adalarísdicht an der pteromorphe, rund und 
voa gleioher Gbbsse wie die beiden mesonoticae. Die A. p. posterior eb 
liptisch. Vor der ersten tnesonotica und neben der zweitên je eine Spalte. 

Schwarz-, -Pteromorphen peehbraun. Cephaíothorax rissig rauh ge~ 
strichelt, Abdômen punktiert, beide matt glãnzend. Das Rissige des Gepha"' 
lothorax ist auch bei Balsamprãparaten gut m erkennen, die Punktierung 
dea Rüidkens meist garnieht. Der OephaÍQthorax er^heiid; vm obèn her 
sáfimli cb k-nrâ, wait er steil ab&llt. Rostrum gerundet; bei Teílprã- 
paraten sieht man neben der breiten stumpf gerundeten Spitze jederseits 
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i«i» Áussenrande. Rostralhaar eine krãftige, aussen 
lialben Entfernung zwischen Rostrum 
ais I Rand des Cephalothorax ragenden In- 

Lamelíe.- Das Dimsljarhaar ist eine sehr feine Borstc, die 
meist nur bei Teilpráparaten zu sehen ist. Es sitzt auf der lnnenkante der 
Lamelle und ist lif i IépbI 

lamellarhaarc 
vorne gerunde(©r 

5pít®5U r erscheint daher bei 
& Grenz» zwisehen Cephalothorax und 
Ábdbnpn kt bei aa&llõíwJem Liêht flpr áls einé MsâemÚiche flaehe Senke~zu 
edkêailea; hm tóeü pui ítóp etas Wtai^dêltíle&llifiíe.- 

01# PteTomoppheadiaben etae Schemspalte mâ. Haarpunkt davor. Die 
Ausbuehtung des Attssenrandes ist' sehr geriag. Ym der Ânsatzlinie laufen 
einige Risse strahlig flfeer die Ptprnmorpheii, Die ganze O&erflâche oder we- 
nigstens die Randhâlfte ist wellig gerunzelt. Die Wellen verlaufen parallel 
zum Aussenrande. Dicht vor der Grenzound etwas aussenseits des Inter- 
lamellarhaars liegt die kleine fast kreisrunde Area porosa anterior. Die 
A. p. adalaris ist grosser und liegt von den Pteromorphen um ihren eigenen 
Durchmesser entfernt. Die beiden A. p. mesonoticae liegen schrág, haben 
die Form und Grosso der adalaris und sind von einander halb so weit ent- 

von der adalaris. Vor der ersten und aussenseits der 
zweiten liegt je eine Spalte. Die beiden A. p. posteriores sind etwas grosser 
ais die mesonoticae, elliptisch und von einander ungefãhr so weit entfernt 
ais von der zweiten mesonotica. Die A. p. postanalis ist rund und klein. 
Die Analõffnung ist etwa doppelt so lang und breit ais die Genitalõffhung 
und von dieser um ihre doppelte Lãngo entfernt. Die Krallen der Beine sind 
fastgleich stark. Tibia I etwas birnfôrmig aufgetrieben. Tarsen schlank. 

Lánge 0,645-0,710 mm.; Breite 0,520-0,535 mm. 60 Exemplare. 
Diese Art ist bisher in Brasilien, Argentinien und Uruguay gefunden. 

2. G. egregia Sellnick, n. sp. 

Schwarz, Pteromorphen hraun oder grünlich-braun. Cephalothorax 
dicht punktiert, Abdômen weitlãufiger, aber glanzend. Pteromorphen pa¬ 
rallel zum Rande fein rissig gestrichelt. Rostrum sehr wenig vorspringend 
zugespitzt. Rostralhaare fein; Lamellarhaare auf der lnnenkante 
der Lamelle, kurz und fein; Interlamellarhaare nur durch die Ansatzstelle 
angedeutet. Das pseudostigmatische Organ ist fast borstenfõrmig gestaltet, 
mit sehr schwacher Andeutung einer kleinen Spindel am Ende. Grenze 
zwischen Cephalothorax und Abdômen vorhanden. Area porosa anterior 
klein, elliptisch, dicht vor der Grenze. A. p. adalaris klein, kreisfõrmig, 
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dicht an der Pteromorphe. Zwei schrãge gelagerte A. p. mesonoticae und 
eine grõssere elliptische A. p. posterior. Diè hellen Flecke der Areae sind 
kleiner ais das íiber ihnen siebartig durchlõcherte Feld auf der Oberflache. 
A. p. postanalis selim al, fast so lang wie eine Klappe der Analôffhung. 

Sehwarz, Pteromorphen braun oder grünlich-braun. Die Oberflache 
des Cephalothorax ist dicht punktiert und die Punktierung auch im Bal- 
sampráparat zu sehen; die Oberflache des Abdomens ist weitlãufiger 
und feiner punktiert. Beide erscheinen aber glánzend. Die Spitze des 
Rostrums ist sehr wenig vorspringend zugespitzt. Das Rostralhaar ist fein, 
aber gut zu erkennen. Das Lamellarhaar ist feiner ais das Rostralhaar, 
sitzt auf der Jnnenkante der Lamelle und ist kaum so lang ais die 
Lamelle an der Stelle breit ist. Interlamellarhaare sind anscheinend nicht 
vorhanden; nur die Ansatzstelle ist zu erkennen. Die pseudostigmatischen 
Organe sind mássig lange Borsten, die im vorderen Sechstel nur sehr 
schwach spindelfõrmig verdickt erscheinen. Sie sind auswárts und etwas 
aufwãrts gerichtet. Die Grenze zwischen Cephalothorax und Abdômen ist 
bei auffallendém Licht nicht immer deutlich; im Prãparat dagegen ist 
sie immer zu sehen. Die Pteromorphen haben die Scheinspalte und den 
Haarpunkt davor. Ihr Aussenrand ist nur wenig eingebuchtet. Am Rande 
ist die Oberflache parallel zu ihm gestrichelt, aber feiner ais bei G. aus- 
tralis Berl. Der Teil der Pteromorphe neben dér Scheinspalte ist 
gewõhnlich dunkel gefarbt und von ihm her laufen nach dem Rande 
strahlig einige helle Adern. Der Rticken des Abdomens ist ziemlich hoch 
gewõlbt und lãsst daher die kleine, dicht an der Pteromorphe ligende 
Area porosa adalaris nicht erkennen. A. p. anterior klein, elliptisch. 
A. p. mesonoticae zwei Flecke, die der A. p adalaris áhneln. Die zweite 
dieser A. p. ist von der ersten ebenso weit entfernt wie diese von der 
adalaris. A. p. posterior, grõsser ais die andern. Bei allen A. p. fiel mir 
auf, dass der helle Fleck jeder Area einen Hof hatte. Bei starker Vergrõ- 
sserung sah ich, dass die Area ein Trichter im Rückenpanzer ist, dessen 
OefFnung nach innen der helle Fleck und dessen Oeffnung nach aussen 
die weit grõssere Siebfláche ist. Diese Porenfláche schien sogar etwas 
nach aussen vorgewõlbt zu sein. Die A. p. mesonoticae sind bei einigen 
Exemplaren grõsser ais in der Zeichnung. A. p. postanalis schmal, fast 
so lang wie eine Klappe der Analôffhung. Die Analôffhung ist viel 
grõsser ais die Genitalõffhung und von dieser um ihre Lange entfernt. Die 
Apodemata sind scharf gezeichnet. I und II divergieren leicht, III steht 
nãher an II ais diese an I und ist II fast parallel. II ist die lángste, III 
fast ebenso lang wie I, an der Spitze etwas nach hinten umgebogen. 
Die Krallen der Beine haben fast gleiche Stárke. 

Lange 1,025-1,150 mm.; Breite 0,790-0,950 mm. Wenige Exemplare. 






310 


ARCH1VOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXIV 


Diese Art áhnelt G. australis. Berl. in der Form und Stellung der 
LameJlarhaare sehr, ist aber dòch von ihr versehieden. Man vergleiche die 
Grõsse, die Form der pseudostigmatischen Organe und des Rostrums, sowie 
die Punktierung des Cephalothorax. 

3. G.pusilla Sellnick, n. sp. 

Braun, glánzend. Rostrum eine sanft gerundete etwas vorspringende 
Spitze. Rostral-,Lamellar-und Interlamellarhaare nicht zusehen.Pseudostig- 
matisches Organ lang borstenfôrmig, rückwárts gebogen, oberseits be- 
borstelt. Grenze zwisehen Cephalothorax und Abdômen deutlich. Aussen- 
rand der Pteromorphen ziemliçh stark ausgebuchtet. Area porosa anterior 
schmal; adalaris nicht vorhanden; 2 nahe zusammen stehende mesonõticse; 
eine grõssere posterior jederseits; postanalis rundlich. Ein Porpunkt in 
der Mitte des Rückens. Genitalõffnung etwas dunkler ais die Umgehung. 

Braun, glánzend. Das Rostrum zeigt eine sanft gerundete etwas vor¬ 
springende Spitze, die deutlich aber nur bei Teilpráparaten zu erkennen 
ist. Die Rostral-, Lamellar-und Interlamellarhaare habe ich nicht gesehen. 
Ihre Ansatzstellen sind vorhanden; die der Lamellarhaare stehen ein 
Stück von der Lamelle entfernt. Pseudostigmatisches Organ lang borsten- 
fórmig, zurückgebogen und oberseits fein beborstelt. Die Grenze zwisehen 
Cephalothorax und Abdômen ist deutlich. Die Pteromorphen zeigen eine 
scharfe Scheinspalte und das Haarpünktchen davor. Ihr Aussenrand 
ist ziemliçh stark ausgebuchtet. Area porosa anterior schmal; adalaris 
nicht vorhanden; die beiden A. p. mesònoticae stehen nahe beisammen und 
fast hinter einander. Die A. p. posterior jederseits ist grosser ais die mesone- 
ticae und von deren zweiter mehr ais doppelt so weit entfernt ais diese 
von einander. Etwas vor der Linie, die die vordersten beiden A. p. meso. 
noticae verbindet, befindet sich auf der Mitte des Rückens ein deutlicher 
Porpunkt. A. p. postanalis klein, rundlich. Die Analõffnung ist ziemliçh 
gross und von der kleineren Genitalõffnung um ihre Lánge entfernt. Die 
Genitalõffnung fallt dadurch etwas auf, dass ihre Klappen dunkler gefãrbt 
sind ais. die übrige Bauchfláche. Apodemata I und II divergierend, II nur 
wenig lánger ais I, III dicht bei II und kürzer. Die Mittelkralle der Beine 
ist etwas stárker ais die áusseren. 

Lánge 0,285 — 0,300 mm.; Breite 0,180 — 0,190 mm. Wenige Exemplare. 

4. G. (?) clericatus Berlese. 

1914 Oribates clericatus, Berlese, Redia, v. 10, p.126. 

1919 Galumna clericatus, Oudemans, Arch. Nàtg. J. 83, A, 4, p. 38. 

Schwarz; Cephalothorax zwisehen den Lamellen hellbraun, Ptero¬ 
morphen braun. Rostrum wie ein kleines Rechteck parallelseitig, vorne 







DR. MAX SELLNICK — BRASILIANISCHE ORIBATIDAE 


311 


gerade abgeschnitten, vorspringend. Rostralhaare mássig lang. Lamellar- 
haare lang, entspringen ein keines Stíick von derLamelle entfernt. Diese 
ist fast gerade und endet vorne neben dem Rostrum. Interlamellarhaare auf- 
recht, sehr lang. Pseudostigmatische Organe lange dünne Borsten, die bis 
zu den Areae porosae adalares zurückgebogen sind. Eine Grenze zwischen 
Cephalothorax und Abdômen íst nur durch die Verschiedenheit der Farbe 
von Cephalothorax und Abdômen angedeutet. Area porosa anterior ellip- 
tisch, etwa halb so lang ais dieEntfernung zwischen Interlamellarhaar und 
Pseudostigmatum. A. p. adalaris eine querliegende lange Ellipse. 
•Die beiden A. p. mesonoticae schrãg liegend, rundlich oder eifôrmig, 
posteriores ebenso gross oder wenig grõsser. A. p. postanalis nicht 
vorhanden. 

Schwarz; Cephalothorax zwischen den Lamellen hellbraun, Ptero- 
morphen braun. Rostrum wie ein kleines Rechteck vorspringend. Die 
Seiten des Rechtecks werden von zwei parallelen Chitinkanten gebildet. 
Die vordere Linie ist gerade, am Hinterende finden sich einige zapfenartig 
nachder Milte vorspringende Chitinverdickungen im Panzer. Die Rostral¬ 
haare sind mássig lang. Die Lamellarhaare sind lang und entspringen ein 
kleines Stiick von der Lamelle. Dieso weicht vom Bau der Lamelle der Ga- 
lumnae insofern ab, ais sie fast gerade ist und nicht weit von dem vier- 
eckigen Yorsprung mitihrer Innenkante endigt. Die Interlamellarhaare sind 
lange feine aufrecht stehende Borsten. Die pseudostigmatischen Organe 
áhneln ihnen in Gestalt und Lange; sie sind zurückgebogen undreichen fast 
bis zu den Areae porosae adalares. Die Grenze zwischen Cephalothorax und 
Abdômen ist nur durch die Verschiedenheit der Farben beider angedeutet. 
Die Pteromorphen sind am Aussenrande gut ausgebuchtet und zeigen eine 
Anzahl hellerer Adern. Area porosa anterior etwa halb so lang ais die Ent- 
fernung zwischen Interlamellarhaar und Pseudostigmatum, elliptisch und 
vorder Farbengrenze liegend. A. p. adalaris eine querliegende lange Ellipse, 
die von der Pteromorphe so weit entfernt ist ais sie selbst lang ist. Die 
beiden mesonoticae liegen schrág und sind rundlich eifôrmig. A. p. poste¬ 
rior ist ebenso gross oder wenig grõsser. Die Entfernung der zweiten meso- 
notica von der posterior ist doppelt so gross ais die von der ersten. Eine 
Area porosa postanalis ist nicht vorhanden. Apodemata I und II fast gleich 
lang und fast parallel, weiter auseinander stehend ais II und III; diese sehr 
breit, kürzer ais II und dicht bei ihr. Tibia I wenig am Vorderende ver- 
dickt; Tarsen mit drei gleichen Krallen. 

Lange des einzigen Exemplares 1,485 mm.. Breite 1,150 mm. 

Obwohl Berlese für seine Art0,920 mm. aís Lánge angibt, glaube 
ich doch, dass diescs Exemplar zu seiner Art zu rechnen ist. Ob die 
von mir angegebenen Merkmale, bcsonders das Fehlen der Area 
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porosa postanalis, auch bei sçinen Exemplaren vorhanden sind, bleibt 
festzustellen. 

Berleses Exemplaro sind in Argentinien und auch in anderen Lândern 
Südamerikas gesammelt. 

5. G. numerosa Sellnick, n. sp. 

Braun bis dunkelbraun. Rostrum mit cinem kleinen gerundeten Yor- 
spfung. Rostral-und lamellarhaare feine kurze Borsten; Interlamellar- 
haare aufrecht, lang. Die pseudostigmatischen Organe íang, zuríickgebogen, 
mit spindelformigem Kopf auf fadenfôrmigem Stiel. Die Spindel hat etwa 
ein FünFtel der Lãnge des Organs, ist sehr fein beborstelt und wechselt in 
derStârke. Eine Grenze ist nicht vorhanden. Area porosa anterior klein, 
keilfórmig; adalaris schmal, la'ng elliptisch, quer gelagert; eine mesono- 
tica und eine posterior jederseits rundlich und von fast gleicher Grõsse. 
A. p. postanalis klein, etwa so langais ein Sechstel der Breiteder Analõff- 
nung betrãgt. 

Braun bis dunkelbraun. Oberflâche*glatt, glãnzend. Rostrum mit einem 
kleinen gerundeten Vorsprung Die Rostralhaare sind sehr feine Borsten. 
Die Lamellarhaare, die ihnen gleichen, stehen ein kleines Stück von der La- 
melle entfernt auf dem Rücken des Cephalothorax. Die Interlamellarhaare 
sind. sehr lang und stehen aufrecht. Die pseudostigmatischen Organe sind 
lang, zurückgebogen, mit spindel formigem Kopf auf dünnom Stiel. Die 
Spindel ist m&ssig dick, hat etwa ein Fünftel der Lãngef des ganzen Organs 
und ist etwas beborstelt. Ihre Dicke wechselt und es gibt Exemf)lare, 
welche ein fast borstenfôrMiges Organ aufweisen. Eine Grenze zwischen 
Gephalothorax und Abdômen is.t nicht vorhanden. Die Ptcromorphen haben 
die Scheinspalte und das Haarpünktehen davor. Ihr Aussenrand ist leicht 
ausgebuchtet. Area porosa anterior klein, keilfórmig. Die A. p adalaris 
ist etwa vier mal so lang ais breit, quer liegend, von der Pteromorphe 
etwa so weit entfernt ais sie lang ist Eine A. p. mesonotica und posterior 
jederseits. Sie sind von kurz elliptischer Form, halb so lang ais die ada¬ 
laris und liegen mit dieser in einer Linie. Die A. p. postanalis ist schmal 
und etwa so lang ais ein Sechstel der Breite der Analoffnung betrãgt. Die 
Analõffnung is.t grõsser' âls die Genitalõffnung und von dieser doppelt so 
weit entfernt ais ihre eigene Lánge betrãgt. Apodemata I und II divergie- 
ren ; II ist lãnger ais I, III kílrzer ais I und nahe bei II. Tibia I leicht birn’ 
fôrmig aufgetrieben. Mittelkralle der Tarsen dicker ais die seitlichen, 

Lãnge 0,350—0,400 mm., Breite 0,270 mm. 

Es wurden liber 100 Èxemplare geFunden, 
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Gattung Stictozetes, Berlese 
1916 Redia, v. 12, p. 57. 

6. S..aequalis Sellnick, n. sp. 

. Sçhwarz, Oberfláclle punktiert, matt glánzend. Rostrum kurz vor- 
springend, stumpfwinklig zugespitzt. Rostralhaare fein; Lamellarhaare 
lang, fast anliegend, neben der Lamelle stehend. Interlam ellarhaarc 
lang, aufrecht, von der Mitte an etwas auswárts gekrümmt. Pseudo- 
stigmatisches Organ lang borstenfõrmig, rückwárls gebogen, oberseits nrit 
einer Reihe kurzer feiner Borsten besetzt. Eine Grenze zwischen Cepha- 
lothoràx und Abdômen ist ausserordentlich schwach bei auffalíendem 
Licht zu erkennen; in Práparaten sieht man nichts davon. Pteromorphe 
mit der Scheinspalte und dem Haarpunkt davor. Aussenrand ziemlich tief 
ausgebuchtet. Area porosa anterior keilformig; adalaris etwas lánger ais 
breit, quer liegend, ein Stück von der Pteromorphe entfernt. 2 mesonoticàe, 
deren vordere gewõhnlich etwas grõsser ais die hintere is.t. Die posterior ist 
ebenso gross wie die zweite mesonotica. A. p. adalaris und die beiden me- 
sonoticae liegen in einer Reihe. Eine A. p. postanalis ist nicht vorhanden. 

Schwarz, Oberfláche punktiert, matt glánzend. Die Punkte scheinen 
nicht im Panzer zu liegen, sondem es sind kleine Knõtchen in einer Haut, 
welche dem Panzer aufliegt. Bei einzelnen Exemplaren ist diese Haut zum 
Teil abgerieben. Das Rostrum springt etwas vor. Der Vorsprung ist vorne 
stumpfwinklig abgeschnitten. Die Rostralhaare sind feine aber deutliche 
Borsten, die nach dem Rostrum weisen. Lamellarhaare lang, fast anliegend 
und einander fast’ mit den Spitzen berührend. Interlamellarhaare lange 
aufrecht stehende Borsten. Die pseudostigmatischen Organe sind ebenfalls 
lange Borsten, die nach hinten zurückgebogen sind und auf ihrer Oberseite 
eine Reihe feiner kurzer Bõrstchen tragen. Eine Grenze zwischen Cepha- 
lothorax und Abdômen ist bei aufallendem Licht ais ausserordentlich 
schewache Linie zu erkennen; in Práparaten sieht man nichts davon. Die 
Pteromorphen, auf denen ebenfalls die Punkte wahrzunehmen sind, zeigen 
die Scheinspalte und das Haarpünktchen davor. Es sind ausserdem einige hel- 
Ierebaumartige Verzweigungen einer Aderung zu sehen. Der Aussenrand 
ist ziemlich tief ausgebuchtet. Die Area porosa anterior liegt zwischen dem 
Interlamellarhaar und dem Pseudostigmatum. Sie hat keilfõrmige Gestált. 
DieSpitze des Keils ist dem Pseudostigmatum zugekehrt. A. p. adalaris 
ist etwas lánger ais breit und liegt quer. Sie befindet sich ein Stück von 
der Pteromorphe entfernt und zwischen ihr und der Pteromorphe sieht 
,man immer eine Spalte und daneben einen Haarpunkt. Die vordere der 
beiden mesonoticàe ist gewõhnlich die grõssere, Ihre Entfernung von der 

5231 40 
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zweiten ist halb so gross ais von der A. p. adalaris. Aussenseits der vor- 
deren mesonotica liegteine Spalte und ein undeutlicher Fleck. Eine A. p. 
posterior hat etwa die Grõsse der zweiten mesonotica und ist von ihr ein- 
undeinhalb mal so weit entfernt ais die beiden mesonoticae von einander. 
Der Abstand der beiden posteriores ist etwas grõsser. Eine A. p. postanalis 
ist nicht vorlianden. Die Analõffnung ist grõsser als % die Genitalôffnung. 
Diese ist beim Weibchen grõsser ais beim Mãnnchen und fast'parall elsei tig, 
wãhrend die des Mânnchens trapezoidale Gestalt zeigt. Die Entfernung 
zwischen beiden ist so gross wie die Lãnge der Analõffnung. Die Apodemata 
II und III sind augenscheinlich mit einander verschmolzen und’ etwas 
lãngeralsl. Die Mittelkralle der Tarsen ist stárker ais die seitlichen. 

Lãnge 0,410-0,490 mm., Breite 0,315-0,365 mm. 30 Exemplare. 

Ein Exemplar zeigte statt der einen A. p. adalaris deren zwei, 

Gattung Galumnella, Berlese 
1916 Redia , v. 12, p. 58. 

7. G. secunda Sellnick, n. sp. 

Braun bis schwarz-. Oberflãche fein punktiert, aber glãnzend; Das 
Rostrum ist sehr scharf zugespitzt. Rostralhaare sehr fein, dicht bei- 
sammen. Lamellarhaare von gleicher Gestalt wie die Rostralhaare, etwas 
weiter aueinander stehend ais diese,. aber weit von den Lamellen entfernt 
auf dem Rücken des Gephalothorax. Von den Interlairiellarhaaren 
sieht man nur die Ansátzstellen. Die pseudostigmatischen Organe haben 
eine gerundete Keule auf einem Stiel, der drei mal so lang ais die Keule 
ist. Die Grenze zwischen Cephalothorax und Abdômen ist eine sehr 
deutliche gerade Linie. Zwischen ihr und der Ansatzstelle des Interla- 
mèllarhaars liegt die kleine runde Ârea porosa anterior . Die Areae des 
Abdomens hàben alie die gleiche Grõsse. A. p. adalaris weit von der 
Pteromorphe entfernt. Eirie mesonotica urfd eine posterior jederseits. 
Auf der Mitte des Rückens etwa zwischen den A. p. mesonoticae ein 
deutlicher Porpunkt. A. p. postanalis sclimal. Anal-und Genitalôffnung 
fàst gleich gross . 

Braun bis schwarz. Gberfláche fein punktiert, aber glãnzend. Das 
Rostrum ist sehr scharf zugespitzt. Die Rostralhaare stehen hinter dieser 
Spitze und dicht beisammen. Sie sind winzig, wie die Lamellarhaare, deren 
Ansátzstellen etwas weiter auseinander liegen, aber doch weit von den 
Lamellen entfernt. Von den Interlamellarhaaren sieht man nur die 
Ansátzstellen. Die pseudostigmatischen Organe sind gerade, aufwãrts und 
etwas aUswârts gerichtete glatte Keulen auf dünnem Stiel . Die Keule ist 
vorne gerundet und ihre Lãnge betrãgt ein Drittel desStieles. Das ganze 
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Organ ist so lang wie der halbe Cephalothorax breit ist. Dié Grenze 
zwischen Cephalothorax und Abdômen ist eine sehr scharfe gerade Linie. 
Die Pteromorphen zeigen an ihrem Aussenrande eine sehr tiefe, aber 
gerundete Ausbuchtung. Eine Scheinspalte, wie sie bei der Gattung 
Galumna vorhanden ist, sieht man hier nicht, wohl aber eine flache 
Senke, die von der Anheftungsstelle der Pteromorphe nach der Aus¬ 
buchtung lâuft. Vor dieser Senke befindet sich auch das Haarpünktchen. 
Es sind einige hellere baumartige Adern auf den Pteromorphen zu 
sehen. Die Area porosa anterior sitzt zwischen der Ansatzstelle des Inter- 
lamellarhaares und der Grenze. Sie ist sehr klein und kreisfórmig. 
Die-Areae des Abdomens haben alie die gleiche Grõsse. A. p. adalaris 
liegt weit von der Pteromorphe entfernt. Eine A. p. mesonotica und eine 
posterior jederseits. Vor den mesonoticae liegt in der Mitte des Rückens 
ein deutlicher Porpunkt. Aussenseits der mesonoticae sieht man eine Spalte 
und vor den adalares ein paar Flecke, die wahrscheinlich die Ansatzstellen 
der Muskeln sind, die die langen Mandibeln bewegen. Área porosa postanalis 
schmal, so lang wie ein Viertelder Breite der Analõffnung.— Die Mund- 
platte bedeekt die ganze Oeffnung. Die Femur der Palpen sind seitlich 
betrachtet auffallend breit. Apodemataundeutlich. Genital-und Analõffnung 
fast gleich gross, trapezoidal, die kurze Grundlinie des Trapezes gegen 
einander gekehrt. Die Entfernung der beiden von einander betrágt die 
doppelte Lãnge der Analõffnung. Tibia í vorne birnartig aufgetrieben; 
Tarsus halb so breit, von hinten nach vorne gleichmãssig an Stárke 
abnehmend. Eine krãftige Kralie. 

. Lánge 0,425-0,450 mm., Breite 0,340-0,365mm. 40 Exemplare. 

Von der bisher bekannten Art G. paradoxa BERL. durch die 
Form des pseudostigmatischen Organs unterschieden, welches bei paradoxa 
spindelfôrmig genannt ist. Diese Art ist in Somalia, Ostafrika gefunden, 

Gattung Neoribates, Berlese 


1914 Redia, v. 10, p. 127. 

8. N. foraminiferus Sellnick, n. sp. 

Dunkelbraun bis schwarz, Pteromorphen braun, bisweilen etwas oliv- 
grün. Oberflache glánzend. Rostrum stumpf gerundet. Rostral-r—, Lamel* 
lar-und Interlamcllarhaare lange einfache Borsten. Pseudostigmatisches 
Organ lang, mit kleinem lanzettfórmigem Kopf auf dünnem Stiel. Grenze 
zwischen Cephalothorax und Abdômen eine deutliche nach vorne vorgebo- 
gene Linie. Anstelle der Areae porosae hat das Abdômen Spalten. Eine 
adalaris, drei mesonoticae, von denen die áusserste mit den andern im Baú 
nicht ganz übereinstimmt und eine posterior. Postanalis nicht vorhanden* 
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Dunkelbraun bis schwarz, Pteromorphen braun, bisweiien etwas 
olivgrün, Der Cephalothorax ist bei manchen Exemplaren heller gefárbt 
ais der Kõrper. Erzeigt einefeine Punktierung, wáhrend der Rücken des 
Abdomens glatt ist. Beide'glánzen aber stark. Rostrum stumpf gerundet. 
Die Rostralhaare sind ziemlich lang, stehen nach vorne gerichtet vom 
Kõrper ab und etwas zu einander gebogen. Das Larriellarhaar steht ein 
kleines Stück von der Lamelle cntfernt, deren Innenkante etwas vor der 
Ansatzstelle der Lamellarhaare endigt. Sie sind lange, einfache, vorwâris 
und aufwãrts geriehtete und etwas zu einander geneigte Borsten, deren 
Spitzen sich fast berühren. Die In ter lamellarhaare sind lange aufrecht ste- 
hende Borsten. Die pseudostigmatischen Organe zeigen einen kleinen lan 
zettfõrmigen Kopf aufdtinnem Stiei. Der Kopf hat vielleicht ein Achtel der 
Gesamtlãnge des Organs. Es ist wenig kürzer ais die Interlamellarhaare, 
zurückgebogen, dass es parallel zum Rücken steht. Pteromorphen ohne 
Scheinspalte tind Haarpunkt. Der Aussenrand ist nicht ausgebuchíet. 
Der Rücken des Abdomens zeigt keine Areae porosae, sondem eige- 
nartige Spalten. Sie befinden sich an derselben Stelle, wie die Areae. Eine 
adalaris, von der Pteromorphe in der Entfernung ihrer eigenen Breite; 
drei mesonoticae, von denen die áussere etwas weniger spaltenartig gehaut 
ist; diese drei bilden ein rechtwinklig-gleichschcnkliges Dreièck; eine 
posterior jederseits. Zwischen den posteriores einige Muskelpunkte. Die- 
Spalten liegen ih einem hellen Felde. Es hat den Ansehein. ais obVêin 
stârker chitinisiertes Stück eines Schlauches die Spalte auf ihrem Wege 
durch den Panzer umschliesst, dann aber endigt. Die vordere der áus- 
seren ■mesonoticae ist nur eine einfache helle Grube. Eine Area porosa 
anterior und postanalis ist nicht vorhanden. Die Mundplatte hat die von 
Oudemans. für seine beiden Arten gezeichnete Form. Die Apodemata I 
und II haben fast gleiche Lange und divergieren etwas, III ist kürzer 
und konvergiert mit II. Die Genitalõfínung ist viel kleiner ais die Ana- 
lôffnung. Die Entfernung zwischen beiden ist so gross wie die Lange 
der Analõffhung. Tibia. 1‘ und II sind am Vorderende aufgetrieben. Die 
Yerdickungist aber nicht birnfõrmig, wie bei manchen Arten von Gtalumna, 
sondem ist mehr ein nach oben gerichteter Kegel, auf dessen Spítze ein 
kleineres und ein sehr langes Tastliaar stehen. Die Mittelkralle dèr Tarsen 
ist stârker ais die beiden seitlichen. 

Lãnge 0,805-0,820 mm., Breite 0,630-0,640 mm. Wenige Exemplare. 

9. N. foraminiferus Sellnlck var. fulvus Sell. n. var. , . . 

■, . Von der typischen Art nur durch die geringere Grõsse únd die Form 
des pseudostigmatischen Organs unterschieden, welches lang keulenfôrmig 
undam.Ende zugespitztist.-Kõrperfarbe braun. ... 
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Braun. Pseudostigmatisches Organ láng keulénfbrmig, amEhdezugè- 
spitzt. Sonst wie die typische Art. 

Lânge 0,670, Breíte 0,525 mm. Ein Exemplar. 

ANHANG 

Gattung Galumna, V. Heyden 

Gerade bei Beendigung der Niederschri-ft vorstehender Arbeit erhielt 
ich von Herrn Dr. Lutz, Rio de Janeiro, zwei Rôhrchen mit Milben. Ich 
spreche ihm für deren Uebersendung und das daduch bekundete Inte¬ 
resse für me ine Forschungen meinen verbindlichstèn Dank aus. 

Unter den Oribatiden in einem der Rôhrchen befanden. sich 8 Exem- 
plare der Gattung Galumna. Ich stellte feste, dass es sich um zwei.neud 
Arten handelt, deren Beschreibung ich hier folgen lasse. 

10. G. brasiliensis Sellnick, n. sp. 

Dunkelbraun. Oberflãche des Çephalothorax fein punktiert, dés Ab : 
domens glatt. Rostrum mit einer kleinen scharfen Spitze. Rostralhaare 
lang, reichen über das Rostrum hinâus. Lamellarhaare híirzer, in ei- 
niger Entfernung von der Lamelle entspringend. Interlamellarhaare nicht 
zu sehen; Ansatzstelle vorhanden. Pseudostigmatisches Organ borsten- 
fõrmig, zurückgebogen, auf der vorderen Hálfte oberseits mit einer Reihe 
kleiner Borsten besetzt. Grenze zwischen Çephalothorax und Abdômen 
nicht vorhanden. Area porosa anterior sehr klein, rund. A. p. adalaris 
quer, elliptisch, etwa doppelt so lang ais breit, von der Pteromorphe ent- 
fernt. Eine A. p, mesonotica, die zwei bis drei mal so lang .ais breit ist 
und fast der Lánge nach gelagert ist. Eine posterior, die kleiner ais die 
adalaris ist. Dio drei A. p. liegen in einer Linie hintereinander. 

Dunkelbraun. Oberfláclie des Çephalothorax fein punktiert, des Ab- 
domens glatt. Rostrum mit einer kleinen scharfen Spitze. Rostralhaare lang, 
reichen über das Rostrum hinaus. Lamellarhaare kürzer, in einiger Eht- 
fernung von der Lamelle entspringend. Interlamellarhaare habe ich nicht 
gesehen. Die Ansatzstellen waren vorhanden. Das pseudòstigmatische 
Organ ist borstenfõrmig, zurückgebogen, die vordere Hálfte oberseits mit 
einer Reihe feiner Borsten besetzt. Eine Grenze zwischen Çephalothorax und 
Abdômen ist nicht vorhanden. Die Pteromorpheh zeigen die Scheinspalte 
und das Haarpünktchen davor. Ihr Aussenrand ist gut ausgebuchtet. Area 
porosa anterior sehr klein, rund. À. p. adalaris doppelt solang ais breit, 
qüerliegend: Ihre Entfernung zur Pteromorphe ist die Lánge der Area. 
Eine A. p. mesonotica, die ein wenig lãnger ais die adalaris, aber 2-3 mal so 
lang ais breit ist. Die einzige posterior ist kleiner ais die adalaris. Die drei 
Areae liegen in einer Linie hinter einander. Aussenseits der. mesonotica 
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eine Spalte, weitér zurück am Rande des. Rückenschildes zwei, hinter der 
posterior eine. Eine kleine A.’p, postanalis. Àpodemata I und II divergieren 
leicht; II ist' die lãngste; III nicht gmz mlmgwíe II, reíclit mit dem 
Vorderend an II heran. Mittelkralle der Tarsen stârker ais die seitlichen. 

Lãnge 0,555 mm., Breite 0,410 mm. 7 Exemplare von Erde mit trocknen 
Bambusbláttern von Manguinhos-Rio de Janeiro. 

11. G, única Sellnick, n. sp. 

Braun. Cephalothorax gestriehelt, Rücken des Abdomens und Ptero- 
morphen pünktiert. Rostrum ein wenig vorspringend und gerundet: zuge* 
spitzt, Rostralhaare fein; Lamellarhaare ebenfalls, voa der Lamelle ein 
Stück entfernt. Interlamellarhaare nur durch die Ansatzstellen angedeutet. 
IFséüdostigmatisehes Organ kurz koibig i Kolban rauh,. etwa halb so 
ang wie das ganze Organ. Eine Grenze zwfsehen Gephalothorax und 
Abdômen ist nicht vorhanden. Pteromorphe mit Scheinspalte und Haar- 
punkt. Area porosa anterior sehr klein, rund. A. p. adalaris etwas lânger 
ais breit, querliegend. Eine mesonotica und eine posterior von fast der 
gleiehen Breite wie die adaIaris,doch rundlieher. Zwischen den mesonoticae 
ein Porpunkt auf der Mitte des Rückens . Postanalis klein. 

Braun. Cephalòthoráx gestriehelt, Rücken des Abdomens und die 
Pteromorphen.pünktiert. Die Punktierüng seheint im Panzer zu liegen, 
nicht in einer Àiissenschicht, wie bei SKictozcèes . Rostrum’ein wenig 
vorspringend und gerundet zugespitzt. Rostralhaare fein; Lamellarhaare 
ebenfalls, diesé ein Stück vón den Lamellen entfernt. Intefíamellarhaarè 
nur durch die Ansãtzsíéllen angedeutet, Die pseudostigmatischen Organe 
haben kurz-kolbige Gestalt; der Kolbèn ist rauh von kleinen Zapfen, etwa 
halb so lang wie das ganze Organ, das nach hinten gebogen ist. Eine 
Grenze zwischen Gephalothorax und Abdômen ist nicht vorhanden. Die 
Pteromorphen haben .Sehèinspalte • und Haarpunkt dayor . Einíge helle 
Adern sind angedeutet únd nahe am Rande sieht man strahlige Disse. 
Der Aussenrand ist gut ausgebuchtet. Area porosa anterior ‘ sehr' klein, 
rund. Al p, adalâris etwas lânger ais breit, querliegend. Die Entfernung 
zúr Pteromorphe ist ein wenig grôsser ais die Lânge der Area. Eine A. 
p. mesonotica- und eine posterior von fast gleichér Grosse und võn 
derselben Breite wie die adálaris, nur ründlicher. Aússenseits der mesoho- 
tica vor und hinter ihr je eine Spalte; eine hinter der posterior. In dér Mitte 
des 'Rückens liegt ein Porpunkt. Á, p. postanalis klein. Àpodemata 
I und II fast gleich lang, leicht divérgierend; III etwas ktirzer, nahe.bei B. 
und hinter deren Mitte nach hinten umgebogen. 

L&nge 0,520 mm., Breite.0,380 tom., Fundort wie,die vorige Âff. ESu 
Exemplar. . 















FIGURE N 


Fig. 1. Galumna australis Berlese. 

Rückenseite. x 100, 1. Ceplialothorax; 2. Rostrum; 3. Rostralhaare; 4. Lamelle; 5. Lamel. 
larhaare; 6. Interlamellarhaare ; 7. Area porosa anterior; 8. Pseudostigmatisches Organ; 9. 
Pteromorphe; 10. Scheinspalte; 11. Abdómen; 12. Area porosa adalaris; 13. Areae porosae 
mesonoíicae; 14. Spalten ; 15. Area porosa posterior; 16. Muskelansatzflecke17. Haarpunkt. 
Fig. 2. Galumna australis Berlese. 

Bauchseite, ohne Pteromorphen. x 100. 18. Maxille; 19. Hypostom; 20. Apodemata I-III; 
21. Genitalõffnung; 22. Analõffnung; 23. Area porosa postanalis. 

Fig. 3-11 sind die Rückendecken folgender Artep : 

Fig. 3 Galumna egregia Sellnick. x 60. 

Fig. 4. » pusiila Sellnick. x 220. 

Fig. 5. » ciericatus Berlese. x 40. 

Fig.. 6. » numerosa Sellnick. x 165. 

Fig. 7. » brasiliensis Sellnick. x 100. 

Fig. 8. » unica Sellnick. x 100. 

Fig. 9. Stictozetes aequalis Sellnick. x 165. 

Fig. 10. Galumnella secunda Sellnick. x 130. 

Fig. 11. Neoribates foraminiferus Sellnick. X 79. 

Fig. 12-21 sind die Pteromorphen folgender Arten; 

Fig. 12. Galumna australis Berlese. x 100. 

Fig. 13. * egregia Sellnick. x 100. 

Fig. 14. * pusiila Sellnick. X 275. 

Fig. 15. » ciericatus Berlese. x 60. 

Fig. 16. » numerosa Sellnick. x 250. 

Fig. 17. » brasiliensis Sellnick. x 130. 

Fig. 18. » unica Sellnick. x 130. 

Fig. 19. Stictozetes aequalis Sellnick. x 165. 

Fig. 20. Galumnella secunda Sellnick. x 130. 

Fig. 21. Neoribates foraminiferus Sellnick. x 100. 

Fig. 22-31 sind die Rostren folgender Arten: 

Fig. 22. Galumna australis Berlese. x 275. 

Fig. 23. » egregia Sellnick. x 265. 

Fig. 24. » pusiila Sellnick/ x 550. 

Fig. 25. » ciericatus Berlese. x 110. 

Fig, 26. » numerosa Sellnick. x 410. 

Fig. 27. * brasiliensis Sellnick. X 250. 

Fig. 28. » unica Sellnick. x 250. 

Fig. 29. Stictozetes aequalis Sellnick. x 250. 

Fig. 30. Galumnella secunda Sellnick. x 410. 

Fig. 31. Neoribates foraminiferus Sellnick. x 250. 

Fig. 32-42 sind die pseudostigmatischen Organe folgender Arten: 

Fig. 32. Galumna australis Berlese. x 410. 

Fig. 33. » egregia Sellnick. x 250. 
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Fig. 34. Galurnsa pusiiía Sellnick. x 410. 

Fig. 35. » clericatus Sellnick. x 250. 

Fig. 36. » numerosa Sellnick. x 410. 

Fig. 37. » brasiliensis Sellnick. x 275. 

Fig. 38. » única Sellnick. x 975. 

Fig. 39. Stictozetes aequalis Sellnick. x 250. 

Fig. 40. Galumnella secunda Sellnick. x 330. 

Fig. 41. Neoribates foratniniferus Sellnick. x 250. 

Fig. 42. » » var. fulvus Sellnick. x 250. 

Fig. 43. Mandibel von Galumnella secunda Sellnick. x 250. 

Fig. 44. Adalarspalte von Neoribates fòraminiferus Sellnick. x 250. 
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CONTRIBUIÇÃO PIÕÃ O COIHECIMEITO DOS PHORIDEOS DO BRUSIL 

(PHORIDAE-DIPTERA) 

POR 

THOMAZ BORGMEIER, 0. F. M, 


Em trabalho feito em collaboração com o conhecido especialista da fa¬ 
mília dos Phorideos, o Rev. P. Hermann Schmitz S. J. (Valkenburg, 
Hollanda), já tive occasião de descrever um genero novo e varias especies 
novas de Phorideos brasileiros, entre as quaes algumas myrmecophilas de 
alto interesse biologico. (i) 

No presente trabalho continúo a descripção do material existente em 
minha collecção e proveniente, em sua maior parte, de Petropolis. Das 
especies aqui descri ptas cinco (do genero Dohrniphora Dahl) são termito- 
philas, e duas (do genero Ecitoptera Borgmeier et Schmitz) são myrmeco- 
philas. 


Genero DOHRNIPHORA, Dahl 
DOHRNIPHORA INTRUSA n. sp. ç 

Visinha de D. curvispinosa Borgm. (2), faltando porém os dois es¬ 
pinhos curvados, característicos, nas tibias anteriores, e differindo além 
disso dessa especie pelo numero das placas tergitaes do abdômen como por 
outros caracteres. 

Cabeça de tamanho normal, preta, com o epistoma um pouco mais 
claro. Fronte anteriormente prolongada, mais ou menos tão larga como 
comprida no meio, ligeiramente abahulada, brilhante, com pubescencia es¬ 
parsa, duas cerdas postantennaes e tres fileiras a quatro cerdas. À primeira 
fileira é ligeiramente convexa para diante, distando as suas cerdas inte¬ 
riores um pouco mais que o duplo entre si do que das exteriores; a dis¬ 
tancia dessas das interiores é mais ou menos igual á da margem ocular. 


(1) Beitrãg zur Kenntnis der Phoriden Brasiliens, Zeitschr. d. Deutschen Ver. f. Wiss. u. 
Kunst, S. Paulo, 1923 (no prelo). 

(2) ' Uma nova especie termitophila de Dohrniphora Dahl, Rev. Mus. Paul. vol. XIU, 
pag. 1213-1224. 
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As cerdas da segunda fileira são quasi equidistantes. A distancia entre as 
cerdas exteriores e interiores da fileira vertical é mais ou menos vez e 
meia maior do que a das interiores entre si. Além disso duas cerdas que se 
inserem nas bochechas (malae) e uma cerda genal, menor. Olhos de tamanho 
normal, com fina pubescencia e cilios curtos. Terceiro articulo antennal 
de tamanho normal, de côr pardo-vermelha; arista dorsal, pardo-escura, 
bastante comprida e distinctamente pubescente. Palpos côr de laranja, 
sendo a sua forma, chaetotaxe e pubescencia como em curvispinosa. 
Tromba geniculada, amarello-avermelhada, delgada, sua parte distai ligei¬ 
ramente curvada e approximadamente do cumprimento da coxa- anterior. 

Thorax preto, brilhante, com pubescencia densamente agrupada que 
se torna um pouco mais comprida deante do eseutello, e com duas cerdas 
dorsocentraes, finas. Eseutello mais que duas vezes mais largo do que 
comprido, preto-mate, finamente coriaceo, com quatro cerdas, sendo as 
posteriores approximadamente tres vezes mais compridas do que as an¬ 
teriores. Pleuras inclusive as coxas medias de côr preta; essas ultimas, bem 
como as esterno-pleuras fortemente brilhantes. Propleuras com uma cerda 
do comprimento das cerdas frontaes, dirigida para cima, inserindo-se no 
meio da borda posterior; mesopleuras só com poucos pellos atraz do es¬ 
tigma prothoracal, aliás desnudadas. 

Abdômen em material de álcool de côr cinzenta, em exemplares 
seccados de côr preta, com seis placas tergitaes pretas no 1-6 segmentos. 
1. tergito não abreviado nos lados. Tergitos 2-5 progressivamente estrei¬ 
tados, trapeziformes; 6. tergito pequeno, triangular, com a ponta dirigida 
para traz. 7. segmento lateralmente com uma placa chitinosa de forma 
oval. 8. segmento na região dorsal com uma interrupção membranosa, o 
resto chitinisado. Os dois segmentos seguintes são dorsalmente represen¬ 
tados por uma placa chitinosa microscopicamente pequena, de côr amarel- 
lada; na plaquinha do 10. segmento se inserem dois pellos finos e hirtos. 
Apophyses genitaes ( cerci ) indistinctamente destacadas. 

Patas amarellas, sómente as coxas medias pretas, as bordas dorsaes 
dos femures posteriores, bem como em parte as suas faces anteriores e 
posteriores na metade distai, de côr parda-escura. Tibias anteriores com 
4-5 cerdas isoladas. Geralmente só ha 4, das quaes as duas superiores, 
que se inserem na metade basal, são as mais compridas. Na face poste¬ 
rior se encontra uma fileira de 10. pellos finos. Tibias medias com um par 
de cerdas pèrto da base, como sempre em Dohrniphora, e uma cerdinha 
curta subapical na face anterior ; na borda dorsal uma fileira de pellos 
pretos arranjados em forma de paliçada, extendendo-se desde a base até 
um pouco além do meio da tibia, em seguida 6-7 pentes transversaes, 
'flanqueadas nòladó dorsal por 3-4 cerdinhas. Na face ventral um. esporão 
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terminal comprido, além disso algumas agulhetas terminaes. Tibia pos¬ 
terior desprovida de cerdas isoladas, na borda dorsal com uma fileira 
completa de pellos finos, na face postero-dorsal com 11 cilios finos; além 
disso 2 esporões terminaes desiguaes na face ventral, e 1 espòrão na 
face dorsal. 

Azas com ligeiros matizes amarellos, borda anterior (a partir da 
extremidade costal) e ponta mais escuras, nervuras de côr parda. Ner¬ 
vura costal um pouco mais comprida do que a metade da aza (= 0 , 54 
do comprimento da aza), com cilios muito curtos. Nervura humeral 
transversal distincta, nervura mediastinal rudimentar. 1 . nervura longi¬ 
tudinal dobrada no meio, a segunda metade um pouco mais grossa do 
que a primeira. 3. nervura até a bifurcação pouco curvada, quasi 
recta, na extremidade distai mui ligeiramente engrossada em forma de 
botão. Bifurcação de angulo agudo. 4. nervura com concavidade ante¬ 
rior. 6 . nervura não attingindo a orla da aza. 7. nervura muito obli¬ 
terada. Em lugar da alula 1 pello ciliado. Balancins amarellos. 

Comprimento total 2 , 2-2,8 mm. 

Capturei em Petropolis, em fins de Fevereiro e princípios de 
Novembro de 1922, numerosas 9 9 - em ninhos de Cabtermes (castaneus 
Hag. ?) e Eutermes sp. As 9 9 penetram nos ninhos dos cupins (troncos 
ôcos), provavelmente para nelles depositar os seus ovos. 

Typos em minha collecção. 

DOHRNIPHORA HEPTACANTHA n. sp. 9 

Cabeça de tamanho normal. Fronte pardo-escura, borda anterior 
um pouco mais clara, mate ou ligeiramente brilhante, anteriormente 
prolongada, formando um pentágono distincto, fracamente abahulada, só 
um pouco menos larga do que comprida no meio (13:15), com pubes- 
cencia escassa, 2 cerdas postantennas e 3 fileiras a 4 cerdas. 1 . fileira 
quasi recta, distancia das cerdas entre si e da- margem ocular como 
em intrusa. 2 . fileira um pouco côncava. A distancia entre as cerdas 
exteriores e interiores da fileira vertical é mais ou menos duas vezes 
maior do que a das interiores entre si. Olhos de tamanho normal, 
com cilios curtos. Regiões genaes de côr amarello-ocracea. 1 cerda 
genal e duas cerdas divergentes que se inserem nas bochechas (malae), 
como sempre em Dohrniphora. 3. artículo antennal pardo-vermelho, 
com a ponta apical um pouco escurecida; arista dorsal, pardo-escura, 
finamente pubeseente, comprida. Tromba vermelho-ferruginosa, genicu- 
lada, segmento terminal bastante volumoso. Palpos ocraceos, achatados 
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no sentido dorsoventral, com 5 cerdas na borda anterior e lateral, das 

quaes (a partir da ponta apical) 1, 3 e 5 são dirigidas para cima, 2 e 

4 para baixo, borda lateral com alguns pellos finos, face inferior des¬ 
nudada,* só perto da borda anterior alguns pellos. 

Thorax pardo-ferruginoso, ângulos anteriores e bordas lateraes um 
pouco mais claras, região dorsal com tres fracas estrias longitudinaes 
de ..côr parda. A pubescencia ■ se torna um pouco mais comprida 
deante do escutello. A distancia das duas cerdas dorsocentraes é um 
pouco maior do que a das cerdas posteriores do escutello. Escutello um pouco 
escurecido no meio, borda posterior e ângulos lateraes mais claros; quasi 
tres vezes tão largo como comprido no meio; as cerdas anteriores são só 
um pouco menos compridas do que as posteriores. Propleuras cobertas de 
pellos, no meio da borda posterior com 1 cerda dirigida para cima. 
Mesopleuras amarellas, no terço superior cobertas de pellos. 

Abdômen pardo-escuro, ventre amarello até o 5. segmento, com 

5 placas tergitaes desenvolvidas. 1. tergito ocraceo, na metade basal 
um pouco mais claro, nos ângulos lateraes posteriormente com uma 
tarja fina amarella. Tergitos 2-5 progressivamente estreitados para traz, 
trapeziformes, de côr preta, mate, borda anterior e posterior com tarja 
vermelho-amarellada. Ventritos 3-5 com grupos de pellos. Segmento 7 
lateralmente com placa chitinosa. Segmento 10 na região dorsal com 
2 pellos compridos, hirtos; tal pello também se encontra em cada uma 
das apophyses genitaes, que são indistinctamente destacadas. 

Patas amarellas, sómente os femures posteriores com a extremidade 
distai pardacenta. Tibia anterior.com 7 cerdas isoladas de comprimento 
diverso; a superior, um pouco distante das demais, se insere geralmente no 
fim do 1. quarto ou terço da tibia; as outras 6 se acham, com distancias 
desiguaes, na metade distai ou também nos últimos 3 quintos da tibia; a 
ultima cerdinha subapical é um pouco curvada; além disso na face posterior 
uma fileira de 10 finos cilios. Tibias medias com um par de cerdas perto da 
base; na face dorsal com uma fileira de pellos que se extendem desde a base 
até mais ou menos a extremidade do 5. sexto da tibia; 1 cerdinha subapical 
na face anterior e 1 esporão terminal comprido na face ventral, além disso 
tres cerdinhas terminaes : 1 anteroventral, 1 posteroventral e 1' postero- 
dorsal. Femures posteriores fortemente dilatados. Tibias posteriores com 
uma fileira completa de pellos de paliçada na borda dorsal; na face poste- 
rodorsal se acham cerca de 11 cilios fracos, na face anterodorsal uma fileira 
de 14-15 cerdinhas fracas; 1 esporão terminal na face dorsal e 2 esporões 
terminaes na face ventral. 

Azas (Fig. 1) com matizes pardo- amarellados, borda anterior e ponta 
escurecidas. Comprimento = 3, 4 mm, largura = 1,4 mm. Nervuracostal só 
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Fig. 1 — Do hm lp hora heptacantha n. sp. Ç , aza* 


muito pouco mais comprida do que a metade da aza, sendo a proporção de 
suas divisões mais ou menos = 31 : 7: 2 y 2 ,com cilios curtos* Nervura 
mèdiastinal fortemente 
reduzida. 1. nervura 

longitudinal um pouco 
atraz do meio branda¬ 
mente recurvada para a 
côstal. 3. nervura um 
pouco mais grossa do 
que a nervura costal, 
forquilhada, bifurcação 
de angulo agudo, com 
o ramo posterior na extremidade um pouco engrossado em forma de 
botão. 4. nervura longitudinal nascendo na bifurcação, com ligeira conca¬ 
vidade anterior. 7. nervura longitudinal na 1. metade indistincta, na 2, 
metade mais distincta, terminando immediatamente antes da orla da aza. 
Em lugar da alula 1 pello ciliado. Balancins amarellos. 

Comprimento total 3,8 mm. 

1 9 27. II. 1922 num ninho de Calotermes (castaneus Hag. ?); 29 9 31. 
X. e 1. XI.. 1922 num ninho de Eutermes sp. Petropolis, Borgmeier leg. 
Biologia como de D. intrusa . 

Typos em minha collecção. 

Nota : O nome especifico heptacantha foi escolhido por causa das cerdas 
isoladas da tibia anterior, que nessa especie geralmente se encontram em 
«úmero de sete. 


DOHRNIPHORA FUSCICOXA n. sp. 9 <? 

Esta especie nova é bastante parecida com D. heptacantha, da qual 
porém differe pelo armamento das tibias anteriores, pelas coxas medias 
pardas como por outros caracteres. 

Femea . — Cabeça em todos os caracteres como a de heptacanthà, só¬ 
mente o 3. articulo antennál é um pouco menor, os palpos são vermelho- 
amarellos e na face inferior quasi pela metade cobertos de pellos; também 
a tromba é um pouco mais delgada. A largura da fronte anteriormente e 
o seu comprimento estão na proporção de li: 13. 

Thorax pardo-ferruginoso, faltando as estrias longitudinaês de hepta¬ 
cantha; escutello um pouco mais escuro. A metade superior das meso- 
pleuras escurecida, o terço superior coberto de pellos, Esternopleuras ama-- 
relias. O resto como em heptacantha . 











328 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL -- VOL. XXIV 


Abdômen pardo-escuro, ventre sujo-amarello, com 6 placas tergitaes. 1. 
tergitp ocraceo, nos ângulos lateraes posteriormente com uma mancha 
pardo-escura. Tergitos 2-5 como em heptaoantha; a tarja vermelho-amarella 
nas bordas anteriores e posteriores varia nos diversos indivíduos, sendo ás 
vezes muito fina, mas geralmente bastante distincta; a tarja anterior do 2. 

' tergito é particularmente larga. 6. tergito triangular, com a ponta obtusa 
dirigida para. traz, sendo o seu comprimento mais ou menos 1/4 do compri¬ 
mento do 6. segmento. Ventritos 3-5 com grupos de pellos finos. 6. segmento 
com pubescencia esparsa na face dorsal e ventral; na borda posterior dos 
ventritos 5 e 6 se inserem algumas cerdas. Segmentos 7 e 8 na face lateral 
com uma placa chitinosa mais ou menos oval; a plaquinha do 7. segmento 
é pardo-escura, a do 8. um pouco mais clara. Apophyses genitaes indistin* 
ctamente. destacadas. 

. . Patas amarellas, sómente as coxas medias pardo-escuras, e as bordas 
dorsaes e pontas distaes dos femures posteriores um tanto escurecidas. O 
numero das cerdas isoladas nas tibias anteriores varia no mesmo indivíduo 
entre 4 e 6; geralmente ha 4, cujos pontos de inserção porém não são cons¬ 
tantes ; na face posterior se encontram cerca de 10 cilios fracos. A fileira de 
péllos, de trajectó um pouco curvilíneo, na borda dorsal das tibias medias se 
extende' mais ou menos desde a base até a extremidade do 2, terço da tibia. 
Além do par de cerdas perto da base, ha 1 esporão terminal comprido, de 
cada lado do qual se acha uma cerdinha anteroventral e u.ma postero- 
ventral; além disso, 1 cerdinha subapical na face anterior. Tibias posteriores 
exactamente como em heptaoantha, as cerdas são só relativamente mais 
fracas. 

Azas tingidas de amarello, borda anterior e ponta um pouco escure¬ 
cidas. As nervuras são pardacentas, mas - não se destacam tão nitidamente 
como em heptaoantha. Nervura costal =0,49-0,48 do comprimento da aza 
•sendo a proporção das suas divisões ^ais ou menos = 3:4:27, com cilios 
curtos. 4. nervura longitudinal com concavidade anterior. Em lugar da 
aluía 1 pello ciliado. Balancins amarellos. 

Comprimento total 3,2 mm. 

Macho.— 3. articulo antennal um pouco mais grosso do que o da femea, 
de côr vermelho-pardacenta, a metade superior um pouco mais escura. 
Tromba curta e delgada. Abdômen com 6 placas tergitaes normaes, de côr 
preto-mate ou pardo-ennegrecida, a primeira geralmente um pouco mais 
clara. Todos os tergitos com tarja amarella na borda posterior. Na borda 
anterior do 2. tergito uma tarja amarella, que ás vezes também se torna vi¬ 
sível nos tergitos 3-5. Tergito 2 um pouco mais curto do que 6, 3-5 approxi- 
madamente do mesmo comprimento. Torquez direita do hypopygidio com 
um pello (ou cerda) perto da ponta posterior. A chaetotaxe das tibias ante- 
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riores varia. Femures posteriores na face posterior com cerca de 26 agulhetas 
curtas, á semelhança de cerdas. Taes agulhetas foram descriptas por Schmitz 
em D. vorax. (O Os demais caracteres como na femea. Comprimento total 
cerca de 3 mm. 

29 9 9(conservadas em álcool) Fev. 1922 num ninho de Calotermes 
(i oastaneus Hag.?);26 9 9 (preparadas a secco) Out. e Nov. 1922 num 
ninho de Eutermes sp. Petropolis, Borgmeier leg. Além disso 10 c? c?, Borg- 
meier e B. Ronchi leg.; um dos machos foi capturado perto de uma casa de 
cupins, os outros foram apanhados com a rêde. 

Typos em minha collecção, cotypos na collecção de Schmitz. 

DOHRNIPHORA ANTEROSPINALIS n. sp. ç ^ 

A existência de cerdas anteroventraes nas tibias posteriores faz esta 
especie pertencer ao grupo de D. conoinna Mg., crassicornis Mg., pa- 
ohycera Schm., dudai Schm. 2 ) 

•Femea . — Cabeça de tamanho normal. Fronte pardo-escura, borda an¬ 
terior um pouco mais clara, mate, anteriormente um pouco prolongada, li¬ 
geiramente abahulada, um pôuco menos larga do que comprida no meio 
(6:7), aos lados um pouco mais curta do que larga (5:6), com pubescencia 
escassa, 2 cerdas postantennaes e 3 fileiras a 4cerdas. As cerdas da 1. fi¬ 
leira se acham quasi no mesmo nivel, sendo a distancia das cerdas interiores 
entre si mais ou menos 1 l / 2 vezes maior do que das exteriores; essas distam 
tanto das interiores como da margem ocular. As cerdas da 2. fileira quasi 
equidistantes, 2. fileira um pouco côncava. A distancia entre as cerdas ex¬ 
teriores e interiores da fileira vertical é mais ou menos duas vezes maior do 
que a das interiores entre si. 2 cerdas divergentes que se inserem nas bo¬ 
chechas e 1 cerda genal menor. Olhos de tamanho normal, pretos, com 
cilios curtos. Região genal ocracea, epistoma pardo-ferruginoso . 3. articulo 
antennal bastante pequeno, globular, vermelho-pardacento ; arista dorsal, 
bastante comprida, pardo-escura e finamente pubescente. Tromba amarello- 
ferruginosa, geniculada, sua parte distai não attingindo o comprimento da 
coxa anterior. Palpos eôr de laranja, forma e chaetotaxe como em heptacan- 
tha; sua borda lateral exterior com alguns pellos, a face inferior só com 
poucos pellos miúdos esparsos. 


(1) Neue Beitrâge zur Kenntnis der myrmecophilen und termitophüen Phoriden, Wien Ent. 
Zeit, vol. XXXIV (1915) p. 319. 

(2) Cfr Schmitz, Die Phoriden von Hoilândisch Limburg, IV. Teil, Jaarbock Natuurhist. Ge- 
nootschap Limburg, 1919, p. 99. 
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Thorax pardo-ferruginoso, ligeiramente brilhante, com pubescencia 
densamente agrupada, que se torna um pouco mais comprida deante do cs- 
cuteJlo. 2 cerdas dorsocentraes, Escutello anteriormente mais ou menos 3 
vezes tão largo como comprido no meio, ftnamente coriaceo, mate ou pouco 
brilhante, com 4 cerdas, sendo as posteriores mais ou menos duas vezes 
mais compridas do que as anteriores. Sutura dorsopleural incompleta, Pro- 
pleur&s no meio da borda posterior com 1 cerda dirigida para cima, O terço 
superior das meso pleuras coberto de pellos finos, os dois terços superiores 
um tanto escurecidos, o terço inferior, como as .demais partes lateraes do 
thorax, amarello. 

Abdômen pardo, ventre amarello, com 9 placas tergitaes. 1. tergito 
não abreviado nos lados, na borda posterior com uma fina tarja amarella. 
Tergitos 2-5 progressivamente estreitados para traz, trapeziformes. No 2. 
tergito uma região grande triangular de côr amarella, cuja base é formada 
pela borda anterior e cuja ponta se acha no meio da borda posterior • o resto 
preto-mate; borda posterior com tarja vermelho-aroaroUãda, Tergitos 3-6 de 
côr preta, 3-4 nas bordas anterior e posterior, 5 sô na borda anterior com 
tarja amarella; 3-4 além disso com uma pequena mancha amarella no meio 
da borda anterior e posterior, apparentando quasi uma estria longitudinal 
amarella. Pubescencia muito escassa. Ventritos 5 e 6 com algumas eerdinhas 
perto da margem posterior. Segmentos 7-9 retrahidos, No 10. tergito se 
acham 2 pellos hirtos; tal pello se encontra também em cada uma das 
apophyses genitaes, indistinctamente destacadas. 

Patas amarellas, sómente a borda dorsal dos fomures posteriores par¬ 
dacenta, Tibia anterior com 4 cerdas isoladas quasi equidistantes, a 2. cerda 
se acha mais ou menos no meio da tibia, a corda subapical é geralmente 
um pouco menor do que as precedentes que são do mesmo comprimento; na 
face posterior se encontra uma fileira de 11 cilios. Tibia media com um par de 
cerdas perto da base e uma fileira dorsal de pellos de paliçada, que se ex- 
tende desde a base até a extremidade do 2. terço da tibia; em seguida 6" 
pentes transvérsaes, flanqueadas de cada lado por 3-4 eerdinhas ; 1 cerda 
subapical na face anterior, 1 esporão terminal comprido na face ventral, de 
cada lado do qual se acha uma curta eerdinha terminal. Fernures poste¬ 
riores dilatados. Tibia posterior com 3-5 cerdas isokdas ariteroventraes de 
comprimento diverso nos 1.-3. quintos da tibia; cerdas anterodorsaes faltam; 
na borda dorsal se acha uma fileira completa de pellos, na face posterodorsal 
uma serie de 12 cilios; 1 esporão terminal na face ventral, de cada lado 
uma cerda terminal, e, além disso, algumas agulhetas terminaes, 

com matizes amarellm, borda anterior e ponta escurecidas, ner- 
yação parda. Nervura costal mais ou menos igual á metade da aza,, oom 
cilios curtos, sendo a proporção de suas divisões mais ou menos = 21: 5: 2. 
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Nervura humeral transversal distincta, nervura mediastinal rudimentar. 3. 
nervura longitudinal com. bifurcação de angulo agudo, ramo posterior com 
a extremidade ligeiramente engrossada em forma de botão. Das demais ner¬ 
vuras íongitudinaes nenhuma attinge bem a orla da aza. 4. nervura com 
ligeira concavidade anterior. 7. nervura indistincta. Em lugar da alula 1 
pello ciliado. Balancins amarellos. 

Comprimento total 3,2 mm. 

Macho. — Fronte anteriormente não tanto prolongada como na femea, 
quasi tão larga como comprida no meio. 1. fileira de cerdas frontaes com 
ligeira convexidade anterior, sendo a distancia das cerdas interiores entre 
si mais ou menos o duplo das exteriores. 3. articulo antennal approxima- 
damente duas vezes maior do que o da femea, pardo-escuro. Palpos bastante 
delgados. A 2. cerda na borda anterior (a partir da extremidade apical) é 
bastante curta, a 4. é a maior de todas. Tromba curta. Ventre amarello.l. 
tergito ocraceo. 2. tergito na metade basal com uma região amarella semi¬ 
circular. Tergi tos 2-5 com tarja amarella, no mais todos os tergitos decôr 
preta, sómente no meio com estria longitudinal amarella, que ás vezes 
também se torna visivel no 6. tergito. Torquez direita do hypopygidio pe¬ 
quena, na borda posterior com 1 pello comprido e 1 menos comprido. 
Torquez esquerda dividida por uma incisão em dois lobos, superior e in¬ 
ferior. Cilios posterodorsaes da tibia posterior muito fracos.' Femures pos¬ 
teriores na face posterior perto da base com um grupo de cerca de 20 
agulhetas, á semelhança de cerdinhàs. .Nervura costal do comprimento 
da metade da aza ou só um pouquinho mais curta. Comprimento total 
3 mm. 

Petropolis: 1 ç 29i II. 1922 num ninho de Calotermes (castaneus Hag. ?); 
2cf"cf 31. X. 1922 num ninho de Eutermes sp. Além disso 9d , c ?; o primeiro 
cf foi encontrado por mim perto de um ninho de Eutermes sp.; os outros 
foram apanhados por Frei Benedicto Ronchi no correr do anno 1922 com .a 
rêde. Biologia como de intrusa. 

Typos em minha collecção, cotypos na collecção de Schmitz. 

DOHRNIPHORA LUTEI FRONS n. sp, ^ ç 

Macho — Cabeça de tamanho normal. Fronte mais ou menos de um 
amarello ocraceo, na região ocellar mais escura, ligeiramente brilhante, 
um pouco menos larga do que comprida no meio (10:11), anteriormente um 
poiico prolongada, com pubescencia escassa. Fóra das 2 cerdas postanten- 
naes ha 3 fileiras a 4 cerdas. 1. fileira ligeiramente convexa; distancia das 
cerdas entre si e da margem ocular como em heptacantha. 2. fileira um 
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pouco côncava, suas cerdas quasi equidistantes. Distancia das cerdas da fi¬ 
leira vertical como em heptacantha. Foveas antennaes amarellas. 3. articulo 
antennal amarello- ferruginoso ; arista dorsal, de comprimento normal, 
distinctamentè pubescente. Palpos amarellos, bastante curtos e delgados, 
na borda anterior com 6 cerdas de comprimento diverso, na borda lateral 
com pellos. Tromba curta e delgada. 

Thorax pardo-ferruginoso, ligeiramente brilhante, com pubescencia 
densamente agrupada, que se torna um pouco mais comprida deante do 
escütello. As duas cerdas dorsocentraes finas distam tanto entre si como 
as cerdas posteriores do escütello. Escütello amarello, finamente coriaceo, 
fracamente brilhante, anteriormente mais ou menos tres vezes mais largo 
do que comprido no meio, com 4 cerdas; as anteriores são fracas e não 
attingem bem a metade do comprimento das posteriores. Pleuras amarellas, 
propleuras na borda posterior com 1 cerda dirigida para cima do 
comprimento das cerdas frontaes. 0 terço superior das* mesopleuras 
coberto de pellos; entretanto a pubescencia não se extende até a borda 
posterior. 

Àbdomen com o ventre amarello e 6 normaes placas tergitaes. 
Todos os tergitos na borda posterior com uma tarja amarella. Tergito 
1 ocraceo, 2-6 no meio com uma larga estria longitudinal amarella, nas 
regiões lateraes de côr preto-mate (em material de álcool pardo-escura). 
Tergito 2 mais ou menos tão comprido como 6, também 3-5 entre si quasi 
do mesmo comprimento. Ventritos 4 e5 com grupos de pellos. Torquez 
direita do hypopygidio com 6 pellos semelhantes a cerdas, dos quaes ha um 
inclinado para a mediana do corpo que dá particularmente na vista. 
Torquez esquerda não bipartida, com dois pellos menores e um mais 
comprido. 

Paias amarellas, a borda dorsal dos femures posteriores um tanto 
escurecida. Tibia anterior na face dorsal com 4-5 cerdas, cujos pontos de 
inserção variam; a 2. se acha geralmente no meio da tibia, a 1. na extre¬ 
midade do primeiro quarto. Além disso, na face posterior cerca de 10 cilios 
fracos. Tarsos anteriores e pulvilhos bastante bem desenvolvidos. Tibia 
media na face dorsal com uma fileira de pellinhos de trajecto curvilíneo, 
que se extende desde a base até a extremidade do 3. quarto da tibia. Em 
seguida 7 pentes transversaes na face anterodorsal. Fórà do par de cerdas 
perto da base ha 1 esporão terminal comprido na face ventral, 1 cefdinha 
subapical ná face anterior e algumas agulhetas terminaes. Femures poste¬ 
riores fortemente dilatados; na face posterior perto da base um grupo de 
13-15 agulhetas curtas, densamente agrupadas. Tibia posterior na face 
dorsal com uma fileira completa de pellinhos de paliçada e cerca de 11 cilios 
pòsterodorsaes, fracos. T esporão terminal curto na face ventral e outro 
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ainda mais curto na face dorsal; além disso 1 pequena cerdinha terminal 
na face anteroventral .* 

Aza (Fig. 2) com matizes amarello-pardacentos, nervação pardacenta. 
Nervura costal um pouco mais curta do que a metade da aza (0,48), com 
cilios muito curtos. Nervura humeral transversal distincta, nervura 
mediastinal rudimentar. 

A 

Bifurcação de angulo 
muito agudo, ramo pos¬ 
terior com a extremidade 
muito pouco espessada, em 
forma de botão. 4. nervura 
longitudinal com ligeira 
concavidade anterior, 

naSCendo na bifurcação, Fig. 2 — Dohrniphora luteifrons n. sp. çf, aza. 

principio obliterado . 

5. nervura approximadamente recta. 7. nervura pouco distincta, termi¬ 
nando um pouco antes da orla da aza. Em lugar da alula 1 pello ciliado. 
Balancins amarellos. 

Comprimento total cerca de 3 mm. 

Femea — Fronte geralmente mais escura do que nó macho, parti¬ 
cularmente na metade posterior; anteriormente prolongada, formando um 
pentágono distincto. 3. articulo antennal menor do que no macho, arista 
um ppucó mais comprida. Palpos achatados no sentido dorso-ventral. 
Tromba geniculada, comprida e delgada. Pleuras amarellas. Abdômen 
provavelmente só com 5 placas tergitaes. 1. tergito ocraceo. Tergitos 2-5 
de cÔr preto-mate, posteriormente com tarja amarella, no meio com 
estria longitudinal amarello-vermelha. 2. tergito com a borda anterior 
amarella. Tergitos 3-5 progressivamente estreitados para traz, trape- 
ziformes. Ventre amarello. Apophyses genitaes pequenas, indistinctamentc 
destacadas. Côr e chaetotaxe das patas, bem como os demais caracteres 
como no macho. Comprimento cerca de 3 mm. 

lOtfo", Borgmeier e B. Ronchi leg. X-XII. 22, Petropolis. Além dissó, 
39 9, Borgmeier leg. 1. XI. 1922, num ninho de Eutermes sp.; 2 9 9 Ronclri 
leg. 20. XI. e 23. XII. 22 (com a rêde). Biologia das femeas como de 
intrusa. 

Typos em minha colleçção, cotypos na collecção de Schmitz. 

Nota —Caracter distinctivo de grande importância para reconhecer 
a especie é 0 comprimento da fileira de pellinhos na face dorsal da tibia 
media. 
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DOHRNIPHORA IMPRESSA n. sp. ^9 

Uma especie da visinhança de D. flórea Fabr. 

Macho — Cabeça preta. Fronte brilhante, com ponteação esparsa, 
anteriormente prolongada e alargada, em diante tão larga como comprida 
no meio, com 2 cerdas postantennaes e 3 fileiras a 4 cerdas bastante 
compridas. 1. fileira, ligeiramente convexa, distancia das cerdas entre 
si e da margem ocular como em Keptacantha - 2. fileira ligeiramente 
côncava,' suas cerdas approximadamente equidistantes. A distancia entre 
as cerdas exteriores e interiores da fileira vertical pouco menos do que 
duas vezes maior que a das interiores entre si. 2 cerdas divergentes 
que se inserem nas bochechas (malae), e 1 cerda genal menor. 3. ar¬ 
ticulei das antennas relativamente pequeno, pardo-ferruginoso, metade su¬ 
perior um, pouco mais escura; arista dorsal parda, comprida, finamente 
pubescente. Palpos amarello-vermelhos, achatados no sentido dorsovehtrál, 
com pubescencia nas bordas anterior e lateral e em parte também na.face 
inferior; anteriormente com 7 cerdas, das quaes 4 são dirigidas para cima 
e 3 para baixo; a primeira, que se insere na extremidade apical, é a mais 
comprida; Tromba vermelho-ferruginosa, curta e larga. 

Thorax, inclusive as pleuras, preto, ligeiramente brilhante, com 
pubescencia densamente agrupada, que diante do escutello não sê' torna 
sensivelmente mais comprida. Sutura promesothoracal distincta. Pronoto 
perto da margem posterior cpm 1 cerda dirigida para traz e ao mesmo 
tempo um pouco 'para os lados. 2 cerdas dorsocentraes, entre as 'quaes 
se insefem algumas cerdinhas finas. Escutello preto, finamente chagrinado, 
mate, borda anterior e posterior quasi parallelas, em diante mais ou 
menos tres vezes mais largo do que comprido no meio, com 4 cerdas, 
das quaes as posteriores são 2-3 vezes maiores do que as anteriores. Pro- 
pleuras separadas do pronoto por uma sutura distincta, pubescentes, com 
2 cerdas dirigidas para cima’; uma delias se insere mais ou menos no 
meio da borda posterior, a outra um pouco mais para cima, perto do 
estigma prothoracal. Mesopleuras desnudadas, coriaceas. 

Abdômen preto, também o ventre, com 6 normaes placas tergitaes. 
1 . tergito na região dorsal pardacento. Tergito 2 tão comprido como 
6 , 3-5 entre si approximadamente do mesmo comprimento, tergito 6 bri¬ 
lhante, com cerdas fortes na borda posterior. Hypopygidio grande, preto, 
sómente a borda da peça ventral pardo-ferruginosa. Torquez direita com 
a borda posterior convexa, na extremidade inferior com pequeno processo 
digiti-forme, perto do qual fica 1 pello comprido; borda posterior com 
alguns pellos pequenos. Peça ventral grande, capsular. Torquez esquerda 
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por uma incisão dividida em dois lobos, superior e inferior; lobo superior 
pequeno, atraz cõm 1 pello comprido e um grupo de pellos pequenos; 
lobo inferior grande, abahulado, na metade posterior fortemente brilhante. 
Tubo anal bipartido, cylindrico, delgado e comprido, de côr amarello- 
' vermelha. 

Patas amarelladas, coxas medias pretas, borda dorsal dos femures mé¬ 
dios e as patas trazeiras (principalmente os femures) fortemente escurecidas. 
Tibia anterior com uma corda mais ou menos na extremidade do 1. 
terço da tibia e 6-8 pequenas cerdinhas quasi equidistantes na metade 
apical. Tibia media com 1 par de cerdas na extremidade do 1. quarto 
e 2 fileiras de pellos; a fileira antero-dorsal se extende desde a base 
até mais ou menos a extremidade do 3. quarto da tibia, a fileira poste- 
ro-dorsal é completa, mas fica interrompida por uma das cerdas basaes. 
6-7 escovas transversaes na face antero-dorsal; 1 esporão terminal com¬ 
prido na face ventral, de cada lado 1 cerdinha; além disso, 1 cerdinha 
sub-apical na face anterior. Femures posteriores na face posterior perto 
da base sem as agulhetas descriptas p. e. em luteifrons. Tibia posterior 
com 2 fileiras completas de pellinhos do paliçada, e cerca de 11 cijios 
postero-dorsaes fracos. 1 esporão terminal na face ventral e outro mais 
curto na face dorsal, de cada lado do ventral 1 cerdinha; além disso, 
algumas agulhetas terminaes. 

Àza (Fig. 3) com fortes matizes pardos, nervação notadamente parda. 
Nervura costal um pouco mais comprida do que a metade da aza (0,52), 
com cilios curtos, 
sendo a proporção das 
divisões costaes mais 
ou menos = 21 : 5 y 2 : 

5. Nervura humeral 
transversal distincta, 
nervura mediastinal 
fortemènte reduzida. 

3. nervura longitu¬ 
dinal recta, com bi¬ 
furcação de angulo obtuso. 4. nervura no principio um pouco obliterada, 
nascendo na bifurcação, a extremidade um pouco recurvada no sentido 
da orla anterior da aza. 6. nervura não attingindo a orla da aza. 
7. nervura relativamente distincta . Em lugar da alula 6 pellos ciliados. 
Balancins pretos, com a haste amarella. 

Comprimento total 2, 5-3, 5mm. 

Femea. —Fronte fortemente prolongada anteriormente, formando um 
,pentagono distincto, aos lados notavelmente mais curta do que larga no 



Hg. 3 Dohrniphora, impressa n. sp. , asa. 
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meio. 3 . articulo anténnal relativamente ainda um pouco menor do que no 
macho. Das 7 cerdas que se inserem nos palpos, a 5. (a partir da extremi¬ 
dade apical), dirigida para baixo, é a mais comprida. Clypeo muito saliente, 
preto. Proboscida vermelho-ferruginosa, carnuda, não parecendo geni- 
culada, mais ou menos tão comprida como a fronte no meio, brilhante, for¬ 
temente chitinisada. Anatomia da proboscida, abstrahindo dos labellos, se¬ 
melhante á de D. transformata Schmitz 1915 (1) . Labio superior visto de 
cima periforme, na extremidade com 3 fortes dentes chitinosos, 1 dirigido 
para cima e 2 lateraes. Mento quasi tão largo como comprido, mas não 
attingindo a metade do comprimento do labio. Labellos em forma de 
palpos, salientes. Ligula inclusive as peças de ligação formando um W. 
Pronoto com uma excavação coberta por um tufo de pellos densamente 
grupados, dos quaes sobresáe uma cerda dirigida para traz e ao mesmo 
tempo um pouco para o lado. Essa excavação em exemplares recem-captu- 
rados geralmente é enchida por um liquido grosso.de consistência oleosa, 
que talvez sirva para attrahir os machos. Abdômen preto avelludado, 
inclusive o ventre, com 3 placas tergitaes nos tres primeiros segmentos. Ter- 
gitp 1 muito abreviado no meio, approximadamente = 1/3 ou 1/4 do com¬ 
primento do 2 . tergito.. Tergito 3 fracamente chitinisado, pequeno, subqua- 
drangular. Segmentos 4-6 membranosos. Segmento 6 na região dorsal 
de cada lado com 2 cerdas na borda posterior, no meio das quaes se acham 
dois pellos. Segmentos 7-10 retrácteis, 7 na metade distai finamente pubes- 
cente, na borda posterior com uma corôa de pellos. Segmento 9 na região 
dorsal com uma plaquinha chitinosa microscopicamente pequena,-escura, 
coberta de pellinhos, apresentando 2 pellos compridos na borda posterior. 
Segmento 10 amarellado. 10. tergito chitinisado, atraz com 2 pellos 
hirtos. 1 pello hirto ainda mais comprido sobre cada uma das duas 
apophyses genitaes, pequenas, indistinctamente destacadas; fóra disso 
alguns pellos menores. 10 . vehtrito também chitinisado, densamente pu- 
bescente, na borda posterior com 2 pellos hirtos, moderadamente com¬ 
pridos. O numero das pequenas cerdas na metade apical das tibias ante¬ 
riores varia de 6-9. Os demais caracteres como no macho. Comprimento 
2,5-3 ,8 mm. 

Uma especie muito comrnum aqui em Petropolis. Apanhamos mais 
de 100 exemplares & & e 9 9 . Dois pares foram capturados in copula 
(29. VI. e 6 . X. 22 ). As 9 9 parecem depositar os seus ovos entre a 
folhagem murcha do matto. 

Typosem minha collecção, cotypos na collecção de Schmitz. 



\ 


(1) Wien. Ent. Zeit., vol. XXXIV, (1915), p. 314-315. 
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DOHRNIPHORA ATJRIHALTERATA n. sp. d 1 Ç 


Uma especie muito visinha de D. impressa , de fórma que será suffi- 
ciente indicar as differenças. 

Macho. — Cerdas frontaes relativamente mais curtas do que em im¬ 
pressa , 2. fileira de cerdas recta, distancia das cerdas da fileira vertical 
entre si como em heptacanlha. 3. articulo antennal pardo-vermelho, ainda 
um pouco menor do que o de impressa. Palpos anteriormente só com seis 
cerdas, das quaes um, dous, quatro e seis são dirigidas para cima, tres 
e cinco para baixo. As duas cerdas na borda posterior das propleuras ficam 
mais juntas do que as de impressa. Escutello mais ou menos 2 */ a vezes 
mais largo em deante do que comprido no meio. Hypopygidio grande, pardo- 
escurjo, semelhante ao de impressa. Torquez direita na borda posterior 
com alguns pellos e inferiormente com um pequeno processo digitiforme. 
Torquez esquerda bipartida, lobo superior com um pello comprido e outro 
mais curto na borda posterior. Patas muito escuras, quasi pretas, sómente 
as patas deanteiras, tibias medias como todos- os tarsos mais ou menos 
pardacentos; coxas medias e posteriores pretas. A fileira anterodorsal.de 
pellos nas tibias medias só se estende até a extremidade do 2. terço da tibia. 
Femures posteriores na face posterior sem agulhetas perto da base. Cilios 
posterodorsaes das tibias posteriores (cerca de 12) muito finos. Ambas as 
fileiras de pellinhos de paliçada completas. Aza (Fig. 4) fortemente parda 
ponta e borda anterior 
um pouco escurecidas. . 

Nervura costal um 
pouco mais comprida 
do que a metade da 
aza (0,51), sendo a 
proporção de suas di¬ 
visões mais ou menos 



Fig. 4 — Dohrntphora aarihalierata , n. sp. aza. 


= 25: 6 7a : 4. Ner¬ 
vura mediastinal falta. 

4. nervura longitudinal nascendo distinctamente antes da bifurcação, com 
a extremidade um pouco recurvada no sentido da orla anterior da aza. 
Em lugar da alula 6 pellos ciliados. Balancins amarellos. Comprimento 
cerca de 3 mm. 

Femea. — 3. articulo antennal pequeno, amarello-vermelho. Tromba 
carnuda, fortemente chitinisada, quanto á formação exterior semelhante á 
de impressa ; a anatomia interior não foi examinada. Pronoto sem exca- 
vação, mas com uma cerda dirigida para traz e ao mesmo tempo para o 
lado. Abdômen preto-mate, também o ventre, com tres placas tergitaes. 


523) 


43 
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Tergito 3 mais ou menos 2 */ 3 vezes mais largo do que comprido no 
meio. Segmentos 4-6 membranosos. Segmento 10 amarellado. Apophyses 
genitaes mu.ito pequenas, indistinctamente destacadas. Tibias anteriores fóra 
de 1 cerda perto da base com uma serie de cerca de 10 cerdinhas, que prin- 
•cipia um pouco acima do meio. Comprimento 3-3,7 mm. 

A descripção se refere a 3 & cfe 4 ç ç de Petropolis, Borgmeier leg. 
IX-XI 1922. Da mesma especie possuo. 1 c? proveniente de Lages (Santa 
Catharina"), Frei Lourenço Fresmann leg. 30-IX-1922. 

Typos em minha collecção, cotypos na collecção de Schmitz. 


Genero CONICEROMYIA, nov. gen. 

Este novo genero é vizinho de Conicera Meigen. 

Caracteres genericos: Fronte com 3 fileiras transversaes a 4 cerdas; 
as duas cerdas postantenaes são fracas e reclinadas. Terceiro articulo 
antennal no macho muito prolongado, na femea normal, globular; arista 

apical,- no macho bastante, curta. Terceira nervura.longitudinal não for¬ 
quilhada; quarta nervura curvada duas vezes em forma de S. Tibia 
Todas as tibias com cerdas isoladas, mas desprovidas de pellinhos de 
paliçada. Esporões terminaes fortes. Hypopygidio como em Conicera. 
Segmento anal não proeminente. . 

Typo do genero Conioeromyia epicantha n. sp. 

CONICEROMYIA EPICANTHA n. sp. cf Ç 

Macho. — Cabeça um pouco achatada de deante para traz. Fronte tão 
,larga como comprida ho meio, anteriormente um .pouco alongada, bri¬ 
lhante, pardo-escura, a metade anterior mais ou menos amarella, com pu- 
bescencia muito escassa e linha mediana distincta. Fóra um par de fracas 
cerdas postantênhaes, 3 fileiras a 4 cerdas. 1. fileira quasi recta, as cerdas 
inferiores distam um pouco mais entre si do que das exteriores; a distancia 
dessas das interiores é mais ou menos duas vezes maior do que da margem 
ocular. As cerdas interiores da 2., fileira estão um pouco mais juntas do que 
os ocellos posteriores; as cerdas exteriores se inserem perto da margem 
ocular. A distancia entre as cerdas exteriores e interiores da fileira’ vertical' 
é; mais ou menos quatro vezes maior dô que” a das interiores entre si. Tubér¬ 
culo ocellar não muito saliente; triângulo ocellar de angulo obtuso; a dis¬ 
tancia entre os ocellos lateraes e a margem ocular é mais ou menos duas 
vezes maior do que a entre os opellos lateraes e o pcello anterior, 2 cerdas 
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que se inserem nas bochechas (fnaláe), 1 dirigida pára baixo, e. outra, muito 
fraca, dirigida para deante. Cilios oculares relatiyamente fortes. 3.; ar¬ 
ticulo antennal (Fig. 5) muito alongado e 
pontudo, amarello-pardo, parte apical 

mais escura, com pubescencia pardo-ferru¬ 
ginosa, -densa, bastante comprida, sendo • 
ella um pouco menos comprida no terço 
basal. Arista apical, notavelmente mais 
curta do que o 3. articulo antennal, com "*■ • -“"ÍSKS",* ? 
pubescencia distincta. Palpos amarello- 

esbranquiçados, pequenos e delgados, com algumas cerdinhas pretas. 
Tromba amarella, curta e larga, mais ou menos tão larga na base como 
comprida no meio. 

; ■ Thorax amarello-ferruginoso, com 2 cerdas dorsocentraes, que distam 

tanto entre si como as cerdas posteriores do escutello. Escutello pardo-ama- 
rello, com os ângulos lateraes mais claros, anteriormente mais-ou menos 
duas vezes tão largo como comprido no meio, com 4 cerdas, as posteriores 
bastante fortes e compridas,.as anteriores fracas e não attingindo a metade 
do comprimento das posteriores. Propleuras na borda pos¬ 
terior com 2 cerdas dirigidas para cima, qiie são mais curtas 
do que as cerdas frontaes. Mêsopleuras desnudadas. ; 
Abdômen com o ventre amarello,- todos os tergitos com 
i: ^ ] uma fina tarja amarella na borda posterior. Tergito 1 ama¬ 
rello, sómente nos ângulos lateraes com uma mancha preta. 
Tergito 2 approximadamentetão comprido como .6, 3-5.,entre 
si mais'ou menos do mesmo comprimento, todos esses tergitos 
de côr preta, mate, e no meio dá borda anterior com uma 
chanfradura vermelho-pardacenta. Hypopygidio pequeno, 
symetrico. 

Patas côr de palha, borda dorsal dos femures posteriores 
um pouco escurecida. Tibia anterior (Fig. 6) de formação 
singular; no terço basal ella é dilatada, em seguida subita¬ 
mente estreitada, de maneira que a borda dorsal é de trajeeto 
curvilíneo. Na extremidade do 1. terço se acha na face 
dorsal um espinho curvado muito característico, ém cima 
Fig. 6 -coniceromyia do qual se encontram ainda 2 cerdas desiguaes menores. Os 
síftf ÍA faM poste! ^ er Ç° s basaes da face posterior são fortemente excavados. 

rior dá tibia ante- Um pouco debaixo do espinho curvado se encontra na face 
posterodorsal um grupo de muitas agulhetas pretas. Fóra 
disso , na face dorsal 1 pequena agulheta terminal. Tarsos anteriores um 
pouco dilatados. Tibia media com um par de cerdas desiguaes na extrè- 
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midade do 1. terço da tibia. 1 cerda subapical na face anterior. 1 esporão 
terminal comprido na face ventral e 1 curta agulheta terminal na face 
pdsteroventral. Tibia posterior com uma cerda mais ou menos no meio da 
borda dorsal, 1 cerda anterodorsal na extremidade do 1. quarto e uma 
cerda subapical, também na face anterodorsal. 3 esporões terminaes 
desiguaes, dos quaes o posteroventral é o mais comprido. Metatarso pos¬ 
terior um pouco menos comprido do que a tibia posterior. 

Aza (Fig. 7) com matizes amarello-pardacentos, borda anterior um 
pouco escurecida, nervação de côr parda. Nervura mediastinal muito fina. 

Nervura costal pardo-enne- 
grecida, engrossada, um 
pouco menos comprida do 
que a metade da aza (0,48), 
sendo a proporção de suas di¬ 
visões mais ou menos = 11: 
4. 3. nervura longitudinal 
quasi recta. 4. nervura um 

Fig. 7 — Conlcefomyia epicantha n. g. n. sp. tf, aza. . pouquinho recurvada nà 

base, e na extremidade recur¬ 
vada no sentido da borda anterior da aza. 5. nervura também um pouco 
recurvada na base, no mais quasi recta. Em lugar da alula 1 pello 
ciliado. 

Balancins amarellos. 

Comprimento total cerca de 2, 2 mm. 

Femea —3. articulo antennal pequeno, globular, amarello; arista dorsal 
comprida e distinctamente pubescente. Palpos pequenos e muito delgados, 
mas as cerdas mais fortes do que no macho. Abdômen com 6 placas tergi- 
taes, normaes. Todos ostergitos na borda posterior com tarja amárella, no 
mais de côr preta, sómente no meio ás vezes mais ou menos amarello-ver¬ 
melhos. Apophyses genitaes pequenas. Tibia anterior de formação commum, 
na face dorsal com 3 cerdas, uma no meio, outra na extremidade do 1. quarto 
e em cima dessa uma um pouco menor; além disso uma fileira de cerca de 
12 cílios ou agulhetas, que se estendem desde a extremidade do 1. terço da 
tibia até a extremidade apical, mais ou menos na borda dorsal (posterodorsal- 
mente das3 cerdas). Os demais caracteres como no macho. Comprimento 
2,3 mm. 

Petropolis, 9 c? <? (25. V.— 11. VIII. 1923) e 5 9 ? (VII —VIII, 1922 e 
1923) Frei Benedicto Ronchi leg.; o mesmo apanhou ainda 1 o" 14. XII. 22 
(conservado em álcool.) 

Typos em minha collecção, cotypos na collecção de Schmitz, que me 
• informou de que se tratava de um novo genero. 
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. Genero JOHOWIA Silva 

Desse genero creado por C. Silva Figueroa em 1916 (1) até hoje só se 
conhecia uma especíe: J. chilensis Silva. Uma nova especie do mesmo 
genero, proveniente de Petropolis, dá occasião de precisar melhor a diagnose 
generica. 

Caracteres genericos: Cabeça larga. Fronte com 3 fileiras a 4 cerdas 
de comprimento normal e um numero variavel (mais que 10) de cerdas pro- 
clinadas na metade anterior. Linha mediana distincta. Tubérculo ocellar 
saliente. 3. articulo antennal bastante grande, arista dorsal. Olhos grandes. 
Azas grandes e fortemente tingidas’, todas as nervuras .distinctas. 3. ner¬ 
vura longitudinal forquilhada. Patas desprovidas de cerdas.isoladas. Tibia 
posterior com 1 fileira de pellos de paliçada na borda dorsal o 1 fileira de 
cilios na face posterodorsal. 

JOHOWIA RONCHII n. sp. 6 

Cabeça, em comparação com a largura, curta. Fronte preta, mate, ás 
vezes polvilhada de cinzento, um pouco mais larga do que comprida no 
meio ( 15:14), com linha mediana distincta, excavada anteriormente, for¬ 
mando uma cova. 3 fileiras a 4 cerdas. Ás cerdas interiores da 1. fileira se 
inserem verticalmente em haixo das exteriores perto da margem ocular e 
distam delias um pouco menos do que essas das cerdas exteriores da 2. 
fileira, que formam com as duas cerdas da 1. fileira mais ou menos uma 
linha recta vertical. 2. fileira com convexidade anterior; as cerdas interiores 
são um pouco inclinadas para a linha mediana e sua distancia mutua é 
duas vezes maior do que a' entre as interiores e exteriores. A distancia 
entre as cerdas exteriores e interiores da fileira occipital é approximada- 
mente 3 vezes maior do que a das interiores entre si. Além disso ha cerca 
de 18 cerdas proclinadas, a maioria das quaes são fortes, sómente as 
superiores que se inserem mais ou menos no meio da fronte, são bastante 
fracas. Pubescencia muito escassa. Triângulo ocellar saliente, de angulo 
obtuso. Olhos pubescentes e ciliados, grandes, occupando as regiões lateraes 
da cabeça, de maneira que a região genal é representada sómente por uma 
faixa muito estreita. Perto da margem anterior do olho ha uma fileira de 
7 cerdas dirigidas para deante. 3. articulo antennal vermelho, bastante 
grande; arista moderadamente comprida, muito finamente pubescente, com 
os 1. e 2. artículos claros, o 3. de côr pardo-escura. Palpos curtos e delgados, 
na face inferior cobertos de pellòs, anteriormente com 3 cerdas dirigidas 
para baixo e 4 dirigidas para cima. 
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Thofax pardo-ferruginoso, pronoto um pouco mais claro, as pleuras 
mais escuras do que o dorso; com pubescencia densamente agrupada, que 
se torna um pouco mais comprida deante do escutello. Pronoto no angulo 
posterior, em cima do estigma prothoracal, com 1 cerda dirigida para traz 
e um pouco para o lado. 2 'cerdas dorsocentraes. Escutello atraz semicir¬ 
cular, anteriormente mais ou menos 2 y 2 vezes mais largo do que comprido 

• no meio, com 4 cerdas que são approximadamente do mesmo comprimento.. 
Mesopleuras desnudadas. 

. Abdômen mate, de côr pardo-ennegreçida, com 6 placas tergitaes, 
normaes; a pubescencia moderadamente densa fica um pouco mais com¬ 
prida nas regiões lateraes; a metade basal do 1. tergito e o terço basal dos 2. 
e 3. desnudados. Todos os tergitos posteriormente com uma- fina tarja 
amarello-clara. Hypopygidio pequeno, pardacento. Torquez esquerda atraz 
com uma ponta obtusa, com pubescencia densa e bastante comprida; torquez 
direita maior que a esquerda, subquadrangular, com uma linha de pellos 
compridos; processo ventral da direita bastante comprido. Tubo anal cylin- 
drico, relativamente curto, perto da base. um pouco curvado para baixo; o 
tergito. é bipartido no sentido longitudinal, o ventrito apresenta na extre¬ 
midade 2 pellos curvados bastante curtos. 

Patas amarelladas, coxas medias fortemente escurecidas, também as 
coxas anteriores um pouco escurecidas; femures posteriores na extremidade 
distai com uma mancha preta. Tibia anterior um pouco mais comprida do 
qúe os tarsos anteriores juntos, desprovida de cerdas. Fretarso I um pouco 
dilatado, com unhas compridas e pulvilhos grandes. Tibia media com uma 

* fileira completa de pellinhos na face dorsal e cerca de 7-8 cilios curtos na ■ 
face posterodorsal; além disso 1 esporão terminal comprido na face ventral e 
algumas agulhetas terminaes. Tibia posterior com uma fileira completa 
de pellos na face dorsal e cerca de. 11-12 cilios posterodorsaes, os cilios que 

se acham na me¬ 
tade basal da tibia, 
são mais fracos do ; 
que os demais; 

1 esporão terminal 
curto na fâce ven¬ 
tral e muitas agu¬ 
lhetas terminaes. 
Aza (Fig. 8) 

Hg. 8 - jotovia ronchti »p. aza. fortemente tingida 

de pardo, princi¬ 
palmente na'metade apical, todas as nervuras pardo-escuras. Nervura 
costal notadamente mais comprida do que a metade da aza (índice =0, 6), 
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com cilios curtos e densamente agrupados; porporção das divisões costaes 
approximadamente =22:17:8. Nervura humeral transversal e mediaàtinal 
distinctas. 1. nervura curta, ligeiramente curvada. 3. nervura recta, com 
bifurcação de angulo obtuso. 4. nervura no principio um pouco recurvada, 
na extremidade recurvada no sentido da orla anterior da aza, 7. nervura 
distincta, embora um pouco menos accusada do que 4-b. Em lugar da alula 
7 pellos compridos, ciliados. 

Balancim amarellos. 

Comprimento cerca de 3,3mm. 

Typos 5c?cf de Petropolis, 13.XII.1922 e 5.,6.,12.,22.11.1923 Frei 
Benedicto Ronchi leg. Cotypo na eollecção de Schmitz. 

Dedico essa especie interessante ao descobridor, a quem devo muitos 
exemplares preciosos de minha eollecção. 

Genero ECITOPTERA, Borgmeier et Schmltz (1) 

r 

Desse genero myrmecophilo, cujo typo é proveniente da Argentina, 
recebi duas especies novas de Santa Catharina, que são os primeiros repre¬ 
sentantes desse genero do Brasil. Na especie typica contamos 3 fileiras 
transversaes a 2,4,4 cerdas frontaes. A julgar pelas duas novas especies, 
parece que é melhor falar em 3 fileiras a 4,2,4 cerdas. 

ECITOPTERA SCHMITZI n. sp.? 

Essa especie differe de E. concomitans principalmente pela disposição 
das cerdas frontaes e nervação das azas. 

Cabeça amarello-ocracea, região ocellar e face occipital mais escuras. 
Fronte quasi duas vezes mais largado que comprida no meio, anteriormente 
prolongada, com 2 pares de cerdas postanteijiiaes erectas(os pontos.de 
inserção formam um trapézio isosceles) e 3 fileiras a 4,2,4 cerdas. As 
cerdas interiores da 1. fileira transversal são inclinadas para a linha 
mediana e se acham na margem superior das foveas antennaes; as cerdas 
exteriores se inserem perto da margem interior ocular, da qual distam 
mais ou menos tanto como das cerdas interiores; as exteriores são também 
consideravelmente mais curtas do que as interiores e dirigidas para traz. 
As 2 cerdas da 2. fileira são inclinadas para a linha mediana e se acham 
um pouco acima do nivel do ocello anterior, do qual distam mais do que da 
borda vertical. A fileira, vertical se compõe de 4 cerdas; a distancia entre 


(1) Dois phorideos novos da Argentina, Rev. Mus. Pa PJata, vol, XXVII (1923), ps. 212*217, 
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as exteriores e interiores é mais ou menos 4-5 vezes maior do que a d'as 
interiores entre si. Immediatamente atraz das ccrdas exteriores da 3. fileira 
se acha ainda, um pouco mais para a linha mediana, de cada lado 1 cer- 
dinha inclinada para a mediana. Olhos pequenos, irregularmente ovaes, 
sendo o seu diâmetro transversal menor do que o do 3. articulo antennal; 
com cilios curtos. Na região genal 1 cerda dirigida para deante. 3. articulo 
antennal approximadamente globular; arista apical, comprida e distincta- 
mente pubescente. Palpos anteriormente com 5 cerdas, das quaes (a partir 
da extremidade apical) 1, 2 e 4 são dirigidas para cima, 3 e 5 para baixo; 
além disso alguns pellos na borda interior e exterior . 

'Iiiorax mais ou menos amarello, face anterior do prothorax e es- 
cutello mais escuros. 2 cerdas dorsocentraes e de cada lado 5 cerdas na 
borda lateral. Escutello anteriormente vez e meia mais largo do que 
comprido no meio, com 2 cerdas, que se inserem bastante para diante, 
ao lado das quaes, um pouco mais para traz, 1 pellinho. Propleuras 
cobertas de pellos, desprovidas de cerdas isoladas. Mesopleuras desnudadas. 

Abdômen amarellado, com segmentação distincta e 5 placas tergitaes 
de côr pardo-vermelha. 1. tergito muito abreviado, atráz 5-6 vezes mais 
largo do que comprido no meio. 2 . tergito trapeziforme (Fig. 9), no terço 

posterior com poucos pellinhos (3-5 de cada lado, a 
partir do meio). Tergitos 3 o 4 fortemente redu¬ 
zidos, muito curtos, 3 menos comprido porém mais 
largo do que 4, ambos com cerca de 6 pellinhos. 
O orifício glandular do 5. segmento é semelhante 
ao de E. concomitans ; a armação chitinosa de na¬ 
tureza endosqueletal, que transparece atravez da 
epiderme e mantem aberto o orifício, também se 

Fig, 9 — Bcitopfera schmitzi n. sp- _, , . ,. , , 

9 , 2 » placa tergitai do abdômen, encontra nesta especie. Mas, além disso, ha posterior¬ 
mente do orifício glandular uma plaquinha chitinosa 
muito pequena, na qual se'acham 4 pellinhos. Segmentos terminaes re¬ 
trácteis, amarello-esbranquiçados, de formação normal; apophyses ge- 
nitaes distinctamente destacadas, mas muito pequenas. 

Patas mais ou menos amarelladas. Femures anteriores um pouco 
mais largos que os posteriores. Metatarso anterior um pouco mais curto 
do que òs dois artículos társaes juntos. Tibia media e posterior com 1 pe¬ 
queno esporão terminal na face ventral. Metatarso posterior dilatado, me¬ 
dindo mais ou menos a metade do comprimento da tibia posterior; com 
pequeno esporão terminal. 

Aza (Fig. 10) abreviada e estreitada, cuneiforme, nao attingindo a 
extremidade do abdômen. Lobulo anal e nervura mediastinal faltam; 
nervura humeral transversal distincta. Membrana muito ligeiramente 
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tingida de amarelío, com péllos micròscopicos. Comprimento 0,692 mm.* 
largura maxima 0,272 mm. Nervura costal um pouco mais comprida do 
que a metade da aza (0,52), com cilios muito finos, sendo a proporção das 
divisões costaes mais ou menos=7 y 2 : 9. Terceira 
nervura longitudinal approximadamente tão grossa 
como a nervura* costal, não forquilhada, quasi recta, 
sómente . na. extremidade recurvada para a costa. 

4. nervura longitudinal quasi recta, no principio obli¬ 
terada, 5 no principio fortemente recurvada, de ma¬ 
neira qüe forma um S, 6 só na primeira metade 
accusada. 

Balancins pequenos e delgados, de côr pardo- 
vermelha . 

Comprimento total cerca de 1, 3 mm. Flg - 10 ~ t??, 

Typo 1 9 de Blumenau (Santa Catharina), Frei 
Miguel Witte leg. 16. VI.’ 1922, dentro de uma banda de Eciton burcheUi 
Westw. 

Dedico essa especie ao benemerito especialista da familia dos Pbori- 
deos, o Rev. P. Hermann Schmitz S. J. 



ECITOPTERA CILIATA n. sp. 9 

Differe de E. schmitzi pela disposição das cerdas frontaes, formação 
das placas tergitaes do abdômen, nervatura das azas e outros caracteres. 

Cabeça amarello-ocracea, mas, como todo o corpo, mais escura do 
que em sehmitzk • Fronte quasi duas vezes mais larga do que comprida 
no meio (9: 17). As cerdas frontaes quebraram em parte no exemplar 
typico, mas os pontos de inserção se vêem perfeitamente. Fóra de quatro 
cerdas postãntennaes, formando um trapézio, ha tres fileiras a 4, 2, 4 
cerdas. Disposição das cerdas da I a fileira como em schmitzi ; provavel¬ 
mente as cerdas interiores são também inclinadas para a linha mediana. 
As duas cerdas da 2 a fileira, inclinadas para a linha mediana, se inserem 
quasi no nivel dos ocellos posteriores, e distam tanto das cerdas interiores 
da 3 a fileira como das exteriores. A distancia entre as cerdas exte¬ 
riores e interiores da fileira vprtical é mais ou menos tres vezes maior do 
que a das interiores entre si; perto das exteriores, além disso, de cada lado, 
uma cerdinha fraca inclinada para a linha mediana, que é relativamente 
menor do que a respectiva cerdinha de schmitzi. Uma cerda genal e uma 
menor que sèsinsere nas bochechas. Olhos irregularmente ovaes, ciliados, 
sendo o seu diâmetro menor do que o 3. articulo antennal; esse é mais 
ou menos globular; arista comprida, distinctamente pubescente. Palpos 

5231 44 — 
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amarellos, alongados, com nove cerdas dirigidas para cima © duas diri¬ 
gidas para baixe* de comprimento, diverso, na borda interior © exterior. 

Thorax amarello*oeraceo, estando o seu comprimento (inclusive o es- 
cutello) a a sua largura na proporção de 17:19; com duas pequenas cerdas 
dorsoeentraes e, de cada lado, com seis Cerdas na borda lateral. Es- 
cutello um pouco escurecido, mais ou menos duas vezes miais largo do que 
Comprido no meio, com duas cerdas, 6 de cada lado um pello, formando 
todos uma linha recta. Propleuras cobertas de pellos, desprovidas de 
cerdas;*mesopleuras desnudada. 

Abdômen de um smarello sujo, com segmentação distincta e cinco pla- 
quinbas tergitaes, das quaes sè a 2, é relativamente desenvolvida. Ter* 

gito 1. em forma de risco, sua largura é um pouco 
maior db que a da horda anterior’ do 2. tergito. As 
hordas Iateraes do 2. tergito em forma de S (Fig. 11), 
a horda 'posterior ligeiramente côncava. 3, tergito 
muito curto, no meio com uma interrupção mem* 
branosa. 4. tergito menos largo, más um pouco mais 
comprido do que 3, coberto de alguns pellos, Tam- 
Rg. „ _ Edtoptem M«ta n. bem nessa espeeie se encontra atrás do orifício glan- 

j?»* pkeatwsjfrido «*- du&tr do 5. segmento uma plaqulnha ehitmosa muito 
pequena, eoberta de alguns pellínhos. 7. segmento 
esbranquiçado, os demais segmentos teriíiinaes amarellados, de formação 
normal. Apophyses genitaes distinctamente destacadas. 

Paías em grande parte quehradas no exemplar ty pico, de çôr amarello- 
OCracéa . Fêmur es anteriores fortemente dilatados. Tibia anterior mais ou 
menos duas vezes maior do que o meta tarso 
' anterior. 

Aza (Fig. 12) comprimento 0,714 mm.-, 
largura maxima 0,323 mm. Nervura costal 
mais comprida do que a metade da aza (0,64), 
proporção de suas divisões mais ou menos 
“ 2:3, na metade basal um pouco curvada, - _ *, __ . . 

7 Hg, 12 — Bdtoptera clliata, n. tp. Ç, aza. 

com cilios relativamente compridos. 3. ner- , 

Tara um’ pouco, alargada, recto, parda; 4. recta, 5. só no principio um 
poüco curvada, 6. rudimentar. Em lugar da aluía não ha pellos, 

Balancins pardo-avermelhados, ajongados. 

Comprimento totol cerca de 2 mm, 

Typo 1 9 d# Blumenau (Santa Catharina), Frei Miguel Witte leg, 3. 
vm. 1922, numa banda de Eciton frurcbeüi Westw. 













Otoiaçoes sãbn a top la plase papal la RottaMIa specilai 
(Haas. & feji.) e espeties conpneres 

POR 

EDWARD l^LAr5T 


Naturalista contractado do Museu Nacional e Secretario Geral da Sociedade Entomologica do Brasil 












Observações sobre a duração da pbase pupal 
de Rotbscldia speculum (Maas. í Weym.) 
e especies congeneres 

POR 

EDWARD MAY 

Naturalista contractado do Museu Nacional e Secretario 

Geral da Sociedade Entomologiea do Brasil. 

Por diversas vezes creei grande 
numero de larvas (lagartas) d’esta 
especie, apanhadas em natureza na 
arvore do leite (uma Euphorbia). 

Teceram ellas seus cazulos de 
feitio oval, alongado, symetrico e 
côr de palha após um intervallo de 
mais ou menos tres semanas ^ntre o 
primeiro e o ultimo encazulamento da 
postura. 

Os imagos principiaram a nas¬ 
cer, alguns depois de tres, outros de 
seis, nove, doze e quinze mezes da 
conclusão do tecimento dos cazulos. 

Nas obras que consultei não en- 
contrei allusão nem, portanto, expli¬ 
cação desta differença evolutiva de 
membros da mesma postura. 

Tenho notado que este espaça¬ 
mento de sabida dá-se com outras es¬ 
pecies do mesmo genero, embora 
nunca conseguisse grande numero de 
pupas (ás vezes pouco mais de meia 
duzia) algumas dasquaes estavam 
enfestadas de moscas parasitas. 


Observatlons on fbe duration of the popa! 
stage of Rothschildia speculum (Maas. 
& Weym,) and others of the same genus 

BY 

EDWARD MAY 

Naturalist at the National Museum, Rio de Janeiro. Se- 
cretary General of the Sociedade Entomologlca do 
Brasil. 

I have on several occasions re- 
ared large numbers of this species 
from larvae taken on a Euphorbia. 

(Arvore do leite). 

These spun their coccoons, 
which are ligbt buff in colour of even 
elongated ovalshape, withina couple 
to three weeks interval between the 
first and last members of the batch. 

These imagines starting emer¬ 
gi ng some from two to three months 
later, others six, nine, twelve and 
fifteen months after spinning. 

In works I have consulted there 
is no explanation for this extended 
emergence. 

I have noticed that this applies to 
other species of the genus, though I 
have never had such large numbers 
of coccoons as of R. speculum, and 
some of whicli infected with parasi- 
tical flies. 
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Quero referir um caso interes¬ 
sante da duração da phase pupal: — 
Um de meus filhos deu-me uma la¬ 
garta que apanhára atravessando o 
caminho em São Lourenço, E. de 
Minas, evidentemente procurando 
lugar propicio para encazular. Isto 
em 21 de abril de 1916. Pendurei o 
cazulo no meu gabinete onde ficava 
immediatamente á minha vista. 

Passado um anno, julgando qúe 
éstivesse morta, Gortei o envolucro 
de seda descobrindo a pupa, que 
mostrou logo estar viva. Compuz o 
cazulo com um fio de seda e o deixei 
como d’antes. 


Na manhã de 15 de novembro 
de 1917, isto é^uasi dezenove mezes 
depois do encazulamento, encontrei 
pendente do cazulo um exemplar 
perfeito, femea, de uma especie pró¬ 
xima (talvez local) de R. betis. 

Não tive opportunidade de veri-' 
ficar se este phenomeno.dá-se com 
outros generos de lepidopteros di¬ 
urnos e nocturnos. Apenas tenho no¬ 
tado que, com as especies que vôam 
em época determinada, apparecem, 
em primeiro logar, os machos e só um 
mez e mais depois, as femeas, ha¬ 
vendo os congressos entre aquellas, 
em perfeito estado de conservação, 
e os machos velhos, com as azas já 
gastas e rotas. 

Duas suggestões me occorrem 


I would mention one very inter- 
esting instance : — One of my sons 
brought me a coccoon from São Lou¬ 
renço, State of Minas Geraes, the 
larva having been captured on the 
road, evidently in search of a conve- 
nient spot for spinning. This it 
efifected in a cardboard box on the 
21 th. April 1916. I cut away the 
comer to which the coccoon was at- 
tached and hung it up in my study 
where it would catch my eye daily. 

A year later, more or less, 
thinking it was possibly dead I cut a 
slice off- the side of the coccoon ex- 
posing the pupa which at once gave 
tesfimony to being alive. I replaced 
the strip of covering winding a silk 
thread to keep it in place and left it 
as before. 

On the morning of the 15 th. No- 
vember 1917 I found the imago (a fe- 
male of a species closely allied to^R^ 
betis (probably a local form) hanging 
to the coccoon, i.e. nearly nineteen 
months interval between the spinning 
of the coccoon and emergence of the 
imago. 

. This extended period Ihavebeen 
unable to observe with regard to 
other genera of either Rhopalocera 
or Heterocera. I have noted however 
that with species of a well defined 
period of flying, are first represented 
by the appearance of males, the fe- 
males only showing up a month or 
more later, the mating taking place 
between the freshand perfectfemales 
and males worn and tattered with 
flying. 

It has occured to me that there 












EDWÀRD MAY — OBSERVAÇÕES SOBRE R. SPECÜLUM 


m 


para explicação: — Tem elle logar 
para 

a) evitar a degeneração da es- 
pecie pela procreação entre membros 
da mesma postura ? 

b) que não sahia ao mesmo tempo 
toda uma postura, em condições ad¬ 
versas de temperatura ou época em 
que seus inimigos naturaes, como 
morcegos, outros, pequenos mammi- 
feros e aves nocturnas, e mesmo 
reptis proliferam ? 

Meu amigo, o Revdo. A. Miles 
Moss, do Pará, a quem referi o que 
fica acima* contou-me que tinha no¬ 
tado numa Arsenura que abunda 
num bosque afastado por grande^ 
distancia de qualquer floresta, haver 
grande numero de indivíduos atro- 
phiados a ponto de não voarem, 
mesmo quando criados em natureza. 

Resultará isto da continuada 
procreação entre exemplares de pro- 
ximo parentesco numa localidade 
circumscripta ? 


may be two reasones established by 
nature to explain or account for, to 
a certain extent, this phenomenon. 

a) To prevent degeneration cau- 
sed by the interbreeding of the off- 
spring of the same parents. 

b) To ensure that a whole brood 
does not emerge under the possibility 
of unfavourable conditions of wea- 
ther or during a prolific season of 
its natural enemies, for the imago is 
largely consumed by small mammals 
such as bats and mice not to mention 
night birds and íizards. 

My friend, the Revd. A. Miles 
Moss of Pará, on my making the 
above suggestions told me he had no- 
ticed that t, large proportion of a 
local species of Arsenura, which are 
plentiful in a wood far removed from 
any other wood or forest emerged 
undersized, crippled and hardly 
able to fly even when bred in na¬ 
ture. 

^Can this be considered as result- 
ing from continuous interbreeding 
during many years between near re- 
lations in a circumscribed locality? 
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